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Se as coisas são inatingíveis... ora! 
Não é motivo para não querê-las... 
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Este trabalho, por meio de uma pesquisa de natureza etnográfica, analisou o PNAIC 
– Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, os limites e possibilidades para 
o desenvolvimento do letramento literário em uma turma de 3º ano do Ciclo de 
Alfabetização, de uma escola pública de Curitiba. A fundamentação teórica alusiva 
ao PNAIC/2013 foi construída a partir dos Cadernos de Formação do programa. O 
apoio teórico da investigação ancorou-se principalmente nas noções de letramento 
literário de Cosson e Colomer e em estudiosos do campo da alfabetização e 
letramento, desenvolvimento do aluno-autor e leitor literário, estratégias de leitura e 
professor como um profissional reflexivo. A metodologia empregada exigiu inserção 
da pesquisadora no cotidiano escolar para acompanhar as estratégias utilizadas por 
uma professora alfabetizadora formada pelo PNAIC/2013. Ao observar as ações da 
professora alfabetizadora envolvendo as obras literárias constatou-se que houve o 
pouco uso destas em sala de aula, e quando utilizadas constantemente o foram com 
um fim didatizante. A formação do aluno-autor literário foi limitada, o aluno ao 
produzir textos apresenta poucos erros ortográficos, mas as produções escritas 
continuam com características cartilhescas, com pouca criatividade e sem a 
criticidade esperada de um aluno-autor literário. Ao analisar o acervo PNLD – Obras 
Complementares enviadas pelo PNAIC às escolas constatou-se a prevalência neste 
acervo das características instrucionais, conteudistas, didatizantes e de cunho 
moral, em detrimento das obras literárias. Esta se justifica pela opção do programa 
em enfatizar a alfabetização e não o letramento, e menos ainda o letramento 
literário. Pouco se observa em sala de aula a leitura deleite, predominando o uso do 
texto literário como pretexto para fins de fixação da escrita correta de palavras, para 
abordar conteúdos curriculares e para demais fins didatizantes. As formações do 
PNAIC/2013 atingiram seu objetivo quanto à formação de professores 
alfabetizadores, mas não quanto ao professor reflexivo transformador de sua prática. 
Apesar da distribuição de obras literárias e de em alguns momentos destacar o 
incentivo ao uso de estratégias de leitura literária, o PNAIC/2013 apontou poucas 
possibilidades para o desenvolvimento do letramento literário. 
  
Palavras-chave: Letramento literário. Aluno-autor e leitor literário.  PNAIC. 
















This work found on Educational Ethnography Research assumptions and aims to 
analyze the limits and possibilities of PNAIC program (National Pact for Literacy at 
the right age) for the development of the literary literacy of 3rd year class of 
Elementary School of a public local school in Curitiba. The theoretical basis of this 
text was built from the Training Teachers’ Books program and notions of literary 
literacy stated by Cosson and Colomer and authors in the field of literacy and 
literacy, development of the student-author and literary reader, reading strategies 
and teacher as a reflective professional. The employed methodology required 
researchers insertion in school context, everyday, to keep up with the reading 
strategies used by teachers formed on PNAIC/2013. Through the observation of 
actions realized by literate teachers involving literary texts, it found that there was 
little use of it in the classroom, and when was use, was in a constantly didactically 
sense. This way, the student-literary author formation was limited. Although the 
students’ written texts presents a few misspellings, this written productions still 
remains in a hornbook aspects, expressing, by consequence, little creativity and not 
matching with the expectations for student criticality-literary author development. In 
addition, the analysis of PNLD-additional works sent by PNAIC to schools, found in 
this material content the prevalence of instructional content-based, didactically and 
moral nature features instead of literary. The PNAIC/ 2013 Program formations have 
reached their goal regarding the formation of literacy teachers, but not the reflective 
teacher who transforms their practice. In spite of the fact, in relation to the distribution 
of literary texts and books, in some moments the Program highlighted the incentive to 
use literary reading strategies, PNAIC pointed out few possibilities for the 
development of literary literacy in Elementary School. 
 
Keywords: Literary Literacy. Student-author and literary reader. PNAIC.  
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1 INTRODUÇÃO AO PERCURSO DA PESQUISA 
 
Os desafios do pesquisador transitam entre o vivido, quem somos, nossas 
experiências, nossa trajetória formativa, encontros e desencontros que a vida nos 
mostra, e as experiências que temos. Nesse percurso, a literatura infantil esteve 
presente desde a minha infância. Recordo-me de mamãe contando histórias ao 
redor do fogão à lenha, no inverno chuvoso, na casa de vovó, enquanto eu e meus 
primos ouvíamos curiosos.  
A primeira conquista, aprender a ler aos 6 anos, veio acompanhada de um 
presente muito esperado: Reinações de Narizinho, de Monteiro Lobato. Foi apenas o 
início de muitas leituras, e assim, entre lobos, princesas, mocinhos, ladrões e 
bruxas, minha infância se desenvolveu e a presença das obras literárias 
permaneceu na adolescência. 
Minha formação iniciou com o curso de Magistério, e ainda muito jovem a 
atividade profissional como professora de Educação Infantil, em uma escola da rede 
particular de ensino. As obras literárias continuavam minhas companheiras diárias. 
Ao me sentar em roda no chão da sala de aula, com os alunos de 3 e 4 anos de 
idade, fazia sempre a leitura de uma história diferente. Eu compartilhava com os 
pequenos o mundo de fantasia que conheci na infância.  
Somente compreendi como aquelas ações auxiliariam no futuro dos alunos 
como leitores literários quando, posteriormente, debrucei-me acerca de teorias 
alusivas à formação do leitor literário nos cursos de formação de professores que 
frequentei. Ao concluir o Magistério, cursei o chamado Adicional Pré-escolar, curso 
de especialização com duração de um ano, hoje extinto. Concomitantemente, cursei 
Pedagogia. Segui com algumas especializações como Psicopedagogia e 
Metodologia de Ensino, sempre com o fim de minhas pesquisas voltado para o 
campo da leitura.  
Atuei como professora alfabetizadora na rede particular e municipal de 
ensino, durante 11 anos. Nesse período, meados de 1980, no Brasil, conforme 
Mortatti (2010), teve início o Ciclo Básico de Alfabetização, com a visão 
construtivista desse processo baseado nos estudos de Ferreiro e Teberosky (1985). 
Continuei minha trajetória profissional como pedagoga na rede municipal e estadual 





função de pedagoga, mantive os olhos voltados especialmente para o acesso à 
fantasia e à imaginação proporcionados pelas obras literárias, com a ação de 
incentivo aos professores a lê-las para os alunos em diversos ocasiões na escola.  
Ao buscar fazer a diferença à abordagem da literatura infantil nas escolas, a 
partir do ano de 1992, atuei como tutora de aulas presenciais, na formação inicial de 
docentes em cursos semipresenciais de Pedagogia e de especialização na área 
educacional (Psicopedagogia e Inclusão Escolar). Percebi que o uso da literatura 
necessitava de um olhar cuidadoso, pois os professores não tinham consciência de 
seu papel como formadores de leitores literários, apesar de obras literárias de 
qualidade serem disponibilizadas nas escolas.  
Acompanhei como pedagoga da rede pública diversas ações 
governamentais com o objetivo de propiciar o acesso à leitura de literatura nas 
escolas. Em meados do ano de 1992, as inquietudes relacionadas ao acesso às 
obras literárias eram latentes para diversos pesquisadores envolvidos com a 
literatura infantil. As reflexões e ações de pesquisadores brasileiros possibilitaram, 
em 1994, a criação, pelo Governo Federal, do Programa Nacional Biblioteca do 
Professor.  
Em substituição a esse programa, em 1997, foi criado o Programa Nacional 
Biblioteca da Escola - PNBE, atualmente sem perspectivas de continuidade. Esse 
programa surgiu democratizando o acesso à literatura infantil e juvenil nas escolas. 
(MORTATTI, 2012).  
Na minha angústia e na vontade inquietante de ver a escola em um novo 
patamar para a formação do leitor literário, busquei a base teórica e, em 2008, 
participei da formação do Programa de Desenvolvimento Educacional do Estado do 
Paraná - PDE, em parceria com a Universidade Federal do Paraná - UFPR. A minha 
pesquisa concentrou-se na área da Psicologia do Desenvolvimento e objetivou 
elucidar as causas e consequências das dificuldades dos alunos frente à leitura. 
Esse período foi rico para o meu crescimento teórico, sobretudo a propósito de 
dificuldades de aprendizagem da leitura no ambiente escolar.  
Ao orientar o meu olhar por meio de autoras como Soares (2003) e Mortatti 
(2010), percebi que não bastavam obras literárias serem disponibilizadas pelos 





utilizadas pelos profissionais da escola. A formação dos professores era necessária 
e primordial para o desenvolvimento do leitor literário. Além disso, sempre tive 
apreço pela necessidade de acesso ao literário, desde o início da escolarização e 
principalmente durante o processo de alfabetização e letramento. 
Em 2012, um novo horizonte foi aberto, com a criação do Pacto Nacional 
Pela Alfabetização na Idade Certa - PNAIC/20131, fruto de acordo entre os governos 
federal, estadual e municipal, com a meta de alfabetizar todos os alunos no máximo 
até o final do 3º ano do Ensino Fundamental.  
O PNAIC/2013 foi organizado com quatro eixos de atuação, descritos a 
seguir. 
 Formação continuada de professores alfabetizadores2 – as formações 
foram organizadas com duração de dois anos. Em 2013, a ênfase foi em 
Língua Portuguesa e, em 2014, em Matemática. Em cada ano, a carga 
horária total de 120 horas, com a realização de encontros presenciais ao 
longo do ano letivo. Os encontros com professores eram conduzidos por 
professores das Instituições de Ensino Superior - IES. A estrutura do 
curso buscava a melhoria da prática docente, contendo algumas 
atividades permanentes, como a retomada do encontro anterior, com 
socialização das atividades realizadas, de acordo com as propostas de 
trabalho em sala de aula planejadas nos encontros de formação, análise 
de atividades destinadas à alfabetização e planejamento de atividades a 
serem realizadas nas aulas seguintes ao encontro. Um diferencial do 
PNAIC/2013 e dos programas de alfabetização que o precederam foi a 
bolsa auxílio3, paga pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Educacional - FNDE, mensalmente aos orientadores de estudo e aos 
                                            
1 Lei nº 12.801 de 24 de abril de 2013: conversão da Medida provisória nº 586 de 2012, dispõe sobre 
o apoio técnico e financeiro da União aos entes federados no âmbito do Pacto Nacional Pela 
Alfabetização na Idade Certa e altera as Leis nº 5.537 de 21 de novembro de 1968, nº 8.405 de 9 de 
janeiro de 1992, e nº 10.260 de 12 de julho de 2001. E a Portaria nº 867, de 4 de julho de 2012: 
institui o Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade Certa, suas ações e diretrizes. 
 
2 Portaria nº 1.458 de 14 de dezembro de 2012 - Define o perfil do professor alfabetizador e do 
orientador de estudo, bem como os critérios para participar das formações. 
3 Resolução/CD/FNDE nº 04 de 27 de fevereiro de 2013 - Estabelece orientações e diretrizes para o 
pagamento de bolsas de estudo e pesquisa para a Formação Continuada de Professores 





professores em formação, por meio do Sistema Geral de Bolsas - SGB. 
As formações iniciadas em 2013, tiveram continuidade, em 2014, e foram 
ampliadas para 2015 – demais áreas do currículo nacional e 2016 - 
estratégias didáticas pedagógicas que efetivam a consolidação das 
competências e das habilidades de Leitura, Escrita e Matemática, 
previstas para serem alcançadas em cada ano do Ciclo de Alfabetização. 
  
 Entre as atividades propostas para a formação de professores 
alfabetizadores, algumas delas ocorriam em todos os encontros, nomeadas como 
atividades permanentes. 
 
1.Leitura para deleite4: leitura de textos literários, com conversa sobre os 
textos lidos, incluindo algumas obras de literatura infantil, com o intuito de 
evidenciar a importância desse tipo de atividade; 2. Tarefas de casa e 
escola e retomada, em cada encontro, do que foi proposto no encontro 
anterior, com socialização das atividades realizadas; 3. Planejamento das 
atividades a serem realizadas nas aulas seguintes ao encontro; 4. Estudo 
dirigido de textos, para aprofundamento de saberes sobre conteúdos e 
estratégias didáticas. (BRASIL, 2012b, p. 28-29). 
 
 Avaliações sistemáticas - reuniram três componentes principais: a) 
avaliações processuais, debatidas durante o curso de formação, que 
podiam ser realizadas continuamente pelo professor junto aos alunos; b) 
os professores tinham acesso a um sistema informatizado onde inserir os 
resultados da Provinha Brasil de cada aluno, no início e no final do 2º ano. 
Nesse sistema, docentes e gestores acompanhavam a aprendizagem de 
cada aluno de sua turma, e fazer os ajustes necessários para garantir que 
todos estivessem alfabetizados no final do 3º ano do ensino fundamental; 
c) ao final do 3º ano, todos os alunos fizeram uma avaliação coordenada 
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira - INEP, intitulada Avaliação Nacional da Alfabetização – ANA. O 
objetivo desta avaliação universal era avaliar o nível de alfabetização 
alcançado pelos alunos ao final do ciclo. Essa foi mais uma maneira de 
todos os envolvidos no PNAIC/2013 analisarem o desempenho das 
                                            






turmas e adotar as medidas e políticas necessárias para aperfeiçoar o 
que fosse necessário. 
 Gestão, controle social e mobilização – Comitê Gestor Nacional; 
Coordenação Institucional em cada estado e no Distrito Federal, 
compostos por diversas entidades (universidades, secretarias municipais 
e estaduais), com atribuições estratégicas e de mobilização em torno dos 
objetivos do PNAIC/2013; Coordenação Estadual, responsável pela 
implementação e monitoramento das ações em sua rede e pelo apoio à 
implementação nos municípios; Coordenação Municipal, responsável pela 
implementação e monitoramento das ações na sua rede. Nesse eixo, 
expôs-se a importância do sistema de monitoramento disponibilizado pelo 
Ministério da Educação - MEC, o SisPacto5, destinado a apoiar as redes e 
a assegurar a implementação de diferentes etapas do Pacto.  
 Materiais didáticos, obras literárias e de apoio pedagógico, jogos e 
tecnologias educacionais – este eixo era composto por conjuntos de 
materiais específicos para alfabetização, tais como: livros didáticos 
(entregues pelo Programa Nacional do Livro Didático - PNLD) e 
respectivos manuais do professor; obras pedagógicas complementares 
aos livros didáticos e acervos de dicionários de Língua Portuguesa 
(também distribuídos pelo PNLD); jogos pedagógicos de apoio à 
alfabetização; obras de referência, de literatura e de pesquisa (entregues 
pelo PNBE); obras de apoio pedagógico aos professores; jogos e 
softwares de apoio à alfabetização. Além de novos conteúdos para 
alfabetização, também foi previsto o aumento da quantidade de livros e 
jogos entregues às escolas, pois cada turma recebeu um acervo 
(entregues pelo PNLD – Obras Complementares), podendo criar uma 
biblioteca acessível a alunos e professores na própria sala de aula. 
 
O programa iniciou suas ações em âmbito nacional, e foi ampliado para os 
âmbitos estadual e municipal. Os coordenadores das IES, capacitaram os 
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formadores. Posteriormente, os orientadores de estudo por esses formadores, para 
que, em 2013, os professores alfabetizadores das diversas escolas iniciassem as 
formações. Foram também disponibilizados acervos de obras literárias e demais 
materiais de apoio pedagógico às escolas. 
O eixo do PNAIC/2013, formação de professores alfabetizadores, tinha como 
seu principal objetivo levar o professor alfabetizador à reflexão, estruturação e 
melhoria de sua ação docente. Os princípios gerais para a formação do PNAIC/2013 
foram: 
 a constituição da identidade profissional do professor alfabetizador; 
 a ação do professor alfabetizador como prático reflexivo no que se refere 
as suas ações nas turmas de alfabetização; 
 a socialização, operacionalização e fortalecimento de grupos de estudos, 
diminuindo o isolamento do professor alfabetizador; 
 a envolvimento do professor alfabetizador com a necessidade de 
constante aprendizagem; 
 o aprendizado coletivo por meio da participação do professor 
alfabetizador, o respeito, a solidariedade, a apropriação e o sentimento de 
pertencimento ao grupo de alfabetizadores.  
 
As formações dos professores alfabetizadores, apesar de possuírem 
princípios gerais, continham características únicas, pois foram efetivadas por 
universidades inseridas nas diversas regiões brasileiras. Os orientadores das 
formações estavam arraigados na realidade local de cada município, priorizando as 
diferenças e necessidades regionais. Por exemplo, na capital do Paraná as 
formações ocorridas em Curitiba, foram diferentes das de Campo Largo, cidades 
distantes apenas 30 quilômetros. Este fato foi descrito em entrevista com a 
formadora/orientadora do município de Curitiba, a qual será apresentada 
posteriormente.  
A estrutura do PNAIC/2013 no estado do Paraná foi coordenada pela UFPR, 
a qual possuía em 2012 dois coordenadores (um coordenador administrativo e um 
coordenador pedagógico), que iniciaram as interlocuções a respeito do PNAIC/2013 





de Curitiba - SMEC, viabilizou a estrutura necessária para a capacitação de 
orientadores de estudos, que formariam os professores alfabetizadores das escolas. 
Por meio do Edital nº 07/2012, publicado no Diário Oficial do Município em 
30/10/2012, houve a regulamentação do procedimento interno para seleção de 
profissionais do magistério da Rede Municipal de Educação de Curitiba - RMEC, 
para atuarem com Orientadores nas formações de professores alfabetizadores do 
PNAIC/2013. Os professores alfabetizadores foram informados das capacitações por 
meio de e-mail enviado às escolas pela SMEC, as inscrições foram efetivadas pelas 
professoras alfabetizadoras das turmas de 1º ao 3º ano do Ciclo de Alfabetização 
das escolas pelo portal www.cidadedoconhecimento.gov.br.  
A SME instituiu turmas de formação nos Núcleos Regionais de Educação - 
NRE, em 2013 totalizavam 9 NRE, sendo estes: Matriz, Bairro Novo, Boqueirão, Boa 
Vista, Cidade Industrial, Cajurú, Pinheirinho, Portão e Santa Felicidade. Foram 
compostas inicialmente 73 turmas, em média com 30 professores alfabetizadores, 
no decorrer de 2013 uma turma foi fechada e as professoras alfabetizadoras desta 
turma foram redistribuídas nas demais. Iniciaram as formações cerca de 2190 
professoras alfabetizadoras e concluíram apenas 13356, em Curitiba pelo 
PNAIC/2013.  
As formações ocorridas em 2013, com o fim em Língua Portuguesa, foram 
organizadas em 120 horas, dispostas em:  
 1 (8 horas nos sábados) ou 2 (4 horas no período noturno) encontros 
mensais -84 horas;  
 Seminário Final - 8 horas; 
 desenvolvimento de trabalhos e de atividades extras salas - 28 horas. 
 
As funções dos orientadores das formações dos professores alfabetizadores, 
além da sua organização e implementação, tinham como objetivos: 
 acompanhar a prática pedagógica dos professores alfabetizadores 
inseridos no PNAIC/2013; 
 avaliar a participação e a frequência do professor alfabetizador nos nas 
formações; 
                                            





 apresentar relatórios aos formadores da UFPR. 
 
Como pedagoga de uma das escolas de Curitiba que aderiu ao PNAIC/2013, 
com a intenção de me inteirar do programa, participei como ouvinte de algumas 
formações, pois de acordo com as normativas do programa, as formações eram 
ofertadas apenas para professores alfabetizadores e não para pedagogos. Foi 
durante as referidas formações que me surgiram algumas inquietações, que 
ultrapassavam as reflexões do PNAIC/2013, referentes apenas à alfabetização e 
adentravam frente às possibilidades que o programa apresentava, o uso de obras 
literárias e o desenvolvimento do aluno-autor e leitor literário. Esta reflexão trazia 
indagações, como:  
 Considerando que o PNAIC/2013 propicia a aproximação dos alunos 
às obras literárias, por que eles continuam produzindo textos cartilhescos, 
sem criatividade?  
 Se as obras enviadas nos acervos do PNLD/2013 são de qualidade, 
por que o universo literário do aluno não está sendo ampliado? 
 
A princípio, eu não compreendia como explicar aquela situação, já que 
estava motivada com a possibilidade da formação dos professores alfabetizadores e 
com a disponibilização de um acervo de qualidade literária, para permanecerem em 
sala de aula, como era proposto em um dos eixos do PNAIC/2013. 
Com o ingresso no Programa de Pós-Graduação em Educação: Teoria e 
Prática de Ensino, da Universidade Federal do Paraná, a minha pesquisa com base 
na análise do PNAIC/2013 acerca do uso de obras literárias, se tornou possível. Por 
meio de reflexões acerca de teorias visitadas no início do mestrado e com o apoio 
da professora doutora Elisa Maria Dalla-Bona, minha orientadora, defini o objetivo 
geral da pesquisa, em elucidar os impactos do PNAIC/2013 para a formação do 
aluno-autor e leitor literário, a partir da análise de estratégias de leitura e escrita 
literária utilizadas pela professora alfabetizadora em uma turma de 3º ano, final do 
Ciclo Básico de Alfabetização, em uma escola da RMEC.  





(1) analisar se as estratégias de ensino propostas pelo PNAIC/2013 e aplicadas em 
uma sala de aula de 3º ano, possibilitam o desenvolvimento do letramento literário;  
(2) analisar quais motivações levaram a professora alfabetizadora da turma de 3º 
ano observada a escolher e utilizar determinadas obras literárias;  
(3) refletir se as estratégias de leitura e escrita literária utilizadas pela professora 
alfabetizadora da turma pesquisada, possibilitam o desenvolvimento do aluno-autor 
e leitor literário.  
 
Mediante ao exposto, defini algumas hipóteses relacionadas ao PNAIC/2013 
na perspectiva do letramento literário:  
(1) as estratégias pedagógicas sugeridas nas formações do PNAIC/2013 não vão ao 
encontro do letramento literário, e sim ao uso da obra literária como pretexto para a 
abordagem de conteúdos gramaticais, ortográficos ou inculcar valores morais e 
éticos;  
(2) o desenvolvimento do letramento literário no ambiente escolar só se viabiliza com 
o acesso permanente dos alunos a um acervo de boa qualidade e pela utilização de 
estratégias pedagógicas adequadas à leitura literária para a compreensão leitora; 
(3) apesar da qualidade do acervo de obras literárias disponibilizadas pelo 
PNAIC/2013 e utilizadas em sala de aula, é limitada a formação do aluno-autor e 
leitor literário ao final do Ciclo de Alfabetização (3º ano); 
(4) os alunos são estimulados a escrever textos moralizantes didatizantes e 
cartilhescos ao final do 3º ano, porque as condições necessárias para o 
desenvolvimento do aluno-autor não são criadas no ambiente escolar. 
 
Outro ponto relevante a ser considerado em minha pesquisa, com a atenção 
voltada para a leitura e escrita literária, é o eixo do PNAIC/2013, intitulado Avaliação 
e Controle, o qual propiciou a organização da ANA, direcionada a estudantes 
matriculados no 3º ano do ensino fundamental, último do Ciclo de Alfabetização. Os 
objetivos lançados para a ANA foram: 
 
i) Avaliar o nível de alfabetização dos educandos no 3º ano do ensino 
fundamental. 





iii) Concorrer para a melhoria da qualidade do ensino e redução das 
desigualdades, em consonância com as metas e políticas estabelecidas 
pelas diretrizes da educação nacional. (BRASIL, 2013, p. 7). 
 
O INEP, direcionou o processo de planejamento e execução da ANA. Como 
destinava-se à uma avaliação de larga escala foram formuladas matrizes de 
referência para cada avaliação, com base em seu construto, ou seja, com a base da 
avaliação em alfabetização e letramento. 
A constituição das matrizes de referência da ANA foi fundamentada em 
diferentes documentos oficiais e em análises de especialistas em alfabetização e 
letramento das universidades brasileiras e também de diversas instituições, como: 
Conselho Nacional de Educação – CNE, União Nacional dos Dirigentes Municipais 
de Educação – UNDIME, Associação Nacional de Pós Graduação e Pesquisa em 
Educação – ANPED, União Nacional dos Conselhos Municipais de Educação – 
UNCME, Conselho Nacional dos Secretários de Educação – CONSED, Associação 
Brasileira de Alfabetização – ABALF e Secretarias de Educação. (BRASIL, 2015c). 
 
FIGURA 1 - MATRIZ DE REFERÊNCIA LÍNGUA PORTUGUESA – ANA 
 





A ANA/2013 foi aplicada com o intuito experimental. Em 20147 teve seus 
dados interpretados por meio de uma escala de proficiência em Leitura e Escrita. A 
escala de Leitura (ANEXO 2) era composta por 4 níveis, sendo o nível 1, a leitura de 
palavras com estrutura silábica canônica e não canônica. 
O nível 4, além das habilidades dos demais níveis os alunos deveriam ler 
diferentes fragmentos textuais. Dentre os gêneros abordados na ANA encontravam-
se: entrevista, poema, conto, texto de divulgação científica e biografia. 
Os resultados da avaliação alusivos à proficiência leitora, mostraram que 
22,21% dos alunos brasileiros, ao final do Ciclo de Alfabetização, em média com 8 
anos de idade, estavam no nível mais baixo de leitura, nível 1, ou só eram capazes 
de ler palavras, mas não de compreender frases e textos. Apenas 11,2% dos alunos 
brasileiros atingiram o nível mais alto de proficiência, nível 4, em que o aluno já 
dominava relações de tempo em texto verbal e identificava características 
específicas de gêneros textuais. 
 Alusiva à escala de proficiência de escrita no nível 1 encontravam-se os 
alunos que não escreviam palavras com relação às pautas sonoras e não produziam 
textos, ou estes eram ilegíveis. No nível 5, escreviam ortograficamente, de acordo 
com a norma padrão, a produção textual possuía conectivos, sequência lógica de 
ideias e apenas alguns erros ortográficos ou de pontuação. 
Na avaliação ANA de 2014, apenas 9,88% dos alunos já escreviam de 
acordo com o que se espera ao fim do ciclo de alfabetização, conforme a escala do 
nível 5. 
Ao chegarem os resultados da ANA de 2014 na escola, para análise, percebi 
que realmente era necessário um olhar minucioso em analogia às possibilidades do 
PNAIC/2013, pois a aprendizagem da leitura e da escrita não estava cumprindo o 
objetivo proposto pelo programa. Mas um novo olhar poderia ser lançado em busca 
da utilização efetiva das obras literárias que foram enviadas às escolas, como um 
dos eixos do PNAIC/2013, o uso de estratégias de leitura poderiam auxiliar na 
ampliação da proficiência de leitura, escrita e o desenvolvimento do aluno-autor e 
leitor literário. 
                                            





Faço então algumas indagações: Quais as ações que aplicadas na escola a 
propósito do uso desse acervo na sala de aula? Os professores alfabetizadores 
compreendiam a importância da formação do aluno-autor e leitor literário? O 
letramento literário estava sendo desenvolvido? 
Ao me debruçar no estudo do PNAIC/2013, percebi que houve programas 
governamentais que o precederam. Em 2001, foi criado o Programa de Formação de 
Professores Alfabetizadores – PROFA, objetivando formar professores 
alfabetizadores e suprir a escassez de materiais pedagógicos e de referenciais 
teóricos para dar suporte à criação de propostas pedagógicas eficientes. O PROFA 
foi extinto em 2003. 
Em 2006 foi lançado o Pró-Letramento como parte integrante da Rede 
Nacional de Formação Continuada de Professores, que existe desde 2004. O Pró-
Letramento delineado como um programa de formação continuada docente, 
semipresencial, para os anos iniciais do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano), seu fim 
principal era a leitura, escrita e matemática. As instituições de Ensino Superior, em 
parceria com o MEC, participavam das formações dos professores inseridos no Pró-
Letramento a partir da adesão de estados e municípios.  
Em substituição ao programa Pró-Letramento de formação de professores, 
em 2012, foi criado o PNAIC/2013, que seguiu os pressupostos de formação do Pró-
Letramento, e por meio de parcerias firmadas com universidades foram elaborados 
cadernos com os referenciais teóricos e metodológicos do programa.  
 










O Centro de Estudos de Educação e Linguagem – CEEL, grupo de 
pesquisadores da Universidade Federal de Pernambuco, como uma das instituições 
de Ensino Superior parceiras, organizou toda a fundamentação teórica do 
PNAIC/2013, intitulados Cadernos de Formação (FIGURA 2), distribuídos para todos 
os municípios brasileiros que aderiram ao PNAIC/2013, com a finalidade de propiciar 
aos professores alfabetizadores a base teórica para a sua formação, estes cadernos 
foram enviados às escolas e entregues aos professores alfabetizadores para serem 
utilizados durante as formações do PNAIC/2013. 
O conjunto de cadernos, conforme mostra o QUADRO 1, era composto por 
oito unidades, de cada ano do Ciclo de Alfabetização, 1º, 2º e 3º ano, totalizando 24 
cadernos, além de cadernos específicos de Educação Especial e Educação no 
Campo, e de Apresentação.  
 
QUADRO 1 – ORGANIZAÇÃO DOS CADERNOS DE FORMAÇÃO DO PNAIC/2013 
 
ANO UNIDADE TÍTULO 
Cadernos iniciais Formação de professores no pacto nacional pela alfabetização na idade certa 
formação do professor alfabetizador 
Caderno de apresentação 
Avaliação no ciclo de alfabetização: reflexões e sugestões 
1 1 Currículo na alfabetização: concepções e princípios 
2 Planejamento escolar: alfabetização e ensino da língua portuguesa 
3 A aprendizagem do sistema de escrita alfabética 
4 Ludicidade na sala de aula 
5 Os diferentes textos em salas de alfabetização 
6 Planejando a alfabetização; integrando diferentes áreas do conhecimento 
projetos didáticos e sequências 
7 Alfabetização para todos: diferentes percursos, direitos iguais 
8  Organização do trabalho docente para promoção da aprendizagem 
2 1 Currículo no ciclo de alfabetização: consolidação e monitoramento do 
processo de ensino e de aprendizagem 
2 A organização do planejamento e da rotina no ciclo de alfabetização na 
perspectiva do letramento 
3 A apropriação do sistema de escrita alfabética e a consolidação do processo 
de alfabetização 
4 Vamos brincar de construir as nossas e outras histórias 
5 O trabalho com gêneros textuais na sala de aula 
6 Planejando a alfabetização e dialogando com diferentes áreas do 
conhecimento 
7 A heterogeneidade em sala de aula e os direitos de aprendizagem no ciclo de 
alfabetização 
8 Reflexões sobre a prática do professor no ciclo de alfabetização: progressão e 
continuidade das aprendizagens para a construção dos conhecimentos por 
todas as crianças 
3 1 Currículo inclusivo: o direito de ser alfabetizado 
2 Planejamento e organização da rotina na alfabetização 





4 Vamos brincar de reinventar histórias 
5 O trabalho com os diferentes gêneros textuais em sala de aula: diversidade e 
progressão escolar andando juntas 
6 Alfabetização em foco: projetos didáticos e sequências didáticas em diálogo 
com os diferentes componentes curriculares 
7 A heterogeneidade em sala de aula e a diversificação das atividades 
8 Progressão escolar e avaliação: o registro e a garantia de continuidade das 
aprendizagens no ciclo de alfabetização 
 
FONTE: site do Pacto: <http://pacto.mec.gov.br/2012-09-19-19-09-11> 
 
Os temas abordados em cada caderno eram ampliados ano a ano, havendo 
um aprofundamento de discussões de acordo com as características dos alunos e 
professores para quem se destinavam. Este material foi enviado às escolas que 
aderiram ao PNAIC/2013 e distribuídos aos professores alfabetizadores que 
participavam das formações do programa. 
Coube às IES a seleção de coordenadores administrativos e pedagógicos, 
que eram responsáveis por toda a organização do PNAIC/2013 no estado. Estes 
coordenadores capacitavam os formadores municipais indicados pelas Secretarias 
Municipais de Educação - SME. Os formadores municipais eram responsáveis pela 
seleção e formações de orientadores de estudo, estes capacitavam os professores 
alfabetizadores para atuarem nas turmas de 1º ao 3º ano, ou seja, no Ciclo de 
Alfabetização, a partir das propostas do PNAIC/2013. 
Com base nos referidos materiais foi possível delinear o processo 
investigativo desta pesquisa, tendo no bojo da discussão o PNAIC/2013, de Língua 
Portuguesa, que foi criado com o intento de assegurar uma reflexão mais minuciosa 
do processo de alfabetização e da prática docente, garantindo que todos os alunos 
estejam alfabetizados até os oito anos de idade, no final do 3º ano do Ensino 
Fundamental. A real motivação da investigação, objeto de minhas inquietações, é a 
outra possibilidade que observei a partir do PNAIC/2013, o desenvolvimento do 
aluno-autor e leitor literário. 
Para construir a reflexão da constituição do aluno-autor e leitor literário a 
partir do PNAIC/2013, concentrei o fim na análise teórica e documental e nas 
observações no lócus da pesquisa, empreendendo uma pesquisa qualitativa de 





pesquisa, as motivações iniciais que me levaram a escolher a temática e descrições 
da pesquisa qualitativa de natureza etnográfica. 
No segundo capítulo, PNAIC/2013 – Compreendendo algumas 
concepções, abordo as questões relativas à: leitura, escrita, letramento literário, 
compreensão leitora e estratégias de leitura. Como estas podem interferir para a 
formação do aluno-autor e leitor literário. Posteriormente as conecto aos referenciais 
teóricos do PNAIC/2013. 
No terceiro capítulo, A formação do professor alfabetizador no 
PNAIC/2013, descrevo e comento os pressupostos teóricos propostos pelo 
PNAIC/2013 para a formação do professor alfabetizador, fundamentado na 
concepção de professor reflexivo, à luz de Freire (1991), Zeichner (1993), Schön 
(1997), Nóvoa (2001) e Contreras (2012). 
No quarto capítulo, A realidade encontrada na prática, apresento as 
análises decorrentes das observações na escola, das entrevistas com alunos, 
professora alfabetizadora, agente de leitura, professora de Artes, 
formadora/orientadora PNAIC/2013 e coordenadores do PNAIC da UFPR, com o 
apoio teórico ancorado em estudiosos do letramento literário, alfabetização, aluno-
autor e leitor literário, estratégias de leitura e professor como profissional reflexivo. 
Nas Conclusões proponho uma análise a partir das diversas constatações 
feitas na pesquisa e aponto possibilidades para o desenvolvimento do aluno-autor e 
leitor literário. 
 
1.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
 
Com o intuito de promover um diálogo a respeito dos desafios apresentados 
pelo tema da pesquisa “a análise dos limites e possibilidades para o 
desenvolvimento do letramento literário a partir do PNAIC/2013”, optei pela pesquisa 
qualitativa de natureza etnográfica como metodologia.  
Quando me propus a analisar o PNAIC/2013 percebi que o 
acompanhamento do cotidiano escolar seria valioso, visto que a pesquisa qualitativa 





do cotidiano escolar, mas permite a reflexão e a reconstrução de aprendizagens 
notadas durante a pesquisa. 
Bogdan e Biklen (1994) comentam que os dados considerados como 
qualitativos, em uma investigação, são ricos em detalhes de pessoas, locais, 
diálogos e levantamentos estatísticos da pesquisa. Os autores explicitam que a 
pesquisa qualitativa, possibilita a coleta de dados no ambiente natural, o 
pesquisador é o seu principal instrumento, pois transcreve fatos observados, 
entrevista e analisa os diversos dados coletados à luz de teorias, com referência ao 
seu objeto de pesquisa. 
As ideias dos autores conduzem à principal característica da pesquisa 
qualitativa de natureza etnográfica, ou seja, a utilização de instrumentos para coleta 
de dados, como: a observação, a entrevista e a análise documental. 
A partir dos instrumentos descritos, a pesquisa qualitativa de natureza 
etnográfica permite que se chegue bem perto do dia a dia escolar, com o intuito de 
entender como ocorrem mecanismos de “dominação e de resistência, de opressão e 
de contestação ao mesmo tempo em que são veiculados e reelaborados 
conhecimentos, atitudes, valores, crenças, modos de ver e de sentir a realidade e o 
mundo.” (ANDRÉ, 2008, p. 41). 
A pesquisa qualitativa de natureza etnográfica busca a formulação de 
hipóteses, conceitos, abstrações, teorias e não a sua testagem, é flexível e aberta, 
seus fins de investigação são revistos constantemente.  Esta metodologia de 
pesquisa busca novas formas para o entendimento da realidade. A compreensão em 
profundidade de uma realidade pode levar à percepção de outras, ao serem feitas 
relações com fatos semelhantes, não como respostas prontas, generalizadas, mas 
como uma proposta de reflexão. 
Mas apenas os dados coletados por meio da etnografia seguidos no 
ambiente de pesquisa, não esgotam respostas às hipóteses levantadas, é 
necessária uma perspectiva teórica definida, que oriente a análise e interpretação 
dos dados coletados. Mesmo a etnografia não denota a ausência de um referencial 
teórico, como afirma Gatti (2012, p. 26): 
 
Os estudos do cotidiano escolar, sob variadas inspirações, têm tido um 
papel interessante na pesquisa em educação, em concepção interacionista 





mostrando não só o rotineiro, mas os conflitos, as alternativas trilhadas, as 
simbologias criadas, as linguagens e os conflitos de lógicas, construídas em 
condições sociais díspares, longe da lógica privilegiada pelo saber escolar 
instituído. Reconhecem-se alternativas de convivência e aprendizagens que 
constroem professores e alunos e quais brechas são abertas na 
padronização das rotinas escolares.  
 
Segundo a autora é a partir das análises da realidade escolar e de suas 
possibilidades, à luz de teorias, que a pesquisa trilhará avanços e produzirá novas 
possibilidades.  
Neste sentido, busquei inicialmente delimitar o lócus da pesquisa a partir das 
considerações de Mattos (2011, p. 54) ao mencionar que “[...] etnografia é a escrita 
do visível [...] do conhecimento sobre o contexto estudado”.  
Para a escolha do lócus da pesquisa primeiramente considerei que por atuar 
na escola como pedagoga há 8 anos, conhecer os espaços, a trajetória das 
professoras alfabetizadoras e demais profissionais que a compõem e os alunos, 
teria maior acessibilidade e possibilidade de acolhimento. Outro ponto considerado, 
foi o fato da professora alfabetizadora ter participado da formação do PNAIC/2013 e 
naquele período atuar em uma turma de 3º ano, final do Ciclo de Alfabetização. 
Levei em consideração os preceitos de Martins (2004), ao prosseguir com a 
pesquisa, o autor define que é sempre necessário que o pesquisador seja aceito 
pelo grupo a ser analisado, para que se coloque na condição ora de partícipe, ora de 
observador. Após escolhido o local e os sujeitos que comporiam a pesquisa, agendei 
um horário com a professora alfabetizadora, a diretora, a vice-diretora e a pedagoga 
que me substituiu quando entrei em licença para cursar o mestrado. 
Inicialmente fui muito bem acolhida, expliquei que observaria ocasiões que 
influenciassem em relação ao letramento literário nos alunos da turma de 3⁰ ano, 
sobretudo as estratégias da professora alfabetizadora que seguissem os 
pressupostos do PNAIC/2013. Então combinei que avisaria o seu início, pois 
dependeria da análise do meu projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa em Seres Humanos do HC/UFPR8.  
                                            
8 É composto por especialistas de diversas áreas e pessoas da comunidade, credenciado à Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) do Ministério da Saúde. Responsável pela análise das 





Prossegui com o levantamento da documentação necessária para a 
aprovação pelo Comitê de Ética. Após algumas correções, meu projeto foi 
autorizado em maio de 2016, tendo como prazo para início das observações em 
agosto de 2016.  
Em agosto iniciei a coleta de dados, após o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido - TCLE9 ter sido assinado pelos responsáveis dos alunos e pela 
professora alfabetizadora, que seriam observados e entrevistados no decorrer da 
pesquisa. Tive dificuldade com três responsáveis, no caso mães, que se negaram, 
inicialmente, em assinar o TCLE. Apenas após diversos esclarecimentos do 
envolvimento dos alunos na pesquisa, elas concordaram em assiná-lo.  
No início da pesquisa, assumi, acima de tudo, o papel de pesquisadora, 
principalmente ao considerar a possibilidade, de ultrapassar a ação de descrição do 
cotidiano escolar, analisar a prática, por meio de ações, como: redimensioná-la, 
desvendar contradições e encontrar soluções para sanar problemas encontrados em 
afinidade ao processo de ensino e aprendizagem. (ANDRÉ, 2008). 
A escola delimitada pertence à RMEC, se propõe a atender alunos da 
Educação Infantil ao 5º ano do Ensino Fundamental, em tempo integral.  Conforme 
dados constantes no Projeto Político Pedagógico da Escola - PPP (2017), 
aproximadamente 100% dos domicílios do entorno, que residem os alunos da 
escola, são aglomerados subnormais (favelas e assemelhados).  
De acordo com PPP (2017), o perfil da escolaridade dos pais e/ou 
responsáveis pelos alunos matriculados na escola é de 14% analfabetos, 27% 
cursaram do 1º ao 5º ano, 24% do 6º ao 9º ano, 22% concluíram o Ensino Médio, 
8% o Ensino Técnico e 5% concluíram ou estão cursando Ensino Superior. A renda 
familiar é baixa, as famílias sobrevivem do comércio de recicláveis, ou seja, 
trabalhando em cooperativas do bairro ou recolhendo recicláveis individualmente, 
separando-os e comercializando-os. Apenas 5% possuem renda fixa, são 
motoristas, cobradores de ônibus, ou trabalhadores domésticos (diarista, empregada 
                                            
9 O TCLE é um documento organizado pela pesquisadora no qual presa-se pelo respeito à dignidade 
humana, sendo o consentimento dos sujeitos, indivíduos ou grupos que, por si e/ou por seus 
representantes legais, manifestem a sua anuência à participação na pesquisa. (APÊNDICES 1, 2, 3, 






doméstica, jardineiro). Cerca de 60% das famílias recebem a Bolsa Família, auxílio 
financeiro as famílias de baixa renda, do governo federal.  
No entorno da escola há praças e quadras de esporte. A biblioteca da escola 
não é aberta à comunidade para consulta e/ou empréstimo de livros desde meados 
de 2016, de acordo com informações da agente de leitura da biblioteca, ela também 
informou que não há outro espaço na região que possua acervos literários ou para 
pesquisa. Este procedimento foi uma decisão proveniente da Rede Municipal de 
Bibliotecas Escolares de Curitiba – RMBE. 
 
FIGURA 3 -  SALA DE AULA OBSERVADA - 3º ANO 
 
FONTE: fotografado pela autora (2016) 
 
As observações da pesquisa foram efetivadas no 2º semestre de 2016, em 
uma turma de 3º ano do Ensino Fundamental (FIGURA 3), final do Ciclo de 
Alfabetização, no período da tarde, com 31 alunos.   
A professora alfabetizadora acompanha grande parte desses alunos desde 
os anos que antecederam o 3º ano do Ciclo de Alfabetização, ou seja, desde o início 
do Ciclo. O trabalho da referida professora, conforme constatei e comentarei 
oportunamente no decorrer desta pesquisa, foi consolidado com o passar dos anos, 
quanto a diversos aspectos e dentre estes está o gosto pela leitura. 
No QUADRO 2, é possível notar que a turma possui alunos com diferentes 
idades, três alunos entre 10 e 11 anos foram retidos no 3º ano e um deles ingressou 





exposto, considerei relevantes as diferenças de idade para esta pesquisa, pois esse 
fato é refletido nos interesses dos alunos pela leitura literária. 
  
QUADRO 2 – NÚMERO DE ALUNOS POR IDADE 
 
FONTE: A autora (2016) 
 
Quanto ao espaço físico, a escola foi inaugurada em 2008 e o prédio está 
bem conservado. O edifício de dois andares, possui 14 salas de aula, sendo 6 no 
pavimento térreo e 8 no pavimento superior. Além das salas de aula há Biblioteca 
Escolar, sala de Artes, sala de informática. A área construída é de 2800 m2, com 
ampla área externa gramada e quadra poliesportiva, compondo aproximadamente 
4100 m². 
 




FONTE: Fotografado pela autora (2016) 
 
Idade Quantidade de alunos 
8 anos 15 alunos  
9 anos 12 alunos 
10 anos 03 alunos 
11 anos 01 aluno 





A Biblioteca Escolar (FIGURA 4) possui acervo disponibilizado pelo Programa 
Nacional Biblioteca na Escola - PNBE10, além dos livros enviados pela Prefeitura 
Municipal de Curitiba, e também aqueles adquiridos com recursos próprios da 
escola, ou ainda doados pela comunidade (pais, comerciantes e/ou outros). As 
referidas obras são catalogadas conforme indicações da Gerência de Bibliotecas do 
Município de Curitiba.  
O atendimento dos alunos na Biblioteca Escolar é feito por um professor 
responsável, nomeado como agente de leitura11, estes ocorrem semanalmente, 
sendo intercaladas quinzenalmente ações de empréstimo e contação de histórias. O 
agente de leitura participa de capacitações mensais onde são tratados de assuntos 
do atendimento e organização da Biblioteca Escolar, com referencial teórico contido 
no Caderno Pedagógico da RMBE12. 
 
FIGURA 5 - SALA DE ARTES 
 
FONTE: Fotografado pela autora (2016) 
 
                                            
10 O Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), iniciado em 1997, com o objetivo de promover 
o acesso à cultura e o incentivo à leitura em alunos e professores por meio da distribuição de acervos 
de obras de literatura, de pesquisa e de referência.  
 
11 Um agente de leitura, responsável pela Biblioteca Escolar, cumpre o papel de mediar leituras, 
organizar o empréstimo e devolução de livros na Biblioteca Escolar, além de contar histórias.  
12 Caderno Pedagógico da Rede Municipal de Bibliotecas Escolares de Curitiba. Disponível em: 






A sala de Artes (FIGURA 5), um dos espaços escolares utilizados pela turma 
pesquisada, conta com diversos materiais (tinta, pincel, diversidade de papéis e 
outros) e de acordo com as respostas dos alunos às entrevistas este é um local no 
qual eles se sentem bem. Estas aulas são semanais, com duração de duas aulas de 
50 minutos. São ministradas por professoras destinadas à função, mas nenhuma 
destas possui a formação na área específica de Artes. 
A partir da delimitação do lócus da pesquisa, foi tomado como ponto de 
partida e análise da pesquisa, a atuação da professora alfabetizadora, a partir das 
formações e do referencial teórico e metodológico do PNAIC/2013, em relação ao 
aluno-autor e leitor literário na perspectiva da concepção do letramento literário. 
Optei como ponto de partida inicial para o levantamento de dados, a 
observação, pois ela me levaria à análise dos aspectos da pesquisa presentes na 
realidade do cotidiano escolar. 
 
Para que se torne um instrumento válido e fidedigno de investigação 
científica. Isso implica a existência de um planejamento cuidadoso do 
trabalho e uma preparação rigorosa do observador. (...) A observação direta 
permite também que o observador chegue mais perto da “perspectiva dos 
sujeitos”, um importante alvo nas abordagens qualitativas. Na medida em 
que o observador acompanha in loco as experiências diárias dos sujeitos, 
pode tentar apreender a sua visão de mundo, isto é, o significado que eles 
atribuem à realidade que os cerca e às suas próprias ações. (LÜDKE; 
ANDRÉ, 1986, p. 25). 
 
Lüdke e André (1986) propõem a necessidade do pesquisador, ao planejar a 
observação, determinar com antecedência quais aspectos do problema serão 
cobertos e qual a melhor forma de captá-los. Os autores expõem que o pesquisador 
precisa se concentrar muito, percebendo as relevâncias, recorrendo às suas 
experiências pessoais como auxílio no processo de compreensão e interpretação 
dos dados coletados.  
Ao organizar a minha investigação escolhi a observação participante, na 
qual o pesquisador torna-se parte da situação. Conforme Lüdke e André (1986) a 
observação participante refere-se à revelação ao grupo pesquisado da identidade do 
pesquisador e de seus objetivos, este pode coletar informações confidenciais, mas 
elas dependem do controle do grupo, o que poderá se tornar público. 
Um dos fatores importantes é a partir do comportamento dos participantes, 





feitas no lócus da pesquisa, de vídeos e fotos, entre outros, levantar hipóteses 
relevantes. (ANDRÉ, 2008).  
Ao iniciar as observações na turma de 3º ano, primeiramente expliquei aos 
alunos qual seria o meu objetivo. Esclareci não estar ali como a pedagoga da escola 
e sim para notar o seu dia a dia e não interferiria no decorrer das aulas.  Elas 
ocorreriam durante as aulas em que a professora alfabetizadora faria o uso de obras 
literárias, das 13h às 17h, nas segundas, quartas e quintas-feiras, de agosto a 
novembro/2016. Mas, transcorridos 15 dias de observações, em 14 de setembro, fui 
surpreendida com a liberação dela para gozar de sua licença prêmio13. Não era 
possível continuar, pois a professora que a substituiu não participou das formações 
do PNAIC/2013. Assim, após 60 horas as encerrei. 
A pesquisa foi, então, redirecionada para as aulas na Biblioteca Escolar nas 
terças-feiras, das 14h às 14h30 e para a sala de Artes, nas sextas-feiras, das 13h às 
15h, considerando que o trabalho lá cultivado contribuía para a formação do aluno-
autor e leitor literário. Ressalto que fui bem acolhida pelas professoras e assim, no 
mês de outubro/2016 acompanhei a turma do 3º ano, por 2 horas na Biblioteca 
Escolar e 10 horas na sala de Artes. Ao final, foram totalizadas 72 horas de 
observação. 
Nesse sentido, André (2008) descreve a possibilidade de, na pesquisa 
qualitativa, ocorrerem adaptações ou mudanças no seu decorrer, com um plano 
aberto e flexível de coleta de dados, em que o fim da investigação é revisitado 
constantemente, as técnicas de coleta de dados reavaliadas e os fundamentos 
teóricos repensados. Cabe ao pesquisador, considerar eventos ocorridos 
naturalmente no campo observado e promover as adaptações e mudanças 
necessárias, considerando que o período destinado à pesquisa pode variar 
conforme os dados coletados, objetivos e o número de pessoas envolvidas.  
Durante a observação participante, além da vantagem em analisar eventos 
naturais, há a de fazer uso de uma grande quantidade de dados descritivos: 
situações, pessoas, ambientes, depoimentos, diálogos, eventos especiais, 
                                            
13 A Prefeitura Municipal de Curitiba concede a cada 5 anos de efetivo trabalho do professor o direito 





atividades e comportamentos, que são por ele transcritos literalmente. (LÜDKE; 
ANDRÉ, 1986).  
Os referidos dados do cotidiano escolar foram transcritos no Diário de 
Campo, instrumento indispensável para os registros do pesquisador, sendo de 
fundamental importância o registro de fatos diretamente ligados ao fim da pesquisa.   
De acordo com Bortoni-Ricardo (2008), o registro em um Diário de Campo é 
individual, sendo diferenciado entre pesquisadores. De acordo com o autor os 
registros mais encontrados nos diários são citações de atividades, descrições de 
eventos, diálogos, demarcações de gestos, de entonação e de expressões faciais. 
Todos os diálogos registrados necessariamente devem ser fiéis ao observado. Além 
dessas descrições, são descritas nos diários as interpretações, elementos que vão 
futuramente auxiliar à análise dos fatos.  
Os registros no Diário de Campo não se restringem apenas à tomada de 
nota dos fatos ocorridos, elas revelaram a consciência interpretativa do pesquisador 
ao fazer a analogia com a sua bagagem teórica. As anotações possibilitam a 
reflexividade. A pesquisa qualitativa concebe que o pesquisador faz parte do lócus, 
ele não é um sujeito passivo, “sua ação investigativa tem influência no objeto da 
investigação e é por sua vez influenciada por esse.” (BORTONI-RICARDO, 2008, p. 
58-59). Conforme os autores as transcrições feitas no Diário de Campo, necessitam 
seguir análises alusivas à novas ideias surgidas durante as observações, reflexões 
sobre metodologias utilizadas, ocorrência de dilemas, conflitos, dificuldades, 
mudanças de perspectivas, opiniões, além de esclarecimentos necessários e de 
outros fatores interessantes para a pesquisa. Nesta pesquisa, foi tomado como 
referência o Diário de Campo criado por Dalla-Bona (2012).  
Segue a estrutura organizada: 
 
QUADRO 3 – DIÁRIO DE CAMPO 
FONTE: Adaptado de DALLA-BONA (2012) 
 
 Data: ___/___/___ (_________________________) 
 Número de alunos presentes: ______________ 
 Tema da aula: _____________________________ 
Descrição das atividades desenvolvidas: 
(Participação dos alunos, atividades desenvolvidas por elas, transcrição de fala de aluno 
pertinente ao letramento literário, espaço de participação concedido aos alunos) 
Reflexões do Pesquisador 





Após o término das observações, busquei pensar a respeito delas, para dar 
continuidade à pesquisa. Como um dos procedimentos necessários para autorização 
e retomada de alguns pontos da investigação, a qualificação era o próximo passo a 
seguir. Entre outubro de 2016 e fevereiro de 2017 concluí o texto inicial da pesquisa 
e no dia 24 de fevereiro de 2017 a qualifiquei. A partir de algumas considerações 
dos componentes da banca de qualificação, percebi que me encontrava na direção 
correta. Algumas adequações teóricas, estruturais e de análise ainda seriam 
necessárias. Prossegui com a pesquisa, inicialmente efetivando as entrevistas. 
Bogdan e Biklen (1994) explanam que ao lado das observações as 
entrevistas são de suma importância para a coleta de dados, elas desempenham 
importante papel para a interação entre pesquisador e o objeto pesquisado, 
permitem a capitação imediata e corrente da informação almejada. Se a entrevista 
for bem feita pode permitir o aprofundamento de pontos levantados por outras 
técnicas de coleta de dados, sendo os entrevistadores detetives, ao reunirem partes 
de conversas de histórias pessoais, numa tentativa de compreender a perspectiva 
pessoal do sujeito entrevistado.  
Ao escolher a entrevista semiestruturada como uma das técnicas para a 
coleta de dados, levei em consideração a proposta de uma conversação continuada 
entre sujeito e pesquisador, ou seja, da vida do aluno a ser entrevistado só interessa 
aquilo inserido diretamente à pesquisa.   
André (2008) descreve a entrevista semiestruturada como a combinação de 
perguntas fechadas e abertas e o sujeito entrevistado pode discorrer a respeito do 
tema da questão, sem se prender às indagações. O entrevistador pode fazer as 
adaptações necessárias durante a ocorrência das mesmas. 
A autora expõe que ao selecionar os sujeitos a serem entrevistados, deve-se 
tomar cuidado com a sua representatividade, pela capacidade de fornecerem as 
informações necessárias à pesquisa. Como se trata de abordagem qualitativa, a 
amostra é definida pela saturação da questão a ser analisada. Não há, portanto, um 
cálculo estatístico prévio para se definir o número de sujeitos que comporão a sua 
amostra. A técnica de entrevista, pelo tempo envolvido e pela busca da 





A partir do descrito limitei os sujeitos a serem entrevistados considerando as 
observações e as indagações pertinentes ao objeto de pesquisa. As entrevistas 
foram realizadas após o término das observações, com dez alunos; com a 
professora alfabetizadora; com a professora de Artes; com a agente de leitura 
Biblioteca Escolar e os dois coordenadores do PNAIC da UFPR, além de uma 
formadora do PNAIC/2013 da RMEC que atuou também como orientadora nas 
formações de professores alfabetizadores. 
Os coordenadores (administrativo e pedagógico), por compromissos 
profissionais se colocaram à disposição para responderem em texto escrito as 
questões da entrevista. 
Baseada nas considerações de Lüdke e André (1986), inicialmente elenquei 
um roteiro de questões para serem seguidas durante as entrevistas, com sequência 
lógica de ideias, aprofundando questões de leitura e escrita literária notadas em sala 
e constantes no referencial teórico do PNAIC/2013.  
Os alunos entrevistados foram escolhidos a partir de suas interações com o 
objeto de pesquisa, demonstradas em relatos orais durante as observações do 
pesquisador e em registros documentais (cadernos e produções textuais). No dia 
21/10/2016, agendado previamente para as entrevistas, primeiramente pedi o 
consentimento da professora alfabetizadora, para que pudesse retirar os alunos de 
sala de aula e desloca-los para uma sala silenciosa, sem a interferência de ruídos 
externos ou de outros sujeitos. A professora alfabetizadora acolheu meu pedido 
prontamente e os alunos também. 
Ao entrevistar os alunos, fui chamando-os em grupos de dez alunos, em 
uma sala de aula reservada, esclarecia ao grupo qual seria o meu objetivo e como 
procederia e pedia autorização para filmá-los, nesta ocasião eles falaram sobre as 
questões constantes no APÊNDICE 7. Posteriormente, individualmente, os alunos 
foram entrevistados. Fui conversando e ampliando alguns questionamentos 
previamente organizados. Os demais alunos a serem entrevistados aguardavam em 
sala de aula, desenvolvendo atividades propostas pela professora alfabetizadora, 
com os demais alunos da turma. 
Com a pretensão de compreender qual a visão que a professora 





PNAIC/2013, e a propósito da forma pela qual utilizava as obras literárias em sua 
atuação docente, a entrevistei por meio do roteiro da entrevista constante no 
APÊNDICE 8, em um espaço reservado, sem interferências, em data (28/10/2016) 
pré agendada, no contraturno (manhã) período em que a professora alfabetizadora 
também atuava na escola e poderia me atender. A professora alfabetizadora contou 
que é graduada em Pedagogia, atua na referida escola há sete anos e sempre foi 
alfabetizadora em sua trajetória profissional.  
Como destaquei anteriormente, houve a ampliação do campo de observação 
para além da sala de aula da turma, sendo incorporada a Biblioteca Escolar e a sala 
de Artes. As professoras que atuam nestes espaços também foram entrevistadas 
por meio dos roteiros das entrevistas constantes nos APÊNDICES 9 e 10. A 
entrevista com a professora de Artes, foi acerca do projeto aplicado por ela na turma 
pesquisada, intitulado “Uma fabulosa viagem entre livros”.  A professora em sua 
formação cursou História, e vem atuando na escola há sete anos, como professora 
de Artes. 
O objetivo da entrevista com a agente de leitura, foi conhecer as estratégias 
utilizadas por ela na Biblioteca Escolar, com a intenção de desenvolver o leitor-
literário. A professora expôs primeiramente que assumiu esta função há mais ou 
menos 6 meses, por indicação médica foi afastada de sala de aula. Mas ressaltou 
seu gosto pelas suas funções e a busca de estratégias para melhorar a sua atuação. 
Sua formação é em Pedagogia. Atua na escola, lecionando em turmas de 
alfabetização, desde a sua inauguração, há oito anos. 
É recorrente na RMEC o fato da agente de leitura das escolas serem 
profissionais com indicação médica (limitações físicas ou psicológicas), percebe-se 
que apesar de reiterados discursos de diversos autores sobre a necessidade do 
incremento do gosto pela leitura, não há a garantia de atendimento frequente e de 
qualidade nas bibliotecas das escolas municipais de Curitiba. 
Ao prosseguir com as entrevistas da pesquisa, com o objetivo de 
compreender os preceitos teóricos do PNAIC/2013, quanto ao uso de obras literárias 
no Ciclo de Alfabetização e também a formação do aluno-autor e leitor literário, 
foram entrevistados os coordenadores do PNAIC da UFPR e uma formadora do 





orientadora das formações de professores alfabetizadores, representante da SMEC 
por meio do roteiro da entrevista constante no APÊNDICE 11. Estas entrevistas 
ocorreram no início de 2017.  
Registrei as entrevistas por meio filmagens, com autorização prévia das 
pessoas entrevistadas, sem prender-me a anotações e com o objetivo de posterior 
transcrição e análise imparcial ao confrontar as questões pertinentes ao objeto de 
pesquisa.  
Apenas a entrevista com os coordenadores do PNAIC da UFPR não pode 
ser presencial, assim enviei via e-mail as perguntas que foram prontamente 
respondidas pelos coordenadores.  
Ao transcrever as entrevistas, com cuidado para não modificar a ideia do 
sujeito entrevistado, retirei algumas marcas de oralidade e repetições. Defini as 
categorias a serem analisadas posteriormente. 
As filmagens do campo observado foram ações auxiliares na busca da 
análise dos fatos ocorridos, para reconstruir ações e interações dos sujeitos sociais, 
alunos e professor alfabetizador, ao destacar seus pontos de vista, seus 
pensamentos, sua lógica. Elas se relacionaram a alguns instantes em que houve a 
abordagem da literatura infantil com a turma, como por exemplo em leituras feitas 
pela professora e em eventos diferenciados envolvendo a literatura (teatro).  
O recurso de registro de imagens, realizado no decorrer da pesquisa, por 
meio de fotografias, revelou-se importante para a valorização das ações 
desenvolvidas em sala de aula pela professora alfabetizadora e alunos, além de se 
constituir em indispensável acervo para análise. 
 
Nas mãos de um investigador, uma máquina fotográfica pode ser utilizada 
de uma forma simples, para fazer o inventário dos objetos no local de 
investigação. O quadro das notícias, os conteúdos da estante dos livros, o 
que está escrito no quadro e a disposição do mobiliário podem ser 
registados para futuro estudo e análise. As fotografias de inventário podem 
ser tiradas em qualquer altura que seja conveniente e podem ser 
certamente adiadas, dando oportunidade à condução cuidadosa da 
entrevista e da observação. Nesta ocasião, o investigador deve apontar o 
que quer fotografar ou as categorias de detalhes que são demasiado 
numerosas ou ambíguas para registar verbalmente e que precisam, 
posteriormente, de estar visualmente disponíveis. As fotografias podem ser 
tiradas rapidamente, sempre que surja uma oportunidade, não necessitando 






Bogdan e Biklen (1994) descrevem cuidados que o pesquisador necessita 
ter ao fotografar o campo pesquisado, visando a qualidade do material coletado para 
a análise.  
Outro instrumento utilizado nesta pesquisa foi a análise documental, a qual 
fundamentou algumas hipóteses levantadas no início da pesquisa. 
A análise documental, conforme Lüdke e André (1986), além de uma fonte 
de informação contextualizada, surgem no contexto da pesquisa e dão informações 
importantes. As autoras trazem como documentos que podem ser utilizados para as 
análises: leis e regulamentos, normas, pareceres, cartas, memorandos, diários 
pessoais, autobiografias, jornais, revistas, discursos, roteiros, estatísticas, atividades 
escolares, dentre outros. 
Em alusão à metodologia de análise documental, o pesquisador precisa 
inicialmente selecionar o(s) tipo(s) de documento(s) de valia para a pesquisa, esta 
ação não pode ser aleatória. Após selecionados os documentos o pesquisador 
seguirá com a análise propriamente dita. Na pesquisa qualitativa, após inúmeras 
leituras e releituras, o pesquisador ao organizar os dados coletados pode detectar as 
temáticas conexas a sua pesquisa que são mais frequentes, culminando na 
construção de categorias de análise baseadas no quadro teórico da pesquisa. 
(LÜDKE; ANDRÉ, 1986). 
Anteriormente, durante e após as observações, com o olhar da pesquisa 
voltado à análise documental, debrucei-me no estudo dos documentos selecionados 
por mim como relevantes. Então, ao visitar e revisitar os transcritos do Diário de 
Campo e o arcabouço teórico da pesquisa, constatei a necessidade de 
primeiramente analisar os Cadernos de Formação do PNAIC/2013, a legislação que 
definia as diretrizes do programa, além de conhecer um pouco mais os livros de 
literatura infantil enviados pelo PNLD – Obras Complementares.  
Outros documentos relevantes para a análise do processo de 
desenvolvimento do aluno-autor e leitor literário no Ciclo de Alfabetização, a partir do 
PNAIC/2013, foram os cadernos, as produções escritas e as atividades dos alunos 





A análise documental foi melhor compreendida a partir das entrevistas 
realizadas com os diversos participantes da pesquisa e de suas transcrições, pois 
elucidaram e complementaram as hipóteses levantadas. 
Lüdke e André (1986) deduzem que a partir da análise documental podem 
ser retiradas evidências fundamentais para afirmações e declarações do 
pesquisador, surgidas em um determinado contexto, fornecendo informações 
imprescindíveis que podem levar à investigação por meio de outras técnicas de 
coleta de dados. 
Os dados coletados serão analisados no capítulo 4, A realidade 
encontrada na prática, para elucidar os limites e possibilidades da aplicação do 
PNAIC/2013 em uma turma de 3º ano do ensino fundamental, com vistas ao 







2 PNAIC/2013 – COMPREENDENDO ALGUMAS CONCEPÇÕES 
 
Como uma pipa na mão de um menino, a leitura flutua 
sem se ater à sua raiz: a raiz da leitura é a mesma que a 
liberta do voo, a relação entre a pipa e a mão que não se 
fixa, nem solta a linha. É semelhante à relação entre o 
texto e o leitor, que voa sem rotas determinadas a não 
ser o desejo de um e outro de se manterem em linha... 
Eliana Yunes 
 
As escolas públicas brasileiras, que ofertam o Ciclo de Alfabetização, atuam 
desde 2013 com o olhar voltado à alfabetização de todos os alunos até o 3º ano. 
Paralelamente ao PNAIC/2013, as escolas receberam os acervos literários 
distribuídos pelo PNLD – Obras Complementares14. A disponibilização destas dá 
sentido à reflexão a propósito da possibilidade de formar alunos-autores e leitores 
literários desde os anos iniciais do Ensino Fundamental e relaciona-se ao objeto de 
análise desta pesquisa. 
Tenho, neste capítulo, a intenção de promover um diálogo crítico entre o 
discurso apresentado no PNAIC/2013 e as concepções de: leitura e literatura, escrita 
literária, letramento literário, compreensão leitora e estratégias de leitura no Ciclo de 
Alfabetização. 
Para a sua ampliação, no aporte teórico do PNAIC/2013 considerei alguns 
textos dos Cadernos de Formação do programa, que abordam o uso da literatura no 
3º ano do Ciclo de Alfabetização, além das obras literárias do acervo do PNLD – 
Obras Complementares - Ano 3/2013.  
 
2.1 A LEITURA E A LITERATURA  
 
 Iniciarei este item apresentando as concepções de alguns autores relativas 
à leitura e à literatura e, posteriormente, estabelecerei um diálogo crítico entre estas 
concepções e aquelas presentes nos documentos do PNAIC/2013. 
 Foucambert (2008) define que ler é entender os signos gráficos, e lhes 
atribuir um sentido. 
                                            
14 Edital de Convocação 03/2011 – Programa Nacional do Livro Didático PNLD/2013 - Obras 
Complementares - edital de convocação para o processo de inscrição e avaliação de Obras 
Complementares. Em 2014 esta ação passou a ser nomeada como Programa Nacional do Livro 





Colocado diante de signos escritos que compõem uma mensagem, o leitor 
coordena o movimento dos olhos para seguir as linhas da esquerda para a 
direita e esse movimento se interrompe várias vezes em cada linha para 
permitir aos olhos perceber, enquanto eles estão imóveis, um conjunto de 
signos, compreendidos entre várias letras e várias palavras. Essa atividade 
perceptiva conduz o leitor a dar uma significação ao texto escrito, 
associando – entre si e com o conjunto de suas experiências passadas – os 
elementos percebidos, e a guardar deles uma lembrança sob a forma de 
impressões, julgamentos, ideias. (FOUCAMBERT, 2008, p. 62). 
 
O autor descreve o ato de ler como um processo de transformação de um 
sistema de símbolos escritos (as letras) em palavras com significado. Para esta ação 
é necessário o deciframento, ou seja, por meio do conhecimento do sistema de 
correspondência grafema/fonema o aluno consegue identificar símbolos escritos e 
assim ler sílabas isoladamente. Duas ações, indissociáveis, ligadas à memória, são 
necessárias para a significação do que é lido além do ato de decifrar: a identificação 
de uma palavra já conhecida e a antecipação da leitura da palavra escrita, ambas 
ligadas às memórias do leitor. 
O desenvolvimento da leitura descrito por Foucambert (2008) está associado 
às possibilidades de contato com a escrita disponibilizadas ao leitor iniciante e a 
mediação da leitura por um leitor mais experiente, construindo memórias que podem 
ser visitadas pelo leitor. No ambiente escolar cabe ao professor auxiliar, amparando 
o aluno na busca de memórias, para ampliar conhecimentos e compreender o que 
lê, além de apenas decifrar palavras. 
A partir do enfoque dado à busca de memórias para a ampliação de 
conhecimentos, o desenvolvimento da leitura na perspectiva sociointeracionista de 
aprendizagem, envolve diversos tipos de conhecimentos e evidencia que não está 
centrada apenas no aluno, na palavra e nem apenas nos professores, mas é o efeito 
da interação entre o professor, o aluno, o meio e o objeto. 
Como referencial para a compreensão da concepção sócio-interacionista de 
aprendizagem e sua relação com a leitura, farei um breve comentário dos estudos 
de Vygotsky (2007). O autor menciona que a linguagem é construída pela interação 
social, ou seja, na analogia entre as pessoas e seus grupos sociais, sendo este 
primordial para a aprendizagem da leitura. O aluno ao se desenvolver adquire meios 
para intervir de maneira competente no mundo e em si, desde que nasce, ele 





respostas são biológicas, por exemplo, a ação de chorar. Mas ao interagir com o 
meio e com outros sujeitos ocorrem as diversas aprendizagens. 
A aquisição da linguagem surge inicialmente como a comunicação entre a 
criança e os sujeitos que a cercam. Somente posteriormente, ao interiorizar esta fala 
a criança organiza o seu pensamento, o que Vygotsky (2007) nomeia como função 
mental interna. É um procedimento individual, ocorre em etapas diferentes, mas é 
um processo social, porque depende da interação entre sujeitos. Gradativamente e 
por meio da interação com indivíduos mais experientes, a criança vai desenvolvendo 
uma capacidade simbólica (signos) e reunindo-a à sua atividade prática. 
Para o autor a verdadeira essência da memória humana está no fato dos 
seres humanos serem capazes de lembrar ativamente com a ajuda de signos, que 
são instrumentos psicológicos, construções mentais de imagens que se remetem às 
palavras, como por exemplo: ao ler a palavra cadeira, o leitor visualiza mentalmente 
a imagem de uma cadeira. 
A partir dos comentários apresentados, pode-se compreender que a 
concepção sóciointeracionista de leitura é dialógica, reconhece o ato de ler como um 
processo de construção de significados, em que a análise do aluno constitui 
elemento primordial nesse construir, a escrita dialoga com ele por meio da leitura. O 
aluno em constante transformação, influenciado pelas oportunidades que o cercam, 
dá vida à leitura por meio de memórias e relações com o mundo. 
 
Além de tudo o que já dissemos, está a riqueza extraordinária de ir 
povoando a memória, insistindo em sentimentos e emoções, afetos e 
também ideias, comparações, traços que vão criando para novas 
associações, à medida que cresce a capacidade discursiva. (...) O que 
lembramos seletivamente, lembra quem somos, quem “estamos sendo”, ao 
nos constituir como seres de histórias. (YUNES, 2009, p. 18). 
 
A autora enfoca que a literatura concretiza o ato de ler, pois é onde o real e 
o imaginário convivem constantemente, permitindo o diálogo entre autor, leitor e 
obra literária, amplia sentidos e significados de mundo e transcende seu tempo 
histórico e social. A literatura, para a autora, não é construída do nada, provoca o 
leitor, instigando-o, dando asas à sua imaginação, de uma forma lúdica. Mas além 





Com a finalidade de atrelar a leitura à literatura, prosseguirei com o enfoque 
teórico de literatura. Eagleton (1986) expõe que a literatura não pode ser definida 
objetivamente, pois alguns textos nascem literários e outros o leitor assim os torna, 
como por exemplo alguns leitores consideram literária a escrita que lhes parece 
bonita e valorizada. O autor entende a literatura como uma escrita “imaginativa”, 
ficcional, a qual não é literalmente verídica, ou ainda pode ser compreendida como 
uma forma “especial” de linguagem, se comparada com a que é usada no cotidiano.  
Baseado nas ideias do grupo de linguistas russos, chamados formalistas, 
Eagleton (1986) aceita o fato das normas e os desvios da literatura se modificarem 
de acordo com o contexto social e histórico em que a linguagem é empregada. Para 
o autor a sociedade de leitores reescreve e dá valor à obra literária, a partir de seu 
contexto histórico e de suas ideologias sociais, ou seja, todas as obras são 
reescritas pelas sociedades que as leem. O autor continua a sua abordagem a 
respeito da definição de literatura como a escrita imaginativa, aquela que não é 
inteiramente verídica. Ele entende a literatura como o que as pessoas fazem com a 
escrita ou o que a escrita faz com elas, pois a literatura é um tipo de escrita 
valorizada, não é eterna e nem imutável. 
A partir das abordagens a literatura se constitui em uma palavra de muitas 
compreensões, Lajolo (1989, p. 29) define que a “forma latina literatura nasce de 
outra palavra igualmente latina: littera, que significa letra, isto é, sinal gráfico que 
representa, por escrito, os sons da linguagem.”  Para a autora a literatura não se 
desfaz na última página de um livro, permanece na memória do leitor, incorporada 
como vivência. Se tornando um mundo possível e não necessariamente real. 
 
É desse cruzamento do mundo simbolizado pela palavra e estado de 
literatura com a realidade diária dos homens que a literatura assume seu 
papel transformador. Os mundos fantásticos criados pelo texto não caem do 
céu, nem têm gênese na inspiração das musas. O mundo representado na 
literatura, simbólica ou realista, nasce das experiências que o escritor tem 
de uma realidade histórica e social muito bem delimitada. (LAJOLO, 1989, 
p. 65). 
 
Nesta mesma perspectiva de leitura, Lajolo (1989) relata que o autor e o 
leitor literário juntos são capazes de criar e recriar o presente em que vivem. Cabe à 
escola propiciar oportunidades de criação aos seus alunos, por meio da 





Partindo da compreensão de literatura como uma escrita imaginativa, a 
literatura infantil, de acordo com as abordagens de Hunt (2010) pode ser definida 
como livros especialmente adequados para crianças, ou seja, todo o texto lido por 
ou para uma criança que a envolva no universo da ficção pode ser nomeado como 
literatura infantil. Para o autor a definição de literatura pode parecer a demarcação 
de um território, mas para definir a literatura infantil há esta necessidade, pois, um 
leitor é esperado para as especificidades do texto literário, no caso de literatura 
infantil. 
Complementando as ideias do autor, cito os estudos de Coelho (2000) que 
apresenta a literatura infantil, como arte, fenômeno de criatividade que une sonhos e 
realidade, o impossível e o possível e representa o universo, o homem e a vida em 
palavras. A autora esclarece que para a criança o entendimento da realidade se dá 
por meio da sensível, do emotivo, da intuição e não através do racional ou da 
inteligência intelectiva, como acontece na mente adulta e culta, para a criança 
predomina o pensamento mágico, com sua lógica própria.  
Com o intuito de clarificar a literatura infantil que me refiro nesta pesquisa, é 
importante relacioná-la à sua historicidade. A literatura infantil por um longo período 
de tempo teve como objetivo o aprendizado, ou seja, o seu conteúdo era adaptado 
ao nível de compreensão e interesse das crianças. Nesta época a criança era vista 
como um adulto em miniatura. As primeiras produções de literatura infantil foram 
adaptações de textos escritos para os adultos, o literário atingia o seu objetivo, atrair 
o pequeno leitor e levá-lo a participar das diferentes experiências que a obra literária 
lhe proporcionava, do real ao imaginário. Foi apenas ao final do século XIX, que 
iniciaram no Brasil as primeiras obras especificamente infantis, que foram escritas e 
publicadas por brasileiros. (LAJOLO; ZILBERMAN, 2007). 
De acordo com Lajolo (1982) foi com Monteiro Lobato, em 1921, que teve 
início a verdadeira literatura infantil brasileira, tendo se destacado com a obra 
Narizinho Arrebitado, publicada em 1921. A autora interpreta que Lobato soube 
distanciar a literatura infantil de seu fim utilitário, modelo seguido na época, no 
Brasil. Mas apenas após a década de 70 a literatura infantil assume seu papel 





Atualmente a sociedade vem discutindo quais as leituras que devem ser 
lidas pelas crianças. As novas tecnologias garantem à literatura infantil um universo 
mais motivador, adaptada às mudanças da sociedade, levando o leitor a ser capaz 
de argumentar, de interagir com o mundo modificando o que o cerca. (GREGORIN, 
2009). 
Para o autor a perspectiva pedagógica pertinente à literatura infantil, fim 
desta pesquisa, necessita de um olhar diferenciado dos profissionais da educação 
para a diversidade e a ludicidade proporcionada pela literatura. Portanto, podem ser 
criadas novas possibilidades para que os professores tenham segurança para a 
utilização da literatura infantil nos ambientes escolares.  
Esta abordagem do autor, sugestiva à necessidade de preparar os 
professores para o uso da literatura, vem ao encontro da realidade brasileira, 
apresentada por Lajolo e Zilberman (2007). As autoras comentam que nas salas de 
aula a obra limita-se ao pretexto, como para a inculcação de regras gramaticais, 
valores patrioteiros, dogmas comportamentais, bem como para a memorização de 
listas de vocabulário de informações contidas nos textos. Este ato de leitura, como 
pretexto, é puramente mecânico transformado num fim em si mesmo, contribui para 
a formação de um leitor passivo e com conhecimentos compartimentalizados e 
superficiais. Lajolo (2007) define pretexto, como tecer na frente e disfarçadamente, 
ou seja, como um motivo fingido para o uso da obra literária para chegar a um 
objetivo distante do literário. A autora propõe que a obra seja utilizada em contexto, 
tecida junto, resultando em uma produção conjunta, onde texto e leitor fundem-se. 
Portanto, a leitura necessita ocorrer junto com a busca de memórias de fatos vividos 
ou lidos pelo leitor. A partir de leituras anteriores o leitor relaciona a obra com a 
sociedade na qual ele ou a obra encontram-se inseridos.  
A partir de todo este enfoque, pode-se considerar que a literatura infantil, 
necessita estar em contexto com a realidade em que vive o leitor, distanciando-se da 
sua errônea escolarização. Pois no meio educacional as obras literárias são 
utilizadas constantemente como pretexto didatizante, conteudista e de cunho moral, 
fato este que será explicitado posteriormente. 
De acordo com Soares (2011) o termo escolarização possui um sentido 





correta esta atribuição, pois a escola não existe sem ter escolarização de 
conhecimentos ou de “saberes escolares”, pois destina-se a um espaço e um 
período de aprendizagens. A autora registra que na escola há a errônea 
escolarização da obra literária, que a leva a perder seu encantamento ao ser 
utilizada como pretexto. 
Ao revisitar a história brasileira alusiva à escolarização da literatura infantil, 
Coelho (2000) expõe que se pode notar que as obras literárias infantis estiveram 
presentes nas escolas em diversos períodos. Um destes exemplos é o fato de a 
partir da década de 1930, a literatura infantil passar a fazer parte dos cursos de 
formação de professores no Brasil, nos programas dos cursos normais e 
consequentemente em práticas de professores trazidas para as salas de aula.  
Mas foi a partir da década de 1970, de acordo com a autora, que motivada 
pela lei de reforma de ensino, a qual obriga a adoção de livros de autores brasileiros 
nas escolas, que iniciou a produção de livros para as necessidades dos alunos, 
como: para brincar com conceitos de conteúdos curriculares; a tipologia das letras 
utilizada era adaptada às necessidades dos alunos; e alguns possuíam roteiros para 
sua interpretação, com o objetivo de auxiliar professores em encaminhamentos 
metodológicos. Essas obras eram carregadas de informações, mas despidas de 
fantasia e de imaginação. Elas afugentavam o leitor, ao invés de atraí-lo, sem haver 
motivação para as novas descobertas e aprendizagens a partir da obra literária.  
Atualmente a indústria editorial tem na literatura infantil um público certo e 
monetariamente vantajoso. Assim, a referida indústria ao produzir literatura 
preocupa-se menos com a qualidade literária e mais com a quantidade e as 
demandas do mercado. O enfoque descrito pela autora reflete o que ocorre quando 
um programa governamental propõe adquirir um grande número de exemplares 
literários, o mercado editorial então produz para atingir os fins específicos 
delimitados pelo programa. Mas este fato não pode ser generalizado, há exemplares 
de literatura infantil que transcendem o imaginário da criança, respeitando 
literalidade da obra. 
A partir de toda a reflexão frente à correta ou errônea escolarização das 
obras literárias, há nas escolas espaços específicos para a leitura e o acesso à elas, 





Conforme Lima (2016, p. 52) para a sua efetividade não é apenas importante uma 
estrutura adequada, “profissionais para trabalhar e bons acervos se a biblioteca 
escolar está vazia de sentidos, de atividades, de incentivo, de usuários, como um 
espaço sombrio e estático à parte da escola”. Conclui-se, a partir do exposto, que 
este local precisa ser de encantamento do aluno com a leitura.  
 
Para superar condições de mero entreposto e tornar-se espaço de cultura 
vivo, dinâmico, atrativo, a biblioteca não pode simplesmente existir, 
entregando ao acaso sua dinamização. É preciso atuar, agir, criar 
metodologias e estratégias compatíveis com projetos históricos 
empenhados em reverter o quadro de exclusão que sempre marcou a vida 
nacional; é preciso combinar opções de políticas públicas inclusivas com 
práticas culturais da mesma natureza, criando-se uma dinâmica entre macro 
e micro ações visando à participação e inclusão de todos nos processos de 
conhecimento e cultura. (PERROTTI, 2008, p. 2).  
 
O autor ao abordar a situação de escolas brasileiras de acesso à literatura 
em Bibliotecas Escolares, propõe ser necessário além do movimento político, com a 
distribuição de obras literárias para a efetividade deste local como de promoção do 
conhecimento e da cultura, menciona que são necessárias ações dos profissionais 
responsáveis por estes espaços. 
Os enfoques dados são amplos, sobretudo se arrolados a um espaço que 
deve ser integrado ao ambiente escolar e não anexo a ele, com ações distantes dos 
alunos e professores. No decorrer desta pesquisa este assunto, como é complexo e 
depende de um aprofundamento teórico, será tratado apenas sucintamente, 
posteriormente inclusive será retomado com o direcionamento ao PNAIC/2013.   
 
Cultura é ter bibliotecas, ler, estudar. No dia em que todas as cidades do 
Brasil tiverem a sua biblioteca infantil, o Brasil estará a salvo de todos os 
males, porque todos os males do Brasil têm uma única causa: a ignorância 
dos adultos porque não lhes foi lhe despertado o amor pela leitura quando 
crianças (...). (LOBATO apud PERROTTI, 1990, p. 67). 
 
Nesta obra o autor lembra a importância atribuída por Lobato às bibliotecas. 
Por intermédio da leitura é possível o acesso à cultura, ao conhecimento, às 
afinidades entre diferentes realidades e ao imaginário, tornando assim as pessoas 
conscientes de seu papel como transformadoras da realidade que as cercam. 
As concepções de leitura e literatura aqui abordadas estão presentes, de 





importância do uso da leitura literária no Ciclo de Alfabetização como uma 
possibilidade lúdica para os alunos. É possível notar uma menção à leitura e à 
literatura no componente curricular15 de Língua Portuguesa, destacada 
especificamente no item Direitos Gerais de Aprendizagem do PNAIC/2013.  
Os Direitos de Aprendizagem, propostos pelo PNAIC, foram instituídos com 
o objetivo de nortear e organizar o que necessita ser ensinado e aprendido nas 
fases da alfabetização, para o desenvolvimento pleno de capacidades e 
competências inerentes ao aprendizado da leitura e da escrita, foram organizados 
em 4 eixos: leitura, produção de textos escritos, oralidade e análise linguística. Nos 
eixos de leitura e produção de textos escritos, é possível encontrar as orientações à 
leitura e à escrita literária, transcritas abaixo: 
 
Apreciar e compreender textos do universo literário (contos, fábulas, 
crônicas, poemas, dentre outros), levando-se em conta os fenômenos de 
fruição estética, de imaginação e de lirismo, assim como os múltiplos 
sentidos que o leitor pode produzir durante a leitura; Apreciar e usar em 
situações significativas os gêneros literários do patrimônio cultural da 
infância, como parlendas, cantigas, trava línguas. (BRASIL, 2012c, p. 32). 
 
As orientações, citadas nos Direitos Gerais de Aprendizagem, vieram a 
reforçar a percepção da necessidade de focalizar o meu olhar na estrutura teórica do 
PNAIC/2013, para a apreensão de como o uso da literatura foi explicitada no 
programa e qual o discurso que seus autores tinham a pretensão de concretizar. 
Para a referida análise, visitei primeiramente, como base teórica do 
PNAIC/2013, os Cadernos de Formação, estes documentos foram produzidos para 
um público direcionado, os professores alfabetizadores, onde os autores abordaram 
diversos temas com o objetivo de aproximar-se dos professores alfabetizadores e 
levá-los à compreensão e à adoção de procedimentos para alfabetizar letrando.  
Ao prosseguir com a análise do uso de obras literárias pelo programa, foquei 
o olhar no seu eixo do programa alusivo ao envio de livros às escolas, delimitei para 
a análise o acervo 3/2013, PNLD – Obras Complementares. De acordo com 
normativas do MEC, nestes acervos, foram contempladas as obras com a finalidade 
de estimular a leitura autônoma, por parte do alfabetizando, ou propiciar aos 
                                            
15  O termo componente curricular nos documentos do PNAIC/2013 se refere à área de conhecimento 
ou disciplina curricular (Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia, Ciências, Artes, Ensino 





professores alfabetizadores e aos alunos, alternativas interessantes para situações 
de leitura compartilhada, de modo a favorecer o planejamento de ensino e a 
progressão da aprendizagem. Integraram este programa, obras diversificadas do 
ponto de vista temático, de gêneros, formato e grau de complexidade. 
As obras literárias disponibilizadas possuíam um selo identificando que 
pertenciam ao acervo PNLD – Obras Complementares (FIGURA 6), neste também 
era exposto à qual sala/ano se destinava aquela obra. Os acervos disponibilizados 
não possuíam a nomenclatura de Obras Complementares por acaso, pois 
destinavam-se ao apoio à alfabetização, além de abordarem temas das grandes 
áreas do conhecimento: Ciências da Natureza, Matemática, Ciências Humanas e 
Linguagens e Códigos.  
 




FONTE: Fotografado pela autora (2016) 
 
O CEEL, foi o grupo de pesquisadores da universidade Federal de 
Pernambuco responsável pela organização de todo o processo de avaliação, 
seleção e composição dos acervos em 2012, estes foram enviados às escolas em 
2013. O material intitulado “Alfabetização e letramento nas diferentes áreas do 
conhecimento”, foi publicado pelo mesmo grupo para acompanhar cada acervo, com 
o objetivo de subsidiar o processo de alfabetização e de ampliação cultural ao dar 
sugestões para a utilização das obras literárias em sala de aula. “Na verdade, foram 





anos que eles pretendem seduzir, informar, divertir, convencer, etc.” (BRASIL, 2012r, 
p. 21).  
Os acervos disponibilizados pelo PNLD – Obras Complementares, foram 
compostos por: (BRASIL, 2012i)  
 didáticas e para a divulgação do saber científico – relativas aos 
diferentes componentes curriculares; 
 biografias – a respeito de artistas, personagens históricos e outros. 
Contemplavam conteúdos ricos para a vida em sociedade, além de recursos 
linguísticos; 
 instrucionais – tinham o objetivo de ensinar a produzir algo, como: 
receitas, instrumentos, brinquedos e outros; 
 livros de palavras – livros dedicados à alfabetização; 
 com cantigas, parlendas, trava-línguas, jogo de palavras – valorizavam 
a tradição oral, além de colaborarem para a alfabetização; 
 de imagens – possibilitavam a leitura de imagens; 
 com fim em conteúdos curriculares – um gênero que conta histórias e 
ensina conteúdos curriculares; 
 literárias – “a serem contemplados/priorizados na escola (...). A 
contextualização histórica, a reflexão de estilos literários, os debates das 
concepções de sociedade e de homem expressos nestes livros também 
merecem tratamento especial”. (BRASIL, 2012i, p. 31). 
 
No PNLD – Obras Complementares a composição dos acervos foi voltada 
aos componentes curriculares. O item 3 do Edital 03/2011- PNLD, definiu os critérios 
que os caracterizavam: 
 
3.1.1.1 Abordam os conteúdos de forma lúdica, despertando o interesse e 
envolvimento dos alunos com os assuntos abordados; 
3.1.1.2 Recorrem a projetos editoriais capazes de motivar o interesse e 
despertar a curiosidade de crianças dessa etapa de escolarização; 
3.1.1.3 Usam linguagem verbal e recursos gráficos adequados a alunos do 
1⁰, 2⁰ e 3⁰ anos do ensino fundamental; 
3.1.1.4 Configuram-se como obras capazes de colaborar com o processo de 






Para os fins desta pesquisa defini as categorias de análise das obras 
literárias a partir de seu caráter literário e da sua intenção, ou seja, o fim literário e o 
fim em conteúdos curriculares. Azevedo (1999) descreve que as obras com fim em 
conteúdos curriculares, possuem informações objetivas, pretendem transmitir 
conhecimentos e/ou informações complementares aos livros didáticos e as com 
caráter literário possuem características artísticas, utilizam a ficção, são lúdicas e 
poéticas.  
Para tornar efetiva a proposta desta pesquisa, pertinente ao uso de obras 
literárias no Ciclo de Alfabetização a partir do PNAIC/2013 para o desenvolvimento 
do letramento literário, é essencial a apreciação crítica das obras do PNLD – Obras 
Complementares. É importante revelar que estas passaram por análise e seleção de 
um grupo de especialistas, cujos critérios foram comentados anteriormente. Nesta 
pesquisa analisei-as com base no roteiro disponibilizado pela professora Elisa Dalla-
Bona, em 2015, ao cursar no Programa de Pós-Graduação em Educação: Teoria e 
Prática de Ensino, a disciplina Letramento Literário. (ANEXO 4). 
Cabe expor que o PNAIC/2013, por meio do PNLD – Obras 
Complementares, teve todo um envolvimento com a disponibilização de acervos, 
focalizando nas obras que abordavam conteúdos curriculares, com fins didatizantes 
ou moralizantes. O PNLD também distribuiu livros didáticos às escolas, com o 
objetivo de abordar conteúdos dos componentes curriculares, concluindo-se que não 
seria necessário um programa complementar como este. A ação com maior 
abrangência dos acervos seria de se ater exclusivamente ao literário, ampliando 
culturas, a criatividade, os conhecimentos sociais e individuais, possibilitando assim 
o desenvolvimento do leitor literário. 
Avançando para as análises, com o desígnio de entender o objetivo do 
contato dos alunos com estas obras, destaco que os exemplares do acervo além de 
possuírem em sua capa o selo do programa (FIGURA 6) com a indicação do ano do 
Ciclo de Alfabetização ao qual se destinam, como já anotado anteriormente, na 
contracapa há uma mensagem ao leitor, sobre o objetivo do livro de “ampliar o 
universo de referências culturais dos alunos nas diferentes áreas do conhecimento e 





Cada obra possui particularidades: de gênero, projeto gráfico editorial, 
qualidade do texto e adequação temática. Recursos estes que são capazes de 
contribuir para a reflexão do leitor a propósito da realidade, ampliando 
conhecimentos culturais e transformando-o como sujeito. A partir deste pressuposto 
optei por descrever os seus aspectos mais relevantes, agrupados por áreas de 
conhecimento, conforme o referencial do PNAIC/2013 as classifica, apresentando 
aquelas com fim literário e as que se destinam a transmitir conteúdos curriculares. 
Os acervos do PNLD – Obras Complementares são organizados de acordo 
com os conteúdos curriculares das áreas do conhecimento, sendo que foram 
selecionadas: 359 da área das Ciências Humanas e Temas Transversais; 514 de 
Ciências da Natureza e Matemática; e 471 de Linguagens e Códigos. Com a 
predominância do gênero narrativo. Dentre elas foram escolhidas 180 para compor 
os seis acervos enviados às escolas. (BRASIL, 2012r). 
O programa ao enviar as obras às escolas organizou-as conforme o fim ao 
qual se destinavam, foram dispostas por áreas de conhecimento, em: Ciências 
Humanas e Temas Transversais, Ciências da Natureza e Matemática e ainda 
Linguagens e Códigos. O referencial do PNLD – Obras Complementares citou a 
abordagem a qual cada uma se destinava. 
As obras da área de Ciências Humanas e Temas Transversais foram 
escolhidas pelo programa com o forte objetivo de estimular a revisão de valores e 
fomentar mudanças concretas na postura dos alunos. Neste acervo houve a 
disponibilização de algumas literárias. 
 































Ao analisar as obras ligadas à área de Ciências Humanas e temas 
Transversais, notei que 6 delas apresentavam características literárias e 14 tinham 
fins conteudistas, didatizantes ou de cunho moral. Cada uma com suas 
especificidades serão expostas posteriormente, inicialmente trarei a análise das 
obras com enfoque literário e após prosseguirei explanando a propósito das demais. 
 A pipa e a flor de Rubem Alves (2011) – No início do livro o autor faz 
um convite à imaginação do leitor, antecipando alguns detalhes da obra: “Eu 
me chamo Rubem Alves. Sou um contador de estórias. (...). Agora imagine 
que o livro é um palco de teatro (...) tudo é de mentirinha. (...) pedi o 
Cebolinha e a Mônica emprestados ao Maurício de Souza”. (ALVES, 2011, 
p. 2). O texto narrativo apresenta no enredo o amor entre uma pipa e uma 
flor, o qual envolve o leitor pelas suas qualidades: a linguagem é simples, de 
fácil compreensão e com suspense: O que ocorrerá com este amor 
impossível? O narrador utiliza a verossimilhança descrevendo a pipa e a flor 
com características e sentimentos humanos: “Só que dessa vez os seus 
olhos com os olhos da flor se encontraram e ela sentiu uma coisa estranha.” 
(ALVES, 2011, p. 12). As imagens complementam a escrita, como nas 
ilustrações de expressões e olhares entre a flor e a pipa quando 
demonstram o amor, a dor, a tristeza, o ciúme e a raiva descritos em 
diferentes partes do texto. A obra foge de estereótipos ao narrar uma história 
de amor improvável entre uma pipa e uma flor. De forma criativa e 
envolvente, apresenta 3 finais possíveis, o leitor pode decidir por aquele que 
desejar, participando como coautor;  
 Histórias encantadas africanas de Ingrid Biesemeyer Bellinghausen 
(2011) - Possui recursos capazes de mobilizar o leitor, transcender o 
imaginário, ampliando seus conhecimentos culturais, instigando-o a 
estabelecer afinidades com outros textos e contribuindo para a reflexão da 
realidade. A autora em três narrativas conta lendas brasileiras, dialoga com 
baobá, fala da criação da Terra e estabelece intertextualidade com histórias 
do Homem-Aranha. Há a possibilidade de ampliação da criatividade do leitor 
no decorrer de toda a obra por meio da descrição de locais e do tempo onde 





 Os guardados da vovó de Nye Ribeiro (2009) - Texto lírico e poético. 
As ilustrações dialogam com o texto, por exemplo na página 13 é narrado 
“Primeiro, ela pegou uma caixa bonita de madeira, cheia de colares antigos” 
a ilustração que envolve a escrita mostra fotos de colares antigos e na 
página 15, “Veja só a foto do seu avô. Como ele era bonito!”, há uma foto da 
família, incluindo o avô, imagens que ampliam o universo imaginário do 
leitor. As ilustrações remetem à realidade, propiciam a verossimilhança ao 
apresentar fotos de objetos possíveis de serem guardados por avós, como: 
fios, botões, fotos, joias, fitas, receitas entre outros. O texto mostra a relação 
familiar de forma envolvente ampliando possibilidades de reflexões do leitor. 
Na contracapa há um convite à leitura a partir de um recorte de parte do 
texto da obra; 
 O senhor das histórias de Wellington Srbek (2011) - HQ (história em 
quadrinhos), que ao abordar antigas memórias, utilizar recursos expressivos 
de tempo, provocar o estabelecimento da semelhança entre o passado e a 
atualidade, consegue levar o leitor a estabelecer uma analogia entre a 
realidade e o imaginário. A verossimilhança também é um recurso utilizado, 
ao serem descritos na narrativa as ações de animais e insetos “Monotonia, o 
enxame de vespas de zunido enlouquecedor (...) Melancolia, a serpente que 
pode derrotar até o mais forte.” (SRBEK, 2011, p. 13). As ilustrações com 
cores fortes e detalhes complementam a ideia apresentada pelo autor. No 
decorrer da obra é possível perceber traços que imitam fios tecendo o texto, 
pois, Anansi, um dos personagens principais da história, é chamado de 
“velho aranha” por tecer com fios as palavras; 
 Histórias da nossa gente de Sandra Lane (2010) – A autora, inspirada 
em histórias de tradição oral, faz narrativas indígenas brasileiras. No prefácio 
o cantor e compositor Rubinho do Vale (2010, p. 7) faz um convite à leitura 
“Sandra Lane alimenta nossos corações e mentes com histórias de nossa 
gente, histórias dos nossos heróis sem medalhas, guerreiros das mais 
difíceis batalhas.” As ilustrações com traços simples e coloridos, 
complementam e ampliam a leitura do texto escrito que envolve o leitor em 





intercalados na prosa, escritos na cor laranja. Estereótipos podem ser 
distinguidos nas gravuras de índios, como o uso de canga, cocar, arco e 
flechas, mulheres com seios à mostra, cabelos lisos e negros e rosto 
pintado, como guerreiros; negros sem camisa, com calças curtas e 
descalços, escravos; e portugueses vestindo roupas que pareciam de 
veludo, com botas, cinto, barba negra, espada e espingarda, nobres; além 
de um gaúcho, de aspecto valente e usando bombacha; 
 
Atinente às análises dos exemplares do PNLD – Obras Complementares 
destinadas à área de Ciências Humanas e Temas Transversais, citarei algumas 
características daquelas destinadas aos conteúdos curriculares, com cunho moral ou 
didatizantes: 
 Viagem ao mundo indígena de Luís Donisete Benzi Grupioni (2004) – 
Em 5 narrativas são descritas tradições indígenas brasileiras, o autor em 
textos longos e complexos discorre conteúdos curriculares, inclusive cita o 
mapa do Brasil com a localização de comunidades indígenas. As ilustrações 
não convidam o aluno leitor de 8 anos à aventura, são escassas e com 
poucas cores.  Na apresentação da obra o autor faz um convite à 
aprendizagem, incentiva a pesquisa em livros destinados a este fim, 
caracterizando a obra com fim em conteúdos curriculares;  
 Pretinho, meu boneco querido de Maria Cristina Furtado (2008) –
Narrativa de um boneco negro que sofre discriminação por outros 
brinquedos que também possuem vida. Apresenta viés moralizante ao narrar 
exclusão e maus tratos ao boneco negro. Usa clichês, como “Tinha que ser 
preto.” (FURTADO, 2008, p. 18). É um texto longo e cansativo para o público 
pretendido de crianças entre 6 e 8 anos de idade; 
 O livro do pode – não – pode de Rosa Amanda Strausz (2012) – 
Narrativa de aventura, um caminhoneiro ao viajar por regiões brasileiras 
chega em uma cidade que tem leis que desconhecia. Conduz o leitor a 
comportamentos desejáveis, como lutar por seus direitos à liberdade e a não 
aceitar o autoritarismo.  De maneira implícita trata de temas que constam 





 Passarinhos e gaviões de Chico Alencar (2013) – Narrativa longa com 
ilustrações de difícil interpretação, como: pássaros com diversas línguas 
coloridas ou com galhos na boca; muitas cores fortes e gravuras incompletas 
(sem pés) dificultam a percepção de pássaros, flores, frutas e árvores não 
havendo a conexão da ilustração com o texto escrito. O texto traz em sua 
última página a mensagem moralizante que lhe resume “Somos todos iguais, 
mas todos diferentes! E é isso que nos deixa contentes.” (ALENCAR, 2013, 
p. 40);  
 Alberto: do sonho ao voo de José Roberto Luchetti (2012) – É uma 
biografia, com o objetivo de relato histórico da vida de Santos Dumont em 
paralelo com a história mundial da época. Nos recursos expressivos da 
narrativa, a linguagem é simples, com uso de rimas, como no trecho “O 
mundo de Alberto fica pequeno...Cabe na palma da mão. Ele deixa de ser o 
menino Alberto. E vira Santos - Dumont.” (LUCHETTI, 2012, p. 15). O texto 
afasta o seu leitor ao deter-se a fatos históricos e também ao expor 
comportamentos desejáveis; 
 A árvore da família de Maísa Zakzuk (2011) – Mostra as origens dos 
sobrenomes, como preencher uma árvore genealógica e ensina a fazer 
pesquisas das origens das famílias e receitas familiares. O conteúdo é do 
componente curricular de História, a família. Leva o leitor apenas ao 
conhecimento da constituição da família, restringindo o seu campo 
imaginário;  
 Tempo, tempo, tempo: quem pode com ele? de Vitória Rodrigues da 
Silva (2011) –Fixa–se em conteúdos curriculares de Matemática, medidas de 
tempo, também de História e da passagem do tempo. Amplia 
conhecimentos, mas não contribui para a ampliação do universo imaginário 
do leitor, atendo-se aos conteúdos. As ilustrações complementam o texto 
com objetividade sem a sua ampliação, por exemplo, quando lê-se 
“Podemos dizer que tudo que completa um ano faz aniversário” (SILVA, 
2011, p. 7) a ilustração mostra uma festa de aniversário; 
 Histórias de avô e avó de Arthur Nestrovski (2011) - Voltada para o 





grupos que constituem a população do país, o ilustrador utiliza o recurso de 
fotos e articula as ilustrações ao texto, a verossimilhança é percebida na 
afinidade existente entre avós e netos; 
 As panquecas de Mama Panya de Maria Chamberlin e Rich 
Chamberlin (2009) – A história limita-se a descrever o Quênia, ao final da 
obra encontra-se informações deste país, descrevendo a sua localização, 
costumes e a língua Kiswaili.  
 Seringueira adaptado por Fabiana Werneck Barcinski do programa de 
TV de Regina Casé e Estevão Ciavatta (2010) – Faz uma reflexão das 
questões históricas da vida dos índios no Acre e na Amazônia. As 
ilustrações retratam a vestimenta dos índios com cangas, cocares e pinturas 
na pele.  O texto verbal visa ensinamentos como no trecho: “Além de usarem 
para confeccionar calçados, os índios utilizavam o látex para ajudar a 
cicatrizar ferimentos” (CASÉ; CIAVATTA, 2010, p. 15). A obra se destina a 
abordar o conteúdo curricular, a preservação de espécies brasileiras e a vida 
na Amazônia; 
 O livro das combinações: quando um país joga junto de Mario Rui 
Feliciani (2012) - Com linguagem acessível, o texto narra pequenas 
aventuras vividas por uma turma de alunos onde o professor Oscar relaciona 
os exemplos aos direitos previstos na constituição: “Você não pode falar, 
não. Fica quieto aí. E o professor Oscar diz logo: Isso não! Todos podem 
falar. Isso se chama LIBERDADE DE EXPRESSÃO. LIBERDADE DE 
EXPRESSÃO é uma COMBINAÇÃO da CONSTITUIÇÃO. Está escrita no 
livro. Mas nem precisa, porque a gente já sabia.”. (FELLICIANI, 2012, p. 12, 
grifos do autor). O livro se detém a abordar conteúdos da área de História; 
 Como fazíamos sem... de Bárbara Soalheiro (2006) – No prefácio 
Pedro Bandeira (2006, p. 4) provoca curiosidade para a leitura ao escrever 
trechos, como: “quem é que não adora armazenar curiosidades?” A 
verossimilhança é exposta em diversos capítulos, como por exemplo “ Ah! 
Convide a Camila Pitanga.” (SOALHEIRO, 2006, p. 26). Usa bordões, como: 





(p. 33). Traz a ampliação de conhecimentos culturais e históricos das 
invenções; 
 Sabores da América de Ana Maria Pavez e Constanza Recart (2011) - 
Conduz explicitamente a passar conhecimentos científicos, geográficos e 
históricos. Descreve várias iguarias da cozinha sul americana a sua 
nomenclatura científica, além de receitas características destas regiões, e de 
comentários de curiosidades históricas. A obra limita-se a ensinar receitas e 
transmitir alguns conhecimentos;  
 Ciranda de Arlete Holanda (2011) – O texto mostra tradições 
brasileiras, relembrando cantigas gravadas na memória, faz o uso de 
ilustrações explorando cores. Amplia conhecimentos culturais e históricos 
brasileiros, como: Bumba meu boi, festas juninas e outros. Limita-se a 
abordagem folclórica, sem ampliar o texto com outras reflexões possíveis; 
 Canção dos povos africanos de Fernando da Paixão (2010) - Por meio 
de rimas o autor brinca com as palavras, recurso capaz de mobilizar o leitor 
e levá-lo a refletir acerca da percepção da passagem da vida para a cultura 
africana, do nascimento até a morte, ampliando assim conhecimentos 
culturais. É explícito o fim em ensinar diferentes culturas, a sua tolerância e 
a convivência pacífica. 
 
As obras do PNLD – Obras Complementares destinadas à área de Ciências 
da Natureza e Matemática do ano 3/2013, são diversificadas, há as que envolvem 
conhecimentos da natureza, das relações entre seres vivos, modos de exploração 
do meio ambiente, a Terra e o Universo e conhecimentos matemáticos. (BRASIL, 
2012r).  
 

























FONTE: adaptado de BRASIL (2012r, p. 110 – 139). 
 
 A partir da análise das obras literárias mencionadas anteriormente, pude 
distinguir a predominância de livros com fim em conteúdos curriculares e para a 
divulgação do saber científico, elas não apresentam o fim literário. Cabe registrar 
que os livros com o fim em conteúdos, didatizantes ou de cunho moral não deixam 
de apresentar, em alguns casos, o encantamento em ilustrações e na escrita dos 
textos, com roupagem de obras literárias. Pois, não é porque possuem um fim 
específico, o ensinar, que não podem utilizar o recurso de encantar, mas fogem da 
literalidade esperada da obra vista como arte. Nestes casos os autores buscam 
ampliar conhecimentos teóricos dos alunos envolvendo-os com a leitura imaginativa 
e ficcional, mas o afastam quando no decorrer do texto abordam “fingidamente” 





Complementares, ou seja, complementar o ensino.  Cada obra possui pontos 
positivos e negativos os quais se seguem: 
 Almanaque Maluquinho – pra que dinheiro de Ziraldo (2011) - É uma 
história em quadrinhos que envolve o leitor, as ilustrações enriquecem a 
escrita do texto com detalhes, seu objetivo é abordar o conteúdo curricular 
Sistema Monetário, o personagem principal, Junin, transita entre aventuras 
envolvendo situações reais de uso do dinheiro, fazendo analogias entre o 
real e o imaginário; 
  Poemas Problemas de Renata Bueno (2011) – A obra traz em forma 
de poesia 17 problemas matemáticos envolvendo situações com animais ou 
do cotidiano, as ilustrações são simples, não possibilitam ampliações do 
universo de imaginação da criança, a escrita da obra em alguns instantes se 
refere com preconceito aos personagens “A magrela da Marlene”. (BUENO, 
2011, p. 29);  
 O pirulito do pato de Nilson José Machado (2012) - A linguagem do 
texto é simples, utiliza rimas para abordar frações por meio de diversas 
indagações da mamãe pato aos patinhos, as ilustrações antecipam a escrita 
ampliando possibilidades significativas do conteúdo da obra. Não oferece 
possibilidades para a ampliação cultural do leitor; 
 Os filhotes do vovô coruja de Eun Hee Na (2012) - As ilustrações são 
ricas em detalhes e cores ampliando o universo imaginário do leitor, é o que 
não ocorre com o texto escrito, que aborda operações de adição e subtração 
envolvendo filhotes de coruja, esquilos voadores e outros, inclusive nas 
últimas páginas se atém a sugerir outras operações matemáticas a partir do 
tema da obra, corujas. O texto não contribui para a reflexão da realidade e 
nem para a ampliação cultural, se limita a abordar operações matemáticas;  
 Uma viagem no espaço de Martins Rodrigues Teixeira (2011) - Em 
uma história em quadrinhos aborda o conteúdo Sólidos Geométricos, os 
planetas e o Sistema Solar, o texto amplia conhecimentos matemáticos, 
remete a outros textos, pois quem viaja com Teco, o personagem principal é 





 Pés na areia – contando de dez em dez de Michael Dahl (2012) - A 
narrativa instiga o leitor para acompanhar a aventura de uma turma de 
crianças em férias na praia. Mas o fim é ensinar os conteúdos matemáticos 
como a dezena; 
 Irmãos gêmeos de Young So Yoo (2010) - As ilustrações são ricas em 
detalhes, mas há a abordagem à grandezas e medidas, que inclusive são 
negritadas no texto. O leitor é levado a fazer a analogia entre o texto e a 
realidade por meio da relação entre irmãos, ou seja, a competição e o afeto 
“Eu resolvi pegar areia no parquinho muito mais que o Marco, muito mais” 
(YOO, 2010, p. 11, grifo do autor); 
 Em busca da meleca perdida de Fátima Mesquita (2011) - Com o tema 
da obra, a meleca, a cutucação do nariz a autora desperta a curiosidade do 
leitor, inclusive no início há um convite “Aqui estou, Eca, a Meleca, para 
convidá-lo a um nojento passeio em busca da meleca perdida. (...). Prepare 
seu dedo e seu coração, e venha comigo!” (MESQUITA, 2011, p. 3). Este é 
um assunto que desperta o interesse do aluno leitor, por ser algo proibido 
pelos adultos e tratado como tabu pela sociedade em geral. Mas logo o 
lúdico e o universo imaginário são deixados de lado, dando lugar aos 
conteúdos do Sistema Respiratório, destituindo a obra de seu valor literário, 
afastando o aluno leitor; 
 Meu primeiro livro dos cinco sentidos de Henri Fellner (2011) – Com 
ilustrações de crianças brincando, demonstra os cinco sentidos. O texto 
descreve os cinco sentidos, como funcionam, suas características e os 
órgãos responsáveis por cada um deles, sem nenhuma outra analogia ao 
literário; 
 Por que somos de cores diferentes? de Carmem Gil (2012) – O texto é 
uma resposta ao seu título, por meio de um diálogo entre crianças em um 
acampamento. O leitor é levado à reflexão da sua realidade, imaginando 
possibilidades para também responder a indagação, participando 
criativamente da obra. Ela traz as diferenças existentes entre diversos 
povos, e conclui com informações científicas. No decorrer do texto há a 





 Dudu e o tagarela Bac de Alane Beatriz Vermelho (2012) – Dudu e sua 
mãe tentam descobrir qual a finalidade da gravura de um personagem verde 
colado na geladeira, mas este início instigante dá lugar ao conteúdo de 
Ciências Naturais. Na p. 11 há uma ilustração onde as partes de um 
procarioto (bactéria) são nomeadas; 
 O ônibus mágico – No interior da Terra de Joanna Cole e Bruce Degen, 
tradução de Heliete Vaitsman (1999) – A ilustração, rica em detalhes, tem 
potencial para instigar o leitor a acompanhar a aventura de um grupo de 
amigos ao centro da Terra, mas é atrapalhada pelas observações no canto 
das páginas com o conteúdo curricular da geologia – as rochas. Os 
estereótipos são enunciados no texto, por exemplo: o menino mais medroso 
da turma pode ser visualizado com óculos, parecendo ser tímido e já o mais 
agitado e curioso é loiro e possui sardas. A obra usa estratégias “literárias” 
como iscas para atrair o interesse do leitor, mas não tem potencial para 
formar um leitor. Não tem literalidade. 
 Rimas Saborosas de César Obeid (2009) - O livro mostra por meio de 
versos rimados as curiosidades de alimentos, informações nutricionais e 
receitas. Todo o texto se refere à área de Ciências da Natureza; 
 Rubens, o semeador de Ruth Rocha (2004) – Narra a ação de Rubens 
ao plantar árvores, no decorrer do texto há imagens de diversas árvores 
nativas do Brasil. As ilustrações complementam a ideia central do texto, a 
importância da arborização nas grandes cidades e ensinam a plantar 
árvores. A obra contribui apenas para a reflexão da realidade atual nas 
grandes cidades com a falta de árvores e é destinada ao ensino do 
componente curricular Ciências Naturais; 
 Se o lixo falasse... de Fernando Carraro (2011) – Trata da necessidade 
da reciclagem do lixo e o cuidado com o planeta e o meio ambiente. O texto 
conta a aventura de Pedrinho, o personagem principal, quando alguns 
objetos que estavam no lixo falam com ele. Artificialmente tenta envolver o 
leitor e por isso acaba se tornando didatizante e cansativa; 
 Um por todos e todos por um: a vida em um grupo dos mamíferos de 





de mamíferos. A fonte escolhida e o espaçamento entre as linhas dificultam 
a sua leitura; 
 Por que os Gêmeos são tão iguais? de Carmem Gil (2006) – O texto 
aborda conhecimentos de gêmeos, DNA e genética por meio da aventura de 
irmão gêmeos idênticos, João e Paulo. As ilustrações dialogam com o texto. 
Tem potencial para instigar o leitor à pesquisa e a ampliação de 
conhecimentos científicos, mas restringe o seu imaginário ficcional; 
 Dudu e o professor Aspergilo de Alane Beatriz Vermelho (2012) – 
Dudu, personagem principal do texto, um menino apaixonado por 
microrganismos esclarece aos amigos o que é fungo, o que ele faz. Rica em 
detalhes científicos a obra os relaciona à realidade do leitor e ao meio no 
qual está inserido, de maneira simples e acessível, ampliando 
conhecimentos. A ilustração complementa a escrita, mas não amplia 
possibilidades imaginativas.  
 













FONTE: adaptado de BRASIL (2012r, p. 110 – 139). 
 
Alguns exemplares destinados à área de Linguagens e Códigos apresentam 
o fim literário, possuem projeto gráfico que fazem um convite às crianças para 
participarem da leitura. Os paratextos: os títulos são apresentados criativamente (As 
paredes têm ouvidos, ABC doido, Maluquices musicais e outros), com o intuito de 
estímulo à leitura; os dados bibliográficos dos autores e ilustradores utilizam 
estratégias que contextualizam o autor ao universo do texto e a primeira capa 
remete ao enredo das obras possibilitando a antecipação das leituras. Cada obra 
apresenta algumas características específicas, que remetem à percepção da obra 
literária. 
 Jabuti sabido e macaco metido de Ana Maria Machado (2011) – A 
autora envolve o leitor entre charadas e suspense para contar a aventura do 
jabuti e do macaco, em uma história indígena. Com humor a criatividade é 
aguçada no decorrer da leitura, onde animais são falantes. As ilustrações 
propiciam a compreensão da leitura do texto, complementando-o, por 
exemplo quando descreve o medo que todos os animais têm da onça a 
gravura das patas dela são grandes, com destaque às unhas, demonstrando 
que é um animal feroz; 
 Festival da primavera: aventuras de Araquã de Braguinha (2012) – A 
obra escrita poética rimada é acessível para os leitores, conta um festival de 





referência a outros textos com o ato de vingança de Araquã, no final da obra 
se torna herói, como por exemplo na “Bela e a Fera” no final da história a 
Fera tenta se vingar, se apaixona pela Bela e se torna herói. O texto tem 
potencial para envolver o leitor com os conflitos entre os personagens, seus 
pássaros falantes e ilustrações que ampliam o imaginário; 
 Sem pé nem cabeça de Elias José (2012) – Na capa há um convite à 
leitura, a ilustração mostra um homem sem pés e sem cabeça segurando 
uma capa com o título da obra. O autor utiliza bordões engraçados para 
abordar as diversas maneiras que a palavra “pé” é utilizada no cotidiano, 
como: “Se ele é um pé-frio é só comprar meias que resolve o problema” 
(JOSÉ, 2012, p. 6). As ilustrações complementam e ampliam conhecimentos 
da obra, na primeira página o ilustrador faz um convite à continuidade da 
leitura ao ilustrar todas as abordagens que serão feitas na obra com 
gravuras de pé-de-cabra, pé-de-meia e outros. De forma poética o autor 
escreve a obra com fim literário; 
 Bis de Ricardo da Cunha Lima (2010) – Livro de poemas com potencial 
para encantar e envolver o leitor, à reflexão da realidade das pessoas, como 
o fato de aproveitar a vida, por exemplo. As ilustrações complementam e 
ampliam o texto. É uma obra com fim literário que amplia percepções do 
leitor, possibilita a visita ao universo imaginário e faz analogia à realidade do 
leitor (FIGURA 10); 
 
FIGURA 10  – DETALHE DA OBRA BIS 
 





 Um sapo dentro de um saco de Marcos Mairton (2013) – O gênero 
literário é o terror e de forma original com linguagem poética, o autor envolve 
o leitor com suspense, ao abordar a aventura do narrador quando encontra 
na escuridão “Um sapo dentro de um saco; Um saco com um sapo dentro; O 
sapo fazendo papo; E o papo fazendo vento.” (MAIRTON, 2013), estes 
versos são repetidos por diversas vezes na narrativa remetendo à sensação 
de pavor do menino ao segurar o saco. As ilustrações possuem detalhes e 
cores escuras que levam o leitor a transcender limites do imaginário, 
complementam e ampliam o texto. A complementação do texto com as 
ilustrações contribui para ampliar a imaginação, por exemplo:  o narrador 
comenta a reação de outras pessoas ao explicarem que o sapo dentro do 
saco estava mais assustado do que o menino que o segurava, a gravura do 
sapo apresentava pavor ao ser liberto do saco. Ao final do texto o narrador 
traz uma possível reflexão “Fui embora cabisbaixo e aprendi a lição, de não 
sair chafurdando no meio da escuridão.” (MAIRTON, 2013, p. 23); 
 João das Letras de Regina Rennó (2009) – Narra o dia a dia de João, 
um escritor, envolve o leitor ao descrever o tempo, o espaço, os odores e os 
personagens da narrativa de maneira criativa “[...] enchia os pulmões, abria 
os ouvidos para sentir a música do dia (...). Cor do tempo morno, cheiro de 
dia frio, tom de vento uivante, de sol escaldante e até cor de nada 
interessante.” (RENNÓ, 2009, p. 8). O padeiro Manuel é estereotipado, 
aparentando o “clássico” português, um senhor bigodudo com chapéu 
branco e avental e a cozinheira, também, com seus cabelos brancos, presos 
em um coque e usando óculos. A obra com fim literário, ultrapassa as 
barreiras do real, leva seu leitor ao fictício e também à reflexão da realidade 
social; 
 A menina o cofrinho e a vovó de Cora Coralina (2009) – A autora na 
prosa poética faz referência à vovó como “velha” fazendo alusão à sua 
idade, mas não de maneira discriminatória e sim carinhosa. 
Complementando esta ideia, a avó é ilustrada com o uso de estereótipos, 
possui cabelos brancos presos em um coque ou com um lenço, avental, 





contracapa mostra que ela e a avó possivelmente são a mesma pessoa, pois 
possuem características físicas semelhantes, inclusive a autora finaliza a 
obra assinando “vovó Cora” (CORALINA, 2009, p. 18). A autora utiliza 
bordões na escrita, como “fôlego de sete gatos” (CORALINA, 2009, p. 5). A 
obra contribui para a reflexão acerca da afinidade familiar, a propósito das 
ações do leitor e de quem o cerca, ampliando conhecimentos culturais e 
sociais; 
 Histórias a brasileira: a donzela guerreira e outras de Ana Maria 
Machado (2010) – O livro é composto por 10 contos da tradição oral e que 
foram ouvidos na infância da autora e agora recontados. A intertextualidade 
está muito presente nestes contos e as suas referências a guerreiros, 
condes, princesas, máquinas de fiar e outros personagens. Transcende 
preconceitos, por exemplo: aborda em um conto uma guerreira (sexo 
feminino). As ilustrações complementam a ideia do texto e possibilitam a sua 
ampliação; 
 Viviana, a rainha do pijama de Steve Webb (2011) – Por meio de uma 
narrativa poética, rimada, o autor conta a história de Viviana que envia 
convites aos animais da floresta convidando-os para a festa do pijama. Com 
ilustrações que complementam o texto, ampliando-o o ilustrador consegue 
mobilizar o leitor durante a leitura, se atendo a detalhes como o pijama de 
Viviana que possui gravuras de diversos animais. Com a interrogação 
constante na obra de quem será o rei ou rainha do pijama o autor envolve o 
leitor até o final da história, convidando-o à participação criativa na leitura, 
este fato também pode se referir à fala dos personagens. No texto são 
destacadas em negrito algumas palavras, chamando a atenção para a sua 
importância na trama, como: animal, louco, o dia da festa, vou dar uma festa. 
Os paratextos estimulam e enriquecem a leitura e contextualizam a obra 
para o leitor, logo na capa o autor coloca a inscrição “Ela tem o pijama mais 
fantástico que jamais se viu...” (WEBB, 2011), instigando o leitor a descobrir 
o que ocorre na aventura de Viviana. Mesmo sendo apresentado diversos 





 As paredes têm ouvidos de Fátima Miguez (2011) – O texto enfoca 
provérbios, “Você pode amarrar o bode (...) sem pé nem cabeça (...) bota a 
mão no fogo por alguém (...) bota a barba de molho” e outras. As imagens 
são integradas ao ocuparem páginas duplas e complementam e ampliam o 
texto. Ele não apresenta viés didático, informativo ou doutrinário e amplia a 
imaginação de seu leitor. 
 
Na sequência apresento a breve análise das obras destinadas pelo 
programa à Área de Linguagem e Códigos do PNLD – Obras Complementares 
3/2013 as quais conforme os referenciais do PNAIC/2013 prestam “excelentes 
serviços para a reflexão que o aluno deve fazer sobre a escrita, no processo de 
aquisição do SEA.” (BRASIL, 2012e, p. 40). As obras abaixo contém características 
de obras conteúdistas e didatizantes.  
 O herói de Damião em a descoberta da capoeira de Iza Lotito (2006) – 
Em rimas aborda a capoeira e seus movimentos. A ilustração possui 
desenhos com traços e pinturas infantis e leva a imaginar que a obra foi 
ilustrada pelo coleguinha de Damião, personagem principal. Ao final é 
apresentando um texto informativo de capoeira, em letras muito pequenas e 
pouco atraente. Nesta obra predomina o caráter informativo. 
 Rádio 2031 de Cecília Cavalieri França (2011) – Três narrativas de 
ficção no espaço. Ástul, um extraterrestre transmite um programa de rádio 
que narra as três aventuras. Os diálogos entre os personagens, como: 
“Terráqueo ouvinte, conecte sua antena de dedo para visualizar este 
espetáculo” (FRANÇA, 2011, p. 6), a descrição do local onde ocorrem as 
aventuras e as ilustrações tentam envolver o leitor, mas a sua prioridade é 
tratar dos temas científicos como a propagação de ondas sonoras, inclusive 
é apresentado um texto informativo do assunto no final da obra; 
 Seu Flautim na Praça da Harmonia de Remo Usai (2011) – A obra é 
organizada em 7 capítulos para falar de música. Seu Flautim apresenta 
diversos instrumentos musicais como se fossem da sua família, no final 
estes instrumentos são citados e ilustrados individualmente, evidenciando o 





sensações de seu Flautim capazes de provocar sensações sinestésicas “O 
perfume das rosas encanta milhares de borboletas multicoloridas. Seu 
Flautim fecha os olhos inspirando o perfume.” (USAI, 2011, p. 7), mas nem 
mesmo elas conseguem salvar a obra de seu propósito conteudista; 
 ABC doido de Angela Lago (2010) – Com charadas a autora apresenta 
as letras do alfabeto. “O que é que o Wander tem que vira mulher quando 
anda meu bem? A letra W. W + Anda = Wanda” (LAGO, 2010, p. 16 – 18). 
Apresenta claramente o fim de alfabetizar, escrita em fonte maiúscula, é 
adequada ao início da alfabetização, mas em sua capa se destina ao 3⁰ ano 
do Ciclo, se espera que o aluno nesta etapa tenha ultrapassado a leitura 
simples apresentada no texto. Cores fortes (preto, vermelho, roxo, verde 
escuro) ocupam as folhas duplas da obra. O alfabeto é repetido 
seguidamente, com ilustrações que remetem às palavras iniciadas com 
algumas de suas letras (FIGURA 11); 
 
FIGURA 11 – PÁGINAS DA OBRA ABC DOIDO 
 
FONTE: fotografado pela autora (2017). 
 
 Batuque de cores de Caroline Desnoëttes e Isabelle Hartmann (2013) – 
A obra informativa é escrita por meio da descrição de viagens do avô de 
Fatou pelo continente africano. O texto contribui para a reflexão da situação 
da África e para a ampliação cultural, com ilustrações, fotos e desenhos, 
além de apresentar o mapa do continente africano no início da obra e um 
sumário com os nomes de seus países. Todas as características remetem 





 A rainha da bateria de Martinho da Vila (2005) – Baseada na música 
"Deixa a Maria Sambar", de Paulo Brazão, a narrativa conta a aventura de 
uma menina que quer ser rainha da bateria e foge de casa, contra a opinião 
de seu pai, contudo ela consegue realizar seu sonho. As ilustrações 
complementam a ideia do texto, mas mostram o estereótipo, ou seja, a 
menina negra que quer virar sambista. No decorrer do texto a leitura 
apresenta o fim em mostrar a cultura brasileira, o carnaval. É uma obra com 
fins em conteúdos da área de História; 
 Gravura aventura de Kátia Canton (2012) – Um livro com objetivo de 
orientar o aluno a como fazer gravuras. As ilustrações, fotos, tem o objetivo 
de levar à percepção de detalhes, promovendo a aprendizagem de 
conteúdos da área de Artes; 
 Pintura aventura de Kátia Canton (2012) – Amplia conhecimentos de 
pintura, em um livro destinado à área de Artes, com o fim em conteúdos. As 
ilustrações remetem ao tema pinturas, ampliando o conhecimento cultural, 
referindo-se a diversos artistas renomados como por exemplo, Picasso;  
 Cores em cordel de Maria Augusta de Medeiros (2012) – A obra 
apresenta as cores em versos, abordando cada uma delas, culminando no 
arco-íris. Destinada à área de Artes o texto aborda como se formam as cores 
secundárias e terciárias, sendo um texto com fim em conteúdos curriculares; 
 Ritmo é tudo de Ricardo Elia (2012) – Há o enfoque à música, 
utilizando poesias, comenta o ritmo na natureza e na vida cotidiana. A obra 
destina-se a abordagem de música e ritmo, com fim em conteúdos 
curriculares de Artes;  
 Maluquices musicais e outros poemas de José Santos (2009) – O autor 
traz rimas e adivinhas do mundo da música, com histórias de Chopin, Villa 
Lobos, Modesto de Assis, Mozart, além do pianista banguela, o teclado 
deslumbrante, o esqueleto tocador de harpa e outros. Destina-se à área de 
Artes, com fim no conteúdo de música;  
 O que dizem as palavras de Nani (2012) - O livro apresenta a escrita 





levar o leitor à construção de palavras e à compreensão de seus 
significados.  
 
FIGURA 12: ILUSTRAÇÃO DA OBRA O QUE DIZEM AS PALAVRAS 
 
FONTE: fotografado pela autora (2017). 
 
A partir da análise descrita pude notar que dentre estas 21 apresentavam fim 
literário, compostas por 20 obras literárias narrativas ou poéticas e 1 biografia. Ao 
estudar o referido acervo, considerei as com o fim literário a partir da ideia de que a 
sua leitura convoca a imaginação a atuar junto ao entendimento da obra, sendo seu 
resultado a fruição da leitura, proposta pelo autor. A obra literária trata de fatos e 
indivíduos conhecidos “deixa claro que aquelas nunca tiveram existência concreta, 
tangível ou mensurável. Reais são apenas as palavras que as enunciam; essas, no 
entanto, também são impalpáveis.” (ZILBERMAN, 2009, p. 19). No PNLD – Obras 
Complementares, 35% apresentaram estas características. 
As obras com fim em conteúdos curriculares e/ou instrucionais, continham 
textos narrativos, mas com a intenção explícita de ensinar conteúdos curriculares 
das diferentes áreas do conhecimento. Pode-se distinguir que 65% destas foram 
constituídas com o fim exposto, contabilizadas 26 que apresentavam conteúdos 
curriculares, 1 obra instrucional e 12 com a finalidade de apresentar letras e/ou 
palavras ou com fim moralizante, dentre estas encontravam-se narrativas, obras 
instrucionais, biografias e livros com poemas.  
A partir da análise focada acerca das obras complementares é possível 





distribuídas pelo programa, havendo a possibilidade de no dia a dia escolar o 
professor alfabetizador formar o leitor literário. 
 
GRÁFICO 1 – OBRAS LITERÁRIAS PNLD – 2013 – ANO 3 
 
FONTE: A autora (2016) 
 
Um fator constante no referencial teórico necessita ser comentado, as obras 
com fim literário foram abordadas em algumas ocasiões, nos Cadernos de 
Formação, como pretexto para fins conteudistas, didatizantes ou de cunho moral, 
direcionadas para a sua errônea escolarização, não sendo respeitado o seu valor 
literário.  
Exponho abaixo o encaminhamento para Viviana, a rainha do pijama, de 
Steve Webb (2011), constante no Caderno de Formação Unidade 5 -  Educação de 
Campo (2012s). É possível notar, na sugestão de estratégias didáticas para o uso 
da obra literária (FIGURA 13), que a mesma separa saberes de maneira simplificada 
e não integra conhecimentos, trata a obra literária com o objetivo de aprendizagem 
do gênero carta, além de palavras e rimas.  O ponto negativo do uso de obras 
literárias no programa são as implicações pertinentes a sua utilização como pretexto, 






FIGURA 13 - SUGESTÃO DE ATIVIDADE PARA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
A PARTIR DA OBRA VIVIANA RAINHA A DO PIJAMA 
 
 
FONTE: BRASIL (2012s, p. 45). 
 
Outro destaque a ser percebido a propósito do uso das obras literárias no 
referencial do PNAIC/2013 foi a citação de Colomer (2007), em alusão ao universo 
literário como uma possibilidade de acesso e ampliação de cultura. 
 
A educação literária serve para que as novas gerações incursionem no 
campo do debate permanente sobre a cultura, na confrontação de como 
foram construídas e interpretadas as ideias e os valores que a configuram. 
Por conseguinte, trata-se de desenvolver uma capacidade interpretativa, 
que permita tanto uma socialização mais rica e lúcida dos indivíduos como a 
experimentação de um prazer literário que se constrói ao longo do 
processo. (COLOMER, 2007, p. 29).  
 
 O recorte do texto do PNAIC/2013 possibilita duas interpretações: um indica 
à errônea escolarização da obra literária e outro segue a perspectiva de Colomer 
(2007), onde a autora apresenta o objetivo da educação literária como principal 
contribuição para a formação da pessoa e para a construção da sociabilidade. Sua 
realização pode ocorrer por meio da confrontação com textos que demonstrem os 
pensamentos de gerações anteriores e contemporâneas.  
Em abordagem do programa há outra confrontação de opiniões entre as 
reais finalidades do acervo literário. Inicialmente o texto propõe que as obras 
complementares não se apresentam como objetivo para um plano de curso e nem 





todo um programa de ensino, nem propor a alunos e professores um apoio 
permanente para o cotidiano da sala de aula, como os dicionários, atlas e 
enciclopédias”. O texto complementa que as obras foram produzidas para formar 
leitores, ou seja, seduzir, informar e divertir o aluno leitor em sua própria sala de 
aula, sendo janelas para alunos de escolas públicas. (BRASIL, 2012r, p. 23). Em 
outra parte do mesmo caderno de formação há o enfoque de que “todos esses livros 
têm interesse didático-pedagógico, na medida em que abordam conteúdos 
curriculares. (...) permitindo ao aluno um acesso lúdico e interdisciplinar ao objeto de 
ensino-aprendizagem em questão.” (BRASIL, 2012r, p. 45). Os recortes citados 
conferem que não houve a clareza no referencial teórico do PNAIC/2013 do espaço 
ocupado pela obra literária no Ciclo de Alfabetização.  
O acervo do PNLD – Obras Complementares seguiu o viés didático-
pedagógico exposto na segunda abordagem, alusivas a este fato haviam propostas 
nos cadernos do PNAIC/2013 sugestivas a conteúdos, por exemplo: ABC doido, de 
Angela Lago (2010),  aprender as letras do alfabeto e as correspondências 
som/grafia; Um sapo dentro de um saco, de Marcos Mairton (2012), a reflexão das 
semelhanças sonoras das palavras, a partir de textos com rimas, aliterações, 
repetições de palavras; As paredes têm ouvidos, de Fátima Miguez (2011), é própria 
para a ampliação do vocabulário (formação de palavras, reflexão dos significados de 
palavras ou expressões); PLOC, de Mario Vale (2007), com a construção da 
textualidade (onomatopeias, repetição de frases e expressão ao longo do texto e 
presença de textos cumulativos). (BRASIL, 2012k). 
 
FIGURA 14 - OBRAS PRETEXTO 
 





Considerando como exemplo a imagem da FIGURA 14, alusiva às obras 
com fim em conteúdos curriculares, mencionadas no Caderno de Formação do 
PNAIC/2013 – Ano 1, Unidade 5 (2012g), são mínimas as sugestões elencadas no 
PNAIC/2013 que permitiam trazer o aluno à leitura da obra com um olhar para as 
suas vivências, sua visão de mundo e para a imaginação, ações esperadas na 
leitura literária. Nos cadernos de formação do PNAIC/2013 é possível notar a grande 
frequência de estratégias didáticas pertinentes à obra com fim conteudista e também 
às com fim literário como pretexto. 
A leitura literária no programa é ligada diretamente à estratégia leitura 
deleite16, proposta inicialmente como uma das atividades permanentes para as 
formações de professores alfabetizadores, com o objetivo de possibilitar o contato 
com uma grande diversidade de obras literárias.  A leitura deleite na formação de 
professores constou também como uma das propostas do Pró–letramento, programa 
que antecedeu o PNAIC/2013. Leal e Albuquerque (2010) expuseram que o Pró-
letramento propôs a leitura deleite, e esta foi uma atividade valorizada pelos 
professores que participavam do programa, por esta razão foi utilizada novamente 
na formação do PNAIC/2013. 
 
FIGURA  15 - LEITURA DELEITE PARA PROFESSORES 
 
FONTE: BRASIL (2012o, p. 46) 
                                            
16  Leitura - A palavra deriva do Latim "lectura", originalmente com o significado de "eleição, escolha, 
leitura". Também se designa por leitura a obra ou o texto que se lê. Deleite é o ato de demonstrar um 
excesso de satisfação ou contentamento em relação a algo, o “saboreamento” de determinada 
situação ou ação. Leitura deleite é saborear a leitura, ler por prazer. Disponível em: 






Nas formações dos professores alfabetizadores, o PNAIC/2013 descreve a 
importância da leitura deleite, para o prazer em ler e também para a reflexão do que 
é lido, sem a preocupação com as questões formais da leitura. “É ler para se divertir, 
sentir prazer, para refletir sobre a vida. Tal prática, no entanto, não exclui as 
situações em que se conversa sobre os textos, pois esse momento também é de 
prazer, além de ser de ampliação de saberes.” (BRASIL, 2012b, p. 29). 
Esta estratégia é proposta no referencial do PNAIC/2013, como a 
possibilidade do professor alfabetizador durante a leitura deleite, nas formações, 
compreender a importância das obras literárias para a ampliação do universo 
imaginativo, cultural e social de todos os leitores, inclusive o seu e o dos alunos 
leitores. (BRASIL, 2012a). 
Complementando a ideia anterior cabe ressaltar que, a leitura deleite, além 
de descrita como estratégia para a formação de professores alfabetizadores no 
referencial do programa, foi focada como atividade permanente para compor a rotina 
planejada diariamente, em sala de aula (QUADRO 4). O programa descreve que 
esta forma de leitura pode auxiliar no desenvolvimento do leitor literário, caso haja 
por parte do professor alfabetizador a transposição do prazer, ao articular saberes 
que cercam os leitores e ao fazer analogias à outras leituras, utilizando diferentes 
estratégias. 
 
QUADRO 4 – SUGESTÃO DE ROTINA 
 
 





Souza et al (2016, p. 72), analisam o PNAIC/2013 atinente à leitura deleite, e 
a abordam como a possibilidade de “[...] contato com textos literários heterogêneos, 
oportunizando prazer, diversão e reflexão sobre o texto lido, sobre a vida”. As 
autoras sugerem estratégias para o planejamento de professores alfabetizadores, 
que possibilitam o acesso à leitura. Expõem como exemplo o ato de ler em voz alta, 
remetendo-se às ilustrações da obra literária Dia e Noite, de Mary França e Eliardo 
França (2001). 
A leitura deleite no programa é descrita como uma estratégia não ocasional, 
para preencher o tempo em sala de aula, necessitando ser planejada pelo professor 
alfabetizador e pelos demais professores, além de constar na rotina diária da turma. 
A ação pode envolver a leitura diária de diferentes textos ou de uma obra literária 
maior, lida um trecho em cada dia. A leitura deleite em voz alta, a leitura feita pelo 
professor além de auxiliar no envolvimento do aluno com a obra, auxilia na 
compreensão do texto e incentiva os alunos a lerem para seus colegas, também em 
voz alta. 
 
A atividade de leitura pode ser incentivada pelo professor por meio da 
construção de um espaço na sala de aula reservado para leitura e o 
manuseio de livros. (...). enquanto o professor estiver trabalhando com os 
alunos que ainda estão com dificuldade na leitura e escrita, aqueles que 
estão em níveis de escrita mais avançados poderão ser incentivados a 
realizar a leitura como ato de fruição. Com isso não queremos dizer que não 
tenhamos preocupação com o ensino das estratégias de leitura. Uma ação 
sistematizada é fundamental para ajudar os alunos a desenvolver as 
estratégias de leitura. (BRASIL, 2012h, p. 23). 
 
A propósito da efetivação da leitura das obras do Cantinho da Leitura, local 
sugerido pelo PNAIC/2013 para a disponibilização das obras do acervo PNLD – 
Obras Complementares, refere-se à leitura deleite e ao uso de estratégias de leitura 
durante esta ação. Este cuidado em envolver todos os alunos no ato de ler literatura, 
cabe ao professor alfabetizador, ao promover ações com este fim.  
No Caderno de Formação do PNAIC/2013 – Ano 3, Unidade 2 (BRASIL, 
2012m) a visita à Biblioteca Escolar foi sugerida como uma estratégia de acesso à 
literatura infantil, inclusive como uma atividade permanente, para ocorrer todos os 







2.2 A ESCRITA LITERÁRIA  
 
A aprendizagem da escrita e consequentemente a alfabetização tem sido 
motivo de diversas pesquisas, seja por meio de métodos a serem utilizados para 
alfabetizar ou por concepções para entendê-las, como as pesquisas de Ferreiro e 
Teberoski (1985) e Soares (2016). Nesta pesquisa optei em destacar 
resumidamente a concepção de alfabetização construtivista, sócio-interacionista e 
na Psicogênese da Língua Escrita. Pois além de se relacionarem à perspectiva do 
PNAIC/2013, elas estão diretamente ligadas à escrita literária no Ciclo de 
Alfabetização, um dos pontos de análise desta investigação. 
Na concepção construtivista de alfabetização o professor alfabetizador 
busca identificar as hipóteses construídas pelos alunos, a propósito da escrita ao 
longo de sua aprendizagem. O professor alfabetizador então acompanha, 
provocando e orientando o processo de compreensão do aluno a partir do contato 
com uma grande diversidade de materiais escritos. O professor alfabetizador não 
“ensina”, mas “guia” o aluno ao levantar hipóteses e conceitos. (SOARES, 2016). 
No que tange à Psicogênese da Língua Escrita, a alfabetização na 
perspectiva reflexiva do aluno, a escrita alfabética pode ser vista não como um 
código, que em tempos passados era apreendido por atividades de repetição e 
memorização. Há a necessidade da alfabetização contextualizada e significativa, 
desenvolvida por meio de estratégias de leitura e escrita que possibilitem a reflexão. 
Na visão construtivista de alfabetização o aluno aprende de forma ativa, formulando 
hipóteses, buscando regularidades, testando, criando uma gramática original e 
reconstruindo a linguagem com base em informações dadas pelo meio. Desse 
modo, os erros cometidos pelo aluno ao longo da aprendizagem fazem parte do 
processo de aprendizagem, ou seja, são erros que permitem acertos posteriores. 
(FERREIRO E TEBEROSKY, 1985). 
A partir da perspectiva construtivista descrita, o professor alfabetizador 
torna-se um mediador, alguém que irá intervir na aprendizagem do aluno, 
oferecendo-lhe pistas de letras e/ou palavras que podem ser utilizadas, aponta 
modelos e dialoga com hipóteses para escrever. Também propõe atividades e 





colocando em conflito as suas hipóteses de escrita. O professor alfabetizador 
necessita estar atento aos interesses de seus alunos e para as individualidades de 
seu aprendizado. (TEBEROSKY; COLOMER, 2003). 
Para o referido aprendizado, por meio da visão construtivista de alfabetização, 
o aluno necessita do contato com diferentes tipos de textos, significativos para ele. 
Estes possibilitam a reflexão da escrita e o levantamento de hipóteses, além da 
ampliação de sua visão de mundo. Portanto, a alfabetização e o letramento devem 
ocorrer concomitantemente. Ao unir os dois termos a ação do professor ao 
alfabetizar, ultrapassa as fronteiras do ensino da leitura e da escrita, permite a 
compreensão e a interação com o mundo. Pois letrar é considerado além de apenas 
conhecer letras e fonemas, fazer a interação entre a escrita e o mundo que o cerca 
de forma crítica, consciente e transformadora. (SOARES, 2004). 
Fundamentalmente, o alfabetizar letrando refere-se ao ato de propiciar aos 
alunos a vivência de práticas reais de leitura e produção de textos, não se 
resumindo em trazer para a sala de aula exemplares de textos que circulam na 
sociedade. O professor alfabetizador, ao planejar suas aulas e os alunos, ao 
produzirem textos, necessitam perceber o objetivo claro e explícito sugestivo à 
leitura ou produção de textos, pois sempre ao escrever se tem uma finalidade social 
para aquela escrita, principalmente se apresenta um fim literário. 
Imbricada nesta visão de alfabetizar letrando encontra-se a perspectiva 
apresentada por Vygotsky (2007), a importância da interação do aluno com o meio 
em que vive, pela linguagem, o sócio-interacionismo, abordado anteriormente nesta 
pesquisa. De acordo com Vygotsky (2007, p. 139) na escola “ensina-se às crianças 
a desenhar letras e construir palavras com elas, mas não se ensina a linguagem 
escrita”, ignorando-se os aspectos psíquicos do aluno, considerando o processo de 
alfabetização apenas como aquisição de habilidade motora, enquanto que ao 
contrário do que acreditam os sócio interacionistas e construtivistas, escrever é mais 
que aprender a grafia das palavras, é aprender uma forma de interagir com o meio 
sob o qual está inserido. A escrita precisa ter significado para os alunos, apenas 
assim “ela se desenvolverá não como hábito de mão e dedos, mas como uma forma 





Com base nos estudos de Vygotsky (2007, p. 95-96) a zona de 
desenvolvimento potencial que é individual, é aquela em que o aluno consegue 
realizar atividades propostas por uma pessoa mais experiente, sozinho, como 
escrever um texto; a zona de desenvolvimento proximal que é social, define aquelas 
funções que ainda não amadureceram, necessitam da ajuda de um mediador e a 
zona de desenvolvimento real, que se refere às aprendizagens reais dos alunos 
quando este consegue demonstrar o seu crescimento. A ação do aluno descrita a 
partir das ideias apresentadas pelo autor pode levar à produção da escrita literária. 
Quando a escrita literária é abordada é comum associá-la à produção de 
textos longos, desinteressantes e cansativos para os alunos. Mas esta ação não 
necessita seguir esta ideia, o aluno poderá iniciar suas produções escritas 
espontaneamente, sendo esta uma maneira de se interessar cada vez mais por 
produzir textos e assim tornar-se um autor-literário. Buscando a compreensão da 
afinidade existente entre literatura e autoria no ambiente escolar, Tauveron (2014) 
fez pesquisas, com o fim na escrita literária no ambiente escolar, para a qual utilizou 
o termo aluno-autor para caracterizar o aluno produtor do texto narrativo com uma 
intenção artística, diferente do escritor, que objetiva o seu valor, ou mérito em busca 
de um status social. 
 
[...] considerar os sujeitos escolares que escrevem como um conjunto de 
sujeitos aprendizes (seria ridículo negar as necessidades de ensinar 
metodicamente e coletivamente um “corpus de prescrições”) e também 
como um conjunto de autores singulares, o que não quer dizer um conjunto 
de escritores. Em nossa escola, um homem (uma criança) que pega pincéis 
e pinta um rosto sobre uma tela está pintando, um homem (uma criança) 
que pega sua flauta e compõe um trecho, ele faz música, seja qual for sua 
habilidade artística ou a qualidade final do produto. Mas, um homem (uma 
criança) que pega sua caneta para escrever uma história não faz literatura. 
(TAUVERON, 2014, p. 88). 
 
Tauveron (2014) demonstrou a sua insatisfação frente à desvalorização de 
sujeitos, alunos ou adultos, que produzem histórias no ambiente escolar. De acordo 
com a autora as produções dos alunos não devem seguir características específicas, 
limitando o seu imaginário, por exemplo ao priorizar apenas o uso de diálogo no 
texto. As propostas de produções escritas desenvolvidas pelas professoras 





regras, pois ocorre de o professor utilizar um modelo didático pronto pela facilidade 
que lhe traz. 
A respeito do encorajamento do aluno para assumir a postura de autor, 
Tauveron (2014) faz algumas considerações, como:  
 legitimar a postura de autor na turma, pois ao se reconhecer como 
autor o aluno propõe a leitura de sua produção escrita aos seus pares, 
apresenta sua sensibilidade, para ser reconhecido pelo leitor como impar 
dentre outras produções;  
 encorajar o aluno que a partir de suas leituras anteriores construa 
mentalmente as características e reações esperadas no leitor de seu texto; 
 auxiliar o aluno-autor a compreender as expectativas do seu leitor, 
provocando curiosidade, suspense e/ou surpresa; 
 explorar falhas ao produzir um texto, ao não ser compreendido pelo 
leitor, por este leitor não ser o modelo esperado, possibilitando releituras e o 
enriquecimento da produção escrita; 
 incentivar os alunos a verbalizar a autoria, formando uma comunidade 
de alunos-autores, confrontando com seus pares as suas escolhas, os 
efeitos esperados, as dificuldades, os medos. Considerando, que as ideias 
de alguns alunos podem inspirar outros. 
 
No que se refere a possibilidade do aluno se tornar um aluno-autor, Dalla-
Bona e Bufrem (2013) concluem que essa ação não é um dom, mas o resultado de 
uma prática, iniciada através da leitura, como um jogo de linguagem, com intenções 
artísticas, estéticas e imaginárias. As ações descritas pelas autoras corroboram no 
desenvolvimento do aluno-autor literário, mas ainda são necessárias estratégias de 
produção escrita propiciadas por professores em sala de aula, por exemplo: 
encorajar a escrita entre pares, a proposição de produções escritas de diversas 
esferas literárias e a escrita de suas próprias experiências de leituras. 
Os estudos das autoras explicitam que o aluno para se tornar autor 
necessita conhecer características na sua produção textual com a finalidade de que 
as com o objetivo de que o aluno as distinguindo, atinja os objetivos propostos para 





 Tema e intriga – É a mensagem que o texto pretende passar, permeia 
as emoções, a imaginação e a ludicidade; 
 Narrador – Se refere ao lugar ocupado pelo autor ao escrever, 
provocando em seu leitor sentimentos que o façam continuar a leitura do 
texto; 
 Ponto de vista – Decidir em qual pessoa (1ª ou 3ª pessoa) escreverá 
seu texto, podendo esta variar no decorrer do texto, dependendo da 
criatividade e intenção do aluno-autor; 
 Personagem – O aluno-autor precisa ter claro quem serão estes 
personagens ao produzir seu texto, suas atitudes e ações incentivarão o 
leitor a continuar a leitura; 
 Estrutura – se refere no texto à tensão e à intriga que envolvem o leitor; 
 Sequência – pode ter três estruturas básicas sendo a narrativa alusiva 
a descrição da sequência de acontecimentos do texto; a descritiva, enumera 
adjetivos aos personagens da trama e a dialogal organiza o texto em 
diálogos;  
 Coerência – é a escrita com a coerência de fatos, que possibilite ao 
leitor compreender o que lê; 
 Verossimilhança – são os efeitos do mundo real utilizados pelo aluno-
autor em suas produções escritas, com o objetivo de cercar o seu leitor; 
 Espaço e tempo – é o lugar e a época que ocorre a narrativa. 
 
Sob esta perspectiva apresentada, Geraldi (2011) afirma que uma prática 
textual precisa prever as seguintes condições para o aluno como autor: ter um 
assunto a ser tratado; uma razão para a escrita; um leitor esperado e que o aluno 
assuma uma postura de autor e dispor de mecanismos e estratégias de escrita. Para 
o autor, o ensino da produção escrita na escola precisa ser o ponto de partida e de 
chegada de todo o processo, porque é no texto que o aluno se revela em sua 
totalidade, é na produção escrita que o aluno é ativo, interage com o mundo, com 
suas vivências e com o seu imaginário. A produção textual é para Geraldi (2011) 





diversos textos escritos ele pode interagir com o meio social ou cultural no qual está 
inserido. 
Para a produção escrita de um texto, de acordo com Leal et al (2006) é 
necessário o aluno como autor percorrer o conhecimento do tema do qual irá 
escrever, de seu gênero e suas características formais e também distinguir as 
estruturas e características de um texto literário, esta é uma ação importante para a 
aprendizagem da escrita. 
Colomer (2007, p. 165) cita que os alunos ao produzirem textos apresentam 
certas dificuldades, a “geração de ideias limita-se a oferecer um ponto de partida.” 
Esta limitação, conforme a autora, é ocasionada por ações de professores ao não 
fazerem comentários importantes dos detalhes das obras literárias lidas por seus 
alunos. 
Um ponto relevante para a formação do aluno-autor é a reescrita. Soares 
(2016) se reporta à reescrita como atividade de análise e avaliação do texto 
produzido pelo aluno: o texto segue uma estrutura correta, há coerência nas ideias, 
as características do texto se referem ao leitor pretendido, os recursos de coesão 
são utilizados de forma apropriada, há a variedade adequada ao tema, ao objetivo, e 
à situação interlocutiva. Seguindo os itens sugeridos pela autora, podem ser 
estabelecidos outros, mas respeitando a ideia principal do aluno-autor do texto, sem 
modificá-la ao reescrevê-la. O professor ao estabelecer a reescrita com os alunos, 
necessita ter claro seus objetivos com aquela produção e consequentemente com a 
sua reescrita. 
Tauveron (2014), elenca algumas ações possíveis para o desenvolvimento 
do aluno como autor literário. Partindo do encorajamento para assumir a postura de 
autor ao modificar a sua relação com a escrita, levando-o a perceber que as 
produções dos autores literários não saem prontas da cabeça, mas são resultados 
de muitas reflexões e reescritas por parte do autor, sendo a rasura definida como a 
busca da melhoria na produção. A reescrita da produção textual segue em direção à 
ideia da autora, pois possibilita a revisita ao texto, a rasura por parte do autor e seu 
crescimento como aluno-autor literário.  
 A autora aborda ser importante ensinar aos alunos que escrever não é 





retirar-se dela novos pensamentos, e não se trata de uma cópia condenável. Os 
alunos precisam compreender também a complexidade das afinidades entre 
realidade e ficção, e que toda a história imaginativa, ficcional tem uma parte da 
realidade.  Tauveron (2014) expõe a importância e a legitimidade de, a partir de uma 
obra literária, o aluno-autor produzir um novo texto recorrendo à sua imaginação. 
 A reescrita é um instrumento rico, para a reflexão da escrita, onde o aluno-
autor retoma a sua escrita e percebe o que rever. O professor, com o olhar sensível, 
necessita priorizar a ação de reescrita, para que ocorra próxima da produção feita 
pelo aluno, não permitindo um tempo prolongado entre a escrita e a reescrita do 
texto, pois nesse intervalo muitas informações advindas dos alunos ao produzirem o 
texto podem ser perdidas. 
Na alfabetização a produção escrita é uma ação indispensável, pois é pelo 
texto que o aluno escreve palavras e frases inseridas em um contexto. Segundo 
Geraldi (2011), durante as produções escritas do aluno o professor necessita agir 
como um interlocutor, que questiona, sugere e testa. Não despreza a ideia do aluno, 
mas sim sugere o enriquecimento da sua produção escrita. O professor durante as 
intervenções na reescrita do texto pode trabalhar entre o apreendido e o potencial do 
aluno ao produzir textos. Dessa forma, o professor torna-se coautor dos textos dos 
seus alunos-autores e não apenas um leitor corretor, esta ação possibilita a 
cooperação de trabalho entre aluno e professor. O professor precisa tornar-se 
interlocutor do aluno, respeitando, concordando, discordando, acrescentando, 
questionando e perguntando.  
A reescrita em pares, grupos ou turma, é um exemplo de estratégia 
comentada por Dalla-Bona e Gusso (2014, p. 73), as autoras reiteram a sua 
importância, definindo-a “[...] como procedimento pelo qual o professor e os colegas 
da turma auxiliam o aluno-autor a pensar sobre por que escreveu determinado 
conteúdo e o fez daquela maneira”. As autoras entendem a reescrita como a 
motivação à revisita ao texto feita pelo aluno-autor. 
Os professores não estão preparados para ler com um olhar diferenciado as 
produções de seus alunos. Estes professores ao avaliarem a produção escrita 





crescimento gradativo do aluno ao não valorizarem as conquistas, mesmo mínimas, 
mas para o aluno-autor são imprescindíveis. (TAUVERON, 2014). 
Ao evitar o risco nas avaliações das produções escritas os professores, 
normalmente, propõem escritas com roteiro, em um contexto específico, ou para 
completar apenas o início ou o final de uma narrativa, ou ainda complementar 
palavras em um texto. Nenhuma destas ações possibilita novas aprendizagens para 
o aluno, apenas reduz a insegurança para escrever e facilita a avaliação do 
professor. 
Mediante ao descrito, a propósito da escrita literária, prosseguirei com as 
análises dos pressupostos teóricos do programa sugestivos à aprendizagem da 
escrita ligada à alfabetização e à escrita literária. No PNAIC/2013 há o enfoque à 
perspectiva de alfabetizar letrando, esta ação pode ser entendida, como: oportunizar 
situações de aprendizagem da língua escrita que possam ter acesso ao uso social 
de textos. Concomitantemente ao alfabetizar letrando, é reforçado pelo programa o 
programa a necessidade da ampliação da compreensão do funcionamento do 
Sistema de Escrita Alfabética - SEA. O SEA é notacional, portanto, é diferente de 
uma escrita ideográfica, a qual segue desenhos, como, por exemplo, a escrita 
chinesa. A escrita alfabética segue a sonorização, na qual os sons da fala 
correspondem aos fonemas e às letras do alfabeto. (BRASIL, 2012p). 
 
O que são sistemas notacionais? Assim como a numeração decimal e a 
moderna notação musical (com pentagrama, claves de sol, fá e ré), a escrita 
alfabética é um sistema notacional. Nestes sistemas, temos não só um 
conjunto de “caracteres” ou símbolos (números, notas musicais, letras), 
mas, para cada sistema, há um conjunto de “regras” ou propriedades, que 
definem rigidamente como aqueles símbolos funcionam para poder 
substituir os elementos da realidade que notam ou registram. (BRASIL, 
2012e, p. 11). 
 
A partir do fragmento retirado do arcabouço teórico do PNAIC/2013, conclui-
se que durante o processo de aquisição da linguagem escrita os alunos precisam 
aprender que a escrita alfabética permite anotar no papel os sons das partes das 
palavras, considerando-os segmentos sonoros menores do que a sílaba (os 
fonemas). Toda esta construção da escrita consciente está diretamente ligada a 
preocupação do programa em alfabetizar. Inclusive durante as análises notei no 





textos”, há o enfoque na proposição de escritas espontâneas aos alunos com 
posteriores revisões do professor alfabetizador como meio de promover a “[...] 
reflexão sobre a escrita e a busca de soluções para questões que se colocam 
acerca da apropriação do sistema de escrita [...]” Esta abordagem propõe a 
produção textual, mas com uma preocupação excessiva com a apropriação do SEA.  
Em outra análise feita no Caderno de Formação, Ano 3, Unidade 02 
(2012m), há a afirmação de que a língua escrita exige de seus usuários 
conhecimentos de natureza linguística e estrutural, que necessitam ser ensinados de 
forma planejada e sistemática, auxiliando na reflexão de sílabas e fonemas. Com 
este destaque à abordagem do caderno, pode-se observar as sugestões de 
estratégias de alfabetização para a reflexão da codificação e da decodificação de 
palavras, sílabas, letras e fonemas em parlendas, poesias e demais textos literários 
ou não do acervo PNLD - Obras Complementares, sem haver a proposição da 
escrita literária ou a compreensão leitora. Sendo as obras literárias apenas 
sugeridas como pretexto para reflexões da escrita de sílabas e letras, essa prática 
não contribui para que os alunos se tornem autores. 
No que se refere ao aspecto literário, alguns exemplos de produções 
escritas envolvendo o uso da literatura, foram trazidos nos Cadernos de Formação 
do PNAIC/2013, como por exemplo a proposta de produção de biografias a partir do 
acervo PNLD – Obras Complementares que apresentavam esta característica. No 
Caderno de Formação do PNAIC/2013 – Ano 3, Unidade 6 (BRASIL, 2012q) a 
sugestão do desenvolvimento do Projeto Luiz Gonzaga, envolvia atividades escritas, 
como: ditado de palavras; confecção de cartazes com palavras desconhecidas e a 
produção escrita individual de uma biografia de uma personalidade local. Neste 
mesmo caderno foram mencionadas obras do acervo PNLD – Obras 
Complementares que poderiam levar à produção de biografias ou autobiografias, 
como a obra literária Crianças famosas: Chiquinha Gonzaga, de Edinha Diniz 
(2007). Ao observar as atividades propostas anteriormente cabe abordar que é 
importante o cuidado do professor alfabetizador ao utilizar uma obra literária, como a 
biografia, como pretexto para fins conteudistas. O olhar do leitor necessita ser 






Outro exemplo de escrita a partir de uma obra literária pode ser apontado no 
Caderno de Formação do PNAIC/2013 Ano 3, Unidade 5 (2012o). Tendo como 
disparador a leitura da obra literária Os bichos, de Gisnaldo Amorin e Francisco 
Ângelo Coutinho (2011), há a proposta de escrita de uma ficha do bicho de 
estimação dos alunos (FIGURA 16). Mais uma vez foi possível notar o uso da obra 
literária com o fim no conteúdo do componente curricular Ciências Naturais, 
sugestiva à animais de estimação. 
  
FIGURA 16 - FICHA DO BICHO 
 
FONTE: BRASIL (2012o, p. 23) 
 
Neste exemplo pode ser analisada a sugestão a partir da relação que existe 
em que professores, em geral, buscam propostas de produções escritas parceladas 
e julgadas mais simples, seguindo um modelo padrão, dificilmente pedindo para o 
aluno escrever uma história integralmente, assim nenhuma competência nova é 





produção escrita do aluno, pois se está é limitada constantemente não há a 
aprendizagem de habilidade de produção escrita.  
A avaliação da produção escrita no PNAIC/2013 foi abordada no seu 
referencial teórico como reescrita. Sugerida para ocorrer por meio de diferentes 
estratégias planejadas pelo professor alfabetizador: individualmente, cada aluno 
reveria e reescreveria o seu texto com o apoio do professor; em pares, um aluno 
auxiliaria o outro aluno; em grupo, na sala como um todo, seria escolhido um texto 
para ser reescrito por todos os alunos juntos, com o consentimento do aluno que 
escreveu inicialmente o texto. 
Como uma das diretrizes apresentadas para a escrita no PNAIC/2013, ao 
propor a escrita individual, o professor alfabetizador incentiva o aluno a expor suas 
ideias, indicar ações anexas às tentativas, interpelações e a consolidação de 
conhecimentos. Pois na produção de um texto, vários conhecimentos são utilizados. 
Na produção coletiva do texto, não é diferente. O aluno é desafiado a demonstrar 
seus conhecimentos para que, por meio da troca de ideias, sentimentos, valores e 
informações venha a interagir com as outras pessoas envolvidas, para assim serem 
tomadas as decisões coletivas. Todo o grupo avalia e seleciona as informações e 
ideias do texto. (BRASIL, 2012m). 
 
Assim, se faz necessário o registro do acompanhamento das aprendizagens 
dos alunos, para que o professor possa verificar os avanços e as 
dificuldades, buscando adequar novas estratégias didáticas em função dos 
resultados observados nos instrumentos de avaliação. 
Diante disso, diferentes aspectos podem ser fim de atenção em sala de aula 
em suas intervenções futuras, como os linguísticos (ex.: a utilização de 
mecanismos coesivos; organização sequencial do texto, a progressão 
temática; organização de texto em partes/parágrafo; pontuação; escrita com 
correção ortográfica; escrita com correção quanto à acentuação) e os 
aspectos sociocomunicativos, que buscam reflexões sobre o gênero a ser 
trabalhado, as finalidades da escrita, o contexto de produção. Na avaliação, 
tais aspectos também precisam ser considerados. (BRASIL, 2012t, p. 33 – 
34). 
 
 A citação demonstra a ênfase encontrada no referencial teórico do 
PNAIC/2013, da avaliação das produções escritas dos alunos com algumas 
possibilidades à produção crítica, com fim no literário.  O programa aborda a 
importância do fim avaliativo da reescrita, por meio das intervenções do professor 
alfabetizador os alunos podem ser atendidos frente as dificuldades apresentadas e 





Avaliação (BRASIL, 2012t) há a definição de um quadro direcionando a avaliação da 
produção escrita dos alunos (FIGURA 17) priorizando-se claramente as 
características da estrutura textual, sem a devida preocupação com a escrita crítica 
esperada do aluno-autor.  
 
FIGURA 17: AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO ESCRITA 
 
FONTE: fotografado pela autora (BRASIL, 2012t, p.35).  
 
As sugestões de estratégias de ensino e avaliativas dos Cadernos de 
Formação do PNAIC/2013 corriam o risco de serem aplicadas por professores 
alfabetizadores sem as devidas adaptações, pois para alguns era mais simples 





Este fato poderia ser decorrente das alusões às produções escritas constantes nos 
Cadernos de Formação. 
 
2.3 LETRAMENTO LITERÁRIO 
 
Ao iniciar o processo de escrita desta pesquisa, planejei alguns caminhos a 
serem seguidos, dentre eles, encontra-se o desenvolvimento do aluno-autor e leitor 
literário. A seguir trarei algumas concepções e teorias com o objetivo de 
posteriormente analisar a operacionalização do PNAIC/2013 no ambiente escolar no 
que se refere ao letramento literário. 
Alusiva ao termo letramento Soares (2004, p. 47) o apresenta como o “[...] 
estado ou condição de quem não apenas sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce 
as práticas sociais que usam a leitura”. Para a autora, o sujeito letrado além de 
decodificar letras, compreende a escrita, ao utilizá-la para a sua interação na 
sociedade. Por exemplo ao ter ações de ler placas de informações e escrever 
bilhetes, de forma crítica, consciente e transformadora, no mundo que o cerca.  
Cosson (2014a) explica o termo letramento, não apenas como a aquisição 
da habilidade de ler e escrever, concebido na alfabetização, mas como a 
apropriação da escrita e das práticas sociais relativas. Com o passar das décadas, 
houve grandes mudanças, hoje a literatura não se restringe a transmissão de um 
patrimônio constituído e consagrado, mas “a experiência da leitura decorre das 
propriedades da literatura enquanto forma de expressão, que, utilizando da 
linguagem verbal, incorpora a particularidade dessa de construir um mundo coerente 
e compreensível, logo, racional.” (ZILBERMAN, 2009, p. 17). 
Ler literatura serve para aprender a ler em geral. Para a autora escrever 
literatura também serve para auxiliar na expressão escrita, contos, poemas, 
narrativas individuais ou coletivas. Estas ações permitem aos alunos a possibilidade 
de compreender e apreciar mais seus próprios textos e de outros autores. A escrita 
desempenha um papel importante, ao possibilitar ao aluno a sua maior interação 
com o universo literário. (COLOMER, 2007). 
Ao abordar letramento literário nesta pesquisa não é possível desconsiderar 





investigação faz referência a este grupo. Colomer (2003) expõe que este 
destinatário de literatura pode ser definido como um leitor que aprende socialmente 
e a quem se dirigem textos com propostas de modelos sociais e de interpretação do 
mundo. E também com características que ultrapassam o imaginário com uma forma 
especial de linguagem. Ao relacionar o letramento literário às ideias da autora é 
possível avistar algumas características deste sujeito leitor:  
 o texto necessita pertencer a modelos já existentes em outras obras 
literárias, como contos de aventura, que envolvem o aluno leitor literário; 
 a narrativa apresentada precisa apresentar uma forte integração entre 
seus elementos, para o aluno compreender a obra com maior facilidade; 
 a simplicidade necessita prevalecer; 
 valores descritos na obra, necessitam ser adaptados à realidade social 
atual. 
 
A partir destas características a autora coloca a possibilidade da constituição 
de diversos tipos de leitores literários, como: próprio das sociedades atuais, 
integrado em uma sociedade alfabetizada, familiarizado com os sistemas 
audiovisuais da sociedade atual, que incorpora às correntes literárias atuais, capaz 
de recuperar tempos culturais e que amplia a compreensão de mundo. 
Complementando as ideias apresentadas a partir dos estudos de Colomer 
(2003) me reporto ao comentário de Hunt (2010) quanto à literatura infantil, para o 
autor os alunos são capazes de interpretar obras literárias diferente dos adultos. Ao 
levar este comentário em consideração, os alunos seriam os verdadeiros críticos de 
textos, sempre livres para fazerem leituras que fogem do engessamento feito por 
adultos. Como lembra Hunt (2010, p. 149), “as crianças logo aprendem que as 
palavras não foram feitas para se jogar com elas, mas desde que elas joguem são 
desconstrutoras paradigmáticas.” O autor afirma ainda que é o contexto cultural que 
determina o que é ou não literatura e descreve a importância dessa percepção para 
a literatura infantil, pois geralmente acredita-se que exista um registro adequado de 
palavras e estruturas dos livros de literatura infantil.   
Outro fator importante a ser abordado acerca da literatura infantil, são as 





formatos inusitados, diferentes técnicas de desenho e uso criativo de tipos de 
ilustrações, que permitem a criação de narrativas abertas à várias interpretações. O 
papel do professor na leitura de imagens é educar o olhar do aluno leitor, 
compreendendo o que dizem as cores e os detalhes encontrados nas imagens, 
como uma forma de contemplação e reflexão.  
Para Hunt (2010) há diferenças entre os livros com ilustração e os ilustrados. 
Nos com ilustração as imagens estariam dependentes das palavras, restringidas ao 
apenas traduzir a escrita para o visual, o texto apenas acompanha a ilustração. O 
livro ilustrado sugere a vinculação entre as duas, há a articulação, ampliação e a 
complementação entre a escrita e a ilustração. O autor menciona que o livro 
ilustrado pode aproximar o conceito de livro e jogo. A ilustração neste tipo de obra 
conquista a autonomia, garantindo o seu valor junto a escrita, possibilitando 
inúmeras interpretações e não somente como a tradução das palavras em imagens. 
A partir das colocações anteriores frente à literatura infantil é possível 
descrevê-la como uma forma singular de percepção de mundo. A visita deste sujeito 
leitor ao universo imaginário possibilita a construção de um leitor consciente de sua 
importância social e cultural, um sujeito literariamente letrado, que é desenvolvido 
por meio da interação de leituras literárias com memórias individuais ou coletivas.  
Paulino (2010) define o sujeito literariamente letrado como sendo aquele que 
cultiva e assume como parte de sua vida a leitura de textos literários, preservando 
seu caráter estético, aceitando o que lhe é proposto e resgatando objetivos culturais 
em sentido mais amplo, e não imediatos para seu ato de ler. A autora define 
letramento literário como a apropriação pessoal de práticas sociais de leitura/escrita, 
acredita que a leitura literária, está sendo mais valorizada agora e que as artes estão 
dando a volta por cima. 
 
Eis, pois, a evidência de que, para romper-se um ciclo de submissão, 
repetição, padronização, contrário ao letramento literário, é preciso manter 
viva a discussão sobre valores estéticos e suas funções, restabelecendo, ao 
mesmo tempo, a consciência do professor, ou do orientador, mediadores 
escolares da leitura, e, afinal, dois dos principais responsáveis pelas 
disfunções do livro para crianças. Basta de textos fracos e previsíveis, que, 
em nome da Ecologia, da Moral, da História, ou da Ciência, estão enchendo 
de banalidades e de narrativas idiotas as bibliotecas das escolas públicas e 
privadas do país. Vamos ao que interessa: à formação de leitores 
verdadeiramente conscientes, porque instalados na fortaleza literária, na 





pronto ainda, está apenas se formando para as diferenças, para as 
pluralidades, para a democracia verdadeira”. (PAULINO, 2010, p. 118). 
 
Paulino (2010) apresenta a importância da abertura dada ao letramento 
literário a partir da fuga de pretextos. Para a autora é necessário definir uma postura 
epistemológica que integre a possibilidade de trabalhar simultaneamente e 
criticamente, por meio de textos literários, as diferenças e as recorrências que 
definem as ações sociais. 
A leitura e a escrita literária são complementares para o letramento literário, 
não podem ser tratadas isoladamente, ambas fazem parte da constituição de um 
sujeito crítico e transformador da realidade que o cerca. Ambas têm um significado 
singular para o desenvolvimento do autor e leitor, pois ao ler ou escrever textos 
literários “[...] encontramos o senso de nós mesmos e da comunidade que 
pertencemos [...] nos diz o que somos e nos incentiva a desejar e a expressar o 
mundo por nós mesmos.” (COSSON, 2014a, p. 17). Assim, a tessitura entre a leitura 
e a escrita literária propicia ao leitor tomar a obra literária para si, a partir de fatos 
vividos individualmente ou socialmente. Dialogar com ela, ligá-la a leituras 
anteriores, demonstrar uma visão crítica da obra e da realidade. Esse ato é 
explicitado por Cosson (2014a) como letramento literário. 
De acordo com o autor, o letramento literário integra o plural dos 
letramentos, constitui-se em um dos usos sociais da leitura e da escrita. Apresenta 
uma relação diferenciada com a escrita, pois conduz ao domínio da palavra a partir 
dela mesma, de seu significado social, político e histórico. O letramento literário 
demanda um processo educativo específico que a prática de leitura de textos 
literários não consegue efetivar sozinha. É importante compreender o letramento 
literário como mais do que uma habilidade pronta e acabada de ler textos literários: 
ele necessita de uma atualização permanente do leitor “[...] é uma experiência de 
dar sentido ao mundo por meio de palavras que falam de palavras.” (SOUZA; 
COSSON, 2011, p. 103). 
A escola e os professores têm um papel relevante ao que se refere o 
letramento literário. Na escola o aluno tem o contato com uma diversidade grande de 
literatura, além disso, as suas leituras são mediadas pelo professor, o qual auxilia na 
direção que o aluno necessita tomar frente à obra literária. Outra ação possível na 





interpretações, entre diversos leitores. Segundo Cosson (2014a, p. 66) estas ações, 
“[...] ganham consciência de que são membros de uma coletividade e de que essa 
coletividade fortalece e amplia seus horizontes de leitura”, constituindo-se assim 
uma comunidade de leitores. Estas dependem claramente da mediação dos 
professores alfabetizadores, de estratégias utilizadas em sala de aula com as obras 
literárias do PNLD – Obras Complementares, pois neste acervo há exemplares com 
o fim literário que podem garanti-lo. 
Cosson (2014b) conclui que o leitor ao considerar o texto o objeto de leitura, 
o contexto como o espaço onde está ocorrendo a narrativa e o intertexto o 
relacionamento do texto lido com as suas diversas leituras, consegue internalizar a 
leitura, promovendo o diálogo do leitor com a obra e com as marcas deixadas pelo 
autor ao escrevê-la. A partir da leitura do texto, do contexto e do intertexto, Cosson 
(2014b), cita modos de ler: 
 as leituras do texto - explicita a leitura texto-autor, voltada para as 
marcas do autor na obra, o que ele pretendia transmitir; texto-leitor, a leitura 
deixa marcas no leitor, o leitor é emocionalmente tocado pela leitura; texto-
contexto valoriza paratextos e elementos representados na obra, 
valorizando-a por suas interações, por exemplo o texto com detalhes nas 
suas ilustrações, que complementam a escrita; 
 as leituras do contexto – na leitura a partir do contexto-autor, a obra é 
constituída como produto da vida do autor, como as autobiografias, por 
exemplo; o contexto-leitor busca encontrar traços que entrelacem obra e 
leitor, como acontecimentos da vida do leitor; o contexto-texto é perceptível 
em textos religiosos, onde a obra é a confirmação de algo já conhecido, são 
feitas conexões entre leituras e vivências do leitor; na leitura contexto-
intertexto, a obra é lida com a finalidade de discutir fatos e opiniões sociais; 
para o leitor, as questões de leituras em contexto são relevantes, pois 
possibilitam a ligação do leitor com o texto por meio da interação com as 
questões que o cercam; 
 as leituras intertexto - intertexto-autor, o leitor busca informações 
quanto ao autor, define como ele dialoga com as ideias das obras que 





relacionam à obra; intertexto-leitor aproxima a obra às leituras do leitor; o 
intertexto-contexto consiste em, a partir do gênero e características da obra, 
dar sentido a ela. Texto-intertexto se refere aos recursos linguísticos 
aparentes na obra, é no controle do olhar do leitor que se constitui o texto. 
 
A compreensão do termo letramento literário envolve a leitura e a escrita 
literária, ultrapassa os limites da leitura superficial de uma obra, permite a reflexão 
do contexto, do intertexto e do próprio texto, que cerca o leitor e a obra. Os 
diferentes modos de ler, possibilitam a imersão do aluno no mundo literário, 
preservam ou transformam seus conhecimentos e suas vivências. (COSSON, 
2014b). 
Conforme indicado anteriormente, com base no arcabouço teórico exposto 
será prosseguido com comentários analíticos a propósito do PNAIC/2013 e o 
letramento literário. Inicialmente é importante descrever que houve no PNAIC/2013 a 
dedicação à leitura, possível de ser mensurada a partir do investimento nos acervos 
PNLD – Obras Complementares, com o objetivo de ampliar conhecimentos culturais 
e contribuir para complementar conteúdos curriculares, além de auxiliar na 
alfabetização, como recurso à alfabetização (FIGURA 18).  
 
FIGURA 18 - ALGUNS RECURSOS DIDÁTICOS DO PNAIC/2013 
 





No referencial teórico do PNAIC/2013 não há o uso do termo letramento 
literário, mas são feitas algumas abordagens de letramento e o uso de obras 
literárias que possibilitam a compreensão desta perspectiva.  
Nos Cadernos de Formação que tratam dos acervos disponibilizadas pelo 
PNLD – Obras Complementares, há como um dos objetivos destas unidades 
“compreender a importância da literatura nos anos iniciais do Ensino Fundamental e 
planejar situações de uso de obras literárias em sala de aula.” (2012d, p.5). A partir 
deste objetivo um universo de expectativas é aberto a propósito do seu uso, 
resultando no desenvolvimento do letramento literário.  
De acordo com o recorte anterior é possível constatar a disponibilização de 
obras literárias, conteudistas e com a finalidade de conhecimento do SEA, 
contribuindo para as possibilidades apresentadas. No decorrer do referencial teórico 
do programa há o incentivo da utilização da obra literária com o fim didatizante, 
como a sugestão do uso da obra Um sapo dentro de um saco de Marcos Mairton 
(2013), para identificação na trava língua, “Olha o sapo dentro do saco/ O saco com 
o sapo dentro/ O sapo batendo papo/ e o sapo soltando vento” das sílabas que 
iniciam iguais. (BRASIL, 2012n, p. 12). O valor literário da obra não é considerado, 
as percepções de detalhes das ilustrações não são comentadas, consequentemente 
as memórias do leitor não são visitadas e o letramento literário não é desenvolvido.  
Um fator positivo é que os conteúdos descritos no decorrer do arcabouço 
teórico do PNAIC/2013 relacionam-se às habilidades voltadas para uma leitura 
silenciosa ou em voz alta, de maneira fluente e compreensiva e também a 
capacidade de antecipar, reconhecer fins, localizar informações explícitas ou 
implícitas, inferir, relacionar e apreender assuntos tratados em diferentes textos e 
suportes, assim como buscar palavras em dicionários.  
É possível concluir que no PNAIC/2013 o termo letramento literário não é 
notado, as afinidades com as obras referem-se à alfabetização, havendo um 
equivocado entendimento da correta escolarização da obra literária pelo programa. 
Cabe ao professor avaliar “quais são as condições das crianças para lidar com os 
livros, os interesses e os seus objetivos ao selecionar cada obra.” (BRASIL, 2012h, 






2.4. COMPREENSÃO LEITORA/ESTRATÉGIAS DE LEITURA – UM PASSO AO 
LETRAMENTO LITERÁRIO 
   
Com a finalidade de buscar teorias que me ajudassem a encontrar respostas 
de possíveis alternativas para viabilizar o desenvolvimento do letramento literário em 
sala de aula, a partir da ação do PNAIC/2013 alusiva a distribuição do acervo PNLD 
– Obras Complementares. Encontrei nas estratégias de compreensão leitora 
propostas por Solé (1996) e nas estratégias de leitura abordadas por Girotto e 
Souza (2010) algumas respostas.  
Inicialmente focalizarei as considerações desta etapa da pesquisa nas 
estratégias de compreensão leitora, termo utilizado por Solé (1996), prosseguirei 
com as estratégias de leitura propostas por Girotto e Souza (2010) e finalizarei este 
item com as considerações ao PNAIC/2013 a partir do olhar destas abordagens.  
Solé (1996) define estratégias de compreensão leitora como as ocasiões em 
que o leitor faz uso de ações para entender o sentido do texto. A autora parte da 
definição de ler como a ação ativa durante a leitura, onde o leitor demonstra 
interesse no que lê, reflete, planeja e avalia a própria prática frente ao texto lido. A 
compreensão leitora varia de leitor para leitor: quanto maior a experiência com 
diversas leituras, maior será a facilidade para o leitor entender o que lê. No caso de 
leitores em processo de alfabetização, cabe ao professor auxiliá-los nessa viagem, 
questionar compreensões, retomar partes do texto com a aluno e, especialmente, 
possibilitar muitas e diferentes leituras.  
 
Aprender a ler não é muito diferente de aprender outros procedimentos ou 
conceitos. Exige que a criança possa dar sentido àquilo que se pede que 
ela faça, que disponha de instrumentos cognitivos para fazê-lo e que tenha 
ao seu alcance a ajuda insubstituível do seu professor, que pode 
transformar em um desafio apaixonante o que para muitos é um caminho 
duro e cheio de obstáculos. (SOLÉ, 1996, p. 65). 
 
A autora expressa a necessidade do apoio de um leitor eficiente no início da 
aprendizagem da leitura, com o uso de estratégias de compreensão leitora, as quais 
precisam permitir que o leitor possa planejar a leitura e a sua motivação diante dela, 





escola, esse leitor é o professor, o qual planejará a aplicação de estratégias de 
compreensão leitora de maneira prazerosa para o leitor.  
Solé (1996, p. 73-74) com o intuito de observar a compreensão do leitor a 
propósito do texto, indicou algumas questões a serem respondidas por ele: 
 Que tenho que ler? Por que/Para que tenho que o ler? – Para 
compreender os objetivos implícitos e explícitos da leitura; 
 O que sei do conteúdo do texto e afins que podem ser úteis para mim? 
Quais outras coisas sei do texto? – Ativar conhecimentos prévios; 
 Qual a informação essencial e qual é irrelevante do texto para 
conseguir atingir o meu objetivo? – Aos propósitos da leitura daquele texto; 
 O texto tem sentido? Suas ideias têm coerência? É diferente do que 
penso? É possível entender o que o texto quer exprimir? Quais dificuldades 
possui? – Avaliar a consistência do conteúdo do texto com o conhecimento 
prévio e com o sentido; 
 O que pretendia com este parágrafo do texto? Posso reconstruir as 
ideias dos pontos principais do texto? Tenho a compreensão dos pontos 
principais do texto? Posso reconstruir o fio de argumentos expostos? – 
Comprovar continuamente a compreensão, se a mesma ocorre pela revisão, 
recapitulação periódica ou pela auto interrogação; 
 Qual poderá ser o final deste texto? O que sugiro para resolver o 
problema do texto? O que tenho como hipótese para o problema do texto? O 
que pode acontecer com este personagem? – Elaborar e comprovar 
inferências. 
 
As estratégias de compreensão leitora auxiliam a busca de respostas a 
estes questionamentos. Solé (1996) cita que as estratégias aparecem integradas 
durante a leitura, para que o aluno construa o seu aprendizado, baseado em uma 
concepção construtivista de aprendizagem, considerando duas ações principais a 
primeira de compartilhamento de aprendizagens e a segunda onde o professor é um 
guia (mediador) entre as construções do aluno e da sociedade.  A autora explicita as 
estratégias de compreensão leitora como ações que ocorrem: antes, durante e 





A motivação, é uma estratégia avultada por Solé (1996) para ocorrer antes 
da leitura, quando o professor, ao demonstrar a sua ação de afeto com o livro, 
possibilita ao aluno a percepção da leitura como um ato de prazer. O professor 
desempenha um papel primordial para o desenvolvimento do leitor, ao demonstrar 
prazer ao ler. Esse prazer é refletido nos alunos como um espelho, um exemplo a 
ser seguido.  
Solé (1996) sugere estratégias que podem ser utilizadas antes da leitura, 
mas, primeiramente, antes desta abordagem cabe anotar alguns aspectos que são 
importantes para a sua compreensão. 
 
 Ler é muito mais do que possuir um rico cabedal de estratégias e técnicas 
(...) As crianças e os professores devem estar motivados para aprender e 
ensinar a ler.  
 De acordo com o ponto anterior, seria preciso distinguir situações em que 
“se trabalha” a leitura e situações em que simplesmente “se lê”. (...), a 
leitura deve ser avaliada como instrumento de aprendizagem, informação 
e deleite. 
 (...). É muito difícil que alguém que não sinta prazer com a leitura consiga 
transmiti-lo aos demais. 
 A leitura não deve ser considerada uma atividade competitiva, através da 
qual se ganham prêmios ou se sofrem sansões. (...). 
 (...) A única condição é conseguir que a atividade de leitura seja 
significativa para as crianças, corresponda a uma finalidade que elas 
possam compreender e compartilhar. 
 Por último, antes da leitura, o professor deveria pensar na complexidade 
que a caracteriza e, simultaneamente, na capacidade que as crianças têm 
para enfrentar – de seu modo – essa complexidade. (...).  (SOLÉ, 1996, p. 
90).  
 
A autora, lança a necessidade de envolver o aluno com a leitura, respeitando 
as suas limitações e ampliando possibilidades. Assim Solé (1996) define algumas 
estratégias que podem ocorrer antes da leitura: 
 Motivação para a leitura – A ativação de curiosidades e desafios para o 
leitor contribuem para criar expectativas de leitura. A motivação também está 
ligada à afetividade que o leitor tem com o texto. “Portanto, motivar as 
crianças para a leitura não consiste em que o professor diga: “Fantástico! 
Vamos ler! Mas que elas mesmas o digam – ou pensem.” (SOLÉ, 1996, p. 
92).  
 Definição de objetivos – existem possibilidades para o uso de 
estratégias para diferentes objetivos de leituras, por isso Solé (1996), propõe 






Ler para obter uma informação precisa (...). Ler para seguir instruções (...). 
Ler para obter uma informação de caráter geral (...). Ler para aprender (...). 
Ler para revisar um escrito próprio (...). Ler por prazer (...). Ler para 
comunicar um texto a um auditório(...). Ler para praticar a leitura em voz alta 
(...). Ler para verificar o que se compreendeu (...). (SOLÉ 1996, p. 93 - 99). 
 
 Ativação do conhecimento prévio – Antes de iniciar realmente a leitura, 
o professor precisa resgatar conhecimentos dos alunos, do assunto que 
tratará o texto lido. Caso os alunos não possuam esse conhecimento, o 
professor poderá proporcioná-lo, com ações, como: “1. Dar uma explicação 
geral sobre o que será lido (...). 2. Ajudar os alunos a prestar atenção a 
determinados aspectos do texto que podem ativar seu conhecimento prévio 
(...). 3. Incentivar os alunos a exporem o que já sabem sobre o tema.” 
(SOLÉ, 1996, p. 106). 
 Estabelecimento de previsões em relação ao texto – O leitor por meio 
do título e de características do texto, consegue prever o que aquela leitura 
lhe trará, podendo formular hipóteses, fazer previsões. No início, essa ação 
poderá ser mediada pelo professor e podem ser sucintas. 
 Promoção de perguntas dos alunos em alusivas ao texto – O leitor 
passa a indagar-se quanto aos componentes essenciais do texto. O 
professor poderá desenvolver essa ação com os alunos, auxiliando-os. 
 
As estratégias de compreensão leitora que ocorrem durante a leitura, de 
acordo com Solé (1996), relacionam-se à ação do leitor ao verificar se ele 
compreende o que lê. Por isso, os próprios alunos, a partir de exemplos vindos do 
professor em outras leituras, necessitam: selecionar marcas nos textos, formular e 
verificar hipóteses e construir interpretações para atingir os objetivos da leitura. A 
autora chama as ações durante a leitura de tarefas de leitura compartilhada, pois de 
acordo com a leitura estas não podem ser ensinadas à margem da leitura, nelas o 
professor e os alunos assumem intercaladamente a tarefa de organizar a leitura, 
sendo todos envolvidos.  
Uma das sugestões abordadas pela autora para estratégias de 
compreensão leitora para ocorrer durante a leitura, é a leitura compartilhada, que 





leitura, são quatro estratégias básicas: após a leitura de partes do texto fazer uma 
recapitulação para o grupo, solicitando a sua opinião; tirar dúvidas acerca do texto; 
formular perguntas aos outros leitores e prever partes do texto que ainda não foram 
lidas. Esta ação reinicia-se, com o mesmo ciclo, mas com outro responsável. Não 
existem, conforme Solé (1996) receitas exatas para estas ações, as quais são 
possíveis de ocorrer durante a leitura compartilhada, pois durante esta ação há a 
troca de informações entre os leitores. 
Durante a leitura podem haver lacunas de compreensão que podem estar 
ligadas às palavras, frases, nas relações entre as frases e no próprio texto, 
globalmente. Podem ainda estar ligadas as diferentes interpretações ou mesmo às 
dificuldades de leitura. Alguns cuidados necessitam ser tomados ao intervir durante 
a leitura, por exemplo: ao ser notada uma dificuldade, se o leitor é interrompido, a 
leitura fica fragmentada e consequentemente incompreensível. Outro cuidado a ser 
tomado é com a releitura do trecho que pode estar prejudicando a compreensão do 
texto, ou recorrer aos referenciais, como dicionários, para este auxílio. (SOLÉ, 
1996). 
Após a leitura, parece relevante a sugestão de Solé (1996) em alusão ao 
resgate da ideia principal do texto lido, quando cada leitor pode apresentar uma 
visão do texto, por meio das suas memórias. A autora considera a ideia principal 
como o resultado da combinação entre os objetivos de leitura, os conhecimentos 
prévios e a informação que o leitor pretendia transmitir. Trata-se de formular e 
responder perguntas alusivas ao texto. Esses questionamentos orais ou escritos 
levam a compreensão leitora. Não são superficiais, pois tratam das ideias centrais 
do texto. Para os alunos que demonstram dificuldades no entendimento do texto, 
cabe ao professor traçar outras ações, envolvê-lo com estratégias diversificadas de 
compreensão leitora, detectar onde ocorreram as falhas e buscar minimizá-las ou 
eliminá-las. 
O resumo, proposto por Solé (1996, p. 144), é uma das estratégias de 
compreensão leitora para ocorrer após a leitura, consiste em estabelecer o tema do 
texto, para identificar a sua ideia principal e seus detalhes secundários. A autora não 
dá receitas prontas para a construção do resumo de um texto e define que “ler se 





O ensino da ideia principal e do resumo em sala de aula são citados pela 
autora como ações possíveis. A construção da ideia principal parte de indagações 
do professor: como a ideia principal é construída, o que é, para que serve, a análise 
do mais importante do capítulo e o que o autor pretendia transmitir. O resumo tem 
como resultado um texto que sintetiza a estrutura global do texto e é um instrumento 
de aprendizagem para saber o que se aprendeu e o que é necessário aprender do 
texto. O ato de formular e responder perguntas do texto lido, a partir dos exemplos 
do professor, também é uma estratégia para após a leitura. 
Solé (1996, p. 133) deduz não ser “possível estabelecer limites claros entre 
o que acontece antes, durante e depois da leitura (...) estamos falando de um leitor 
ativo e daquilo que pode ser feito para incentivar a compreensão durante o processo 
de leitura”. Conforme a autora, os passos para a compreensão leitora não podem 
ser rígidos, pois são transformados pela visão de cada leitor. 
Seguindo com as abordagens propostas, alusivas às estratégias de leitura, 
me reporto às autoras Girotto e Souza (2010), que baseadas nos estudos dos norte-
americanos Harvey e Goudivs, propõem, no Brasil, algumas reflexões. 
 
A ideia é ensinar as crianças a pensar e a aprender rotinas que incorporem 
as estratégias de compreensão, isto é, ensinar estratégias “modelando-as” 
na ala; guiando os alunos na prática (individualmente, em grupos grandes e 
pequenos, e em pares); proporcionando amplos blocos de tempo para lerem 
independentemente e praticarem a leitura usando e aplicando as estratégias 
inerentes a esse processo de elaboração da compreensão. (GIROTTO; 
SOUZA, 2010, p. 56). 
  
 As autoras reforçam a importância do professor se envolver 
conscientemente e ativamente nas práticas de leitura e compreensão, levar os 
alunos a refletirem, interagirem o que leem com outros sujeitos, de forma 
colaborativa e com objetivos claros. Girotto e Souza (2010) descrevem as 
estratégias de leitura como metacognitivas, a busca consciente de memórias, pelo 
leitor, para atingir a compreensão leitora.  
 Outro ponto relevante nos estudos de Girotto e Souza (2010, p. 47-48) é a 
utilização da concepção de letramento ativo. As autoras entendem a importância dos 
alunos estarem entusiasmados e interessados para a leitura. Essa concepção 
pressupõe que as ideias e os pensamentos dos alunos necessitam ser valorizados, 





seus pensamentos, questionando, fazendo conexões, inferindo, discutindo, 
debatendo.” 
 Diante do exposto, o aluno ao não ser proficiente para leitura, ao invés de 
utilizar suas memórias para a compreensão textual, usa-as para a decodificação de 
sílabas. No entanto, ao considerar as leituras mediadas pelo professor durante o 
processo de aprendizagem da leitura, cabe a ele proporcionar diferentes estratégias 
de leitura durante o processo de alfabetização, garantindo a compreensão leitora 
desde o início da escolarização. 
Girotto e Souza (2010) propõem sete estratégias de leitura: conhecimento 
prévio, conexões, visualização, inferência, questionamento, sumarização e síntese. 
“Claro que, ao ler, todas essas habilidades são colocadas em ação sem uma ordem 
específica, mas ao ensinar aos alunos tais mecanismos o professor agirá 
didaticamente, explicando-os conforme surgem no decorrer da leitura do texto.” 
(GIROTTO; SOUZA, 2011, p. 14). 
 Atinente ao conhecimento prévio, os alunos possuem conhecimentos 
vivenciados por fatos ou leituras anteriores e ao iniciar uma leitura, fazem uma 
busca mental de memórias preexistentes, que interferem na compreensão leitora, 
essa ação pode ocorrer durante toda a leitura. 
 
Os leitores fazem naturalmente conexões entre os livros e fatos de suas 
vidas. Quando escutam ou leem uma história, começam a conectar temas, 
personagens e problemas de um livro com o outro. No momento em que as 
crianças entendem o processo da conexão, não param mais de praticar 
essa estratégia, incorporando-a a sua vida. Isto as leva a pensar sobre 
situações maiores, mais expansivas, além do universo da escola, da casa e 
da vizinhança. (GIROTTO; SOUZA, 2010, p. 67). 
 
As conexões possibilitam, além da compreensão leitora, a ampliação de 
memórias já existentes. O leitor, ao revisitá-las pode conectá-las às novas leituras, 
complementa-as com novos conhecimentos e aprendizagens. “Os leitores fazem 
naturalmente conexões entre os livros e fatos de suas vidas. Quando escutam ou 
leem uma história, começam a conectar temas, personagens e problemas de um 
livro com outro.” (GIROTTO; SOUZA, 2010, p. 67). Os alunos quando entendem esta 
ação passam a praticá-la, incorporando à sua vida, na escola, em casa e no meio 





Nas ações para a aprendizagem de conexões estabelecidas para a 
compreensão leitora há inicialmente a referência à lembranças. Conforme Girotto e 
Souza (2010) há três tipos de conexões,: 
 texto para texto – Se refere a relação entre textos já lidos; 
 texto para o leitor – Visita às vivências do leitor ligadas ao texto; 
 texto-mundo – Ligadas a um acontecimento global, da cidade em que 
vive ou do mundo. 
 
Um exemplo de atividade que pode ser desenvolvida em sala, a conexão, 
que é um formulário de colunas para ser preenchido pelos alunos ao conectarem a 
leitura com suas vivencias, contendo duas colunas “Sobre o que é a história” e “O 
que ela faz lembrar”. O importante também é os alunos conhecerem elementos de 
conexão para compreenderem melhor o texto: gênero, formato, forma, autor, 
estrutura do texto, palavras sinais (palavras que sinalizam antecipações), estilo de 
escrita e características da literatura. (GIROTTO; SOUZA, 2010, p. 69). 
A inferência refere-se às questões implícitas no texto, onde o leitor faz 
suposições, lê nas entrelinhas. Este tipo de informação do texto não está claramente 
escrito nele, o leitor necessita deduzir muitas intenções do autor. “Se os leitores não 
inferem, então, não entendem a essência do texto que leem.” (GIROTTO; SOUZA, 
2010, p. 76). 
Os alunos utilizam a inferência logo no início da leitura do texto e também no 
seu decorrer, algumas atividades podem ser utilizadas de acordo com as autoras 
para a aprendizagem de inferir: inferir o significado das palavras, inferir pela capa, 
ilustrações e pelo texto e inferir os temas das narrativas. Nesta ação os alunos 
podem partir de conhecimentos gerais do texto para melhor entendê-lo. 
No que condiz com a estratégia de visualização, ela ocorre de maneira 
espontânea, antes, durante ou após a leitura. A visualização, conexa aos 
sentimentos, sensações e imagens, permite às palavras do texto uma visualização 
mental pelo leitor, como imagens, permitem que a leitura se torne significativa. De 
acordo com Girotto e Souza (2010, p. 86), “quando os leitores proficientes 
visualizam”: utilizam figuras, sons, odores e sentimentos para visualizar palavras do 





texto; compreendem, apreciam e lembram do que leram. Algumas atividades 
envolvendo a livros de imagem, a partir da criação de imagens mentais e do contato 
com filmes e textos diversos, auxiliam no desenvolvimento da visualização. 
A sumarização é a ação de elencar as ideias principais do texto, ter assim 
uma visão geral, auxiliar na sua compreensão. “Sumarizar é aprender a determinar a 
importância, é buscar a essência do texto.”  Antes da leitura do texto não ficcional, o 
professor pode ensinar os alunos a terem uma visão geral do texto, procurando por 
uma informação específica, por exemplo “perceber os títulos e subtítulos”. 
(GIROTTO; SOUZA, 2010, p. 93-94).  
Algumas sugestões são mencionadas pelas autoras para a estratégia de 
sumarizar, como: familiarizar o leitor com livros que não são ficcionais; separar 
tópicos principais, detalhes e apontamentos pessoais e registros de fatos 
importantes do texto para o leitor e para o autor. Os alunos passam a relacionar as 
ideias do texto com as suas. 
A propósito da estratégia de síntese, Girotto e Souza (2010, p. 15), indicam 
que a mesma seja feita por escrito, ao incentivar assim a produção textual. A síntese 
“[...] ocorre quando articulamos o que lemos com nossas impressões pessoais, re-
construindo o próprio texto, elencando as informações essenciais e modelando-as 
com o nosso conhecimento.”  Resumir e sintetizar nos remetem a lembranças das 
ideias principais do texto, pois não há como guardar tudo na memória. Algumas 
atividades podem são elencadas pelas autoras, como síntese: parafrasear, recontar 
e marcar um posicionamento para resumir. 
As estratégias de leitura abordadas por Solé (1996), Girotto e Souza (2010), 
não são receitas prontas a serem seguidas, como métodos, mas sim sugestões de 
estratégias que levam a compreensão leitora. No referencial do PNAIC/2013 houve 
a alusão tímida às estratégias de leitura, conforme as teorias que apresentei 
anteriormente. No exemplo do Caderno de Formação Ano 2, Unidade 6 (BRASIL, 
2012j), são apresentadas orientações (FIGURA 19) para a leitura da obra literária 
Camilão, o comilão, de Ana Maria Machado (2011), que podem levar à compreensão 
leitora. 
Nos três itens iniciais há a abordagem de estratégias que podem ocorrer 





estratégias enriquecem a leitura, levam à compreensão leitora e ao desenvolvimento 
do leitor literário. Mas, nas duas últimas sugestões de encaminhamentos 
apresentadas, a obra possui claramente características conteudistas: aprender 
conceitos da área de Ciências Naturais e Matemática. O Caderno Planejando a 
alfabetização e dialogando com diferentes áreas do conhecimento (BRASIL, 2012j, 
p. 33) sugere: “apresentar uma pirâmide alimentar aos alunos, explicar o que 
significa (...) solicitar que os alunos pesquisem imagens de alimentos (...) irão 
compor a pirâmide alimentar que será construída pela turma”. Pode ser constatado, 
em mais um exemplo do referencial teórico do PNAIC/2013, a sugestão de ensino 
de conteúdos curriculares a partir de obras literárias. 
 
FIGURA 19  -  SUGESTÃO DE ENCAMINHAMENTO DE LEITURA - CAMILÃO O COMILÃO 
 
 
FONTE: BRASIL (2012j, p. 32) 
 
Outro fator em direção às estratégias de leitura é a abordagem nos 
Cadernos de Formação da leitura de obras literárias em voz alta, realizada pelo 
professor alfabetizador ou por outro leitor experiente e as aprendizagens 
decorrentes desta prática. No referencial há a afirmação de apenas por ouvir textos 
lidos por outras pessoas, os alunos irão utilizar estratégias de leitura, como: a 
compreensão leitora, a antecipação, a ativação de conhecimentos, o reconhecer de 
suas intenções, a localização de informações explícitas e implícitas no texto, a 
inferência de informações, e a relação intertextual. Não é apenas o ato de ler 
literatura que garantirá o uso de estratégias de leitura para a compreensão leitora, 
mas estas dependem de ações de professores alfabetizadores ao auxiliarem seus 





A respeito da leitura compartilhada no PNAIC/2013, Solé (1996) é 
mencionada no Caderno de Formação Ano 1, Unidade 4 (BRASIL 2012f, p.17). A 
alusão à autora foi feita a partir de comentários sugestivos a leitura em voz alta e da 
abordagem de estratégias de leitura importantes para alunos serem inseridos “em 
práticas sociais em que a leitura é requerida. Por exemplo, as situações de leitura 
compartilhada pode estimular a realização de antecipações de sentidos, inferências, 
estabelecimento de relações de intertextualidade.” Em outro trecho no Caderno de 
Formação da Educação de Campo Unidade 2 (2012u) há uma citação de Solé 
(1996) quanto ao uso de estratégias de leitura.  
 
Se ensinarmos um aluno a ler compreensivamente e a aprender a partir da 
leitura, estamos fazendo com que ele aprenda a aprender, isto é, com que 
possa aprender de forma autônoma em uma multiplicidade de situações. 
(SOLÉ apud BRASIL 2012u, p. 25) 
 
A partir do exposto pode-se perceber que apesar da importância da leitura 
literária ler não é o suficiente para que um indivíduo aprenda a ler significativamente, 
como comentado no PNAIC/2013, a intervenção do professor alfabetizador é que irá 
garantir desenvolver o aluno leitor literário. 
Ao término deste capítulo da dissertação, por meio das análises das 
concepções apresentadas, pelo arcabouço teórico do programa e nas obras do 
PNLD – Obras Complementares Ano 3, foi possível constatar, que o programa 
possui limites para o letramento literário, por meio das sugestões do seu uso como 
pretexto, da limitação do letramento e do letramento literário e da prioridade dada 
pelo programa às obras com fim didatizante, conteudista ou de cunho moral. Mas, 
algumas possibilidades foram atinentes no referencial teórico ligadas ao letramento 
literário, como a leitura deleite e o uso de estratégias de leitura, as quais dependem 
da efetivação do trabalho do professor alfabetizador como profissional reflexivo. Esta 






3 A FORMAÇÃO DO PROFESSOR ALFABETIZADOR NO PNAIC/2013  
 
Pensar é usar as palavras, pesando seu valor e seu 
sentido. A finalidade maior e talvez primeira da educação 
dentro e fora da escola deveria ser esta: aprender a 
pensar, fora do automatismo, da pressa, do óbvio. 
Eliana Yunes 
 
Diante das questões apresentadas nos capítulos anteriores sobre o papel 
relevante do professor alfabetizador principalmente em relação ao uso de obras 
literárias no Ciclo de Alfabetização, neste capítulo optei por abordar a formação do 
professor alfabetizador, a partir do PNAIC/2013. Refletir sobre a formação de 
professores requer um olhar atencioso em analogia aos estudos desenvolvidos na 
área educacional sobre o tema, possibilitando uma análise crítica sobre a prática do 
professor. Nessa perspectiva destacarei estudos referentes à formação continuada 
de professores vislumbrando-os como profissionais reflexivos. Após abordarei a 
formação docente no PNAIC/2013. 
Para Hagemeyer (2004) no contexto atual, com a evolução nos diversos 
campos, científico e tecnológico, e consequentemente nas formas de ser e viver dos 
sujeitos, o papel do professor fica cada vez mais difícil. A escola precisa 
acompanhar as referidas transformações, e o professor tendo ao seu encargo 
competências científicas, pedagógicas e de relações humanas pode ser o 
responsável por possíveis transformações, não significando que o professor deva 
adaptar-se, mas sim encontrar caminhos dentre as suas necessidades de formação, 
atuação e empenho profissional.  
 
A participação dos professores na mudança educativa é vital e não basta, 
portanto, que adquiram novos conhecimentos sobre concepções, métodos e 
técnicas didáticas. Os professores, mais que aprendizes técnicos, são 
aprendizes sociais. O conhecimento do desejo do professor parece mostrar 
com mais verdade o que se deve mudar ou conservar e este é fundado em 
uma trajetória profissional. A experiência dos professores de cooperação 
informal e espontânea poderá esvaziar-se, no entanto, ao se sujeitar ao 
excessivo controle administrativo que escamoteia o verdadeiro curso de sua 
atuação nas situações de mudança. (HAGEMEYER, 2004, p. 80). 
 
A autora destaca a importância do professor assumir, além do papel de 
aprendiz, a postura de transformador de sua própria realidade. As formações 
continuadas de professores são discutidas atualmente como um dos principais 





No Brasil as questões focadas de avanço e transformação tem sido o 
objetivo de diversas ações de formação continuada de professores. A qual veio para 
auxiliar na solução destes impasses e é voltada para o professor inserido no 
ambiente escolar e tem como função básica contribuir para a ampliação e alteração 
da sua própria prática. Há algumas diferenças importantes entre a formação inicial e 
a continuada. A inicial é composta basicamente por estudantes inseridos em 
instituições de ensino com o fim de iniciar a sua formação teórica para atuar como 
profissional. Na formação continuada, profissionais já formados e atuantes no meio 
de atuação, complementam e aperfeiçoam conhecimentos necessários. 
 
Muitas vezes, a formação está inserida em um discurso institucional que, a 
partir de diversos interesses, obriga o professor a participar de Programas 
de estudo que intentam fazer com que ele se desenvolva profissionalmente, 
no sentido de melhorar seu desempenho na sala de aula e, sobretudo, de 
melhorar a aprendizagem dos seus alunos. Consequentemente, seu poder 
de decisão sobre interromper ou dar continuidade à atividade é, muitas 
vezes, reduzido. Ele também pode ter baixa participação na definição das 
metas e estratégias formativas, o que resulta em conflitos com as agências 
responsáveis pela sua formação. (FERREIRA; LEAL apud BRASIL, 2012b, 
p. 11). 
 
De acordo com as autoras normalmente as formações continuadas são 
organizadas de acordo com as necessidades locais e direcionadas a certos grupos 
específicos, considerando às prioridades coletivas destes grupos e não às 
individuais. A partir das formações os professores mobilizam conhecimentos e 
conteúdos, tendo o seu cotidiano como referência ao entender as diferentes 
aprendizagens, que resultem em um novo pensar e fazer, ponderando diferenças 
individuais e sociais.  
Alusivo a este formato de formação de professores Marin (1995) destaca na 
história educacional brasileira, alguns termos utilizados, como: reciclagem, cursos 
rápidos e esporádicos para a mudança radical de ações; treinamento, modelagem 
no comportamento do professor; aperfeiçoamento, complementação da formação já 
existente e capacitação. 
Sobre, especificamente a formação continuada de professores 
alfabetizadores, os debates antecederam o PNAIC/2013, fim desta pesquisa. Em 
1996, com a finalidade de preparar os professores para a sua atuação nas escolas 
brasileiras, o governo federal instituiu a Década da Educação, que na Lei de 





que até o fim da Década da Educação somente seriam admitidos professores com 
habilitação em nível superior ou formados em serviço. Neste documento consta a 
responsabilidade dos Municípios, Estados e da União na realização de programas 
de formação continuada para os professores em exercício, utilizando os recursos da 
educação à distância. No artigo 67 a LDB destaca a valorização dos profissionais da 
educação, a partir da formação continuada, podendo ocorrer também por meio do 
licenciamento remunerado para esse fim e no inciso V destaca o período para 
estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga de trabalho do professor. O 
Plano Nacional de Educação – PNE, instituído por meio da Lei 10172/2001, também 
cita a valorização dos profissionais da educação em seus objetivos, dando 
prioridade a formação inicial e continuada dos professores. 
A partir da Portaria nº 1.403 de 9 de junho de 2003, instituiu-se no Brasil o 
Sistema Nacional de Formação Continuada de Professores, com ênfase à formação 
de professores da educação básica das escolas públicas brasileiras, além de prover 
avaliações em larga escala e a educação à distância. Esta ação favoreceu as 
parcerias entre as universidades e os sistemas de educação básica. Neste período o 
MEC buscou novos direcionamentos para a educação brasileira, instituiu para as 
formações de professores o eixo norteador, a formação de competências e o eixo 
metodológico, a formação reflexiva.  
De acordo com Ferreira e Leal (2010) buscaram-se múltiplas formas de 
preparar os professores ao longo da história brasileira.  Por meio da formação inicial, 
por exemplo, se acreditava que todos os professores estariam preparados para a 
atuação profissional. Mas essa forma de pensar modificou-se e foi complementada 
pela formação continuada. Não havendo a ruptura entre o tempo de aprender e o 
tempo de trabalhar, os professores necessitam se envolverem como pessoas em 
processo constante de transformação. 
Sobre as abordagens alusivas à formação continuada no Brasil, a partir de 
1990, estas iniciaram com reflexões dos professores sobre as suas próprias práticas, 
assim sendo fundamentadas nos enfoques de professor reflexivo. As ideias iniciais 
referentes ao professor reflexivo ocorreram com Schön (1997), o autor apresentou 
teorias que até hoje tem favorecido as discussões relativas à necessidade do 





na ação, que procede na mudança na sua própria prática, resultando em: reflexão – 
na – ação, melhor instrumento para a aprendizagem significativa do professor; 
reflexão – sobre – a reflexão, uma análise feita pelo professor após a sua ação e a 
reflexão – na – prática, para a reconstrução social sobre práticas mais eficientes e 
democráticas.  
 
Nessa perspectiva, podemos delinear alguns princípios que podem auxiliar 
na planificação dos programas de formação continuada de professores:  
 A reflexão prático-teórica sobre a própria prática, através da análise, 
compreensão, interpretação e intervenção sobre a realidade;  
 A construção coletiva do conhecimento, mediante a troca de experiência 
entre os professores, da realização de atividades conjuntas e do trabalho 
colaborativo; 
 Desenvolvimento de uma metodologia de formação em que os 
professores alcancem maior autonomia. (SILVA, 2007, p. 104).  
 
 O autor destaca caminhos a serem trilhados na formação de professores 
com o objetivo do desenvolvimento do professor como profissional reflexivo, a partir 
de diversas ponderações do individual ao coletivo e principalmente envolvendo a 
sua autonomia. 
Diante das abordagens anteriores é possível entender que não existem 
conhecimentos prontos e acabados, relacionados às questões educacionais, 
principalmente, estas encontram-se em contínua transformação. A reflexão-na-ação 
permite a experimentação, fundamental para a atuação do professor, permitindo-lhe 
cometer erros, conscientizar-se e encontrar novos caminhos. 
Zeichner (1993) aponta limites da teoria apresentada por Schön (1997), ao 
explicar que a prática reflexiva competente depende de uma situação institucional a 
qual a leve até uma orientação reflexiva e à uma definição de papéis, valorizando a 
reflexão e a ação coletiva, orientada para alterar não só as interações dentro de sala 
de aula e na escola, mas também entre a escola e a sociedade, ou seja, o professor 
necessita refletir sobre as diferentes práticas ocorridas no ambiente escolar, 
trocando experiências e realizações com outros professores. O autor coloca 






 é uma reação contra o fato dos professores serem vistos como 
profissionais que se limitam a cumprir o que determina o meio acadêmico ou 
governamental; 
 o reconhecimento de que a produção de conhecimentos sobre o que é 
um ensino de qualidade não pode depender apenas do meio acadêmico, 
deve-se valorizar os próprios professores, que atuam nas escolas; 
 o reconhecimento da riqueza da experiência que reside na prática dos 
bons professores; 
 o reconhecimento de que o processo de aprender a ensinar se 
prolonga por toda vida. 
 
Para Zeichner (1993) a prática reflexiva seria a troca entre professores de 
teorias fundamentadas em suas práticas, pois assim, é possível a partir destas 
reflexões o desenvolvimento de todos. O autor considera o professor como um 
profissional autônomo e crítico sobre os problemas sociais e de linguagem, aborda 
em seus estudos a inclusão de minorias e foca também na necessidade do 
professor estar preparado para a referida ação. 
Zeichner (2008, p. 539) ao destacar a valorização da formação, lembra que 
independente do que se faça dentro dos programas e do quão bem se faça, pode-se 
auxiliar os professores a “internalizarem as disposições e as habilidades para 
aprender a partir de suas experiências e tornarem-se melhores naquilo que fazem 
ao longo de suas carreiras docentes.” 
De acordo com o autor há uma dificuldade extrema de aproximação entre a 
academia e a realidade escolar, por muitas vezes pesquisada para a produção do 
conhecimento acadêmico. Para romper esta linha divisória o autor salienta a 
necessidade de respeito ao conhecimento do professor, com padrão ético da 
academia em relação a conhecimentos escolares, ou seja, todas as pesquisas 
devem ser diretamente aplicáveis na prática escolar.  
Outro ponto comentado pelo autor é que a maioria dos acadêmicos, referem-
se ao processo de investigação realizado pelos professores como uma forma de 





produção de conhecimentos por meio da pesquisa. A formação continuada pode 
quebrar este paradoxo a partir de seu objetivo centrado no professor reflexivo. 
Ao valorizar a pesquisa feita por professores, há o entendimento da mesma, 
como a aprendizagem contínua e reflexiva, essencial para o professor, pois é 
centrada na própria pessoa do professor, como agente, e a escola, como lugar de 
crescimento profissional permanente. A formação é “um ciclo que abrange a 
experiência do docente como aluno (educação de base), como aluno-mestre 
(graduação), como estagiário (práticas de supervisão), como iniciante (nos primeiros 
anos da profissão) e como titular (formação continuada).” (NÓVOA, 2001, p. 1). 
O autor alerta para o fato de que, embora as universidades e os 
especialistas externos sejam imprescindíveis no plano teórico e metodológico, não 
são, em hipótese alguma, suficientes para garantir uma formação global do 
professor, pois se o conhecimento apreendido nos espaços de formação não for 
inserido efetivamente na dinâmica pessoal do professor e, ainda, se não estiver 
articulado com sua prática, não terá eficácia alguma.  
Para Nóvoa (1991) a referida visão do meio acadêmico necessita ser 
superada, pois a complexidade com que se configuram os processos de ensinar e 
de aprender e a multidimensionalidade envolvente do processo de formação 
docente, tem mobilizado e desafiado historicamente o contexto educacional muito 
além dos espaços acadêmicos. Para tanto, é necessário entender como o professor 
tem constituído sua prática docente, a partir da relação existente entre os 
professores e seus saberes, permitindo compreendê-lo enquanto sujeito e, portanto, 
protagonista de seu processo formativo, o qual pode ser potencializado ao longo de 
sua trajetória profissional. A transformação na educação não é construída apenas 
pela acumulação de conhecimentos, mas sim por meio da reflexão crítica sobre as 
práticas e da construção e reconstrução da identidade do professor.  
 
[...] sabemos todos que é impossível definir o “bom professor”, a não ser 
através dessas listas intermináveis de “competências”, cuja simples 
enumeração se torna insuportável. Mas é possível, talvez, esboçar alguns 
apontamentos simples, sugerindo disposições que caracterizam o trabalho 
docente nas sociedades contemporâneas. (NÓVOA, 2009, p. 8). 
 
O autor aborda o quanto se torna difícil definir o bom professor, este precisa 





possibilidades. Nóvoa (2009) apresenta algumas destas características: o 
conhecimento do professor na construção de práticas docentes que conduzam os 
alunos à aprendizagem; a cultura profissional ao compreender o sentido da escola, 
com trocas entre seus pares, sendo no diálogo e no cotidiano escolar que se 
aprende a ser professor; o tato pedagógico, o respeito dos alunos e a conquista dos 
alunos para o trabalho escolar; o trabalho em equipe no meio escolar que implica em 
dimensões coletivas, colaborativas, além da intervenção conjunta em projetos e o 
compromisso social em atuar com respeito a princípios, valores, inclusão social e 
diversidade cultural.  
 
A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimento 
ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexividade crítica 
sobre as práticas e de (re) construção permanente de uma identidade 
pessoal. Por isso é tão importante investir na pessoa e dar estatuto ao 
saber de experiência. (NÓVOA, 1995, 25). 
 
Para o autor a troca de experiências entre professores é mais importante do 
que palestras ou conferências, sendo o professor o fim principal para a 
transformação escolar. Nóvoa (1995) destaca que o conhecimento acadêmico, de 
universidades necessita também estar presente, havendo a interação entre a 
academia, o professor e a escola.  
Atinente ao exposto, Nóvoa (2009) e Zeichner (1993) comentam que a 
prática reflexiva passa pela produção de saberes, pelo pensamento autônomo-
reflexivo, participativo, compartilhado e implicando o esforço pessoal, coletivo, 
colaborativo e criativo sobre os percursos, desafios, dilemas e trajetória de 
formação, discutindo-os do ponto de vista teórico e prático, refletindo sobre eles e 
produzindo conhecimentos pertinentes para a profissão.   
Para a produção de saberes descritos pelos autores é necessária a 
autonomia do professor, que consiste em um processo dialético, que depende das 
relações interpessoais e do amadurecimento, esta ação não ocorre com data 
marcada e precisa estar “centrada em experiências estimuladoras da decisão e da 
responsabilidade, vale dizer, em experiências respeitosas de liberdade.” (FREIRE, 
1997, p. 212). 
O autor não apresenta claramente um conceito de autonomia, mas dentre 





ação que envolve ética, liberdade, competência e autoridade. Para Freire (1997, p. 
66) o que nos faz seres éticos é “o respeito à autonomia e à dignidade de cada um é 
um imperativo ético e não um favor que podemos ou não conceber uns aos outros.” 
Complementando as questões relacionadas à autonomia Freire (1997, p. 
118) afirma que ela é construída historicamente, criativamente e com uma ampla 
relação com a liberdade, pois “liberdade sem limites é tão negada quanto a liberdade 
asfixiada ou castrada”. O autor afirma ainda que liberdade é uma conquista, que 
exige permanente busca de novos saberes com responsabilidade, pois a autonomia 
vai se estabelecendo a partir diversas decisões que vem sendo tomadas. 
Além das questões relacionadas à autonomia para a formação de 
professores, outro fator considerado nas reflexões feitas por Freire (1991, p. 58) é 
que “ninguém nasce educador ou marcado para ser educador. A gente se faz 
educador, a gente se forma, como educador, permanentemente, na prática e na 
reflexão da prática.” O autor aborda a prática crítica com dinamicidade e reflexão, 
como destaquei anteriormente nos estudos de Zeichner (1993), Schön (1997) e 
Nóvoa (2001). As ponderações mencionadas remetem ao professor reflexivo, que 
em um movimento dialético, permanente e de reciprocidade reflete criticamente com 
seus pares, a partir de sua prática, mas baseado em teorias, com a finalidade de 
produzir estratégias de ensino significativas. 
Condizente à prática docente crítica, Freire (1997, p. 38) a implica ao modo 
de pensar certo, que “envolve o movimento dinâmico, dialético, entre o fazer e o 
pensar sobre o que fazer.” De acordo com o autor são analisadas criticamente as 
ações educativas, as estratégias utilizadas e os resultados alcançados que o 
professor pode seguir no sentido da superação da própria prática. Ao considerar a 
necessidade da formação de um professor que reflete sobre a própria prática, Freire 
(1997) salienta que a reflexão precisa ser um instrumento dinamizador entre teoria e 
prática. Ao profissional, não basta apenas pensar e refletir, é fundamental que seja 
capaz de atuar sobre a realidade promovendo transformações necessárias. 
Freire (1997, p. 22) alerta que refletir sobre a prática não significa manter 
uma curiosidade ingênua sobre as estratégias e atividades de ensino. Significa, sim, 
ampliar, por meio de uma reflexão crítica, a forma de olhar para a prática e superá-la 





epistemológico na ação. Para o autor, isso consiste numa “exigência da relação 
teoria/prática, sem a qual a teoria pode ir virando ‘blábláblá’ e a prática, ativismo”. 
Complementando as ideias expostas até o momento, me reporto a Contreras 
(2012), ao comentar sobre a necessidade do professor ser um profissional reflexivo, 
destacando que, muitas vezes com base em sua rotina diária, os professores 
resolvem situações quase que automaticamente. Mas frente às diversidades há a 
necessidade da reflexão sobre a sua prática, com base em teorias e na troca de 
experiências com seus pares. O autor ressalta que o tempo para estas ações 
reflexivas vai variar de acordo com o grau de profundidade teórica e reflexiva que 
cada uma delas necessite. 
As práticas de reflexão não se encaixam em contextos de burocratização e 
controle. Muitas das reflexões são necessárias, pois são ocasionadas pelos 
problemas não se adequarem às soluções já propostas. Esta ação leva a ampliar 
horizontes, o conhecimento prático do professor passa a ser considerado inteligente. 
“ A reflexão é compreendida como o modo de conexão entre o conhecimento e a 
ação nos contextos práticos, em vez de derivação técnica, de esboço e 
racionalização.” (CONTRERAS, 2012, p. 126). 
Outro ponto também abordado pelo autor é o conceito de autonomia 
reflexiva, presente também em Freire (1997). Contreras (2012) destaca que este 
termo não pode ser confundido com auto monitoramento da própria prática pelo 
professor, e sim as possibilidades de transformação radical dessa prática. O 
professor necessita fazer relações significativas, refletir sobre si, interrogar-se, 
transformando o seu pensamento. A reflexão crítica é movida pela emancipação, 
com interesse libertador de pessoas e grupos, interpretando a si mesmos, elevando 
a sua autoconsciência de forma que o universo do professor não se limite à sala de 
aula. Concernente aos pensamentos de Contreras (2012).  
Diante das abordagens expostas uma reflexão se torna imprescindível, como 
é um “bom professor”? Para Nóvoa (2009) durante muito tempo, procuraram-se os 
atributos ou as características que definiam o “bom professor”. Conforme o autor, na 
segunda metade do século XX houve a consolidação de uma trilogia que teve 
grande sucesso: saber (conhecimentos), saber-fazer (capacidades), saber-ser 





papel importante na reflexão teórico e, sobretudo, nas reformas educativas. Apesar 
de diferentes contribuições a definição de “bom professor” nunca conseguiu libertar-
se das suas origens comportamentalistas e de leituras técnicas e instrumentais. 
Nóvoa (2009) ao olhar preferencialmente para a ligação entre as dimensões 
pessoais e profissionais na produção identitária dos professores, busca descrever 
um conceito sólido sobre o tema.  
Nóvoa (2009) descreve o “bom professor” a partir da profissionalidade 
docente, a qual não pode deixar de se construir no interior de uma pessoalidade do 
professor, partindo de alguns elementos, como: 
• o conhecimento - Ninguém pensa no vazio, mas antes na aquisição e 
na compreensão do conhecimento; 
•  a cultura profissional - Ser professor é compreender os sentidos da 
escola, integrar-se numa profissão, aprender com seus pares mais 
experientes. É na escola e no diálogo com os outros professores que se 
aprende. O registo das práticas, a reflexão sobre o trabalho e o exercício da 
avaliação são elementos centrais para o aperfeiçoamento e a inovação. São 
estas rotinas que fazem avançar a profissão; 
•  o tato pedagógico - A capacidade de relação e de comunicação sem a 
qual não se cumpre o ato de educar. A serenidade de quem é capaz de se 
dar ao respeito, conquistando os alunos para o trabalho escolar. Saber 
conduzir alguém para o conhecimento, não está ao alcance de todos. No 
ensino e aprendizagem, as dimensões profissionais cruzam-se sempre com 
as dimensões pessoais; 
•  o trabalho em equipe - O exercício profissional organiza-se em torno de 
“comunidades de prática”, no interior de cada escola, mas também no 
contexto de movimentos pedagógicos que nos ligam a dinâmicas que vão 
para além das fronteiras organizacionais; 
•  o compromisso social - Princípios, valores, inclusão social e 
diversidade cultural. Educar é conseguir que a criança ultrapasse as 
fronteiras que lhe foram traçadas como destino pelo nascimento, pela família 






Finalizando, ao entrelaçar as ideias apresentadas nesta descrição teórica 
inicial referente ao objeto de pesquisa, é importante remeter-se às ideias de Giroux 
(1997), onde o autor proporciona a discussão de uma pedagogia crítica e sobre a 
possibilidade de nas escolas, enquanto espaços políticos e culturais, o professor ser 
visto como personagem principal do processo de democratização e transformação 
do ensino. A função do professor é refletir sobre a sua atividade, como forma de 
trabalho intelectual, visando à informação de seu papel na produção e legitimação 
dos interesses políticos por eles apoiados.  
Contreras (2012), que o professor como intelectual transformador, tem a 
função de elaborar não só a crítica das condições de seu trabalho, mas também um 
leque de possibilidades para a ação docente, na busca da construção de uma 
sociedade democrática e justa, os alunos como cidadãos ativos, críticos, geridos 
pelos princípios de solidariedade e da esperança.  
Uma condição para compreender o professor como intelectual 
transformador, segundo Giroux (1997) é tornar o pedagógico mais político, a escola 
como campo político, composta pela tensão de poderes, assim a inserção da 
escolarização diretamente na esfera política democrática. Nessa perspectiva, a 
reflexão e a ação crítica fazem parte do projeto social fundamental, para estimular os 
estudantes a desenvolverem uma crença permanente na luta para superar injustiças 
econômicas, políticas e sociais e ainda, humanizarem-se mais como parte dessa 
luta. Ao tornar o político mais pedagógico, o autor descreve a utilização de métodos 
pedagógicos onde são incluídos os interesses políticos e o tratamento de estudantes 
como agentes críticos ao tornar o conhecimento problematizado e significativo, 
utilizando o diálogo crítico e a argumentação, em vista de um mundo 
qualitativamente melhor para todos.  
Compreende-se, de acordo com as abordagens de Giroux (1997), que os 
professores como intelectuais transformadores apresentam um posicionamento 
político, crítico e pedagógico, que visam à superação da concepção da racionalidade 
técnica perceptível no âmbito educacional atualmente. 
Silva (2007) destaca algumas estratégias que podem ser utilizadas nos 





inclusive as referidas estratégias foram elencadas nos Cadernos de Formação para 
a formação continuada do PNAIC/2013.  
 leitura deleite – Com o objetivo de ampliar o repertório de textos dos 
professores possibilitando momentos em que esses textos sejam para o 
prazer coletivo. Formando uma comunidade de leitores para que os 
professores percebam a sua importância para os alunos; 
 estudo do texto - Ler diferentes autores, acessar conceitos e princípios 
teóricos que possam ajudar a teorizar a prática diária. Atividades prévias à 
leitura do texto podem ser realizadas para que os professores possam ativar 
e socializar os conhecimentos prévios sobre os temas em discussão e para 
que possam contrapor diferentes pontos de vista sobre uma mesma ideia. 
Discutir coletivamente ressignificando o texto e trazer questões relativas à 
prática docente. Após a realização da leitura, o formador poderá propor a 
socialização dos conhecimentos para o grande grupo;  
 sugestões de leitura e incentivo à pesquisa bibliográfica - Como um dos 
princípios da formação crítico-reflexiva é incentivar a apropriação do saber 
rumo à autonomia, é necessário que o formador ensine e incentive a 
pesquisa bibliográfica em diferentes fontes (internet, anais de congressos, 
vídeos, CD-ROM), suportes textuais (livros, revistas, jornais), gêneros 
textuais (artigos, relatos de experiência, dissertações, teses, resumos) e 
ambientes de estudo (bibliotecas, livrarias, arquivos públicos).  
 
Atualmente, em relação às formações continuadas no Brasil, há diversas 
discussões sobre a necessidade de políticas nacionais para a formação de docentes 
com base nos problemas característicos do sistema educacional brasileiro. Um 
destes problemas, com maior destaque é relacionado à alfabetização, desta maneira 
surgiu o PNAIC, a partir de uma proposta bem sucedida e iniciada no nordeste 
brasileiro, e trazendo em seu bojo a demanda de garantir que todas as crianças 
estivessem alfabetizadas aos oito anos de idade, sendo esta demanda urgente e 
baseada na atuação dos professores alfabetizadores no Ciclo de Alfabetização. 
Imbricadas ao programa estavam as ideias relacionadas ao desenvolvimento do 





alfabetizador. Esta referência é destacada no Caderno de Formação de Professores 
no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (BRASIL, 2012b). 
 
O compromisso institucional (do Governo Federal e das secretarias de 
educação) reside principalmente na necessidade de promover espaços, 
situações e materiais adequados aos momentos de trabalho e reflexão, 
compreendendo que a formação continuada não é um treinamento no qual 
se ensinam técnicas gerais a serem reproduzidas. Se concebemos os 
professores como sujeitos inventivos e produtivos, sabemos que eles não 
serão repetidores em suas salas de aula daquilo que lhes foi aplicado na 
formação para orientar a sua nova prática. Sabemos sim que, a partir de 
diferentes estratégias formativas, eles serão estimulados a pensar sobre 
novas possibilidades de trabalho que poderão incrementar e melhorar o seu 
fazer pedagógico cotidiano.(...) A formação no âmbito deste Programa é 
focada na prática do professor, de modo que as singularidades do trabalho 
pedagógico são objeto de reflexão. Refletir, estruturar e melhorar a ação 
docente é, portanto, o principal objetivo da formação (BRASIL, 2012b, p. 27-
28). 
 
Claramente o programa partiu do pressuposto da necessidade dos 
professores alfabetizadores serem profissionais reflexivos críticos sobre a sua 
prática. Referente ao desenvolvimento deste professor alfabetizador, os Cadernos 
de Formação foram organizados e produzidos pelo Centro de Estudos de Educação 
e Linguagem - CEEL da Universidade Federal de Pernambuco e as formações foram 
efetivadas por coordenações das Instituições de Ensino Superior – IES, em parceria 
com as Secretarias Municipais de Educação.  
A partir desse cenário, é importante destacar os diferentes papéis que cada 
segmento assumiu nos processos de formação do PNAIC/2013. De uma forma 
geral, ao governo caberia a responsabilidade de criar estratégias que norteariam as 
ações políticas voltadas para a melhoria da alfabetização. Às IES caberia realizar 
pesquisas científicas que sinalizassem, por meio de novas teorias, questões que 
pudessem promover mudanças na prática docente e, consequentemente, no 
aprendizado do aluno. Com a finalidade da união desses segmentos favorecer a 
construção de saberes que a cada dia, chegariam mais perto da sala de aula e da 
atuação do professor. (BRASIL, 2012b).  
Em relação à efetivação do PNAIC/2013, no Paraná, a coordenação das IES 
possuía representantes da UFPR, Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG, 
Universidade Estadual de Maringá – UEM, sendo a primeira a responsável por 





orientadores de estudo (aproximadamente 330) atendidos por cada universidade e 
sua facilidade de locomoção aos locais de formação, estes dados foram informados 
pelos coordenadores da UFPR, quando os entrevistei. Como base teórica do 
programa, os Cadernos de Formação do PNAIC/2013 (BRASIL, 2012b, p. 34), 
traziam como objetivo nortear os professores alfabetizadores, orientadores e 
formadores de estudo e coordenadores das IES, ou seja, “sobre o que pode ser feito 
em sala de aula de alfabetização para que os alunos aprendam a ler e escrever.”  
 
Os cadernos para a formação dos professores estão organizados em quatro 
seções:  
Iniciando a conversa, que contém uma introdução geral sobre as temáticas 
trabalhadas em cada caderno. Apresenta também para o professor os 
objetivos da unidade, com indicação do fim central das discussões;  
Aprofundando, que é formada por textos com discussões teóricas de forma 
articulada, sempre que possível, com os relatos sobre as práticas de 
professores que estão em sala de aula. Busca-se, portanto, nessa seção, 
relacionar teoria e prática sobre os temas ligados à alfabetização;  
Compartilhando, na qual são apresentados os direitos de aprendizagem das 
diferentes áreas de ensino de forma a favorecer ao professor 
conhecimentos que podem ser integrados ao planejamento de ensino nos 
três anos iniciais do ciclo da alfabetização. Também são apresentados os 
materiais distribuídos pelo MEC que podem ser utilizados pelos professores 
no trabalho com cada temática, além de vários outros textos, como os 
relatos de experiência de professores, sugestões de atividades, 
instrumentos de registro da avaliação, lista de materiais didáticos, dentre 
outros;  
Aprendendo mais, que é formada por duas partes: sugestões de leitura, na 
qual são apresentadas, em cada unidade, quatro resenhas de livros 
relacionados com a temática da unidade. No final do primeiro dia de cada 
unidade é importante que o grupo escolha, dentre as quatro sugestões, qual 
texto poderá se objeto de discussão no encontro seguinte. Também são 
apresentadas sugestões de atividades e estratégias formativas propostas 
para os encontros em grupo, que podem servir de orientação para o 
planejamento dos professores. (BRASIL, 2012b, p. 34 – 35). 
 
A partir da organização dos Cadernos de Formação foi possível observar a 
divisão em duas partes: a primeira apresentava os princípios e estratégias 
formativas, o saber, a prática da reflexividade; a mobilização dos saberes docentes; 
a constituição da identidade profissional; a socialização; o engajamento; e a 
colaboração. A segunda, trazia orientações apontando proposições atinentes à 
estrutura, às estratégias e aos materiais da formação. Ambas tratavam das 
temáticas: currículo, planejamento, funcionamento do SEA, ludicidade, gêneros 
textuais, projetos e sequências didáticas, avaliação e direitos de aprendizagem, 





As considerações sobre o PNAIC/2013, e a proposição de pensar a 
formação dos professores alfabetizadores no programa, perpassava a concepção de 
formação para além da reflexão sobre a sua prática individual e coletiva, ampliando 
conhecimentos de dimensão teórica. O eixo do PNAIC/2013 que se refere à 
formação de professores indica a possibilidade de o professor tornar-se prático 
reflexivo, pois leva-o a nunca se satisfazer com sua prática, jamais julgá-la perfeita, 
concluída, sem possibilidades de aprimoramento. Sempre estando em contato com 
outros professores alfabetizadores do ano no qual atua, lendo, observando, 
analisando estratégias para procurar atender melhor ao aluno, sujeito e objeto de 
sua ação.  
Para as formações foram definidos alguns princípios (BRASIL, 2012b): 
 A prática da reflexividade – Possibilidade de alternância entre 
prática/teoria/prática; 
 A mobilização dos saberes docentes – Colocar em análise os saberes 
já adquiridos pelos professores para que sejam confrontados, estudados, 
analisados e aprendidos; 
 A constituição da identidade profissional – Construir representações 
sobre a docência e desconstruir a imagem negativa existente; 
 A socialização – A capacidade de comunicação e trocas de 
experiências entre professores; 
 O engajamento – O gosto em continuar adquirindo novos 
conhecimentos, revisando ações e sendo desafiado à novas experiências; 
 A colaboração – Colaborar com necessidades e desejos dos 
professores a serem formados. 
 
Considerando que a proposta do PNAIC/2013 prevê a formação do 
professor alfabetizador como um dos elementos imprescindíveis para o sucesso do 
processo de ensino e aprendizagem, reconhecendo a relevância para a garantia da 
alfabetização nos três primeiros anos do Ciclo de Alfabetização e no que se refere 
está pesquisa, para o desenvolvimento do aluno-autor e leitor literário, há muitos 





Referente a um dos pontos das formações, atinente à valorização das 
experiências dos professores, ao mobilizar saberes, no PNAIC/2013 há diversos 
exemplos das trocas entre pares, nos Cadernos de Formação, disponibilizados em 
um espaço intitulado “Compartilhando”, onde experiências de professores de 
Pernambuco são citadas. No formato proposto para o PNAIC/2013, os 
coordenadores das IES, formadores e orientadores de estudo possuíam a liberdade 
em regionalizar ações. Mas como o referencial teórico do PNAIC/2013 foi 
organizado pelo CEEL a valorização de ações ocorridas em Pernambuco era clara. 
Estas sugestões poderiam ocasionar na ação de alguns professores, 
equivocadamente, a segui-las como receitas prontas, sem partir de análises 
necessárias. 
Em relação aos princípios da socialização e colaboração, o programa 
apresenta propostas para trocas de experiências entre professores alfabetizadores, 
a partir das estratégias expostas nos cadernos de formação. Este princípio é rico 
para a formação de professores alfabetizadores, pois pode ser ampliado, reunindo 
os professores de diferentes anos do Ciclo de Alfabetização enriquecendo estas e 
outras reflexões, pois todos necessitam ser envolvidos para uma alfabetização 
dinâmica e que cumpra seus objetivos, principalmente quando relacionados ao 
desenvolvimento do letramento literário. Sendo assim, cabe a reflexão sobre a 
formação do PNAIC/2013 ser alusivo apenas aos professores alfabetizadores, mas a 
todos os profissionais, especialmente quando esta ação é relacionada à socialização 
e colaboração, princípios do programa.   
 Diante ao exposto e complementando a sua relevância podem ser 
abordados os três pilares do PNAIC/2013, destacados no Caderno de Formação de 
Professores no Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (BRASIL, 2012b): 
conceber o professor como sujeito inventivo e produtivo, com identidade própria e 
autonomia; propor situações formativas que desafiem os professores a pensar suas 
práticas e mudar as suas ações e levar os professores a buscar alternativas 
individuais, sociais e colaborativas para promover mudanças no cenário 
educacional.  
O PNAIC/2013 foi organizado a partir destes princípios e pilares, para 





todas as crianças até o final do Ciclo de Alfabetização, 3º ano. Para tanto os 
encontros de formação possuíam uma estrutura específica, para todo o território 
brasileiro, conforme os quadros abaixo: 
A partir dos exemplos abaixo (FIGURA 20 e QUADRO 5) é possível observar 
que houve um arranjo bem definido pelo programa, onde cabia aos orientadores de 
estudo apenas preparar estratégias diferenciadas para a contemplação dos temas 
estabelecidos e ampliar discussões possíveis.  
 
FIGURA 20 – UNIDADES/FORMAÇÔES DO PNAIC/2013 
 
FONTE: adaptado de BRASIL (2012b, p. 26). 
 
QUADRO 5 – ORGANIZAÇÃO DAS FORMAÇÕES DO PNAIC/2013 
Unidade Ano/ 
Classe 





1 Currículo na alfabetização: concepção e princípios 
2 Currículo no Ciclo de Alfabetização: consolidação e monitoramento 
do processo de ensino e de aprendizagem 
3 Currículo inclusivo: o direito de ser alfabetizado 
Ed. do campo Currículo no Ciclo de Alfabetização: perspectivas para uma 




1 Planejamento Escolar: alfabetização e ensino de Língua Portuguesa 
2 A organização do planejamento e da rotina no Ciclo de Alfabetização 
na perspectiva do letramento 
3 Planejamento e organização da rotina na alfabetização 
Ed. de Campo Planejamento de ensino na perspectiva da diversidade 







2 A apropriação do Sistema de Escrita Alfabética e a consolidação do 
processo alfabetização em escolas de campo 
3 O último ano do Ciclo de Alfabetização consolidando os 
conhecimentos 
Ed. de Campo Apropriação do sistema de escrita alfabética e a consolidação do 




1 Ludicidade na sala de aula 
2 Vamos brincar de construir as nossas e outras histórias 
3 Vamos brincar de reinventar histórias 




1 Os diferentes textos em salas de alfabetização 
2 O trabalho com gêneros textuais na sala de aula 
3 O trabalho com diferentes gêneros textuais em sala de aula: 
diversidade e progressão escolar andando juntas 




1 Planejando a alfabetização; integrando diferentes áreas do 
conhecimento: projetos didáticos e sequências didáticas 
2 Planejando a alfabetização e dialogando com diferentes áreas do 
conhecimento 
3 Alfabetização em fim: projetos didáticos e sequências didáticas em 
diálogo com os diferentes componentes curriculares 
Ed. de Campo Projetos didáticos e sequências didáticas na Educação de campo: a 




1 Alfabetização para todos: diferentes percursos, direitos iguais 
2 A heterogeneidade em sala de aula e os direitos de aprendizagem 
no ciclo de alfabetização 
3 A heterogeneidade em sala de aula e a diversificação das atividades 





1 Organização do trabalho docente para promoção da aprendizagem 
2 Reflexões sobre a prática do professor no Ciclo de Alfabetização: 
progressão e continuidade das aprendizagens para a construção do 
conhecimento por todas as crianças 
3 Progressão escolar e avaliação: o registro e a garantia de 
continuidade das aprendizagens no Ciclo de Alfabetização 
Ed. de Campo Organizando a ação didática em escolas de campo 
 
FONTE: adaptado de BRASIL (2012b, p. 24 – 25). 
 
As formações do PNAIC/2013, além desta organização, de princípios e pilares 
possuía a sugestão de estratégias para as formações, contempladas nos Cadernos 
de Formação, citadas anteriormente nesta pesquisa a partir dos estudos de Silva 
(2007), não para serem seguidas à risca pelos formadores, mas para serem 
reinventadas por eles: 
 leitura deleite – objetivava o contato do professor alfabetizador com 
uma diversidade de textos literários, ampliando assim o seu referencial 





 tarefas de casa e escola e retomada do encontro anterior – as quais 
incluíam: leitura de textos, para discussões; aplicação de instrumentos de 
avaliação e preenchimento de quadros de acompanhamento nas turmas de 
alfabetização; desenvolvimento de atividades em sala de aula com base nos 
planejamentos feitos nos encontros e análise e produção de material 
didático; 
 estudo dirigido de textos – individualmente, em pequenos grupos ou no 
grande grupo eram propostas leituras e discussões sobre textos dos 
Cadernos de Formação. Sendo um texto para cada momento de formação, 
que devia ser lido pelo professor alfabetizador antes do encontro de 
formação. Estes textos eram abordados no espaço Compartilhando dos 
Cadernos de Formação; 
 planejamento de atividades a serem realizadas nas aulas seguintes ao 
encontro – planejamento e aplicação de atividades a partir dos estudos 
feitos; 
 socialização de memórias – resgatar o encontro anterior oralmente ou 
por escrito; 
 vídeo em debate – sugestão de programas de entrevistas sobre os 
temas abordados nas formações; 
 análise de situações de sala de aula filmadas ou registradas – 
compartilhar, refletir, comparar e aprimorar ações a partir da socialização; 
 análise de atividades dos alunos – utilizada principalmente para análise 
de hipóteses levantadas pelos alunos sobre conhecimentos, também é uma 
forma de socialização; 
 análise de relatos de rotinas, sequências didáticas, projetos didáticos e 
de planejamento de aulas – relatos sobre aspectos positivos e negativos 
relacionados à estas ações; 
 análise de recursos didáticos – análise de materiais disponíveis para a 
sua melhor utilização; 
 exposição dialogada – expor suas ações como professor alfabetizador, 





 elaboração de instrumentos de avaliação e discussão de seus 
resultados – atividade contínua visando a retomada de abordagens e para 
dirimir dúvidas; 
 avaliação da formação – avaliar é importante para o formador rever 
ações e reorganizá-las se necessário. 
 
A formação continuada do PNAIC/2013, apesar de confrontar 
conhecimentos com práticas dos professores, pode levar a contradições entre as 
teorias expostas na formação continuada e as implícitas no cotidiano educacional. O 
avanço em relação ao conhecimento dos professores alfabetizadores em formação, 
por muitas vezes não se relaciona à mudança na sua prática. Este fato, será 
explicitado e aprofundado posteriormente nas análises de dados desta pesquisa. 
Conclui-se, que o PNAIC não pode resolver sozinho os problemas da escola 
pública brasileira, tampouco os referentes à leitura e escrita literária. Os professores 
necessitam repensar suas técnicas pedagógicas, pois são as práticas que definem 
as teorias, e não o contrário. Baseada nas considerações sobre o professor 
reflexivo, abordadas até o momento, pode-se considerar que a formação idealizada 
pelo PNAIC/2013 necessita contemplar o incentivo à autonomia do professor para a 
pesquisa possibilitando a prática reflexiva, baseada no trabalho em equipe e 
contextualizada, para atender as necessidades cotidianas vinculadas à prática, 
articulando os fundamentos propostos pelo programa e refletindo sobre suas 
práticas e metodologias, principalmente as relacionadas ao desenvolvimento do 
letramento literário.  
Hagemeyer (2004, p. 80) define a ação necessária dos professores frente a 
formação continuada, como é o caso do PNAIC/2013, destacando que “a 
participação dos professores na mudança educativa é vital e não basta, portanto, 
que adquiram novos conhecimentos sobre concepções, métodos e técnicas 
didáticas.” Os professores necessitam perceber seu papel social, tendo o desejo de 
mudança ou conservação como uma verdade fundamentada em sua trajetória 
profissional, sem se sujeitar ao excessivo controle administrativo “que escamoteia o 





Ao considerar a abordagem de Hagemeyer (2004), há a necessidade para a 
mudança de postura do professor frente a correta escolarização das obras literárias 
e consequentemente o desenvolvimento do letramento literário a partir das 
possibilidades apresentadas pelo PNAIC/2013, fim desta pesquisa. Para a 
efetivação da correta escolarização das obras literárias é imprescindível que o 
professor alfabetizador se torne um professor reflexivo de fato, ao aliar teoria e 
prática, compartilhando experiências e atuando no seu dia a dia a partir de suas 
reflexões, não apenas seguindo, mas refletindo sobre elas com base prática e 
teórica.  
Concluindo este capítulo, acredito que a formação de professores 
alfabetizadores, precisa ser repensada em alguns aspectos, principalmente os 
pertinentes à ampliação do professor reflexivo sobre a sua prática relacionada ao 
desenvolvimento do letramento literário, para que assim os professores 
alfabetizadores possam assumir seu papel frente às necessidades da sociedade 
contemporânea. Dessa forma, o tema aqui tratado não se esgota, em virtude de sua 
relevância, necessita de um maior aprofundamento, o qual poderá ocasionar outra 



















5 A REALIDADE ENCONTRADA NA PRÁTICA 
 
Os autores de literatura infantil, ao escrever suas obras, têm o ato de ler 
como uma atividade social, construída na relação entre texto, autor e leitor. É 
importante para o leitor principiante, o contato com a diversidade do universo 
literário. Essa interação leva este leitor à ampliação do vocabulário, ao letramento e 
à compreensão leitora e auxilia na formação de leitores e autores literários. 
(COSSON, 2014a). 
O PNAIC/2013 pelo PNLD – Obras Complementares e das formações de 
professores alfabetizadores apresentou esta possibilidade ao distribuir acervos 
contemplando algumas obras literárias e ao abordar a sua utilização nas salas de 
aula do Ciclo de Alfabetização. Revisitando o objetivo desta pesquisa, limites e 
possibilidades para o desenvolvimento do letramento literário a partir do PNAIC/2013 
em uma turma de 3º ano do Ciclo de Alfabetização, neste capítulo, apresentarei a 
análise dos dados obtidos por meio das observações e entrevistas realizadas no 
lócus da pesquisa.  
Inicialmente, ao buscar acompanhar o envolvimento com o universo literário 
da turma de 3º ano, pude analisar ações da professora alfabetizadora apresentados 
pelo PNAIC/2013, pertinentes ao uso de obras literárias no ambiente escolar. 
Posteriormente ampliei o universo de investigação por meio do contato com outros 
profissionais envolvidos com o PNAIC/2013, orientador de formação, formador e 
coordenador administrativo e pedagógico, além da professora de Artes e agente de 
leitura da Biblioteca escolar e com obras literárias do acervo PNLD – Obras 
Complementares e demais livros de literatura infantil utilizados em sala de aula. 
Durante as observações e entrevistas foram constatadas diversas afinidades 
entre os pressupostos teóricos do PNAIC/2013 e o uso de obras literárias como 
pretexto para fins conteudistas, didatizantes ou de cunho moral, estas pertenciam ao 
acervo do PNLD – Obras Complementares. Este relato reafirma as relações 
descritas no decorrer deste texto, quando por diversas ocasiões citei indicações dos 
pressupostos teóricos do PNAIC/2013 para a utilização de obras literárias. 
Poucos exemplares do acervo possuíam o fim literário, a prioridade deste 





durante as observações e análises, apenas em algumas vezes notei a utilização de 
obras literárias com um olhar diferenciado, respeitando a literalidade da obra, 
apresentando possibilidades ao aluno na perspectiva do letramento literário. 
Com o objetivo da análise das analogias existentes entre os limites e 
possibilidades para o desenvolvimento do letramento literário a partir do 
PNAIC/2013, este capítulo será organizado em subitens. No primeiro, comento as 
ações da professora alfabetizadora ao envolver as obras literárias em suas práticas 
pedagógicas, a sua escolarização, a partir das formações do PNAIC/2013, das quais 
participou. 
No segundo trago reflexões em alusão à estratégia de leitura deleite, ação 
trazida pelo PNAIC/2013, aplicada nas formações, mas pouco avistada em sala de 
aula. Souza et al (2016, p. 71) consideram “que a leitura deleite é um espaço para 
autonomia e autoria do professor e favorece o respeito aos interesses e 
necessidades linguísticas e culturais dos alunos.” 
No terceiro subitem intitulado “Os limites e possibilidades para o 
desenvolvimento do letramento literário a partir do PNAIC/2013” e baseada nas 
transcrições das entrevistas, dos registros nos diários de campo e nas produções 
escritas dos alunos procuro demonstrar as diversas ações que o auxiliaram ou o 
prejudicaram no lócus da pesquisa. Cosson (2014b) menciona que na prática 
pedagógica, o letramento literário pode ser efetivado de várias maneiras, por meio 
do contato direto do leitor com a obra; por um espaço de compartilhamento de 
leituras no qual há circulação de textos; pela ampliação do repertório literário; e por 
atividades sistematizadas e contínuas direcionadas à competência literária, 
cumprindo-se o papel da escola de formar o leitor literário. 
Concluo as análises alusivas à literatura em diferentes espaços escolares, 
demonstrando ações distintas do lócus da pesquisa, as quais somam iniciativas para 
o desenvolvimento do aluno-autor e leitor literário. Considero o uso da literatura 
primordial, seja em sala de aula ou em outros espaços escolares, pois “ouvir muitas, 
muitas histórias... escutá-las é o início da aprendizagem para ser um bom leitor, e 
ser leitor é ter um caminho absolutamente infinito de descobertas e de compreensão 






5.1 A ESCOLARIZAÇÃO DA OBRA LITERÁRIA  
 
Antes de iniciar as análises da utilização das obras literárias pela professora 
alfabetizadora, relembro algumas abordagens feitas na pesquisa quanto a sua 
escolarização inadequada, e a propósito da obra literária ser utilizada como pretexto. 
Soares (2011, p. 33) faz uma distinção entre uma escolarização adequada e uma 
inadequada da literatura infantil, sendo adequada aquela que eficazmente leva às 
práticas de leitura literária ao contexto social e às atitudes e valores do leitor que se 
pretende formar. 
 
[...] o que se deve negar não é a escolarização da literatura, mas a 
inadequada, a errônea, a imprópria escolarização da literatura, que se 
traduz em sua deturpação, falsificação, distorção, como resultado de uma 
pedagogização ou uma didatização mal compreendidas que, ao transformar 
o literário em escolar, desfigura-o, desvirtua-o, falseia-o. (SOARES, 2011, p. 
22). 
 
 A inadequada escolarização é a que “deturpa, falsifica, distorce a literatura, 
afastando, e não aproximando, o aluno das práticas - de leitura literária, 
desenvolvendo nele resistência ou aversão ao livro e ao ler.” 
Lajolo (1999, p. 15) expõe que o livro de literatura necessita ser utilizado em 
sala de aula não como pretexto para fins de escolarização, mas em contexto com as 
vivências dos alunos, pois para a autora “ou o texto dá um sentido ao mundo, ou ele 
não tem sentido nenhum. E o mesmo se pode dizer de nossas aulas.” 
Iniciando por estes pressupostos seguirei com as análises baseadas nas 
observações feitas na turma de 3º ano, nas aulas de Língua Portuguesa, planejadas 
e aplicadas pela professora alfabetizadora a partir das diretrizes apresentadas pelo 
PNAIC/2013. As observações foram feitas nas aulas de Língua Portuguesa onde a 
professora alfabetizadora utilizou a literatura infantil, nas segundas, quartas e 
quintas-feiras, em 15 dias de observações, totalizando 60 horas, no período 
compreendido entre 03/08/2016 e 16/09/2016. 
Logo no início das observações, 03/08/2016, constatei que a professora 
alfabetizadora procurava garantir a alfabetização e o letramento, sendo esta ação 
compreensível, pois os alunos encontravam-se no 3º ano do Ciclo de Alfabetização 





verbalizava semelhanças entre a fala, a escrita de palavras e as vivências dos 
alunos. 
De acordo com Bortoni-Ricardo (2008) o professor como mediador da 
aprendizagem no processo de alfabetização e letramento, propicia ao aluno refletir 
acerca da sua escrita, com o apoio e orientação do professor para a sua melhor 
compreensão, garantindo a aprendizagem. 
No dia 03/08/2016, a professora alfabetizadora começou o “Projeto 
Sentimentos”. No referencial teórico do PNAIC/2013 a organização do trabalho 
pedagógico foi pautada em Projetos e Sequências Didáticas. Projetos Didáticos são 
atividades organizadas a partir de um problema, tem o objetivo de levar o aluno a 
ser protagonista, investigador, capaz de descobrir significados de novas inclusões, 
aprofundando conteúdos de maneira reflexiva. Diferentemente de Projetos, as 
Sequências Didáticas, não tem necessariamente um produto final, mas são 
sequenciais, estruturadas para um determinado tempo, trabalham com conteúdos, 
envolvem diferentes componentes curriculares. (BRASIL, 2012q).  
 
FIGURA 21 -  CAPA DA OBRA O LIVRO DOS SENTIMENTOS 
 
FONTE: Fotografado pela autora (PARR, 2015) 
 
A professora alfabetizadora com o “Projeto Sentimentos” tinha o objetivo de 
levar os alunos a observarem sentimentos, valorizando-os em si e nos demais 





relatou, foi a dificuldade dos alunos entenderem os sentimentos alheios de tristeza, 
solidão, saudade e outros, respeitando-os. Como passo inicial apresentou um livro 
do seu acervo pessoal (FIGURA 21), O livro dos sentimentos, de Todd Parr (2015). 
A partir da análise da obra, com a finalidade de observar o seu maior ou 
menor valor literário, a mesma não pode ser considerada literária, pois apresenta 
características que a aproximam do fim moralizante, relacionado ao respeito aos 
sentimentos alheios, perdendo a sua literalidade. Cabe ressaltar a importância da 
professora alfabetizadora dispor aos seus alunos obras diferentes, inclusive de seu 
acervo pessoal. 
Ao ler a obra para os alunos, a professora utilizou estratégias de leitura, 
explicitadas nas pesquisas de Solé (1996). Antes da leitura a professora 
alfabetizadora apresentou o autor da obra, sua capa e contracapa, antecipou 
expectativas do conteúdo da obra, dos seus personagens e instigou os alunos a 
propósito do enredo da obra. Durante a leitura, de forma criativa, fez uso das 
imagens dos personagens impressas em cartolina e coladas em palitos de madeira, 
chamando a atenção dos alunos, os envolvendo com a leitura da obra.  
 
A apresentação física da obra é também o momento em que o professor 
chama a atenção do aluno para a leitura da capa, da orelha e de outros 
elementos paratextuais que introduzem uma obra (...) o professor realiza 
coletivamente uma leitura do livro. Por isso, não pode deixar de levar 
hipótese sobre o desenvolvimento do texto e incentivar os alunos a 
comprová-las ou recusá-las depois de finalizada a leitura da obra, devendo 
em seguida justificar as razões da primeira impressão. (COSSON, 2014a, p. 
60). 
 
Cosson (2014a) afirma a importância da presença física da obra para os 
alunos, além da contação de histórias, ação relevante para o letramento literário. 
Nesta perspectiva a ação da professora corrobora para a aquisição do gosto pela 
leitura e para a construção do aluno-autor e leitor literário. 
Atinente ao uso de estratégias de leitura para a compreensão leitora Girotto 
e Souza (2010, p. 108), destacam a sua importância para a reflexão da obra lida e a 
interação do aluno com ela, entusiasmando-o para esta e outras leituras, pois 
“trabalhar com as estratégias de leitura permite ao leitor ampliar e modificar os 
processos mentais de conhecimento, bem como compreender um texto”. Este papel 





Para o compartilhamento da leitura, a professora alfabetizadora organizou 
uma “Maleta Viajante”, contendo O livro dos sentimentos e um caderno de 
anotações. Para que em cada dia da semana um aluno o levasse para casa, fizesse 
a sua leitura com a família, e escrevesse esta experiência no caderno de anotações, 
para posteriormente apresentar a sua leitura para toda a turma. 
Constatei que a professora tinha a preocupação com a oportunidade dada a 
todos os alunos para levarem a maleta para casa. No decorrer das observações 
percebi imprevistos, alguns alunos esqueceram a maleta em suas casas ou não 
fizeram as anotações no caderno que a acompanhava, mas a trouxeram 
posteriormente. Todos os alunos foram envolvidos e fizeram a leitura de sua 
anotação diante da turma, compartilhando com os colegas as impressões do livro. 
Apenas uma aluna ficou muito inibida, baixou a cabeça, não leu sua anotação, a 
professora alfabetizadora pediu permissão para a aluna e leu para a turma. Alguns 
necessitaram do apoio da professora alfabetizadora, pois apresentaram dificuldade 
para ler.  
Para Colomer (2007, p. 147) o ato de compartilhar leituras permite 
beneficiar-se da habilidade de ler do outro para compreender melhor o que é lido e 
especialmente adquirir o gosto pela leitura. Compartilhar leituras é definido pela 
autora como “estabelecer um caminho a partir da recepção individual até a recepção 
no sentido de uma comunidade cultural que a interpreta e avalia. A escola é o 
contexto de relação onde se constrói essa ponte e se dá às crianças a oportunidade 
de atravessá-la.”  
O compartilhamento de leituras é apontado como importante no ambiente 
escolar também nos estudos de Cosson (2014a, p. 66), onde o autor coloca seu 
objetivo em ampliar os sentidos construídos individualmente pelos leitores, pois ao 
compartilhar suas interpretações da obra percebem que fazem parte de uma 
coletividade e que juntos ampliam os conhecimentos de leitura, desde o contato 
individual, perpassando pelo coletivo familiar e em sala, como no relato descrito 
anteriormente. 
Outro fator a ser explanado, é a possibilidade dos alunos exporem as suas 
ideias à turma, sendo todas as anotações apreciadas pela professora alfabetizadora. 





também toda a forma de registro das leituras, além da valorização do professor 
quanto às opiniões dos alunos, pois aos poucos, a partir destas ações é possível 
adquirir o gosto pela leitura e a constituição de uma comunidade de leitores. 
Ao prosseguir as minhas observações, notei que a professora alfabetizadora, 
após o compartilhamento da leitura do Livro dos sentimentos, propôs atividades 
planejadas para o trabalho com a Língua Portuguesa (FIGURA 22).  
O trabalho desenvolvido pela professora alfabetizadora poderia seguir o 
caminho ao letramento literário, caso utilizasse estratégias envolvendo obras 
literárias. Lajolo (2007) ressalta a necessidade da obra ser utilizada em contexto 
com as vivências e a realidade do leitor.  
 
FIGURA 22 - ATIVIDADES PRETEXTO  
 
 
FONTE: fotografado pela autora (2016) 
 
Soares (2011, p. 22) esclarece a necessidade do professor priorizar o uso de 
obras literárias em suas salas de aula, mas tomar cuidado com a “sua falsificação, 
distorção, como resultado de uma pedagogização ou uma didatização mal 
compreendidas que, ao transformar o literário em escolar, desfigura-o, desvirtua-o, 





escolarizada, pois tudo que entra no ambiente escolar o é, mas o professor com 
suas ações pode garantir a permanência da literalidade da obra. 
Dando continuidade ao “Projeto Sentimentos”, no dia 10/08/2016, a 
professora fez a interpretação das imagens contidas na obra, valorizando o seu 
ilustrador, e após os alunos modelaram expressões com massinha de modelar 
(FIGURA 23) e depois montaram também um mural com suas fotos tiradas pela 
professora alfabetizadora, as fotos foram organizadas com uma máscara impressa 
com expressões de outras pessoas, sobrepostas no rosto dos alunos.  (FIGURA 24). 
 
FIGURA 23 - EXPRESSÃO DE SENTIMENTO - MASSINHA DE MODELAR 
 
FONTE: fotografado pela autora (2016) 
 
FIGURA 24 - EXPRESSÕES DE SENTIMENTOS – FOTO 
 






O livro utilizado no projeto em questão, possui artifícios para o envolvimento 
do leitor, ressaltados por Lajolo e Zilberman (2007) ao exporem que estes ao se 
relacionarem as ilustrações têm o poder de atrair o aluno para a leitura ao 
reforçarem os elementos contidos na obra, encantando seus leitores.  
Alguns livros ilustrados também podem fixar as palavras numa interpretação 
restritiva quando as imagens apenas reproduzem o texto. Cabe às imagens 
interpretar as palavras, sobretudo na literatura infantil. Pois as crianças percebem o 
livro ilustrado de outra maneira, ampliam o sentido do texto por meio de objetos 
familiares, com vida ou por outros recursos da ficção. A imaginação das crianças 
alcança uma amplitude maior do que a dos adultos, sendo a leitura do livro ilustrado 
o meio ideal para a ampliação do universo imaginário. (HUNT, 2010). 
A professora alfabetizadora apenas utilizou as ilustrações do livro como um 
pretexto para conduzir explicitamente a um comportamento esperado por ela, 
respeitar os sentimentos alheios, sendo este um fim desta obra. Caso fosse utilizada 
uma obra literária para a análise de suas imagens, o universo imaginativo do aluno 
poderia ser estendido com maior riqueza de percepções. Além desta ação a 
professora não buscou relacionar a obra a outros textos, ampliando o universo dos 
alunos. 
Girotto e Souza (2010) citam a importância da visualização, esclarecendo que 
visualizar é quando o leitor a partir de imagens compreende ou expande percepções 
acerca de sua leitura. Estas imagens são apenas mentais e construídas a partir da 
leitura do texto. A respeito dos livros com ilustrações, as autoras colocam que os 
leitores podem utilizar as imagens já constantes na obra combinando com aquelas 
de seu campo imaginário, da sua memória. Por exemplo, no Livro dos sentimentos 
(PARR, 2015, p. 12) “Às vezes eu acho que estou com dor de barriga”, na ilustração 
há a gravura de um cachorro com a predominância da cor amarela, com um X na 
barriga e no canto da página há uma caixa aberta com a inscrição COMIDA PARA 
GATO, a professora alfabetizadora leu a página em voz alta, sem fazer nenhuma 
relação com a visualização da ilustração, poderia ter anotado a cor do cachorro, o X 
na barriga, o que acarretou a dor, buscando ligar o texto à realidade do aluno, 






Para Cosson (2014a) se o objetivo da escola é a formação de leitores 
capazes de compreender e sentir a força humanizadora da literatura, não basta 
apenas ler, mas é preciso ler literatura e ir além da simples leitura, exprimindo 
sentimentos, ligando-os às vivências e leituras anteriores é que se desenvolverá o 
letramento literário. 
 
FIGURA  25 – SEGMENTAÇÃO DE PALAVRAS 
 
Em outras da vonta de inventar alguma coisa bem diferente. 
 
FONTE: Fotografado pela autora (2016) 
 
Aponto que os pressupostos descritos nos referenciais teóricos do 
PNAIC/2013 não foram deixados de lado pela professora alfabetizadora, a leitura da 
obra tinha um pretexto didatizante. Neste dia a professora alfabetizadora principiou o 
registro de atividades solicitando inicialmente aos alunos uma lista dos sentimentos 
citados no texto, e posteriormente propôs a separação em sílabas das referidas 
palavras. No referencial teórico do PNAIC/2013 a preocupação com a escrita de 
palavras é um dos preceitos da alfabetização. A professora alfabetizadora, 
cumprindo seu papel em alfabetizar poderia ter utilizado outros recursos para a 
atividade proposta, por exemplo ampliando leituras por meio de obras literárias. Ao 
continuar com o enfoque ao “Projeto Sentimentos”, no dia 17/08/2016, a professora 






A propósito desta atividade ressalto que o programa possuía obras 
produzidas e disponibilizadas para este fim e também as que possuíam o fim 
literário, não utilizadas pela professora alfabetizadora. Para Yunes (2009, p. 38) “a 
finalidade maior e talvez primeira da educação dentro e fora da escola deveria ser 
esta: aprender a pensar, fora do automatismo, da pressa, do óbvio.” 
Complementando a abordagem da autora me remeto a Abramovich (1989) 
que comenta o incentivo à leitura desmontado por ações didatizantes de 
alfabetização. Para a autora a leitura de literatura ao adentrar nas escolas criou a 
expectativa por parte dos professores de que, como por encantamento, todas as 
crianças passariam a ler. “Até poderia ser verdade, se essa leitura não viesse 
acompanhada da noção de dever, de tarefa a ser cumprida, mas sim de prazer, de 
deleite, de descoberta, de encantamento. (ABRAMOVICH, 1989, p. 140). 
Notei a pouca utilização de obras literárias pela professora alfabetizadora, 
um destes momentos ocorreu no dia 06/09/2016 quando ela recontou, com o auxílio 
dos alunos, a história Viviana a rainha do pijama, de Steve Webb (2011), pois ela já 
havia sido lida para a turma no início do ano letivo. A professora não possuía o livro 
(material) em mãos para visualização durante o seu reconto, utilizou apenas a 
oralidade. Coelho (2000) atenta para a importância de contar e recontar histórias, 
pois esta ação possibilita aos alunos o estabelecimento de analogias entre 
memórias e às novas percepções entre a fantasia, a realidade e a imaginação.  
A história pode ser contada ou recontada a qualquer tempo e em qualquer 
lugar, ler para um aluno é poder rir, é ser cúmplice da descontração, de brincadeira, 
de visita ao imaginário e de novas descobertas. Ao contar uma história o contador 
utiliza somente a sua voz, por isso precisa despertar o interesse, a admiração e 
transmitir confiança. Por isso é fundamental usar as diferentes maneiras que a voz 
lhe permite, sussurrar, gritar, usar o humor e valorizar os conflitos da história 
contada.  É necessário que o contador tenha o texto memorizado, permitindo fazer 
variações do tema. (ABRAMOVICH, 1989). 
Um ponto a ser lembrado como rico no reconto do livro, foi o fato da 
professora alfabetizadora incentivar seus alunos a visitarem suas memórias, 
demonstradas nos comentários abaixo: 
 






Aluna M. - Eu lembro da história. Era uma menina que fez uma festa do pijama e fez convite para 
todos os animais. Ela queria ver quem tinha o pijama mais lindo. 
 
Aluno R. – No final foi bem legal, a Viviana era esperta, ganhou, tinha o pijama mais lindo com muitos 
bichos desenhados nele. 
 
Após a retomada da história a professora alfabetizadora indagou os alunos a 
respeito de como Viviana convidou os bichos para a sua festa. Os alunos fizeram 
comentários, então a professora alfabetizadora concluiu “Como Viviana fez, hoje 
vamos aprender como se faz um bilhete.”. A obra em questão apresenta o fim 
literário, envolve o leitor no suspense em descobrir quem terá o mais incrível pijama, 
para isto Viviana envia bilhetes aos seus convidados. Esta obra não tem o viés 
restrito didatizante, a professora direcionou os alunos para esta percepção. 
A professora alfabetizadora dirigindo-se ao quadro de giz explicou a 
estrutura de um bilhete, reforçando a escrita correta das palavras. Prosseguiu 
propondo aos alunos que escrevessem um bilhete tendo seus como destinatários e 
lhes explicando porque não haveria aula no dia 07/09 (feriado da Semana da Pátria). 
A proposta da professora para a produção de um bilhete com um objetivo 
claro e funcional é importante durante o processo de alfabetização e letramento. 
Mas a obra literária foi retomada apenas com este pretexto. Este é um reflexo dos 
preceitos apresentados pelo PNAIC/2013, e internalizados pela professora, inclusive 
no Caderno de Formação Ano 3, Unidade 4 (BRASIL 2012o, p. 17), há a pretensão 
ao uso da literatura para se integrar “ao ensino dos diferentes componentes 
curriculares (...), aproveitar a densidade e riqueza do acervo literário para agregar 
conhecimentos e novos olhares sobre o que está sendo estudado.”  
A professora alfabetizadora, em sua entrevista, demonstrou compreender a 
função da obra literária como pretexto para alfabetizar letrando. Internalizou o 
exposto nas formações do PNAIC/2013, seguindo exemplos constantes nas 
formações do programa. Conforme transcrição abaixo: 
 
Pesquisadora - Nas formações do PNAIC/2013 você recebeu orientações sobre como trabalhar com 
a leitura e a escrita literária ou ao que hoje conhecemos como letramento literário?  Exemplifique. 
Qual a sua opinião sobre estas formações? 
Professora Alfabetizadora - Sim. Nós desenvolvemos sequências didáticas, essas sequências eram 
discutidas, apresentadas. E também nas apostilas do PNAIC/2013 tem exemplos de atividades que 





era um trabalho que foi desenvolvido, já era da linha da própria prefeitura, acho que foi só ampliando. 
Mais uma possibilidade de estar trabalhando a sequência didática em cima de um livro literário. 
 
Na entrevista com a formadora do PNAIC, representante da PMC, que atuou 
também como orientadora nas formações de professores alfabetizadores do 
programa em todas as suas edições, compreendi que a percepção da professora 
alfabetizadora foi diferente da formadora/orientadora do PNAIC/2013. Como 
demonstro na transcrição da entrevista abaixo: 
 
Pesquisadora – Nas formações dos professores alfabetizadores no PNAIC/2013 o trabalho com o 
letramento literário foi abordado? Como? 
 
Formadora/Orientadora – Sim, pois trazíamos diversas estratégias para essa abordagem, sem usar 
o nome letramento literário, ao menos não me recordo. As estratégias não eram receitas prontas. 
Muitas professoras quando planejavam suas aulas usavam as sugestões do PNAIC como modelo, 
aplicavam em suas turmas, sei disso. As atividades não eram erradas, mas as professoras poderiam 
ao menos adequar à suas turmas. Não utilizando os livros do pacto apenas para atividades de 
conteúdos, mas como literatura mesmo. 
 
Alusiva a mesma indagação ao serem entrevistados os coordenadores do 
PNAIC da UFPR expuseram: 
 
Pesquisadora - Nas formações do PNAIC como foi orientado aos formadores o uso do acervo de 
obras? Exemplifique as estratégias abordadas. 
 
Coordenadores UFPR - Há dois tipos básicos de orientação a esse respeito. 
(a) Usar as referências que estão contidas nos textos do material do PNAIC. 
(b) Caso fossem agregar algum novo material, este deveria estar contido na referência disponível 
nas escolas via PNLD, ou obras complementares. 
 
Ao analisar a resposta dada pelos coordenadores do PNAIC da UFPR, é 
possível observar que ela não foi dada a contento, pois os entrevistados limitaram-
se a enfatizar o uso do material do PNAIC, sem destacar as reais abordagens dadas 
ao uso dos acervos de obras nas formações, levando à uma indagação, os 
coordenadores possuíam o conhecimento reforçado na questão apresentada, 
diferentemente da abordagem feita pela formadora/orientadora? Esta questão possui 
importante papel no que condiz a compreensão dos professores alfabetizadores 
sobre a utilização das obras do acervo.  
Cosson (2014a) citou o fato de que as obras literárias que se encontram 





As perspectivas são limitadas pela leitura direcionada à escolarização, que distancia 
o leitor, ao valorizar apenas o conteúdo a ser tratado a partir da obra.  
 
(...) devemos compreender que o letramento literário é uma prática social e, 
como tal, responsabilidade da escola. A questão a ser enfrentada não é se 
a escola deve ou não escolarizar a literatura, como bem nos alerta Magda 
Soares, mas sim como fazer essa escolarização sem descaracterizá-la, sem 
transformá-la em um simulacro de si mesma que mais cega do que confirma 
seu poder de humanização. (COSSON, 2014a, p. 23). 
 
O autor reforça no recorte anterior a necessidade da escola não 
descaracterizar a obra literária, escolarizando-a erroneamente. A partir da entrevista 
e das reflexões do autor confirmei a necessidade de um planejamento reflexivo 
deste assunto para a formação dos professores alfabetizadores, havendo assim a 
abertura para a abordagem de estratégias de leitura que poderiam ser aplicadas em 
sala de aula envolvendo as obras literárias. Nesta análise me reporto ao referencial 
teórico das formações de professores alfabetizadores, que traz como um dos 
desígnios do programa, não dar receitas prontas, e sim levar o professor a refletir 
sobre a sua prática, esta reflexão o levaria a diferentes percepções sobre o uso de 
obras literárias, não como pretexto, pois ao atrelar teoria, prática e a troca de 
experiências entre professores estas percepções seriam possíveis. Nesta direção, 
Zeichner (1993) infere a necessidade desta ação do professor, expandindo-a aos 
seus pares, a partir de uma base teórica, para assim tornar-se um professor 
reflexivo. 
O autor descreve a respeito da necessidade dos professores refletirem a 
propósito de sua forma de ensinar e a não aceitarem naturalmente a realidade 
cotidiana em suas escolas. Os professores agem erroneamente sem estas 
percepções, pois concentram os seus esforços em atingir os objetivos de ensino 
traçados por outros, por meio de estratégias que também outros profissionais ou 
pesquisadores definiram em seu lugar. 
A reflexão sobre a prática, no dia a dia da sua atuação é uma ação 
primordial para o sucesso do professor alfabetizador, principalmente relacionados 
aos limites e possibilidades apresentados pelo PNAIC/2013 alusivos ao uso das 





relação às referidas reflexões é importante que a professora alfabetizadora conheça 
os acervos disponíveis.  
 
Entrevista com a professora alfabetizadora 
 
Pesquisadora - Você conhece as obras literárias disponibilizadas no acervo do PNLD – Obras 
Complementares/2013? O que acha delas? Exemplifique. 
 
Professora Alfabetizadora - É um avanço. 
Há algum tempo o governo federal estava mandando, antes até mesmo do PNAIC. 
As escolas tinham recebido uma caixa, livros de qualidade, mas já como falei, o livro é manuseado, 
tem que haver uma reposição, uma troca. 
 
Pesquisadora - Qual motivações lhe levam a escolher e utilizar determinadas obras literárias do 
acervo do PNLD – Obras Complementares/2013? 
 
Professora Alfabetizadora - Acho que os temas. 
Os temas mais próximos das crianças, os assuntos. 
Eu sempre pergunto para eles se eles gostaram, se foi legal, se foi bacana. 
 
Pesquisadora - Você utiliza outras obras literárias, além das do acervo do PNLD – Obras 
Complementares/2013? Qual motivação a levou a utilizá-las? Poderia citar as que os alunos mais 
gostam e por quê?  As referidas obras pertencem a algum acervo? Qual? 
 
Professora Alfabetizadora - Sim. 
Essa última que eu trabalhei, que foi “O livro dos sentimentos”, não é uma obra do PNAIC, né?  
É tem também as obras do Trilhas, que é aquele outro projeto, que tem obras bem interessantes de 
lá. São ótimas na verdade. 
 
A professora alfabetizadora conhece os livros disponibilizados pelo PNLD – 
Obras Complementares/2013 e compreende a sua importância para a ampliação do 
universo do aluno, mas os utiliza pouco em sala de aula. A sua prioridade é o 
alfabetizar letrando, principal objetivo do Ciclo de Alfabetização e do PNAIC/2013. 
Não defino como menos importante esta aprendizagem, mas imbricada a ela poderia 
haver a preocupação com o aluno-autor e leitor literário. 
Na entrevista com a formadora/orientadora de estudos do PNAIC/2013, notei 
que ela apresentava a percepção das especificidades do acervo em questão, 
compreendendo inclusive os objetivos da leitura literária. 
 
Pesquisadora - Referente aos acervos de obras literárias PNLD – Obras Complementares, você 
acompanhou a constituição e a distribuição destas obras? Qual a sua opinião sobre este acervo? 
 
Orientadora/Formadora -  O acervo foi organizado com um objetivo, o trabalho com conteúdos das 
áreas. Alguns livros eram literários. Haviam limites e possibilidades, como você diz no seu tema de 
estudo, para o uso dos livros. Mas aqueles que eram literários, o professor poderia utilizar de muitas 
formas, como literatura mesmo, para o que eles foram feitos? Para ler e imaginar. Os livros eram 






 Percebi que a orientadora das formações de professores alfabetizadores 
demonstrou conhecimento do letramento literário e ao uso da literatura para a leitura 
deleite. Esta opinião da orientadora era passada aos professores em formação. 
Conclui-se que, na realidade de sala de aula a professora alfabetizadora não seguia 
as ideias da orientadora das formações, pois não refletia a propósito da literalidade 
das obras e sim a sua finalidade escolarizada. 
Aguiar (2001) registra que ao conhecer os livros que irá disponibilizar aos 
seus alunos, o professor necessita provocar novos interesses, de modo a multiplicar 
as práticas leitoras e diversificar os materiais à sua disposição. Para Aguiar (2011, p. 
114): 
 
[...] o ato de ler significa diálogo com o texto, descoberta de sentidos não-
ditos e alargamentos dos horizontes do leitor para realidades ainda não 
visitadas. Por isso, quanto mais contato com a literatura e com o universo 
dos livros tanto maior a chance de formarmos leitores competentes. 
  
Aguiar (2011) valoriza o contato com a literatura por meio de diversos livros 
para a formação de leitores competentes. Este objetivo apenas será atingido se o 
professor:  envolver seus alunos com leituras, demonstrando que conhece o 
universo imaginário dos livros que disponibiliza; buscar textos de acordo com seu 
horizonte de expectativas; conhecer os locais em que os livros e os demais materiais 
de leitura se encontram os frequentando; identificar os livros e outros materiais 
escritos com independência; localizar dados na obra (editora, local e data de 
publicação, sumário, índices, capítulos, bibliografias, informações de conteúdo 
específico); seguir as orientações de leituras oferecidas pelo autor; reconhecer a 
estrutura que o texto apresenta; ser capaz de dialogar com os novos textos, com 
compreensão e interpretação; trocar impressões e informações com outros leitores 
integrando-se a grupos de leitores; conhecer e posicionar-se diante da crítica 
(especializada ou espontânea) dos livros e outros materiais; ser receptivo a novos 
textos, que não confirmem seu horizonte de expectativas, sendo capaz de alargar 
seu gosto pela leitura e seu leque de preferências ampliando o seu horizonte de 
expectativas, através de leituras desafiadoras para sua condição atual; dar-se conta 
do que acontece no processo de leitura, de seu crescimento enquanto leitor e ser 
humano. Esta é uma ação que se esperava dos professores alfabetizadores a partir 





Pesquisadora - Referente aos acervos de obras literárias PNLD/PNAIC – Obras complementares, 
vocês acompanharam a sua constituição e distribuição? 
 
Coordenadores UFPR - Não. Não existe a sigla PNLD/PNAIC nos textos dos Cadernos do PNAIC. 
O PNAIC, por decisão dos seus primeiros organizadores, definiu que os textos de estudo e toda a 
proposta de trabalho seria construída tendo como referência os materiais já disponíveis nas escolas. 
Não houve qualquer interferência do PNAIC com o acervo prévio do PNLD, ao contrário, a 
interferência foi no sentido de que os autores dos capítulos dos Cadernos do PNAIC tomassem 
conhecimento do acervo disponível e passassem a utilizá-lo como referência na escrita de seus 
capítulos. É preciso atenção para a cronologia envolvida com a produção dos Cadernos, com pelo 
menos um ano de antecedência em relação ao momento em que aconteceriam as formações. Em 
2015 (portanto depois de iniciado o último ano do PNAIC com a produção de cadernos de estudo 
originais), há uma iniciativa da SEB, junto ao Ceale e a UFMG, para a elaboração de um Edital que 
veio a ser chamado PNLD/PNAIC. Perceba que quando do lançamento desse Edital o material do 
PNAIC já estava pronto, em suas três versões (Língua Portuguesa, Alfabetização Matemática e 
Interdisciplinaridade). Por outro lado, é importante destacar que houve a constituição do acervo de 
Obras Complementares, que teve a participação do CEEL - UFPE, mas no qual não tivemos 
participação (Nós, coordenadores pela UFPR), pois esse trabalho foi feito antes da efetivação do 
PNAIC de Língua Portuguesa. Tais obras complementares abrangem 3 caixas de livros que foram 
para todas as salas de aula para comporem o Cantinho da Leitura, cuja foto deveria ser postada 
pelos professores Alfabetizadores no SISPACTO, como uma das formas de avaliação do processo de 
formação. O Cantinho da Leitura  deveria ficar acessível a todos os alunos nas salas de aula. Essas 
obras complementares foram mobilizadas de forma intensa na escrita dos capítulos dos Cadernos de 
Formação de todos os anos do PNAIC.  
 
Nesta transcrição da entrevista os coordenadores da UFPR citaram a 
iniciativa da Secretaria de Educação Básica – SEB junto ao CEALE - Centro de 
Alfabetização Leitura e Escrita da Universidade Federal de Minas Gerais, para a 
seleção de um novo acervo de obras para o programa, intitulado PNLD/PNAIC – 
Alfabetização na Idade Certa/2015. 
O programa previa a distribuição de até 6 acervos formados por 35 obras 
cada um, sendo 2 acervos para cada ano do Ciclo de Alfabetização. Vinham 
acompanhados do Guia – Literatura na Hora Certa, composto por 3 volumes, 
destinados ao 1º, 2º e 3º ano do Ciclo de Alfabetização. Os acervos possuíam 3 
categorias: textos em verso, textos em prosa e livros ilustrados ou de imagens. 
Exponho a sugestão constante no guia do acervo, quanto ao uso de estratégias de 
leitura literária. 
 
 Como levar os alunos a conhecer o livro como objeto – a capa, a 
quarta capa, a lombada, autores, ilustradores, editora etc.; 
 Como identificar os usos convencionais de livros – a direção da leitura 
das páginas, a numeração das páginas (que às vezes não aparece), 
diferentes tamanhos e espessuras dos livros etc.; 
 Como deverá ser feita a leitura – autônoma, pelo aluno? Mediada, 
pelo (a) professor (a)? Silenciosa? Em voz alta?; que atividades 
desenvolver antes da leitura, durante a leitura, após a leitura; 





 Como enriquecer o vocabulário dos alunos a partir da leitura; 
 Como desenvolver habilidades de interpretação, inferência, avaliação 
de comportamentos e personagens; em que partes do texto convém 
interromper a leitura em uma pausa para prever o que virá em seguida; 
 Como ampliar as referências das crianças – sua visão de mundo, 
suas experiências prévias – por meio da leitura literária, levando-as a 
conhecer outros espaços, outros tempos, outros modos de vida etc. 
(BRASIL, 2015b, p. 14). 
 
No Caderno de Formação do PNAIC/2015 (BRASIL, 2015b) as estratégias 
de leitura descritas se referem aos estudos de Solé (1996) e Girotto e Souza (2010), 
contemplando estratégias que podem ocorrer antes, durante ou após a leitura, como 
a inferência. Demonstrando a importância de estratégias de leitura para o 
desenvolvimento do leitor literário.  
Souza e Rodrigues (2017, p. 121) ao abordarem as estratégias de leitura 
comentam que a leitura no ambiente escolar a partir de obras literárias possibilita o 
contato com “livros de ficção, do hiper-real ao fantástico, fazem com que o aluno 
consiga estabelecer a conexão do universo ficcional com o mundo real e a partir 
disso interpretar de modo cada vez mais crítico o tempo em que vive.”  Esta ação do 
leitor é possível por meio de estratégias de leitura, expostas por Girotto e Souza 
(2010) e por Solé (1996), que podem ser interpretadas como caminhos encontrados 
pelo leitor para compreender o que lê. As estratégias de leitura ocorrem antes, 
durante, após a leitura, por meio de inferências, conexões, visualizações, 
sumarizações e sínteses o universo descrito pela obra literária vai sendo 
desvendado. 
A ação complementar ao PNAIC em 2015, destinada à distribuição de novos 
acervos de obras literárias às escolas, intitulada Literatura na Hora Certa, 
demonstrou um avanço nas percepções do programa a propósito do uso da 
literatura na alfabetização.  Em 15 de junho de 2017 ao me dirigir ao lócus da 
pesquisa para acompanhar como esta nova iniciativa adentrou na escola, percebi 
que os acervos do PNLD/PNAIC – Alfabetização na Idade Certa/2015, não 
chegaram nas mãos de seus destinatários, os alunos das turmas do Ciclo de 
Alfabetização das escolas públicas. Na referida data, em conversa informal, a 
professora alfabetizadora a propósito do uso de obras literárias, relatou-me que as 
obras continuam sendo empregadas como pretexto em sala de aula. De acordo com 





este tema foi abordado da mesma maneira, obra como pretexto. Não houveram 
formações ligadas ao PNAIC. 
 
4.2 LEITURA DELEITE 
 
O Caderno de Formação PNAIC/2013 coloca a leitura deleite como uma 
estratégia de leitura permanente, a ocorrer diariamente nas turmas do Ciclo da 
Alfabetização. Ela consta como exemplo de rotina a ser seguida pelos professores 
alfabetizadores. Durante as observações a leitura deleite foi minimamente 
proporcionada, inclusive notei que ela não constava no planejamento das atividades 
de rotina da turma e não fazia parte da rotina planejada pela professora 
alfabetizadora para ocorrer todos os dias, contrariando as indicações do 
PNAIC/2013. Esta ação da professora nos leva a questionar a sua formação em 
relação a leitura deleite, sendo possível perceber que as reais finalidades desta 
estratégia de leitura não foram internalizadas pela professora. Fato possível de ser 
percebido no recorte da entrevista abaixo: 
 
Pesquisadora – A leitura deleite é uma estratégia de leitura que consta no PNAIC/2013. Ela faz parte 
de sua rotina? Como? 
 
Professora Alfabetizadora – A leitura por prazer faz sim. Eu não faço, deixo que eles leiam, por 
prazer é assim né? Nem precisa ter sempre, eles precisam querer. 
 
 No dia 04/08/2016, houve a única vez de leitura deleite na turma, 
proporcionado pela professora alfabetizadora, quando ao final da aula ela leu a obra 
A pipa e a flor, de Rubem Alves (2011), a qual faz parte do acervo PNLD – Obras 
Complementares. Após a leitura a professora alfabetizadora propôs à turma que 
desse um final para a história conforme sugerido na própria obra. Este livro se 
encontrava no armário da professora, ela justifica: “É para não estragarem ou 
perderem esses livros bons.” Depois de ler para a turma foi disponibilizado no 
Cantinho de Leitura. Observei que muitos alunos o emprestaram para ler 
individualmente, certamente motivados pela leitura em voz alta pela professora. 
 Foucambert (2008, p. 82) diz que o professor ao ler em voz alta para seus 
alunos, possibilita à leitura a clareza de como ela é, ou seja, a apreensão das 





com todos os recursos e a riqueza de entonação, de uma apresentação quase que 
teatral que expressa, materializa e representa a compreensão que a leitura cria.” 
 A leitura de literatura em voz alta leva à direção da ampliação do gosto pela 
leitura nos alunos, pois a sua criatividade é aguçada pela voz do leitor e suas 
memórias são visitadas enquanto ouvem a leitura do texto.  
 
A leitura do texto literário é fonte de prazer e precisa, portanto, ser 
considerada como meio para garantir o direito de lazer das crianças e dos 
adolescentes, (...) promove no ser humano a fantasia, conduzindo-o ao 
mundo do sonho; possibilita, ainda, que os valores e os papéis sociais 
sejam ressignificados, influenciando a construção de sua identidade (...), 
promove a motivação para que crianças e adolescentes aprendam a ler e 
possibilita inseri-los em comunidades de leitores (LEAL et al, 2006, p. 72). 
  
 Os autores explicam a propósito do prazer que a leitura literária propicia ao 
seu leitor e as ligações desta com o meio social no qual o leitor está inserido. No 
PNAIC/2013, tanto em seu referencial teórico como nas formações de professores 
alfabetizadores, o gosto pela leitura literária é abordado, sendo a ação da leitura 
deleite considerada uma estratégia para este fim. 
 Na entrevista com a formadora/orientadora houve o comentário por parte da 
entrevistada que reforça esta intenção do programa. 
 
Formadora/orientadora – Um momento que a leitura literária foi priorizada foi na leitura deleite. 
Levamos livros diferentes do que do PNAIC, nossos pessoais. Para as professoras conhecerem 
outros livros. Sempre repetíamos que esse momento gostoso elas deveriam fazer com seus alunos 
também. Eu levei muitos livros de literatura que eu gostava, até emprestei alguns. No PNAIC a 
maioria era para ensinar, para a exploração sistemática de conteúdos, por isso não era bom para os 
momentos deleite. Falávamos, eu e as outras orientadoras, que não era para usar apenas livros das 
caixas, na Biblioteca da escola haviam muitos livros bons, não precisavam nem gastar, o que era 
importante era o prazer em ler.  
 
Por meio da transcrição anterior é perceptível que nas formações dos 
professores alfabetizadores a leitura deleite além de fazer parte da rotina, tinha 
como objetivo ampliar o universo literário das professoras alfabetizadoras.  
Silva (2007) ao examinar diferentes estratégias para formação de 
professores, apresenta em um de seus artigos a importância da leitura deleite. 
Sobressaindo ainda em sua pesquisa a oportunidade de serem formadas 
comunidades de leitores a partir das formações de professores. O autor menciona 
que a leitura deleite é fundamental, notadamente no que tange à ampliação do 





professor a perceber a sua relevância para a formação da sua identidade e de seus 
alunos. 
 Na entrevista com os coordenadores da UFPR também houve o comentário 
da importância da leitura deleite, dela ser utilizada nas turmas de alfabetização e nas 
formações de professores alfabetizadores. Nas formações do PNAIC/2013 foram 
disponibilizados livros do universo literário para adultos, além de obras de literatura 
infantil, com o objetivo de levar o professor a ampliar seu universo literário e refletir 
acerca da possibilidade e importância desta ser aplicada em sala de aula. 
 
Coordenadores da UFPR - Cabe retomar o que foi escrito no item anterior sobre a leitura deleite e 
destacar que além da recomendação de iniciar a rotina escolar com uma leitura deleite, havia 
também a recomendação de iniciar toda a formação, seja com orientadores, seja com professores 
alfabetizadores, da mesma maneira. Procurando garantir a formação do leitor e ampliar o repertório 
literário tanto de alunos quanto de professores. 
 
 Apesar da importância da leitura deleite por parte dos responsáveis pelas 
formações do PNAIC/2013, a professora alfabetizadora, conforme constatei, se 
preocupava prioritariamente com a aprendizagem da leitura e da escrita por parte 
dos alunos, a leitura deleite ocorria individualmente ou por meio de 
compartilhamento de leituras, quando os próprios alunos buscavam no Cantinho da 
Leitura ou em obras literárias emprestadas da Biblioteca Escolar. As ações de leitura 
ocorriam após o término de suas atividades ou durante o lanche que ocorria dentro 
de sala de aula, diariamente. Seguindo esta ação, a leitura não era proporcionada 
para todos os alunos, pois nem todos concluíam as atividades com tempo para ler.  
Na entrevista a professora alfabetizadora comenta que prioriza a leitura 
deleite ocorrida espontaneamente pelos alunos, não demonstrando interesse em ler 
para a turma com este objetivo. Como demonstra a transcrição de parte da 
entrevista: 
 
Pesquisadora – No seu cotidiano, você percebe que seus alunos se interessam por literatura? 
Exemplifique. 
 
Professora Alfabetizadora – Com certeza, eu acredito que sim, e acredito que é desde o 1º ano, na 
verdade. Eu tenho os meus livros que eu acabo disponibilizando pra eles, porque é na verdade é 
assim, livro tem que ser manuseado, livro novo quer dizer que nunca foi lido por ninguém. As crianças 
leem depois que terminam as atividades, na hora do lanche e em outras horas que estão livres 
podem ler, esse é o momento da leitura deleite, eu não acho que eu precise ler assim para eles. 






FIGURA 26– LEITURA ESPONTÂNEA 
 
FONTE: Fotografado pela autora (2016) 
 
Os alunos demonstraram, durante o período em que a turma foi observada, 
interesse em ler literatura: ao pegarem livros do Cantinho da Leitura, após o término 
das atividades ou na hora do lanche, que era feito em sala (FIGURA 26), além de 
empréstimos de exemplares da Biblioteca Escolar. 
Ocasiões em que registrei alguns comentários dos alunos, em alusão à 
leitura de literatura, quando as compartilharem com os colegas. 
 
Aluno C. – Eu vou ver esse (mostrou o livro para um colega ao seu lado) depois você pode vê ... Ele 
é bem bom  e legal. Tem um guri que parece eu. 
 
Aluna A. – Esse livro é difícil, você precisa aprende lê melhor para ler ele. Termine rápido. Se a profe 
deixa leio pra você junto. 
Aluno E. – (o aluno dirigiu-se à professora) Profe a A. vai ler pra mim. Tô acabando, dá? 
Professora alfabetizadora – Vá terminando então, que bom que ela vai ler. Mas você precisa 
também ler sozinho, é melhor ela só te ajudar. 
 
Aluna Y.  – Veja esse (mostrou uma capa de um livro para uma colega que estava de pé ao lado dela 
no Cantinho da leitura) tem um cachorro fofo.  
Aluna M. -  Fofo, fofinho, o meu tem esse feio e ele é mal na história, não gosto dele, já li esse, 
queria ler o do fofinho ele é bom? 






Aluno R. – Profe minha mãe disse que eu falo dormindo, sonhei que entrei dentro do livro do 
dinossauro. Minha mãe disse que fiquei gritando dormindo. 
Professora alfabetizadora – Nossa ela deve ter se assustado. É que você só pensa nesse negócio 
de paleontólogo, né. 
Aluno R. – (o aluno pegou um livro do armário da professora alfabetizadora) Profe nesse teu tem 
dinossauro? Quero ver, é que eu vou ser paleontólogo. 
 
Aluna B. – Eu li um livro de gigantes, peguei na Biblioteca, não vou devolver hoje, vou ler de novo.  
 
Diversas ações referentes a leitura foram expostas pelos alunos 
entrevistados, dentre elas pode-se observar o compartilhamento de leitura, a qual é 
uma ação muito importante para o desenvolvimento do leitor literário. Colomer 
(2007, p. 106) afirma “cada vez com maior segurança e de maneira cada vez mais 
pormenorizada, que a leitura compartilhada é a base da formação de leitores.” 
Ressalto que o compartilhamento de leituras era incentivado pela professora 
alfabetizadora, pois em algumas ocasiões ela convidou os alunos para que lessem 
livros do Cantinho da Leitura, ou os que traziam da Biblioteca Escolar, ou ainda 
aqueles do acervo pessoal da professora e guardados no armário da sala. Ela 
verbalizava fatos interessantes das obras literárias lidas por elas, motivando os 
alunos a lê-las. 
Sobre outra ação destacada nas entrevistas, a leitura com um amigo, 
Cosson (2014b, p.36) destaca que “ler é um diálogo com o passado que cria 
vínculos, estabelece laços entre leitor e o mundo e outros leitores.”  Esta ligação 
entre leitores, por meio da obra literária é uma abertura para o desenvolvimento do 
leitor literário. Ainda o marketing do livro, também comentado é um ato que 
influência demais leitores à leitura literária, pois estes se sentem envolvidos pelo 
interesse pela obra. 
Na entrevista com os alunos ao indagá-los quanto a leitura deleite em sala 
de aula, notei que eles se ressentiam do fato de serem raras as vezes em que a 
professora lia em voz alta. Como demonstro na transcrição abaixo. 
 
Entrevistadora – Você gosta de ler literatura infantil? Onde você lê? Quem te incentiva? 
 
Aluna M. -  Gosto. Leio na minha casa e na escola. Minha mãe lia pra mim quando eu era bebê dela. 
Lia bem feliz, eu lembro sim. É eu era bebê. Ah hoje ela lê e trabalha. 
 
Entrevistadora – Você conta para seus colegas ou para outras pessoas sobre livros que você leu? 
Como você faz? Você gosta que lhe contem também? 
 






Entrevistadora - Quais os livros que você leu e mais gostou? Por quê?  
 
Aluna M. – Feiurinha, A princesa do pum. Eu gosto de história bonita de coisa boa e não triste. 
 
Entrevistadora - Na escola você acha que as professoras leem muitos livros de história? Cite 
exemplos de como elas fazem. 
 
Aluna M. – As profes leem poucos livros. A profe não precisa lê alto ela fala que já sabemos lê, e o 
M. que não sabe só aprendendo vai lê. Minha mãe lê mais. Acho que elas só gostam de ensina e não 
de lê pra gente. 
 
A aluna M. demonstrou na entrevista perceber que as professoras se 
preocupam mais em ensinar do que em ler. Para a aluna o encantamento pela 
literatura é importante, ela atribui o seu prazer pela leitura literária à sua mãe e não à 
escola. 
A aluna A. ao ser entrevistada comentou que o seu gosto por ler foi ampliado 
a partir da disponibilização de obras no Cantinho da Leitura de sala, havendo o 
estímulo ao estar alfabetizada, pois passou a compreender melhor as suas leituras. 
 
Aluno A – Eu gosto de lê aqueles livros que a profe coloca na madeira do fundo da sala (a aluna se 
referia ao Cantinho da Leitura que é em madeira). A profe fala dos livros que ela coloca lá. Eu sempre 
pego um. Leio, ainda mais agora que sei lê. Eu aprendi sabia? Agora levo até pra casa. Até da 
Biblioteca eu levo.  
 
FIGURA 27 - CANTINHO DA LEITURA 
 





Para o Cantinho da Leitura (FIGURA 27) o referencial teórico do PNAIC dá 
inúmeras sugestões de como organizá-lo, deixando claro que as obras PNLD – 
Obras Complementares tem o objetivo de serem ali disponibilizadas, para o acesso 
de professores alfabetizadores e alunos. Na entrevista com a professora 
alfabetizadora, houve o seguinte comentário: 
 
Pesquisadora - Como ocorre a renovação das obras literárias do Cantinho de Leitura da sala de aula 
para a leitura diária pelos alunos? 
 
Professora alfabetizadora - Então é ... eu acho que as crianças nem sempre acabam levando livros 
de qualidade, tem alguns na biblioteca, a biblioteca recebe da prefeitura. 
 
Pesquisadora – Mas os da sua sala de aula, do Cantinho de Leitura, como você faz?  
Eu troco, pode se dizer, mensalmente. Bem ... quando as crianças querem algum livro ou assunto eu 
coloco lá. Ali também tem alguns livros do PNAIC.  
 
Ao confrontar os dados coletados nas observações, com a entrevista da 
professora, a sua fala não condizia com a realidade, pois no Cantinho de Leitura da 
sala de aula, poucos eram os livros do PNLD – Obras Complementares, na 
realidade eles eram mantidos no armário da professora alfabetizadora. Ao ser 
indagada acerca deste fato ela comentou que “age assim para as obras não serem 
estragadas com o tempo”. 
Então, apesar do programa ter enviado obras literárias de qualidade às 
escolas, com o objetivo claro de possibilitar o acesso de alunos e professores 
alfabetizadores, a professora alfabetizadora as mantém em seu poder, não as 
disponibilizando aos alunos. 
Cosson (2014a, p. 101) expõe que a “sala de aula não pode deixar de conter 
estantes com os livros para livre escolha e empréstimo sem registro (caso um livro 
desapareça, significa que encontrou uma nova casa).” O autor recomenda a 
renovação periódica destes livros, pois a sua diversidade é muito importante para os 
alunos que tem acesso a eles. Outro fator exposto é a consideração ao tempo de 
leitura silenciosa, que deve ser respeitado, “a escola passa a mensagem ao aluno 
de que ler é mesmo essencial”. 
A partir da abordagem de Cosson (2014a), constatei que a professora 
alfabetizadora precisava refletir a propósito da sua prática, relacionar suas ações 
aos conhecimentos teóricos repassados pelo programa, replanejando-as e 






4.3 LIMITES E POSSIBILIDADES PARA O DESENVOLVIMENTO DO 
LETRAMENTO LITERÁRIO 
 
Apesar das considerações ao letramento literário serem limitadas nos 
Cadernos de Formação do PNAIC/2013, inclusive sem a abordagem ao termo 
especificamente, no decorrer da coleta de dados da pesquisa percebi algumas 
possibilidades para o seu desenvolvimento. 
Durante a entrevista com a formadora/orientadora a mesma fez algumas 
considerações alusivas ao letramento literário e o PNAIC/2013. 
 
Pesquisadora – Como formadora e orientadora do PNAIC/2013, quais as diretrizes a serem 
asseguradas nos momentos de formação? Havia alguma referente ao letramento literário? No que 
consistia? 
 
Formadora/orientadora – As diretrizes do PNAIC eram ligadas ao desenvolvimento do aluno, do 
alfabetizar letrando. Haviam diretrizes principalmente relacionadas a não deixar o literário de lado, 
relacionadas a leitura e escrita literária, mas não me recordo do termo letramento literário ser citado. 
Mas concluindo que o PNAIC visa o letramento envolvendo obras literárias além de outros livros, o 
letramento literário está subentendido. Hoje o que esperamos dos alunos é estar alfabetizado, 
compreendendo o meio que vive. O letramento literário traz a ação de compreender o mundo pela 
literatura. 
 
Pesquisadora – Nas formações dos professores alfabetizadores no PNAIC o trabalho com o 
letramento literário foi abordado? Como? 
 
Formadora/orientadora – Sim, pois trazíamos diversas estratégias para estas abordagens, não 
como receitas prontas, mas como ideias para o uso das obras do acervo que tinham características 
do literário como um momento de brincar, como me recordo que os cadernos do PNAIC traziam a 
ideia da literatura para o momento lúdico do brincar. E esse brincar todos podiam comparar com sua 
vida e compreender melhor o que liam e viviam. Como formadora das orientadoras de estudo e 
atuando também como uma orientadora, planejamos os momentos de formação juntas, então posso 
dizer que o letramento literário foi abordado sim. Apesar desse termo não aparecer nos cadernos. 
 
 A formadora/orientadora deixou clara a abordagem atinente ao letramento 
literário na formação do PNAIC/2013, apesar do termo não ser mencionado nos 
referenciais do programa, ela esteve bem próxima a todo o processo de formação, 
demonstrou ainda ter conhecimento do letramento literário, com segurança, ao citar 
as estratégias que utilizou nas formações. A professora alfabetizadora ao ser 
entrevistada a respeito do letramento literário comentou o uso da obra literária como 
pretexto, como já descrito anteriormente, demonstrando desconhecer a que se 
refere o termo letramento literário, além do entendimento equivocado sobre o uso de 





O letramento pode ser entendido, de acordo com Soares (2004), como um 
conjunto de práticas sociais que utilizam a escrita com intenções e contextos 
específicos, para a interação do leitor com a sociedade. Utilizado em relação à 
literatura, no texto literário, pode levar a compreensão de letramento literário como 
“uma experiência de dar sentido ao mundo por meio de palavras que falam de 
palavras, transcendendo os limites de tempo e espaço.” (SOUZA; COSSON, 2011, 
p. 103). 
 Mas para os coordenadores do PNAIC da UFPR o letramento literário não foi 
abordado no programa, constatado no comentário apresentado abaixo, transcrito da 
entrevista: 
Coordenadores UFPR - Não há nenhuma diretriz referente a letramento literário. É importante deixar 
claro que esse rótulo designa algo específico com o que você está trabalhando. Nós nunca ouvimos 
falar, no âmbito de todas as discussões que tivemos ao longo dos anos de PNAIC, nessa expressão 
como uma diretriz. A rigor, quando se discutiu "alfabetização matemática na perspectiva do 
letramento" e quando se discutiu "letramento científico", houve muitas objeções de professores da 
área de linguagem, dizendo que o uso de termo "letramento", com qualquer adjetivo, era um uso 
indevido.  
 
Considerando que as formações do programa não foram iguais mesmo nos 
municípios coordenados pela UFPR, pois cada local possui suas especificidades, 
ressalto que de acordo com a formadora/orientadora entrevistada, em de Curitiba, 
seguiram os pressupostos do PNAIC/2013, mas tiveram um planejamento único, ou 
seja, as formadoras ao acompanharem a formação das orientadoras auxiliavam na 
busca de estratégias que complementassem as apresentadas nos Cadernos de 
Formação do PNAIC, por exemplo com o uso de obras literárias diversas. 
Entre possibilidades para o desenvolvimento do aluno-autor e leitor literário a 
partir do PNAIC/2013, posso citar nas formações o uso de uma diversidade de obras 
literárias, durante a leitura deleite, com respeito a sua literalidade, ligando-a à 
realidade, à imaginação e à recriação da obra pelo leitor ao compreendê-la. 
 
Não é possível aceitar que a simples atividade de leitura seja considerada a 
atividade escolar de leitura literária. Na verdade, apenas ler é a face mais 
visível da resistência ao processo de letramento literário na escola. Por trás 
dele encontram-se pressuposições sobre leitura e literatura que, por 
pertencerem ao senso comum, não são sequer verbalizadas. Daí a 
pergunta honesta e o estranhamento quando se coloca a necessidade de se 
ir além da simples leitura do texto literário quando se deseja promover o 






Para o autor apenas o ler por prazer não leva ao letramento literário, a ideia 
do autor me remete à análise das formações dos professores alfabetizadores, 
quando, de acordo com a formadora/orientadora não era feita apenas a leitura do 
texto, ela era comentada e foram feitas analogias com textos e vivências. Também 
foram utilizadas estratégias de leitura antes, durante e após a leitura. 
Na sala de aula constatei o pouco uso de estratégias de leitura para a 
compreensão leitora por parte da professora alfabetizadora: 
 03/08/2016 – leitura da obra literária O Livro dos Sentimentos, Tood 
Parr (2006) 
antes da leitura – comentou a capa, autor, ilustrador, ilustrações, a 
contracapa; 
durante a leitura – fez a leitura utilizando recursos (imagens em palitos), 
relacionou a obra com os sentimentos dos alunos e de outros sujeitos; 
após a leitura – fez comentários de outros textos e filmes que falam de 
sentimentos, resumiu a obra oralmente com os alunos explorando seus 
pontos principais. 
 04/08/2016 – leitura deleite da obra literária A pipa e a flor, Rubem 
Alves (2011) 
antes da leitura – comentou a capa, autor, ilustrador, personagens e a 
contracapa; 
durante a leitura – fez a leitura em voz alta com entonação, envolvendo os 
alunos com a leitura, relacionou a história de amor da obra com outros textos 
literários e músicas que tinham o mesmo tema e com a realidade; 
após a leitura – incentivou os alunos a escreverem um final para a história, 
resumiu a obra oralmente com os alunos citando pontos principais. 
 17/08/2016 – leitura da obra literária Até as princesas soltam pum, Ilan 
Brenman e Ionit Zilberman (2012) do acervo PNLD – Obras 
Complementares: 
antes da leitura – comentou a capa, autor, ilustrador e a contracapa; 
durante a leitura – fez a leitura em voz alta com entonação, envolvendo os 
alunos com a leitura, relacionou a leitura com a realidade, fez comentários 





após a leitura – fez a relação da obra com outros textos, como: Cinderela, 
Branca de Neve, Pequena Sereia e Bela Adormecida. Mencionando as 
coincidências entre personagens  
 
A professora alfabetizadora apresentava total controle da turma, como líder. 
Ao fazer a leitura de uma obra literária ela conseguia ler com tranquilidade, 
utilizando recursos orais, os alunos faziam suas ressalvas de detalhes da obra 
organizadamente, e ao final da leitura ao comentar detalhes, os alunos participavam 
intensamente, mas respeitando o colega, sem interrompê-lo. 
O interesse e a compreensão do texto lido provocado nos alunos por meio 
da utilização de estratégias de leitura confirma o exposto por Girotto e Souza (2011, 
p. 12): 
 
O professor precisa se constituir como mediador de leitura e criador de 
novas necessidades que mobilizem a criança a (re)iniciar a sua educação 
literária, sob uma nova perspectiva que garanta a ação efetiva de leitor 
mirim. Isso exige conhecer, no caso, os requisitos da atividade de leitura 
literária, a sua especificidade e finalidade, bem como a escolha das 
melhor(es) estratégia(s) que adequadamente conduza(m) aos seus 
objetivos traçados, anteriormente, estabelecidos, por exemplo, com o grupo 
em um projeto de leitura.  
 
As autoras reforçam a necessidade do uso de estratégias de leitura para a 
leitura literária, em sua pesquisa, acerca do PNAIC, sendo este um percurso 
desejável durante a leitura deleite proposta no programa. 
Outro fator que interfere diretamente no incremento do aluno leitor literário e 
nas reflexões frente ao letramento literário é o fato do professor também ser um 
leitor, demonstrando aos seus alunos o seu gosto pela leitura. Nas entrevistas com o 
aluno R., o aluno fez comentários interessantes valorizando os exemplos dados por 
sua professora ao demonstrar o gosto pela leitura. 
   
Aluno R. – A minha profe acho que lê. Ela lê sim. Lê livro de dinossauro, ela mostra para mim. Acho 
que ela lê só na casa dela. Uma vez ela leu na sala e eu gostei. 
 
Entrevistadora – Ouvi você falando que quer ser paleontólogo, você sabe o que o paleontólogo faz?  
 
Aluno R. – Quero sim. Eles estudam muitas coisas, dinossauros que eu gosto. A profe disse que eu 
amo os dino. Fazem buraco para descobrir coisas sobre o passado dos dinossauros, do Rex e dos 
outro sauro. 
 






Aluno R. – Um pouco. Eu ganhei uns dinossauros no pré, eu já gostava. Daí a profe do pré contou 
uma história com os meus dinos, sabe aquela profe loira que gosta de conta história. Daí um outro dia 
ela mostro um livro de dinos, nossa era muito aberto assim (o aluno esticou as mãos mostrando como 
era grande o livro), acho que ela leu, ou conto? Esqueci. Não me lembro de mais nada. 
 
Notadamente a professora alfabetizadora era uma leitora, pois explanava a 
respeito das obras literárias lidas por ela, dando detalhes, envolvendo seus alunos, 
incentivando-os a ler a referida obra, este fato ocorria principalmente antes dos 
alunos se dirigirem à Biblioteca Escolar para fazerem o empréstimo de livros. 
O aluno precisa considerar a importância da leitura literária como uma 
poderosa fonte de percepção de mundo e de sensibilidades. A leitura literária, é um 
componente essencial de formação, culturalmente valorizado. O professor necessita 
para esta compreensão se conhecer como sujeito leitor e saber dimensionar suas 
práticas de leitura, especialmente a literária. Pois, o seu repertório de leituras, sua 
capacidade de análise crítica dos textos e suas escolhas adequadas à idade e aos 
interesses de seus alunos serão imprescindíveis para o desenvolvimento do 
letramento literário (SOUZA; GIROTTO, 2009). 
O letramento literário, além de uma metodologia de trabalho com os gêneros 
literários em sala de aula, pretende transformar o aluno em um ser que possa levar 
essa experiência com a literatura para suas práticas sociais, ultrapassando os muros 
da escola. O aluno nessa perspectiva não pode apenas se tornar um leitor literário, 
mas também um autor. 
 
O letramento literário faz parte dessa expansão do uso do termo letramento, 
isto é, integra o plural dos letramentos, sendo um dos usos sociais da 
escrita. Todavia, ao contrário dos outros letramentos e do emprego mais 
largo da palavra para designar a construção de sentido em uma 
determinada área de atividade ou conhecimento, o letramento literário tem 
uma relação diferenciada com a escrita e, por consequência, é um tipo de 
letramento singular. (SOUZA; COSSON, 2011, p. 102). 
  
Souza e Cosson (2011) expuseram que o letramento literário não se refere 
apenas à leitura literária, mas por ser considerado um letramento singular relaciona-
se também com a escrita literária. Partindo-se deste pressuposto as ações para o 
desenvolvimento do letramento literário não podem se concentrar apenas na leitura, 





O aluno-autor definido por Tauveron (2014) constrói a sua imagem no texto 
como autor, estimulando o leitor. O aluno-autor gradativamente vai melhorando suas 
produções, minimizando distâncias entre autor, texto e leitor ao escrever. 
No período das observações no lócus da pesquisa pude notar quatro 
instantes de escrita literária, ocorridos nos dias 22/08, 25/08, 05/09 e 16/09/2016. 
Como disparador para produção textual, no dia 17/08/2016 a professora 
alfabetizadora leu em voz alta Até as princesas soltam pum, de Ilan Brenman e Ionit 
Zilberman (2012) e utilizou diversas estratégias de leitura. A professora 
alfabetizadora comentou o autor e o ilustrador da obra, sua capa, indagou os alunos 
quanto ao que a obra poderia abordar. Ao ler referiu-se as ilustrações descrevendo 
os seus personagens, foi indagando os alunos no que se referia a outros contos de 
fadas, fazendo relações intertextuais. Após a leitura, resumiu a história com o apoio 
dos alunos, escrevendo no quadro de giz os pontos principais. A professora seguiu 
algumas das estratégias apontadas por Solé (1996). 
Os contos de fadas são envolventes, pois mostram um universo imaginativo, 
de fantasia, partindo do real. Os contos de fadas, de acordo com a autora, possuem 
emoções que qualquer sujeito já viveu, mas fora de limites de tempo e espaço. 
Buscam a solução de um conflito (amor, medo, ódio, abandono, vingança ou outros) 
pelo imaginário de seu leitor. Utiliza personagens do mundo da ficção, como: bruxas, 
fadas, duendes, animais falantes e muitos outros. (ABRAMOVICH, 1989).  
Os comentários de contos de fadas desencadearam na turma o 
envolvimento e interesse explanado pela autora, os alunos a todo o instante 
participavam das explicações dos contos de fadas conhecidos por eles, percebi que 
a turma em geral teve contato com diversos contos de fadas, sendo por meio de 
contações ou da leitura de obras. 
Como atividade para casa a professora alfabetizadora pediu para os alunos 
conversarem com familiares e/ou outras pessoas acerca dos contos de fadas que 
eles conheciam, na próxima aula voltariam o assunto em sala. 
No dia 22/08, logo no início da tarde a professora alfabetizadora retomou os 
contos de fadas, relembrando memórias da obra lida em um dos dias anteriores, 






Aluno T. – Minha mãe disse que ela só gostava da Branca de Neve. Minha mãe contou que ela 
morava com 7 homem pequeno, bem pequeno.  
 
Aluna R. -  E o príncipe beijou ela né! Nas fadas sempre tem amor e gente feliz. 
 
Aluna A. – A tia L. falo que a Gata Borracheira não tomava banho porque a madrasta não dexava. 
Ela virou princesa e podia tomar banho. 
 
A partir dos comentários dos alunos foi possível perceber que a tradição oral 
de contar histórias, notadamente no âmbito familiar corroboram para a ampliação do 
gosto pela leitura. Yunes (2009) descreve que antes de conhecer a escrita, a 
criança, ouve muitas histórias, ativando o seu imaginário, desde muito pequena. 
Posteriormente a professora alfabetizadora propôs uma produção de um 
conto de fadas pelos alunos, tendo como ideia o livro lido por anteriormente. Abaixo 
segue texto analisado da aluna M.. Ressalto que por razões éticas os nomes dos 
alunos (as) foram encobertos nas produções e ao me referir a eles utilizarei a letra 
inicial de seus nomes. 
O texto literário apresenta alguns guias complexos para a sua produção, 
cabe ao professor inicialmente mostrar aos seus alunos estes indícios, a professora 
alfabetizadora antes de propor a produção textual de um conto de fadas agir desta 
maneira. Atinente à arquitetura dos textos literários Dalla-Bona e Bufrem (2013), a 
partir de seus estudos, mencionam algumas estratégias que são utilizadas para a 
construção do texto literário, sendo: tema, intriga, narrador, ponto de vista, 
personagens, estrutura, sequência, coerência, verossimilhança, espaço e tempo. 
Abordei a arquitetura ou construção da escrita literária anteriormente, no capítulo 
teórico desta pesquisa, posteriormente as relacionarei às produções escritas dos 
alunos, que contemplam contos de fadas, narrativa e biografia. 
Inicialmente destacarei contos de fadas produzidos pelos alunos, Segundo 
Abramovich (1989) os contos de fadas tratam de temas da vida como o medo, 
traições, sentimento de perda, carências, abandono, dificuldades próprias dos 
alunos, mas igualmente de amor e de autodescoberta. Abordam a fantasia de 
sonhar e desejar, favorecendo a capacidade de imaginar e recriar a realidade. 
Na produção abaixo, o tema escolhido pela aluna-autora, foi baseado nas 
indicações feitas pela professora alfabetizadora, ao comentar que a narrativa deveria 






FIGURA 28 -  PRODUÇÃO TEXTUAL – CONTO DE FADAS ALUNA M. 
 
 





FONTE: fotografado pela autora (2016) 
 




Era uma bela noite estrelada uma princesa saiu pra fora do castelo para ver as estrelas. 
Quando uma bruxa apareceu e jogou um feitisso que aparecesse um rabinho pra fora de seu vestido 
mas o problema era que ela era uma princesa e todos os principes dansavam com ela e eles não 
podiam ver seu rabinho então ela teve uma ideia fazer uma festa fantazia dai ela podia se vestir de 
cachorrinho sem que ninguém visse seu rabinho. E assim foi feito chamou seus amigos e se vestiu de 
cachorrinho. Mas ela não convidou só seus amigos. Mas a bruxa também. Mas ela só convidou 
porque sabia que ela podia desfazer o feitisso. Então a princesa mandou os guardas levar o convite 
para a bruxa. Quando os guardas deram o convite para a bruxa ela ficou tão feliz mas tão feliz que 
ela jurou pra si mesmo que iria tirar o feitisso da princesa. Quando chegou a hora de ir a festa a bruxa 
se arrumou e foi a festa. Todos já estavam la e todos muitos felizes danssando. Mas quando bruxa 
chegou todos se esconderam de medo dela. Mas dai a bruxa disse - eu não vou fazer mau a vocês 
eu vim para desfazer o feitisso então ela tirou o feitisso da princesa e foi embora então todos 







Usando a sua imaginação a aluna-autora escreveu: “uma bruxa apareceu e 
jogou um feitisso que aparecesse um rabinho pra fora de seu vestido. Mas o 
problema era que ela era uma princesa.” Ela vai nesta direção ao abordar o medo e 
ao mencionar a bruxa má que jogou um feitiço contra a princesa. No final da história, 
como era o desejo da princesa, o feitiço foi desfeito, como é usual neste gênero 
literário. 
Apesar da sua simplicidade ao produzir o texto, a aluna-autora buscou 
alguns suspenses ao trazer o convite feito à bruxa, se ela iria desfazer o feitiço e 
ainda se os príncipes convidados para o baile iriam perceber o rabinho da princesa. 
A aluna-autora se preocupou em envolver o seu leitor. 
O narrador guia o leitor, de uma forma suave e envolvente, como no início 
da produção: “Era uma bela noite estrelada”. No que se refere aos personagens da 
narrativa, todo o texto escrito pelo aluno-autor é baseado na angústia dos 
personagens secundários perceberem que a princesa, personagem principal, tinha 
um rabinho.  
A estrutura da narrativa apresenta início, meio e fim, cria suspense. A aluna-
autora não criou possibilidades diferentes, além das pré-estabelecidas pela 
professora alfabetizadora e pela tipologia textual utilizada. 
Na sequência da narrativa, os fatos foram apresentados seguindo uma 
ordem cronológica, a aluna-autora apresenta uma situação inicial (o feitiço), há a 
resolução do problema inicial apresentado (ideia da festa fantasia e o convite à 
bruxa), a narrativa apresenta uma conclusão (a bruxa feliz pelo convite para a festa 
desfez o feitiço e todos ficaram felizes). 
 Sugestiva a coerência e a verossimilhança podem ser lembradas no 
cuidado que a aluna-autora teve ao descrever durante a narrativa a afinidade da 
princesa com seus amigos, a festa à fantasia para justificar seu rabinho vestindo-se 
de cachorro para os príncipes não o perceberem. 
A narrativa consegue ainda nos remeter ao espaço/tempo almejado pela  
aluna-autora, pois, apesar de não ser descrito o local onde ocorre a narrativa, 
conseguimos imaginá-lo como um castelo na época que haviam princesas. O 






A semelhança entre o texto produzido e outras narrativas, chamamos de 
intertextualidade, aparece quando a aluna-autora menciona a princesa boa e a bruxa 
má como em outros contos de fadas, além de todo o enredo ser baseado na obra 
utilizada como disparador pela professora. 
O uso de estereótipos é percebido claramente quando a aluna-autora cita a 
chegada dos amigos da princesa para protegê-la. Nos diversos contos de fada, toda 
a princesa é sensível e precisa de proteção, como também todos os alunos, como 
crianças necessitam ser protegidas. 
No final de sua produção a aluna-autora fez uma ilustração simples, mas 
que mostra a princesa de rabinho e a bruxa com sua varinha e sua vassoura, a 
ilustração dialoga com o texto escrito que descreve esta relação entre princesas e 
bruxas. 
A reescrita foi feita concomitantemente à produção da narrativa pelos 
alunos-autores. A professora alfabetizadora passou entre as carteiras, intervindo nas 
produções, definindo ampliações possíveis, erros de estruturação e ortografia, 
coerência, sequência lógica e outros que se fizeram necessários. Esta ação 
provocou a reflexão do aluno-autor de sua produção escrita, aprimorando seu texto 
e percebendo a necessidade de um planejamento para as suas produções e de uma 
revisão para apresentar qualidade.  
Os alunos-autores que demonstraram interesse em compartilhar seus textos 
os leram em voz alta, com aplausos após a sua leitura. 
Foi possível notar que a professora alfabetizadora se preocupa com a 
ampliação de ideias e possibilidades do aluno-autor, dando subsídios para a sua 
produção escrita. Mas há a necessidade de um maior envolvimento destes alunos 
com a literatura, a partir do conhecimento de si mesmos e do mundo que os cercam. 
Ampliando o seu conhecimento do real e do imaginário, possibilitando assim incluir 
estas leituras às suas produções, manifestando opiniões, mesmo que 
implicitamente. 
Na entrevista com a aluna-autora do texto analisado, ela demonstrou 
algumas ações internalizadas de produção textual de contos de fadas, por exemplo 





sua percepção do leitor desejado, e o gosto por diversas pessoas lerem os seus 
textos.  
 
Entrevistadora -  Você gostou de escrever o conto de fadas “O rabinho”? Por quê? 
 
Aluna M. – Gostei muito. Gosto de escreve, quero ser autora. A profe disse q eu tenho muita ideia 
pra escreve. História com fada é o que eu mais gosto. 
 
Entrevistadora – Quando você foi escrever este texto você se inspirou em alguma outra história? Por 
quê? 
 
Aluna M. – Sim. Li muito fadas, princesas e bruxas, sei tudo delas. Começa “era uma vez” e acaba 
com “felizes”, fiz assim. Mas um dia fiz uma história que acabou triste a princesa caiu no poço e não 
saiu nunca mais. A profe falou que ficou legal. Pode acaba com triste né? Mas a minha princesa era 
má nesse dia do poço. Pode ser má também né?  
 
Entrevistadora – Por que você quer ser autora de livros? 
 
Aluna M. – Eu gosto de ler e escrever. Minha amiga B. não gosta, a história dela só tem umas 5 
linha. Eu escrevo bastante encho a folha da profe. Eu quero que leiam a minha história, muita gente, 
até lá do centro (se referiu ao centro da cidade de Curitiba). 
 
A aluna ao expor que seu gosto pela leitura de diversos livros a auxiliou na 
produção escrita e levou-a a gostar de escrever. Este relato demonstra que a leitura 
literária em sala de aula é importante para o aluno-autor. A aluna também escreve 
com relação a princesa ser má e comenta “nem todas as histórias precisam ter 
princesas boas e finais felizes”.  
As suas diversas aprendizagens estão sendo traçadas, especialmente como 
aluna-autora, faltam apenas ações mais efetivas da professora alfabetizadora para a 
ampliação do seu universo literário. 
Em 16/09/2016 a professora sugeriu uma produção de conto de fadas, com 
o objetivo de avaliar a escrita dos alunos, observando especificamente a ortografia 
correta das palavras e as características de um conto de fadas, como destacou ao 
explicar aos alunos como deveriam proceder com a produção textual. Revisou 
inicialmente as características dos contos de fadas e depois propôs a seguinte 
produção escrita: 
O aluno-autor ao produzir o texto abaixo, um conto de fadas, utilizou a 
intertextualidade ao anunciar nomes memorizados por ele, encontrados em outras 
leituras que fez, como: a cidade de Tróia, os mosqueteiros, o castelo assombrado, 
as princesas Montserrat e Anastácia. Utilizou também a verossimilhança ao 





horário que as princesas acordavam, 8:45 horas, um horário dentro da realidade do 
aluno-autor. 
 






FONTE: fotografado pela autora (2016) 
 
Transcrição do texto 
A Bruxa 
 
Em uma cidade chamada troia avia uma prinsesa com sua mãe e irmã. A prinsesa 
anastacia era a mais velha a mais nova se chamava monserra. Pois eram muito aventureiras mas a 
rainha não gostava nem um pouco disso porque avia um boato do reino que o castelo era mau 
assonbrado pelo espírito da bruxa mariana a lenda dis que mariana era uma bruxa poderosa e má ela 
pegava todo mundo que falasse o nome dela 3 vezes. A prinsesa monserra falou sem querer por 
curiosidade na hora não aconteceu nada quando chego bem de noite mariana apareceu e espalhou 
tristesa pelo reino de troia e roubou monserra. De manha la pelas 8:45 elas acordaram  Anastacia 
acordou e percebeu a ausencia de sua irmã e asionou guardas e mosqueteiros a procura de 





preocupados mas anastacia achou monserra tinha falado o nome mariana trez vezes então também 
falou só que desta vez foi diferente ela foi pega na hora. Depois da quele dia o reino de troia nunca 
mais foi o mesmo. 
 
O aluno-autor também procurou se diferenciar ao não iniciar a história com 
“Era uma vez” e sim “em uma cidade chamada Tróia” e concluiu com “O reino nunca 
mais foi o mesmo”. Seu texto fugiu das características cartilhescas. Ao ser 
entrevistado o aluno-autor contou que: 
 
Entrevistadora – Você gosta de ler livros de literatura? Quem te incentiva a ler? 
 
Aluno L. - Na Biblioteca eu pego sempre livro e minha mãe lê comigo. A profe lê também, queria todo 
o dia mas ela disse que não dá por causa da lição.  
 
Entrevistadora -  Você gostou de escrever o conto de fadas “A bruxa”? Por quê? 
 
Aluno L. – Sim. Eu queria escrever de guerra, luta, mas conto de fada não tem. Coloquei só guardas 
e mosqueteiros. Eu podia ser o mosqueteiro daí eu matava o mal, eu não ia erra. 
 
Entrevistadora -  Por que você acha que mosqueteiros precisam matar? 
 
Aluno L. – Aqui, sabe na minha rua da minha casa um guarda matou meu tio e meu tio era mal, mas 
o guarda atirou no meu irmão. O guarda é mosqueteiro. Eu ia escreve aqui mas não escrevi. 
 
Ao ouvir e transcrever a entrevista do aluno-autor, pude observar o quanto a 
escrita literária pode refletir a realidade, mesmo que nas entrelinhas da história. 
No dia desta escrita literária não houve muito tempo para os alunos reverem 
seus textos, reescrevendo-os ou complementando-os, pois com o fim avaliativo, a 
professora alfabetizadora interviu muito pouco nas produções de seus alunos. 
A professora alfabetizadora não propôs aos seus alunos a ligação entre a 
realidade e a ficção, com vistas às abordagens críticas às questões reais, 
vivenciadas por eles. 
No dia 25/08/2016 o tema abordado pela professora alfabetizadora foi 
biografia e autobiografia, a partir do poema Identidade de Pedro Bandeira (FIGURA 
30). Inicialmente ela leu o poema para os alunos, após todos o leram coletivamente. 
A professora alfabetizadora prosseguiu abordando as características de um texto 
autobiográfico. Depois ela comentou que o título do poema remete à intenção do 
autor de contar um pouco de si. A professora alfabetizadora utilizou como exemplo, 
os livros que se encontravam no Cantinho da Leitura: Quando nasce um monstro de 





de Mila Behrendt (2004); Um montão de Amigos de Jane Carruth (1978); Dolores 
Dolorida  de Vera Cotrim (2009); Um convite Especial de Dulce Rangel e Rogério 
Borges (1997); Clic – Clic de Maurício Veneza (2010) e Julieta de Bicicleta de Márcia 
Széliga (2005). 
 
FIGURA 30 - POEMA IDENTIDADE - PEDRO BANDEIRA 
 
FONTE: fotografado pela autora do caderno da aluna M. (2016). 
 
A professora mostrou aos seus alunos a biografia ou autobiografia dos 
autores nos paratextos destes livros. Aproveitou para diferenciá-las, comentando 
que em uma autobiografia o autor fala de si e em uma biografia ele conta a vida de 
outra pessoa. Os alunos fizeram inúmeros comentários: 
 
Aluno R. – No livro da pipa tem a biografia do autor era do Rubem. 
 






Aluna A. – No livro dos sentimentos ele contou que tem um cachorro, eu vi lá em casa a foto. Minha 
mãe me contou isso. 
 
Aluno K – A profe da Biblioteca falou que o biografia pode ser de alguém que já morreu. 
A professora alfabetizadora interviu durante as colocações dos alunos, 
complementando-as. Posteriormente ela entregou a biografia do autor (FIGURA 31) 
para os alunos colarem em seus cadernos, após comentários das características 
desta biografia os alunos responderam algumas questões. 
 
FIGURA 31 - BIOGRAFIA DE PEDRO BANDEIRA 
 
Fonte: fotografado pela autora do caderno da aluna M. (2016). 
 
ATIVIDADES 
1. O TEXTO É: 
(    ) UMA BIOGRAFIA 
(    ) UMA AUTOBIOGRAFIA 
2. DE QUEM É? 
3. ONDE NASCEU ESTE AUTOR? 
4. ONDE ENCONTRAMOS ESSE TIPO DE TEXTO? 
5. QUAL A INTENÇÃO DESTE TIPO DE TEXTO? 






No dia 30/08/2016 a professora alfabetizadora propôs como atividade de 
casa o preenchimento de um roteiro para uma autobiografia que seria produzida 
pelos alunos no dia seguinte (FIGURA 32).  
 
FIGURA 32 - ROTEIRO PARA AUTOBIOGRAFIA 
 
FONTE: fotografado pela autora do caderno do aluno R. (2016). 
 
No dia 31/08 para a produção escrita da autobiografia, inicialmente a 
professora alfabetizadora relembrou as suas características e pediu que os alunos 
ao escreverem utilizassem o seu roteiro, preenchido em casa. Dois alunos não 






Os alunos-autores, procederam com o rascunho. Enquanto produziam seus 
textos a professora alfabetizadora circulou entre as carteiras, intervindo em tempo 
real na produção escrita dos alunos, levando-os a refletir quanto a própria escrita. 
Após a permissão da professora alfabetizadora os alunos reescreviam suas 
autobiografias em uma folha definitiva. 
Ressalto que na turma três alunos não estão alfabetizados, a professora 
alfabetizadora incentivou estes alunos a também produzirem suas autobiografias, 
acompanhando-os com um pouco mais de atenção.  
A maioria dos alunos-autores desempenharam a atividade proposta com 
aparente segurança, a turma se manteve organizada, mesmo quando a professora 
alfabetizadora circulou entre as carteiras intervindo em cada produção. 
 
FIGURA 33 - AUTOBIOGRAFIA – RASCUNHO – ALUNA M. 
 







FIGURA 34 - AUTOBIOGRAFIA – REESCRITA – ALUNA M. 
 






A aluna-autora M. se apropriou da linguagem escrita pois cometeu poucos 
erros ortográficos e utilizou corretamente a pontuação, embora não tenha feito 
recuos de parágrafo. O problema está na característica cartilhesca do texto 
ocasionada pelo roteiro limitador entregue pela professora alfabetizadora, esta ação 
restringiu a criatividade dos alunos-autores. Por este fato também a aluna-autora 
não buscou em leituras anteriores (intertexto) recursos para o enriquecimento de seu 
texto.  
A aluna M. comentou durante a entrevista: 
 
- Não gosto de escrever biografia e autobiografia, gosto só de ler. A minha tá muito feia. É legal ver 
os autores, o que eles são, mas eu não quero fica contando como sou, vão ficar pensando de mim. 
 
A aluna M. demonstrou a sua expectativa como aluna-autora, a leitura crítica 
do leitor ao ler o texto, demonstrando a clareza de que sempre que se escreve há 
um leitor esperado. 
 
FIGURA 35 - AUTOBIOGRAFIA – RASCUNHO – ALUNO V. 
 








FIGURA 36 - AUTOBIOGRAFIA – REESCRITA – ALUNO V. 
 
 










Transcrição do texto 
 
Meu nome é .... nasci em 26/03/2008 na cidade de Curitiba meus pais se chamam ..... Sou filho único 
mas queria ter irmão. Moro em Piraquara. Tenho um cachorro chamado Toby e dois pássaros, uma 
fêmea e um macho. Faço atividade de futebol e gosto de brincar de carrinho de controle remoto. Meu 
dia inesquecivel foi quando eu fui no Beto Carrero. Agora só tenho um pássaro e tenho 8 anos estudo 
na escola municipal .... E estou no 3ºC. 
 
 
O aluno V. seguiu o roteiro para a biografia passado pela professora 
alfabetizadora. O aluno não ampliou seu texto. Em ambas as produções é possível 
perceber a anotação da professora alfabetizadora (1º, 2º, outros) reorganizando o 
texto a partir da sequência do roteiro entregue por ela. 
Tauveron (2014) expõe que para o aluno adotar a postura de autor, precisa 
ser incentivado a ter segurança a escrever, compreendendo que seu leitor respeitará 
o que escreveu. Outras ações do professor também são propostas pela autora em 
alusão ao aluno-autor:  levar o aluno a assumir uma estratégia de escrita específica 
para seu leitor ideal; induzir o aluno a perceber que a sua intenção vai responder a 
atenção do leitor e incentivar os alunos a compartilhar suas produções escritas para 
compartilhar sensações, formando uma comunidade de alunos-autores. 
Na comunidade de leitores a revisão do texto a partir da opinião de seus 
pares é muito importante, pois o aluno-autor ao confrontar a sua opinião com a dos 
colegas, pode melhorar o seu texto, avaliando a importância dos comentários feitos. 
(DALLA-BONA, 2012). 
Em outras ocasiões pude observar as estratégias utilizadas pela professora 
alfabetizadora para produções escritas, como no dia 05/09/2016, quando ela propôs 
a descrição dos personagens da Turma da Mônica (FIGURA 37), narrando primeiro 
oralmente as suas características físicas e psicológicas, recorrendo à memória dos 
alunos que já os conheciam. Concomitantemente à produção escrita a professora 
alfabetizadora propôs a reescrita, intervindo. Tauveron (2014) coloca que o aluno-
autor necessita perceber que para toda a escrita demanda uma reescrita, pois a 
escrita é uma ação complexa e a rasura é a busca do aperfeiçoamento desta 
produção.  
Complementando as ideias expostas são importantes as considerações de 
Geraldi (1993, p. 64) sobre o professor agir como um mediador da escrita de seus 





como “co-autor” que aponta possibilidades para o aluno dizer o que quer dizer na 
forma que escolheu”.  Para o autor a escrita é um ponto de partida de todo o 
processo de ensino e aprendizagem, pois é no texto que é possível a linguagem se 
revelar completamente. 
 
FIGURA 37 - PRODUÇÃO ESCRITA – PERSONAGENS DA TURMA DA MÔNICA –  
ALUNO R. 
 





FIGURA 38 - PRODUÇÃO ESCRITA – PERSONAGENS DA TURMA DA MÔNICA – ALUNA B. 
 





Cabe ressaltar, que o aluno R, apresenta pouquíssimos erros ortográficos, 
utiliza a pontuação corretamente, além de escrever com sequência lógica de ideias. 
O relato da aluna quanto a ampliação da escrita é preocupante, pois segundo  
A aluna B. em sua produção escrita utiliza termos que menosprezam as 
características dos personagens, a aluna não faz nenhuma crítica à estas relações. 
Ao descrever os personagens ela tenta ampliar um pouco a sua escrita, por 
conhecer bem os personagens, conforme a entrevista. 
 
Aluna B. – Eu gosto de ler Turma da Mônica. Sei tudo deles. Trago gibi todo o dia na mala pra lê e 
empresto também. Eu queria escreve mais,não podia. 
 
Para a produção escrita, a professora alfabetizadora propôs uma produção 
coletiva, com base nas escritas individuais dos alunos, envolvendo os personagens 
em uma aventura. Para iniciar a escrita, no quadro de giz, incentivou os alunos a 
iniciarem a história que aos poucos foi sendo estruturada. Enquanto escrevia a 
professora alfabetizadora fazia alguns comentários alusivos à escrita de palavras, 
inclusive escrevendo-as com cores diferenciadas e também informações atinentes à 
estrutura textual, paragrafação e pontuação. Quando o texto estava pronto a 
professora pediu para que os alunos copiassem apenas as palavras destacadas, 
para não se esquecerem da sua escrita correta. 
 
Planejar o texto propicia a aproximação da leitura, da escrita e da 
aprendizagem do conteúdo literário, além de permitir ativar a memória das 
leituras anteriormente realizadas, definir o gênero literário que desejam 
utilizar na escrita, programar a estrutura do texto, criar a intriga para chegar 
ao desfecho e provocar um efeito sobre o leitor. (DALLA-BONA, 2012, p. 
246). 
 
Dalla-Bona (2012) indica a necessidade de planejamento para a produção 
textual ao ser definido o seu gênero, estrutura, intriga, desfecho e demais 
características. A professora alfabetizadora seguiu os preceitos da autora, junto aos 




Uma Aventura Fantástica 






Era uma vez quatro amigos Mônica, Cebolinha, Cascão e Magali. Eles adoravam passear no 
parque da cidade.  
Certo dia Magali, que era a mais comilona deles, preparou um piquenique, na cesta colocou 
melancia, maçã, banana, suco e sanduíches.  
Convidou seus colegas e disse para o Cascão que ele só podia ir se tomasse banho.  
Falou para a Mônica que ela não poderia levar seu coelho sansão. 
Falou para o Cebolinha que era proibido falar errado. 
Os três amigos de Magali ficaram muito tristes e resolveram não ir ao piquenique, para a 
Magali parar de ser malvada, pois isso é muito feio. 
A Magali foi sozinha e nem ficou triste, pois era comilona mesmo, comeu tudo sozinha, 
principalmente a melancia que era seu prato preferido. 
 
Esta ação rica em possibilidades para o aluno-autor, não foi ampliada pela 
professora. Pois ela utilizou a escrita como pretexto didatizante, poderia tê-la 
utilizado para a expansão do universo imaginário dos alunos, para abordar uma 
análise crítica da descrição dos personagens ou ainda em outras estratégias que 
poderiam enriquecer a produção textual.  
A professora alfabetizadora, ao referir-se à produção coletiva como pretexto 
distanciou-se do exposto por Lajolo (1986) no que se refere à importância do texto 
ser contexto, de “relacioná-lo a todos os outros textos significativos para cada um, 
reconhecer nele o tipo de leitura que seu autor pretendia e, dono da própria vontade, 
entregar-se a esta leitura, ou rebelar-se contra ela, propondo outra não prevista”. 
(LAJOLO, 1986, p. 59). 
Outra estratégia utilizada pela professora alfabetizadora foi a produção 
escrita a partir de gravuras em sequência (FIGURA 39), em que os alunos-autores 
buscaram por meio de um referencial ilustrado desenvolver a produção. Inicialmente 
a professora alfabetizadora comentou sobre as ilustrações, levando à reflexão sobre 
os fatos que ocorriam nas ilustrações, mas não utilizou mecanismos para a 
percepção de detalhes não explícitos nas gravuras. 
De acordo com a FIGURA 39 o aluno R. conseguiu produzir um texto com 
sequência lógica, informou o tempo em que ocorreu a história “UM DIA” e utilizou 
recursos para envolver seu leitor, como: “PEGOU UMA BEXIGA MUITO GRANDE E 
ENCHEU MAIS AINDA. E O BALÃO FICOU MUITO, MUITO GRANDE”. Não 
conseguiu ampliar seu texto além das imagens em sequência. 
Durante a produção escrita deste texto o aluno R. falou baixinho suas ideias 






Aluno R. – Eu falo para escreve, para ter mais ideia. A profe disse que pode. Essa história eu escrevi 
pouco, mas era tudo que dava do desenho. E eu não vi nenhuma história de cachorro pra dar ideia de 
copiar. 
 
FIGURA 39 -  PRODUÇÃO ESCRITA A PARTIR DE GRAVURAS EM SEQUÊNCIA –  
ALUNO V. 
 
FONTE: Fotografado pela autora (2016) 
 
Transcrição do texto 
 
O cachorro e o balão 
 
Uma tarde João e a Carolina foram para a festa em uma casa. Carolina trouxe o Toby o cachorro dela 
o João estava enchendo o balão mas encheu muito que estourou e o cachorro que estava no colo de 
Carolina e caiu no chão e quebrou a pata. 
 
Durante a entrevista o aluno V. comentou o seu texto: 
 
Entrevistadora – Você gosta de escrever histórias? Quando você escreveu o texto a partir das 
gravuras em sequência o que te motivou a escrever? 
 
Aluno V. – Eu gosto de escreve e mais de pinta sobre o que escrevi, mas nunca dá tempo porque eu 
demoro para escreve. Essa história ficou legal coloquei o nome de Toby porque a Carolina, minha 
vizinha, tem um Toby, o cachorro dela que parece esse do desenho da profe. Outro dia eu escrevi 






É possível notar na entrevista, o gosto pela produção escrita descrita pelo 
aluno-autor e também a analogia que ele fez à própria realidade, ao relacionar os 
nomes dos personagens da história à sua vizinha e ao cachorro que ela possui. 
Outro fator a ser comentado é a influência da leitura na produção escrita dos alunos, 
Yunes (2009, p. 66) expõe que “quem toma gosto pela leitura quer ler mais e quer 
também escrever (...). Um leitor de textos em qualquer linguagem sonha em colocar 
sua própria leitura em um suporte para tornar-se autor.” 
Os comentários do aluno R. demonstraram o como é importante a riqueza 
de detalhes em ilustrações que servem de base para a produção escrita. A 
disponibilização de apenas duas gravuras simples e sem detalhes, limitaram a 
ampliação textual do aluno. 
 
FIGURA 40 – PRODUÇÃO ESCRITA A PARTIR DE GRAVURAS EM SEQUÊNCIA- 
ALUNO R. 
 





Outro fator exposto pelo aluno como limitador para a produção escrita, foi a 
falta de outras leituras para lhe fornecer subsídios. Diante do texto e da entrevista do 
aluno é possível constatar que um dos fatores que podem ter ocasionado a falta de 
possibilidades para escrever melhor é a inadequada escolarização das obras 
literárias em sua sala de aula, pois como apresenta Yunes (2009, p. 66), a produção 
escrita necessita de antecedentes, de muita leitura. Para “que o gesto de criar nasça 
de uma falta que ainda se instale, um querer dizer que não se reconhece como 
excesso, mas como suplemento, que interroga, desvia, e demanda de forma 
inesperada que o receptor não se cale.”  
Ao comentário do aluno R., relacionado ao verbalizar a sua escrita, cito 
Yunes (2009), a autora explana que o pensar e o falar em voz alta, ou dizer suas 
ideias cochichando, enquanto elaboram seus pensamentos para escrever é uma 
ação importante para o desenvolvimento de alunos-autores. A autora expõe ainda 
que a ação de produzir textos não pode ser mecânica ou imposta, pois quando são 
crianças, os alunos se sentem motivados a escrever coisas novas. Esta ideia 
poderia ter sido utilizada pela professora alfabetizadora ao motivar a escrita, 
propondo algo original e diferente. 
A respeito da produção textual de gravuras em sequência, ressalto que a 
maioria dos alunos transcreveu os comentários orais feitos pela professora 
alfabetizadora, demonstrando a falta de outras leituras para auxiliar na sua produção 
escrita. A professora alfabetizadora, após ler as atividades deixou claro que elas 
auxiliariam na produção de texto. Ela manteve a sua postura de transitar entre as 
carteiras dos alunos, intervindo nas produções dos alunos e promovendo a sua 
reflexão. Soares (1999) delineia que cabe ao professor acompanhar o processo de 
produção escrita do aluno, observando hipóteses levantadas, levando o aluno a 
confrontá-las com convenções e regras do texto a ser produzido, objetivando a 
ampliação textual. A reflexão da escrita, de acordo com a autora, deve ocorrer junto 
à produção textual, pois distante do aluno-autor sem ouvi-lo ou respeitá-lo, não há a 
efetiva aprendizagem.  
As práticas pedagógicas propostas pelo PNAIC/2013, sugestionam aos 
professores alfabetizadores, a utilização de atividades envolvendo listas de: 





outras. Com o objetivo de apropriação do SEA. Nesta mesma perspectiva, para os 
encontros de formação, há a sugestão do uso de estratégias com professores 
alfabetizadores, envolvendo a análise e classificação de livros do acervo PNLD – 
Obras Complementares e a escolha de uma ou mais obras do acervo complementar 
para planejar, aplicar e relatar uma sequência didática. (BRASIL, 2012n).  
A partir das considerações descritas, o PNAIC/2013 apresenta algumas 
possibilidades pertinentes ao letramento literário: a leitura deleite, se for inserida na 
rotina diária da turma, e concomitantemente com esta ação serem utilizadas 
estratégias de leitura para a compreensão leitora; a utilização das obras literárias 
constantes no acervo PNLD – Obras Complementares, respeitando a sua 
literalidade e não as utilizando como pretexto para fins didatizantes, conteudistas ou 
de cunho moral; as ações das professoras alfabetizadoras como a valorização da 
leitura e da escrita literária do aluno em diversos tempos e espaços do ambiente 
escolar.  
Como é perceptível o programa apresentou diversas ações que mesmo não 
intencionais, limitaram o desenvolvimento do letramento literário, sendo expostas as 
sugeridas nas formações e aplicadas na turma pesquisada, pela professora 
alfabetizadora, como: o uso da obra literária como pretexto para fins conteudistas, 
didatizantes ou de cunho moral. Considero a ação mais impactante do PNAIC/2013, 
o programa que o acompanhou, o PNLD – Obras Complementares, que minimizou 
as possibilidades de ampliação do universo literário do aluno. O aluno-autor e leitor 
literário ficou em segundo plano no programa. 
 
4.4 A LITERATURA EM DIFERENTES ESPAÇOS ESCOLARES 
 
Ao longo das observações percebi que a formação do aluno-autor e leitor 
literário, não se restringiam apenas ao espaço da sala de aula e da atuação da 
professora alfabetizadora, mas sofriam outras influências. 
Na sala de Artes, o projeto intitulado ”Uma fabulosa viagem entre livros”, os 
alunos tiveram o contato com um universo literário diversificado, entre lendas, contos 





As observações na sala de Artes duraram 10 horas, em três ocasiões 
distintos, das 13h às 15h nos dias 26/08, 16/09 e 23/09/2016.  A professora de Artes 
procurou utilizar as obras para encantar, ampliar o conhecimento de mundo, pensar 
histórica e socialmente, buscar memórias e leituras anteriores. 
Colomer (2007) refere-se à importância do acesso à literatura em qualquer 
espaço escolar, pois esta ação permite ao aluno entrar em contato com a obra, 
crescendo como aluno-autor e leitor literário. 
A professora de Artes segue as Diretrizes da PMC, ao mesmo tempo em 
que assegura o contato com obras literárias por deleite. O seu gosto pessoal pela 
leitura literária se reflete em seus alunos.  
 
Pesquisadora - No seu cotidiano profissional, você percebe que os alunos se interessam por 
literatura? Exemplifique. 
 
Professora de Artes – Para mim literatura é uma arte, aí quando preparo as aulas penso em 
planejar objetivos dentro do que preciso ensinar pela prefeitura, mas ao mesmo tempo trago muitas 
leituras para as crianças. Eu não fico me preocupando em, para esse livro vou ensinar isso, eu gosto 
de ler e meus alunos também. Tem coisa melhor? 
 
As ações do projeto de Artes tinham como disparador uma obra literária, a 
professora ao utilizar estratégias de leitura construía com os alunos a compreensão 
leitora da obra, comentando a capa, a contracapa, autor, personagens, como a 
história poderia ser ligada à vida dos alunos e à atualidade, o que a obra trazia como 
mensagem e sempre ao final da leitura retomava as ideias principais da obra.    
No dia 26/08/2016 a professora de Artes relembrou, com o auxílio dos 
alunos, algumas obras que havia lido com eles, dentre elas a literatura de cordel, a 
qual tratava das profissões das mulheres (FIGURA 41).  
 
FIGURA 41 -  MODELAGEM EM ARGILA  
 





A atividade do dia 16/09 foi diferenciada, pois foi recebido na escola o 
contador de histórias Vinicíus Mazzon e dois músicos (FIGURA 42). Eles encenarem 
“Histórias de Contador”, abordando casos de Campo Largo, cidade próxima de 
Curitiba. Conseguiram significativamente envolver e encantar os alunos. Após a 
apresentação a professora de Artes apenas se colocou na frente da turma e indagou 
os alunos a propósito daquela experiência, se ela lhes trouxera o gosto por ouvir 
histórias. Eles gritaram concordando e ela não retomou mais o assunto. Foi um 
desperdício, pois ela poderia ter abordado outros contos, incentivando novas leituras 
aos alunos e explorado a apresentação. 
 
Professora de Artes – Eu sempre gostei de trazer coisas diferentes para os alunos gostarem de ler. 
Mas essa oportunidade do contador de histórias me surpreendeu. Até eu fiquei meio tonta de tanto 
que gostei. Vi no olhinho dos alunos que eles também gostaram muito. Quero trazer eles de novo, 
para contar e cantar. 
 
A professora de Artes ao explanar em alusão as ações diferenciadas que 
procura trazer para seus alunos, dentre estas a contação de histórias, demonstra a 
importância do professor refletir sobre suas práticas, encontrar estratégias 
diferenciadas para a atuação docente. Para Nóvoa (1995, p. 28) os professores que 
são reflexivos passam pela “experiência, pela inovação, pelo ensaio de novos 
modos de trabalho pedagógico. A formação docente requer a participação dos 
professores em processos reflexivos e não somente informativos.”  
 
FIGURA 42 – “HISTÓRIAS DE CONTADOR” 
 





 Para Pennac (1993) a contação de histórias é uma ocasião mágica que 
envolve a todos, ela é importantíssima na formação do leitor. De acordo com o autor 
o contador ao contar histórias, estabelece com o seu expectador um clima de 
cumplicidade que os leva à época dos antigos contadores, ao redor do fogo, 
contavam as histórias, costumes e valores do seu povo. A plateia não se reúne mais 
em volta do fogo, mas, nas escolas, os contadores de história, os professores, são a 
ligação entre o aluno e o livro. Referindo-se ao autor Yunes (2009) coloca que a 
contação de histórias é uma forma de seduzir. Há prazer em ouvir boas histórias e 
este é um passo para a autonomia na leitura.  
A professora de Artes, durante o projeto, propôs aos alunos diversas 
produções artísticas, como: música, dança, teatro, além de produções visuais. Os 
alunos confeccionaram ainda: a lenda do Uirapuru com tinta e dobradura; desenhos 
de gravuras que transmitem medo em histórias de terror; painel de estrelas para 
conto de amor; cena da lenda envolvendo o sapo com tinta; cata-ventos da lenda “O 
filho do vento” e ilustrações a respeito de circos. Para fechamento do projeto a 
professora de Artes organizou uma exposição com as produções artísticas dos 
alunos.  
 
FIGURA 43 -  EXPOSIÇÃO DO PROJETO DE ARTES 
 
 





A valorização da literatura pelas diversas áreas do conhecimento com ações 
de envolvimento da literatura, sem utilizá-la como pretexto, demonstra a importância 
da obra literária ser valorizada como arte, possibilitando a sua contemplação sem a 
errônea escolarização, leva ao respeito à literalidade e ao desenvolvimento do leitor 
literário, de fato. 
Em entrevista a professora de Artes citou algumas das obras utilizadas, 
comentando as suas escolhas.  
 
Professora de Artes  - Eu li para as crianças muitas obras, algumas histórias eu apenas contei, pois 
tinha na minha memória. Bem li a história sobre o circo, as lendas africanas “Os filhos do vento”, “O 
sapo e a cobra”, o “Uiapuru” e “Dia e Noite”. “O coronel e o lobisomem” eu tinha o livro, mas passei 
um desenho, pois era um conto de terror que eles amaram e nem tiveram medo. Puxa não me 
recordo do nome dos autores, mas o “Uiapuru” contei uma versão de Maurício de Souza.  
 
As ações da professora de Artes em que ela consegue envolver seus alunos 
com o universo literário condiz com as ideias de Pennac (1993), o autor menciona 
que a escola necessita considerar que o gosto pela leitura pode ser desenvolvido 
por meio da leitura vinda das preferências dos próprios alunos.  Indicar livros para 
eles lerem, com perguntas em alusão à leitura, para verificar se realmente leram, 
não é uma ação que remete ao gosto pela leitura. O autor utiliza o termo 
“gratuidade” que é quando o aluno fala do livro que leu sem que ninguém lhe tenha 
pedido. Afirma ainda que o leitor pode se calar após a leitura de um livro e só falar 
dele se quiser. 
A Biblioteca Escolar foi outro espaço considerado como importante em 
relação ao letramento literário, onde os alunos semanalmente participavam de 
atividades de empréstimo ou contação de histórias. Na Biblioteca Escolar a 
disponibilidade de um acervo vasto e de qualidade enriquecia as possibilidades de 
contato do aluno com diversos livros. Os períodos de observação da Biblioteca 
foram quatro de 30 minutos cada, totalizando 2 horas, compreendidas entre 15/08 e 
16/09/2017. 
Notei inicialmente que a agente de leitura demonstrava desinteresse em 
atender os alunos, sobretudo quando a atividade era de empréstimo de livros. Os 
alunos se dirigiam à Biblioteca Escolar em grupo de cinco, a agente de leitura 
mantinha alguns livros distribuídos em uma mesa e em silêncio eles procediam a 





Durante a contação de histórias, a agente de leitura atendia toda a turma de 
uma só vez, pedia que os alunos se sentassem nas cadeiras da Biblioteca Escolar e 
com voz baixa contava uma história memorizada por ela, sem a utilização de 
nenhum recurso visual. Os alunos não ouviam a história contada, e ficavam se 
movimentando, demonstrando desinteresse. O relato se refere a duas observações 
(15 e 22/08/2016) do atendimento da agente de leitura.  
Nestes dias percebi comentários dos alunos, dos receios em irem à 
Biblioteca Escolar, demonstrando o quanto a ação da agente de leitura estava sendo 
prejudicial para intuito do aluno leitor literário. 
 
Aluna A. – Eu não vou profe ela não gosta de mim. 
 
Aluno M. – A Biblioteca é chata e feia, só tem livro velho lá. 
 
Aluno T. – Hoje a profe da Biblioteca não veio eba!  
 
Aluna B. – Me dê a mão Y. assim a profe dá o livro pra mim 
 
Nas outras duas observações percebi a mudança na postura da agente de 
leitura, os alunos passaram a escolher as obras nas prateleiras da Biblioteca 
Escolar, ela verbalizava as suas características, auxiliando na sua escolha. Durante 
a contação de história, os alunos permaneceram sentados no chão, ela contou a 
história vestida com um chapéu de bruxa e retirando objetos de uma panela, 
improvisando a história. A sua entonação de voz era baixa, como nos em que contou 
histórias, mas ao conquistar o silêncio dos alunos, todos a ouviam. 
 Na entrevista sanei minhas dúvidas a propósito de sua mudança 
radical de postura, pois ao notar a transformação fiquei intrigada. 
 
Pesquisadora - Para a sua atuação na Biblioteca Escolar você recebeu formação sobre 
como trabalhar com a leitura e a escrita literária ou ao que hoje conhecemos como letramento 
literário?  Exemplifique. Qual a sua opinião sobre estas formações? 
Agente de leitura – No começo eu nem gostava de ficar aqui. Vim porque fui obrigada. Mas 
as formações mensais que primeiro fui obrigada a participar, estão me ajudando bastante. Agora sei 
o que fazer e estou aprendendo como fazer melhor. Já melhorei. Sobre letramento literário deve ser 
de literatura, mas não sei te explicar. 
 
De acordo com os destaques anteriores, a agente de leitura da Biblioteca 
Escolar, demonstrava desconhecimento das práticas que deveria seguir, as 





Neste sentido, Nóvoa (1991) afirma que a formação continuada é um trabalho de 
reflexividade crítica às práticas, a partir de uma (re) construção permanente de 
identidade pessoal, por isso é tão importante investir em formações.  
Para Zeichner (1993) a formação continuada deve propiciar espaços nos 
quais se possa aprofundar a discussão de como e por que os educadores atuam de 
certa maneira, procurando educar os professores para “serem pensadores 
autônomos e práticos reflexivos e para que estejam comprometidos com a educação 
de alta qualidade para todos os estudantes.” As reflexões a partir das práticas 
realizadas nas instituições são reconhecidas como importantes para a produção de 
saberes e solução de situações problemáticas concretas. As ações de formação de 
todos os profissionais envolvidos com as diversas aprendizagens na escola, 
necessitam ser constantes. Por meio destas ações formativas o profissional é 
envolvido por uma rede de conhecimentos, passa a refletir sobre sua prática para 
assim transformá-la.  
Nas Bibliotecas Escolares apenas haverá uma articulação realmente eficaz 
no que se relaciona ao leitor literário, a partir da conscientização de agentes de 
leitura, corpo docente e equipe pedagógica administrativa da escola em referência a 
valorização da leitura literária. Todo o tempo “dentro da biblioteca escolar deve ser 
planejado e não simplesmente acontecer, de modo improvisado, impensado ou 
rapidamente, sem que a devida reflexão sobre os processos e resultados seja 
realizada tanto pelo agente de leitura quanto pela escola.” (LIMA, 2016, p. 53). 
O professor responsável pela Biblioteca Escolar, nomeado como agente de 
leitura necessita respeitar as “características e as necessidades dos usuários de 
hoje, deve estabelecer limites, sem autoritarismo, para que a criança e o 
adolescente possam ter, não apenas livre acesso às estantes, mas também espaço 
de liberdade para imaginar, indagar e inquietar, maravilhando-se com suas 
descobertas.” (MARTINS; BORTOLIN, 2006, p. 71).  
A partir do exposto pude refletir acerca da importância da Biblioteca Escolar 
para a ampliação do gosto pela  leitura, notadamente no que se refere ao 
profissional que é responsável por este espaço, deste ser capacitado e motivado 






Somente com livros silenciosos e sonolentos no escuro silencioso dos 
espaços eventualmente abertos, a leitura não nasce, porque quem a faz 
nascer e existir são seus leitores com a mediação dos educadores de 
biblioteca. A leitura do livro de literatura não preexiste ao leitor: é criada por 
ele. (ARENA, 2009, p. 164). 
 
O autor apresenta a importância da Biblioteca Escolar para dar vida aos 
livros e para isso ela precisa ser frequentada por alunos.  
 
A dificuldade em formar leitores nas escolas muitas vezes é reflexo da falta 
de efetividade e visibilidade da biblioteca escolar. Não é suficiente uma 
estrutura adequada, profissionais para trabalhar e bons acervos se a 
biblioteca escolar está vazia de sentidos, de atividades, de incentivo, de 
usuários, como um espaço sombrio e estático à parte da escola. (LIMA, 
2016, p. 52). 
 
Lima (2016) aborda o reflexo da falta de efetividade e visibilidade da 
Biblioteca Escolar para a formação de leitores, sendo ela como muitas vezes 
considerada como um espaço à parte da escola.  
No decorrer da pesquisa pude avistar nos diversos espaços escolares ações 
de contato do aluno com literatura, para a ampliação de leituras e o desenvolvimento 
do aluno-autor e leitor literário. Em um destas oportunidades me deparei com um 
fato que me saltou aos olhos, no recreio alguns dos alunos do 3º ano estavam 
sentados no gramado do pátio, lendo obras literárias. 
  
FIGURA 44 - IMAGEM DO RECREIO 
 
FONTE: fotografado pela autora (2016) 
 
A literatura em diferentes espaços e tempos escolares, sendo lida, contada e 
compartilhada segue para a expansão do letramento literário. Aprender a ler 





ficção. A obra literária possibilita esta aproximação, especialmente quando a leitura 
ocorre por prazer, deleite, “[...] torna o mundo e a vida compreensíveis, porque 
revela outros mundos e outras vidas” (SOARES, 2010, p. 16). 
Os diferentes espaços escolares onde a presença da literatura foi avistada, 
demonstram a importância do envolvimento de todos os profissionais da escola para 
a ampliação do universo literário de todos, pois o gosto pela leitura literário pode ser 
compartilhado, criando assim o que Cosson (2014b) intitula de Círculo de Leitura. 
Cosson (2014b, p. 157) define Círculo de Leitura como “um grupo de 
pessoas que se reúnem em uma série de encontros para discutir a leitura de uma 
obra”. Para o autor um Círculo de Leitura é um encontro entre sujeitos e obras 
literárias, para o seu sucesso são fundamentais: 
 a seleção – Os textos a serem lidos devem ser adequados aqueles 
sujeitos, dependem das características de seus leitores, e o que eles 
pretendem ler e devem ser escolhidos por eles. Os leitores podem listar 
obras de seu interesse para serem lidas; 
 a disposição dos leitores – O Círculo de Leitura precisa ter uma 
modelagem, os leitores se conhecerem entre si, fazerem combinados de 
registros das leituras, por exemplo. Algumas questões de modelagem fazem 
referência a construção do leitor durante a leitura, como dialogar, responder 
questionamentos ou se manter dentro do tema do texto; 
 a sistematização das atividades – Acerca da sua organização, escolha 
das obras, calendário de encontros, os locais dos encontros e o papel de 
cada leitor no Círculo de Leitura; 
 a execução – A qual parte do ato de ler, o encontro do leitor com a obra 
literária; o compartilhamento de leituras por meio de debates, estas 
considerações podem ser anotadas pelos leitores; o registro ocorre no final 
da leitura da obra, como um diário de leitura; 
 a avaliação – Não é necessária a sua periodicidade, mas é 
interessante para a avaliação das ações de leitura efetivadas. 
 
O Círculo de Leitura é uma ação de compartilhamento organizado da leitura 





aprendizagem sobre a construção do mundo, do outro e de nós mesmos em 
permanente devenir. Ler é movimento.” (COSSON, 2014b, p.174).  
A ideia de Círculos de Leitura proposta por Cosson (2014b) vem ao encontro 
da perspectiva de em diferentes espaços escolares formar alunos leitores literários, 
como o exemplo de leitura espontânea na hora do recreio. No PNAIC/2013 não há a 
abordagem aos diferentes espaços e a leitura literária, apenas a sala de aula e o 
envolvimento do professor alfabetizador no processo de ensino e aprendizagem são 
abordados. Mas esta ação iniciada na escola em questão pode ser delineada como 
uma possibilidade para a ampliação da leitura literária, sendo viável a sua ocorrência 








As inquietações e questionamentos a propósito da possibilidade do 
desenvolvimento do letramento literário a partir do PNAIC/2013 impulsionaram esta 
pesquisa, a qual partiu da revisita teórica às concepções de leitura, escrita, literatura, 
letramento literário e estratégias de leitura, que me levaram a redescobrir o quanto a 
literatura pode ser fascinante e importante para a vida.  
Como pretendi analisar as propostas do PNAIC/2013 frente as suas 
possibilidades de desenvolvimento do letramento literário, percorri os pressupostos 
teóricos alusivos às formações propiciadas pelo programa, tendo como ponto de 
referência os Cadernos de Formação do Programa e as concepções de profissional 
reflexivo. 
Na introdução, após descrever a minha trajetória atinente a literatura infantil 
no âmbito pessoal e profissional e a propósito da organização geral do PNAIC/2013, 
elenquei objetivos específicos para esta investigação. Proponho a partir destes 
objetivos, fundamentar conclusões e propostas. 
 
1. Analisar se as estratégias de ensino propostas pelo PNAIC/2013 e 
aplicadas em sala de aula possibilitam o desenvolvimento do letramento 
literário. 
Após analisar os pressupostos do programa com base em diversas teorias 
que com ele se relacionavam, acompanhar aulas de Língua Portuguesa ministradas 
na turma de 3⁰ ano pela professora alfabetizadora, formada pelo PNAIC/2013 e 
entrevistar alunos da turma observada e profissionais envolvidos no PNAIC, como: a 
professora alfabetizadora, os coordenadores da UFPR e a orientadora/formadora da 
SMEC.  
Considerando que as estratégias utilizadas na prática da professora 
alfabetizadora observada no lócus da pesquisa, são reflexo das formações pelas 
quais ela passou, seja inicial ou continuada, conclui que o PNAIC/2013 não 
impactou consideravelmente as práticas da professora alfabetizadora, por exemplo 






Não se deseja aqui desqualificar a atuação da professora alfabetizadora, 
pois ela compreendeu a proposta do PNAIC/2013, pactuando com a ação de 
alfabetizar todos os seus alunos até o final do Ciclo de Alfabetização, cumprindo o 
seu papel. O pacto constituiu-se em uma ação importante para o enfrentamento dos 
desafios apresentados pela alfabetização e instrumentalizou teoricamente a 
professora alfabetizadora, para a sua prática. Sendo possível notar que as 
formações do programa foram complementares às ações que ela já promovia em 
sala ao alfabetizar, como: refletir com seus alunos acerca do SEA, intervir na escrita 
de palavras verbalizando a sua estrutura e outras ações expostas como importantes 
no ato de alfabetizar. 
A propósito do objetivo específico desta pesquisa, o desenvolvimento do 
letramento literário a partir do PNAIC/2013, há indicativos que levantam suspeitas a 
respeito de problemas nas formações do programa, alusivas à reflexão entre a teoria 
e a prática, especificamente no que se refere a lacunas nos Cadernos de Formação 
acerca do uso da literatura no Ciclo de Alfabetização e das especificidades das 
obras literárias.  
A partir das análises feitas, registro que não basta apenas inserir a literatura 
na escola por meio de ações governamentais de distribuição de acervos, é 
necessária a mudança nas estratégias utilizadas, por meio de formações 
impactantes e de referenciais teóricos direcionados à literatura. Por exemplo a 
leitura deleite nos Cadernos de Formação do PNAIC/2013, foi sugerida como parte 
integrante da rotina diária, pois por meio da literatura o leitor vivencia a leitura, 
amplia seu vocabulário, desconstrói referências convencionais, potencializa a sua 
imaginação, dentre outras possibilidades de auxílio no processo de alfabetização e 
letramento. No lócus da pesquisa, esta estratégia foi observada apenas uma vez, 
sendo perceptível na atuação da professora alfabetizadora a prevalência de 
reflexões, com seus alunos, da leitura e da escrita de palavras isoladas. Suponho 
que a leitura deleite, especificamente na turma de alfabetização, não foi destacada 
suficientemente nas formações do PNAIC/2013, necessitando tangencialmente 






Outra análise conclusiva a ser abordada, é atinente às obras distribuídas 
pelo PNLD – Obras Complementares, com o objetivo de permanecerem nas salas 
das turmas de alfabetização envolvidas no PNAIC/2013, no Cantinho da Leitura, 
mas na realidade permaneciam no armário da professora alfabetizadora. O Cantinho 
da Leitura era presente na sala, mas possuía apenas poucos exemplares e que não 
chamavam a atenção do leitor.  
Ao analisar as obras disponibilizadas pelo programa em destaque do acervo 
ano 3/2013, distingui que os exemplares priorizados neste caso complementavam o 
ensino de conteúdos curriculares, alguns traziam estratégias literárias em suas 
ilustrações ou em seus textos, na tentativa de envolvimento do leitor, mas sem o 
respeito à sua literalidade por meio da inadequada escolarização o afastavam ao se 
destinarem ao fim conteúdista, didatizante ou de cunho moral. Dentre os 
exemplares, 35% contemplavam o fim literário, por meio das quais o leitor poderia 
ser aproximado do desenvolvimento do letramento literário, mas com a sua 
inadequada escolarização, com as obras sendo utilizadas como pretexto, houve o 
distanciamento deste fim. Atuações frente a retomada da importância do contato do 
aluno com a literatura de qualidade no Cantinho da Leitura e da adequada utilização 
da literatura no ambiente escolar são necessidades latentes e podem ser 
mencionadas como novas ações para a complementação do programa.  
Em 2015, com a continuidade das ações do PNAIC, houve um novo olhar 
frente as obras literárias, o qual necessita ser difundido no campo pesquisado, pois 
reforça a importância do uso da literatura com a sua correta escolarização, 
respeitando a sua literalidade. 
 
2. Analisar quais motivações levaram a professora alfabetizadora da 
turma a escolher e utilizar determinadas obras literárias. 
A professora alfabetizadora, ao utilizar a literatura infantil em sala de aula 
priorizou o pretexto ao escolher obras literárias que fariam parte de seu 
planejamento para reflexões possíveis a respeito da leitura, escrita de palavras e 
para abordar conteúdos curriculares. A partir destes livros que se formam os leitores 
almejados no ambiente escolar, mas é necessário refletir acerca de qual leitor 





aprendizagem e leitores literários, que ampliam seu imaginário, trazendo o livro para 
as suas vivências sociais e políticas de forma consciente e criadora, ou ambos. A 
ação da professora alfabetizadora considerada nesta pesquisa, tem como prioridade 
o desenvolvimento do leitor funcional, distanciando-se assim do letramento literário. 
Recordando a entrevista com a formadora/orientadora, ela demonstrou 
clareza quanto a diferenciação entre as obras disponibilizadas pelo PNLD – Obras 
Complementares, expôs que esta distinção foi apresentada nas formações de 
professores alfabetizadores. Analisando as ações da professora alfabetizadora nos 
momentos de observação, conclui que a percepção sobre as diferenças entre as 
obras com o fim literário e as demais, não foi internalizada por ela, necessitando 
assim retomar esta referência, aprofundando-a por meio de abordagens 
complementares. 
Como proposta a partir do exposto, para a retomada nas formações de 
professores alfabetizadores, há a necessidade do conhecimento mais específico da 
composição dos acervos. Esta tarefa é importante para a professora alfabetizadora, 
sendo necessário o seu aprofundamento a partir da abordagem da diferença entre 
obras literárias, suas finalidades e objetivos e obras com fins didatizantes, 
conteudistas ou de cunho moral.  
 
3. Refletir se as estratégias de leitura e escrita literária utilizadas 
possibilitam o desenvolvimento do aluno-autor e leitor literário.  
Práticas literárias, como leitura e escrita, se constroem ao longo do contato 
com obras literárias, não apenas como pretexto, mas desprendidas do objetivo de 
ensinar e a partir do respeito a sua literalidade. 
A obra literária quando utilizada em sala de aula, no lócus da pesquisa, foi 
inadequadamente escolarizada, culminando na produção de textos cartilhescos 
pelos alunos, os quais seguiam um modelo pré-estabelecido pela professora 
alfabetizadora. Esta ação limitou o desenvolvimento do aluno-autor literário, pelo 
contato limitado com as obras literárias, não ampliando compreensões, expectativas 
e a criticidade social. A professora alfabetizadora cumpriu o objetivo do programa, 





é possível sonhar, relembrar, prever, imaginar, ligar o real ao imaginário, criticar e 
transformar. 
 Há ainda ponderações a partir de ações pouco notadas na prática da 
professora alfabetizadora, quanto ao uso de estratégias de leitura, as formações 
deveriam enfatizá-las, levando os professores alfabetizadores a refletirem sobre a 
sua prática, transformando-a. Não havendo no PNAIC/2013 a formação em relação 
a este aspecto. 
Outro ponto a ser retomado, refere-se aos diversos espaços escolares, além 
da sala de aula. Na escola pesquisada os livros foram tratados diferentemente, por 
exemplo nas aulas de Artes, a professora os utilizou como “obras de arte”, 
valorizando a sua contemplação da arte literária pelo leitor. A professora de Artes 
não se prendeu a conteúdos para este contato. A Biblioteca Escolar, tornou-se um 
espaço de acesso ao imaginário, a agente de leitura ao participar de formações, 
passou a envolver os alunos com o universo literário. Ultrapassando as paredes das 
salas de aula, no pátio, observei o momento de leitura no recreio, onde alunos 
compartilhavam leituras com seus colegas, lendo por prazer. A sinergia entre os 
diferentes espaços em prol da leitura literária deve contribuir significativamente para 
o letramento literário. 
Considero que outras possibilidades podem ser propostas, como a ação de 
adentrar os espaços da sala de Artes, da Biblioteca Escolar, do recreio da escola, 
além de diversos outros à serem descobertos, aumentando o universo imaginativo 
do aluno. Esta ação necessita ser dividida com todos os profissionais da escola, o 
pedagogo tornar-se peça principal neste compartilhar, como articulador, ao 
promover trocas de experiências, grupos de estudos, reflexões e Círculos de Leitura 
na própria escola, contagiando todos os profissionais a partir da experiência exposta 
por aqueles que já internalizaram a literatura como arte, assim o aluno-autor e leitor 
literário poderá ser desenvolvido. Esta ação pode ocorrer por meio de Círculos ou 
Rodas de Leitura, organizados como momentos também formativos para 
professores, ampliando leituras, pois assim professores leitores refletem esta ação 
em seus alunos. 
 Ao chegar ao final desta pesquisa, ela representa para mim um recomeço, 





literárias, na escola campo desta pesquisa local em que atuo como pedagoga. A 
partir da difícil ação de articular relações entre teorias para reflexões e 
transformações da prática de professores, não apenas alfabetizadores, mas todos 
os envolvidos no âmbito escolar. Proporcionando trocas de experiências positivas 
entre profissionais. Desenvolvendo-os na perspectiva de professores reflexivos. Pois 
não bastam propostas de ações complementares ao PNAIC, se as mudanças não 
iniciarem no lócus escolar. 
 A reflexão de Yunes (2009, p. 91) acende diversas interpretações, com as 
quais finalizo esta pesquisa: “A aventura de ler é interminável porque o mundo não 
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APÊNDICE 1 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO -
RESPONSÁVEL 
 
Eu  Professora Doutora Elisa Maria Dalla-Bona e a Mestranda Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin – da 
Universidade Federal do Paraná, estamos solicitando __________________________________, responsável pelo(a) aluno(a) 
________________________________________, matriculado(a) regularmente no 3⁰ ano do Ensino  Fundamental, da Escola 
..., a autorização para seu(a) filho(a)  participar de um estudo intitulado  LETRAMENTO LITERÁRIO A PARTIR DO 
PNAIC/2013 - PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA: LIMITES E POSSIBILIDADES.  Esta 
pesquisa contribuirá para a melhor qualidade de ensino, principalmente relacionada ao desenvolvimento da leitura e escrita 
literária. 
a) O objetivo desta pesquisa é identificar como os alunos leem textos literários e produzem textos com intenção literária. 
b) Caso aceite que o (a) aluno (a) pelo qual é responsável participe da pesquisa, será necessário o (a) aluno (a) participar de 
entrevistas sonoras gravadas a respeito de suas leituras e produções escritas literárias e sua opinião sobre as aulas de Língua 
Portuguesa. 
c) Para tanto o (a) aluno (a), pelo qual é responsável, participará das entrevistas organizadas em pequenos grupos de alunos 
(as), no ambiente escolar e no horário de aula. 
d) É possível que o (a) aluno (a) experimente algum desconforto, principalmente relacionado a cansaço ou constrangimento. 
Sendo livre para desistir da pesquisa a qualquer momento. 
e) O benefício esperado com essa pesquisa é a melhora na qualidade de ensino, principalmente relacionada ao 
desenvolvimento da leitura e escrita literária. Nem sempre você será diretamente beneficiado com o resultado da pesquisa, 
mas poderá contribuir para o avanço científico. 
f) As pesquisadoras Prof. Drª Elisa Maria Dalla-Bona, pesquisadora principal (Orientadora) deste estudo poderá ser 
localizada às segundas-feiras, das 14:30 às 20:30 no edifício D. Pedro I, rua General Carneiro, 460, 5º andar ou pelo telefone 
(41) 33605440. E a pesquisadora (Mestranda) Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin poderá ser localizada nas 
dependências da Escola ... às segundas e quartas-feiras das 13:00 às 15:00 horas ou pelo telefone (41) 96772424 ou pelo 
email: aureabrustulin@hotmail.com. aureabrustulin@hotmail.com.  Para esclarecer eventuais dúvidas que o (a) senhor 
(a) possa ter e fornecer-lhe as informações que queira, antes, durante ou depois de encerrado o estudo. 
g) A sua participação neste estudo é voluntária e se o (a) senhor (a) não quiser mais que o (a) aluno (a) por qual é 
responsável faça parte da pesquisa poderá desistir a qualquer momento e solicitar que lhe devolvam este Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido assinado.  
h) As informações relacionadas ao estudo poderão ser conhecidas por pessoas autorizadas, Professora Drª Elisa Maria Dalla-
Bona e mestranda Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin. No entanto, se qualquer informação for divulgada em relatório 
ou publicação, isto será feito sob forma codificada, para que a sua identidade seja preservada e mantida sua 
confidencialidade. 
i) Os materiais obtidos - questionários, produções escritas dos (as) alunos (as), imagens e vídeos – serão utilizados 
unicamente para essa pesquisa e serão destruídos no prazo de 5 anos. 
j) As despesas necessárias para a realização da pesquisa (fotocópias) não são de sua responsabilidade e o (a) senhor 
(a) não receberá qualquer valor em dinheiro pela sua participação. 
k) Quando os resultados forem publicados, não aparecerá seu nome, e sim um código. 
l) Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como participante de pesquisa, você pode contatar também o Comitê de Ética em 
Pesquisa em Seres Humanos (CEP/SD) do Setor de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Paraná, pelo telefone 
3360-7259. 
Eu,_________________________________ li esse Termo de Consentimento e compreendi a natureza e objetivo do estudo do 
qual concordei em participar. A explicação que recebi menciona os riscos e benefícios. Eu entendi que sou livre para 
interromper minha participação a qualquer momento sem justificar minha decisão e sem qualquer prejuízo para mim. 
Eu concordo voluntariamente em participar deste estudo. 
 












   Orientador 
 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Setor de Ciências da Saúde da UFPR | CEP/SD Rua Padre Camargo, 
285 | térreo | 









APÊNDICE 2 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
PROFESSORA REGENTE 
 
Eu Professora Doutora Elisa Maria Dalla-Bona e a Mestranda Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin – da 
Universidade Federal do Paraná, estamos convidando a senhora ______________________________________ professora 
regente do 3º ano da Escola ... - Curitiba, a participar de um estudo intitulado  LETRAMENTO LITERÁRIO A PARTIR DO 
PNAIC/2013 - PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA: LIMITES E POSSIBILIDADES.  Esta 
pesquisa contribuirá para a melhor qualidade de ensino, principalmente relacionada ao desenvolvimento da leitura e escrita 
literária. 
a) O objetivo desta pesquisa é identificar como os alunos leem textos literários e produzem textos com intenção literária. 
b) Caso aceite participar da pesquisa, será necessário participar de entrevistas sonoras gravadas a respeito de 
encaminhamentos metodológicos desenvolvidos em sala nas aulas de Língua Portuguesa relacionados a leituras e produções 
escritas literárias e referente ao desenvolvimento do letramento literário. Além de permitir a observação das aulas de Língua 
Portuguesa ministradas por você. 
c) Para tanto participará das entrevistas e observações organizadas no ambiente escolar e no horário de aula. 
d) É possível que você experimente algum desconforto, principalmente relacionado a cansaço ou constrangimento. Sendo 
livre para desistir da pesquisa a qualquer momento. 
e) O benefício esperado com essa pesquisa é relacionado a melhora na qualidade de ensino, principalmente relacionada ao 
desenvolvimento da leitura e da escrita literária. Nem sempre você será diretamente beneficiado com o resultado da pesquisa, 
mas poderá contribuir para o avanço científico. 
f) As pesquisadoras Prof. Drª Elisa Maria Dalla-Bona, pesquisadora principal (Orientadora) deste estudo poderá ser 
localizada às segundas-feiras, das 14:30 às 20:30 no edifício D. Pedro I, rua General Carneiro, 460, 5º andar ou pelo telefone 
(41) 33605440. E a pesquisadora (Mestranda) Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin poderá ser localizada nas 
dependências da Escola ... às segundas e quartas-feiras das 13:00 às 15:00 horas ou pelo telefone (41) 96772424 ou pelo 
email: aureabrustulin@hotmail.com. Para esclarecer eventuais dúvidas que você possa ter e fornecer-lhe as informações que 
queira, antes, durante ou depois de encerrado o estudo. 
g) A sua participação neste estudo é voluntária e se você não quiser mais fazer parte da pesquisa poderá desistir a qualquer 
momento e solicitar que lhe devolvam este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado.  
h) As informações relacionadas ao estudo poderão ser conhecidas por pessoas autorizadas, Professora Drª Elisa Maria Dalla-
Bona e mestranda Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin. No entanto, se qualquer informação for divulgada em relatório 
ou publicação, isto será feito sob forma codificada, para que a sua identidade seja preservada e mantida sua 
confidencialidade. 
i) Os materiais obtidos - questionários, produções textuais dos (as) alunos (as), imagens e vídeos   – serão utilizados 
unicamente para essa pesquisa e serão destruídos no prazo de 5 anos. 
j) As despesas necessárias para a realização da pesquisa (fotocópias) não são de sua responsabilidade e você não receberá 
qualquer valor em dinheiro pela sua participação. 
k) Quando os resultados forem publicados, não aparecerá seu nome, e sim um código. 
l) Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como participante de pesquisa, você pode contatar também o Comitê de Ética em 
Pesquisa em Seres Humanos (CEP/SD) do Setor de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Paraná, pelo telefone 
3360-7259. 
Eu,_________________________________ li esse Termo de Consentimento e compreendi a natureza e objetivo do estudo do 
qual concordei em participar. A explicação que recebi menciona os riscos e benefícios. Eu entendi que sou livre para 
interromper minha participação a qualquer momento sem justificar minha decisão e sem qualquer prejuízo para mim. 
Eu concordo voluntariamente em participar deste estudo. 
 













   Orientador 
 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Setor de Ciências da Saúde da UFPR | CEP/SD Rua Padre Camargo, 
285 | térreo | 









APÊNDICE 3 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
PROFESSORA DE ARTE 
 
Eu Professora Doutora Elisa Maria Dalla-Bona e a Mestranda Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin – da 
Universidade Federal do Paraná, estamos convidando a senhora 
_________________________________________________________ professora de Artes da Escola ... - Curitiba, a participar 
de um estudo intitulado  LETRAMENTO LITERÁRIO A PARTIR DO PNAIC/2013 - PACTO NACIONAL PELA 
ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA: LIMITES E POSSIBILIDADES.  Esta pesquisa contribuirá para a melhor qualidade de 
ensino, principalmente relacionada ao desenvolvimento da leitura e escrita literária. 
a) O objetivo desta pesquisa é identificar como os alunos leem textos literários e produzem textos com intenção literária. 
b) Caso aceite participar da pesquisa, será necessário participar de entrevistas sonoras gravadas a respeito de 
encaminhamentos metodológicos desenvolvidos na Biblioteca Escolar, relacionados a leituras e produções escritas literárias e 
referente ao desenvolvimento do letramento literário. Além de permitir a observação de alguns encaminhamentos ministrados 
por você na Biblioteca Escolar, durante o atendimento aos alunos de 3º ano. 
c) Para tanto participará das entrevistas e observações organizadas no ambiente escolar e no horário de aula. 
d) É possível que você experimente algum desconforto, principalmente relacionado a cansaço ou constrangimento. Sendo 
livre para desistir da pesquisa a qualquer momento. 
e) O benefício esperado com essa pesquisa é relacionado a melhora na qualidade de ensino, principalmente relacionada ao 
desenvolvimento da leitura e da escrita literária. Nem sempre você será diretamente beneficiado com o resultado da pesquisa, 
mas poderá contribuir para o avanço científico. 
f) As pesquisadoras Prof. Drª Elisa Maria Dalla-Bona, pesquisadora principal (Orientadora) deste estudo poderá ser 
localizada às segundas-feiras, das 14:30 às 20:30 no edifício D. Pedro I, rua General Carneiro, 460, 5º andar ou pelo telefone 
(41) 33605440. E a pesquisadora (Mestranda) Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin poderá ser localizada nas 
dependências da Escola ... às segundas e quartas-feiras das 13:00 às 15:00 horas ou pelo telefone (41) 96772424 ou pelo 
email: aureabrustulin@hotmail.com. Para esclarecer eventuais dúvidas que você possa ter e fornecer-lhe as informações que 
queira, antes, durante ou depois de encerrado o estudo. 
g) A sua participação neste estudo é voluntária e se você não quiser mais fazer parte da pesquisa poderá desistir a qualquer 
momento e solicitar que lhe devolvam este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado.  
h) As informações relacionadas ao estudo poderão ser conhecidas por pessoas autorizadas, Professora Drª Elisa Maria Dalla-
Bona e mestranda Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin. No entanto, se qualquer informação for divulgada em relatório 
ou publicação, isto será feito sob forma codificada, para que a sua identidade seja preservada e mantida sua 
confidencialidade. 
i) Os materiais obtidos - questionários, produções textuais dos (as) alunos (as), imagens e vídeos   – serão utilizados 
unicamente para essa pesquisa e serão destruídos no prazo de 5 anos. 
j) As despesas necessárias para a realização da pesquisa (fotocópias) não são de sua responsabilidade e você não receberá 
qualquer valor em dinheiro pela sua participação. 
k) Quando os resultados forem publicados, não aparecerá seu nome, e sim um código. 
l) Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como participante de pesquisa, você pode contatar também o Comitê de Ética em 
Pesquisa em Seres Humanos (CEP/SD) do Setor de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Paraná, pelo telefone 
3360-7259. 
Eu,_________________________________ li esse Termo de Consentimento e compreendi a natureza e objetivo do estudo do 
qual concordei em participar. A explicação que recebi menciona os riscos e benefícios. Eu entendi que sou livre para 
interromper minha participação a qualquer momento sem justificar minha decisão e sem qualquer prejuízo para mim. 
Eu concordo voluntariamente em participar deste estudo. 
 
Curitiba, ___ de ___________ de _____. 
 
_______________________________________________________ 








   Orientador 
 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Setor de Ciências da Saúde da UFPR | CEP/SD Rua Padre Camargo, 
285 | térreo | 












APÊNDICE 4 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO AGENTE 
DE LEITURA 
 
Eu Professora Doutora Elisa Maria Dalla-Bona e a Mestranda Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin – da 
Universidade Federal do Paraná, estamos convidando a senhora _________________________________/agente de leitura 
responsável pelo atendimento no período da tarde da Biblioteca da Escola ... - Curitiba, a participar de um estudo intitulado  
LETRAMENTO LITERÁRIO A PARTIR DO PNAIC/2013 - PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA: 
LIMITES E POSSIBILIDADES.  Esta pesquisa contribuirá para a melhor qualidade de ensino, principalmente relacionada ao 
desenvolvimento da leitura e escrita literária. 
a) O objetivo desta pesquisa é identificar como os alunos leem textos literários e produzem textos com intenção literária. 
b) Caso aceite participar da pesquisa, será necessário participar de entrevistas sonoras gravadas a respeito de 
encaminhamentos metodológicos desenvolvidos na Biblioteca Escolar, relacionados a leituras e produções escritas literárias e 
referente ao desenvolvimento do letramento literário. Além de permitir a observação de alguns encaminhamentos ministrados 
por você na Biblioteca Escolar, durante o atendimento aos alunos de 3º ano. 
c) Para tanto participará das entrevistas e observações organizadas no ambiente escolar e no horário de aula. 
d) É possível que você experimente algum desconforto, principalmente relacionado a cansaço ou constrangimento. Sendo 
livre para desistir da pesquisa a qualquer momento. 
e) O benefício esperado com essa pesquisa é relacionado a melhora na qualidade de ensino, principalmente relacionada ao 
desenvolvimento da leitura e da escrita literária. Nem sempre você será diretamente beneficiado com o resultado da pesquisa, 
mas poderá contribuir para o avanço científico. 
f) As pesquisadoras Prof. Drª Elisa Maria Dalla-Bona, pesquisadora principal (Orientadora) deste estudo poderá ser 
localizada às segundas-feiras, das 14:30 às 20:30 no edifício D. Pedro I, rua General Carneiro, 460, 5º andar ou pelo telefone 
(41) 33605440. E a pesquisadora (Mestranda) Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin poderá ser localizada nas 
dependências da Escola ... às segundas e quartas-feiras das 13:00 às 15:00 horas ou pelo telefone (41) 96772424 ou pelo 
email: aureabrustulin@hotmail.com. Para esclarecer eventuais dúvidas que você possa ter e fornecer-lhe as informações que 
queira, antes, durante ou depois de encerrado o estudo. 
g) A sua participação neste estudo é voluntária e se você não quiser mais fazer parte da pesquisa poderá desistir a qualquer 
momento e solicitar que lhe devolvam este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado.  
h) As informações relacionadas ao estudo poderão ser conhecidas por pessoas autorizadas, Professora Drª Elisa Maria Dalla-
Bona e mestranda Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin. No entanto, se qualquer informação for divulgada em relatório 
ou publicação, isto será feito sob forma codificada, para que a sua identidade seja preservada e mantida sua 
confidencialidade. 
i) Os materiais obtidos - questionários, produções textuais dos (as) alunos (as), imagens e vídeos   – serão utilizados 
unicamente para essa pesquisa e serão destruídos no prazo de 5 anos. 
j) As despesas necessárias para a realização da pesquisa (fotocópias) não são de sua responsabilidade e você não receberá 
qualquer valor em dinheiro pela sua participação. 
k) Quando os resultados forem publicados, não aparecerá seu nome, e sim um código. 
l) Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como participante de pesquisa, você pode contatar também o Comitê de Ética em 
Pesquisa em Seres Humanos (CEP/SD) do Setor de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Paraná, pelo telefone 
3360-7259. 
Eu,_________________________________ li esse Termo de Consentimento e compreendi a natureza e objetivo do estudo do 
qual concordei em participar. A explicação que recebi menciona os riscos e benefícios. Eu entendi que sou livre para 
interromper minha participação a qualquer momento sem justificar minha decisão e sem qualquer prejuízo para mim. 
Eu concordo voluntariamente em participar deste estudo. 
 
Curitiba, ___ de ___________ de _____. 
 
_______________________________________________________ 








   Orientador 
 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Setor de Ciências da Saúde da UFPR | CEP/SD Rua Padre Camargo, 
285 | térreo | 











APÊNDICE 5 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
COORDENADOR/UFPR DO PNAIC/2013 
 
Eu Professora Doutora Elisa Maria Dalla-Bona e a Mestranda Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin – da 
Universidade Federal do Paraná, estamos convidando o senhor _______________________________________ coordenador/ 
UFPR do PNAIC/2013, a participar de um estudo intitulado  LETRAMENTO LITERÁRIO A PARTIR DO PNAIC/2013 - PACTO 
NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA: LIMITES E POSSIBILIDADES.  Esta pesquisa contribuirá para a 
melhor qualidade de ensino, principalmente relacionada ao desenvolvimento da leitura e escrita literária. 
a) O objetivo desta pesquisa é identificar como os alunos leem textos literários e produzem textos com intenção literária. 
b) Caso aceite participar da pesquisa, será necessário participar de entrevistas sonoras gravadas relacionados a leituras e 
produções escritas literárias e referente ao desenvolvimento do letramento literário. 
c) Para tanto participará das entrevistas e observações organizadas em ambiente próprio e em horário comercial. 
d) É possível que você experimente algum desconforto, principalmente relacionado a cansaço ou constrangimento. Sendo 
livre para desistir da pesquisa a qualquer momento. 
e) O benefício esperado com essa pesquisa é relacionado a melhora na qualidade de ensino, principalmente relacionada ao 
desenvolvimento da leitura e da escrita literária. Nem sempre você será diretamente beneficiado com o resultado da pesquisa, 
mas poderá contribuir para o avanço científico. 
f) As pesquisadoras Prof. Drª Elisa Maria Dalla-Bona, pesquisadora principal (Orientadora) deste estudo poderá ser 
localizada às segundas-feiras, das 14:30 às 20:30 no edifício D. Pedro I, rua General Carneiro, 460, 5º andar ou pelo telefone 
(41) 33605440. E a pesquisadora (Mestranda) Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin poderá ser localizada nas 
dependências da Escola ... às segundas e quartas-feiras das 13:00 às 15:00 horas ou pelo telefone (41) 96772424 ou pelo 
email: aureabrustulin@hotmail.com. Para esclarecer eventuais dúvidas que você possa ter e fornecer-lhe as informações que 
queira, antes, durante ou depois de encerrado o estudo. 
g) A sua participação neste estudo é voluntária e se você não quiser mais fazer parte da pesquisa poderá desistir a qualquer 
momento e solicitar que lhe devolvam este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado.  
h) As informações relacionadas ao estudo poderão ser conhecidas por pessoas autorizadas, Professora Drª Elisa Maria Dalla-
Bona e mestranda Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin. No entanto, se qualquer informação for divulgada em relatório 
ou publicação, isto será feito sob forma codificada, para que a sua identidade seja preservada e mantida sua 
confidencialidade. 
i) Os materiais obtidos - questionários, produções textuais dos (as) alunos (as), imagens e vídeos   – serão utilizados 
unicamente para essa pesquisa e serão destruídos no prazo de 5 anos. 
j) As despesas necessárias para a realização da pesquisa (fotocópias) não são de sua responsabilidade e você não receberá 
qualquer valor em dinheiro pela sua participação. 
k) Quando os resultados forem publicados, não aparecerá seu nome, e sim um código. 
l) Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como participante de pesquisa, você pode contatar também o Comitê de Ética em 
Pesquisa em Seres Humanos (CEP/SD) do Setor de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Paraná, pelo telefone 
3360-7259. 
Eu,_________________________________ li esse Termo de Consentimento e compreendi a natureza e objetivo do estudo do 
qual concordei em participar. A explicação que recebi menciona os riscos e benefícios. Eu entendi que sou livre para 
interromper minha participação a qualquer momento sem justificar minha decisão e sem qualquer prejuízo para mim. 
Eu concordo voluntariamente em participar deste estudo. 
 
Curitiba, ___ de ___________ de _____. 
 
_______________________________________________________ 








   Orientador 
 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Setor de Ciências da Saúde da UFPR | CEP/SD Rua Padre Camargo, 
285 | térreo | 















APÊNDICE 6 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
ORIENTADOR DE ESTUDOS DO PNAIC/2013 
 
Eu Professora Doutora Elisa Maria Dalla-Bona e a Mestranda Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin – da 
Universidade Federal do Paraná, estamos convidando a senhora __________________________________________ 
orientador(a) de estudos  do PNAIC/2013, a participar de um estudo intitulado  LETRAMENTO LITERÁRIO A PARTIR DO 
PNAIC/2013 - PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA: LIMITES E POSSIBILIDADES.  Esta 
pesquisa contribuirá para a melhor qualidade de ensino, principalmente relacionada ao desenvolvimento da leitura e escrita 
literária. 
a) O objetivo desta pesquisa é identificar como os alunos leem textos literários e produzem textos com intenção literária. 
b) Caso aceite participar da pesquisa, será necessário participar de entrevistas sonoras gravadas relacionados a leituras e 
produções escritas literárias e referente ao desenvolvimento do letramento literário. 
c) Para tanto participará das entrevistas e observações organizadas em ambiente próprio e em horário comercial. 
d) É possível que você experimente algum desconforto, principalmente relacionado a cansaço ou constrangimento. Sendo 
livre para desistir da pesquisa a qualquer momento. 
e) O benefício esperado com essa pesquisa é relacionado a melhora na qualidade de ensino, principalmente relacionada ao 
desenvolvimento da leitura e da escrita literária. Nem sempre você será diretamente beneficiado com o resultado da pesquisa, 
mas poderá contribuir para o avanço científico. 
f) As pesquisadoras Prof. Drª Elisa Maria Dalla-Bona, pesquisadora principal (Orientadora) deste estudo poderá ser 
localizada às segundas-feiras, das 14:30 às 20:30 no edifício D. Pedro I, rua General Carneiro, 460, 5º andar ou pelo telefone 
(41) 33605440. E a pesquisadora (Mestranda) Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin poderá ser localizada nas 
dependências da Escola ... às segundas e quartas-feiras das 13:00 às 15:00 horas ou pelo telefone (41) 96772424 ou pelo 
email: aureabrustulin@hotmail.com. Para esclarecer eventuais dúvidas que você possa ter e fornecer-lhe as informações que 
queira, antes, durante ou depois de encerrado o estudo. 
g) A sua participação neste estudo é voluntária e se você não quiser mais fazer parte da pesquisa poderá desistir a qualquer 
momento e solicitar que lhe devolvam este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado.  
h) As informações relacionadas ao estudo poderão ser conhecidas por pessoas autorizadas, Professora Drª Elisa Maria Dalla-
Bona e mestranda Aurea Elizabeth da Costa Scheer Brustulin. No entanto, se qualquer informação for divulgada em relatório 
ou publicação, isto será feito sob forma codificada, para que a sua identidade seja preservada e mantida sua 
confidencialidade. 
i) Os materiais obtidos - questionários, produções textuais dos (as) alunos (as), imagens e vídeos   – serão utilizados 
unicamente para essa pesquisa e serão destruídos no prazo de 5 anos. 
j) As despesas necessárias para a realização da pesquisa (fotocópias) não são de sua responsabilidade e você não receberá 
qualquer valor em dinheiro pela sua participação. 
k) Quando os resultados forem publicados, não aparecerá seu nome, e sim um código. 
l) Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como participante de pesquisa, você pode contatar também o Comitê de Ética em 
Pesquisa em Seres Humanos (CEP/SD) do Setor de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Paraná, pelo telefone 
3360-7259. 
Eu,_________________________________ li esse Termo de Consentimento e compreendi a natureza e objetivo do estudo do 
qual concordei em participar. A explicação que recebi menciona os riscos e benefícios. Eu entendi que sou livre para 
interromper minha participação a qualquer momento sem justificar minha decisão e sem qualquer prejuízo para mim. 
Eu concordo voluntariamente em participar deste estudo. 
 
Curitiba, ___ de ___________ de _____. 
 
_______________________________________________________ 








   Orientador 
 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Setor de Ciências da Saúde da UFPR | CEP/SD Rua Padre Camargo, 
285 | térreo | 













APÊNDICE 7 -  ENTREVISTA COM AS ALUNOS 
 
 
1. Você gosta de ler literatura infantil? Onde você lê? Quem te incentiva? 
2. Você conta para seus colegas ou para outras pessoas sobre livros que você 
leu? Como você faz? Você gosta que lhe contem também? 
3. Quais os livros que você leu e mais gostou? Por quê?  
4. Na escola você acha que as professoras leem muitos livros de história? Cite 
exemplos de como elas fazem. 
5. Você gosta de produzir textos? Qual o gênero/tipo que você mais gosta? 
6. No momento em que você produz um texto, como aquela história a partir de 
gravuras em sequência, como você se organiza? 
7. Como você se planejou para escrever a autobiografia? Você gostou de 
escrevê-la? 
8.  Após você produzir um texto a professora pede para você reescrever, 




















APÊNDICE 8 – ENTREVISTA COM A PROFESSORA ALFABETIZADORA 
 
Hoje compreendemos o letramento literário como o desenvolvimento da 
leitura e da escrita literária em que o aluno-autor e leitor literário faz suas as palavras 
do autor da obra que lê, tomando a obra literária para si, para sua realidade, 
havendo o entrelaçar no decorrer da leitura ou da escrita entre o campo imaginário e 
o real, ampliando significados e experiências. 
A pesquisa que estou desenvolvendo é relacionada a análise dos limites e 
possibilidades de ocorrer o desenvolvimento do letramento literário a partir do 
PNAIC/2013. 
Espero através desta entrevista ouvir suas considerações sobre o uso de 
obras literárias na turma de 3º ano na qual atua como professora regente. 
Questões 
1- Na sua formação profissional (graduação, especialização), você 
recebeu formação referente ao como trabalhar com a leitura e a escrita literária ou 
ao que hoje conhecemos como letramento literário?  
2- Nas formações do PNAIC/2013 você recebeu formação sobre como 
trabalhar com a leitura e a escrita literária ou ao que hoje conhecemos como 
letramento literário?  Exemplifique. Qual a sua opinião sobre estas formações? 
3- No seu cotidiano profissional, você percebe que os alunos se 
interessam por literatura? Exemplifique  
4- Você conhece as obras literárias disponibilizadas no acervo do 
PNAIC/2013? O que acha delas? Exemplifique. 
5- Qual motivações lhe levam a escolher e utilizar determinadas obras 
literárias do acervo do PNAIC/2013? 
6- Você utiliza outras obras literárias, além das do PNAIC/2013? Qual 
motivação a levou a utilizá-las? Poderia citar as que os alunos mais gostam e por 
quê?  As referidas obras pertencem a algum acervo? Qual? 
7- Como ocorre a renovação das obras literárias da biblioteca de sala de 
aula para a leitura diária pelos alunos? 
8- Nos momentos que observei sua turma você fez leitura de obras 
literárias, comentou características de gêneros textuais, analisou com os alunos 
ilustrações, biografias/autobiografias, incentivou a leitura compartilhada e também a 
leitura com a família, através da Maleta Viajante, além do desenvolvimento de outras 
estratégias utilizando obras literárias, inclusive a produção textual. Como você avalia 
os limites e possibilidades destas ações? 
9- Nos momentos que observei a sua turma a reescrita das produções 
literárias dos alunos é prática constante em sua sala de aula, através da sua 






APÊNDICE 9 – ENTREVISTA AGENTE DE LEITURA 
 
Hoje compreendemos o letramento literário como o desenvolvimento da 
leitura e da escrita literária em que o aluno-autor e leitor literário faz suas as palavras 
do autor da obra que lê, tomando a obra literária para si, para sua realidade, 
havendo o entrelaçar no decorrer da leitura ou da escrita entre o campo imaginário e 
o real, ampliando significados e experiências. 
 
A pesquisa que estou desenvolvendo é relacionada a análise dos limites e 
possibilidades de ocorrer o desenvolvimento do letramento literário a partir do 
PNAIC/2013. 
Espero através desta entrevista ouvir suas considerações sobre o as 
estratégias utilizadas na Biblioteca com alunos do 3º ano C, o qual atende como 
Agente de leitura. 
 
Questões 
1- Na sua formação profissional (graduação, especialização), você recebeu 
formação referente ao como trabalhar com a leitura e a escrita literária ou ao 
que hoje conhecemos como letramento literário?  
 
2- A sua atuação como Agente de leitura foi uma escolha por motivação 
pessoal? Explique. 
 
3- Para a sua atuação na Biblioteca Escolar você recebeu formação sobre como 
trabalhar com a leitura e a escrita literária ou ao que hoje conhecemos como 
letramento literário?  Exemplifique. Qual a sua opinião sobre estas 
formações? 
 
4- No seu cotidiano profissional, você percebe que os alunos se interessam por 
literatura? Exemplifique  
 
5- Como ocorre o seu planejamento de estratégias para atendimento dos alunos 
na Biblioteca Escolar? Descreva. 
 
6- Qual motivações lhe levam a escolher determinadas obras para disponibilizar 
ao empréstimo dos alunos? 
 





APÊNDICE 10 – ENTREVISTA COM PROFESSORA DE ARTES 
 
Hoje compreendemos o letramento literário como o desenvolvimento da 
leitura e da escrita literária em que o aluno-autor e leitor literário faz suas as palavras 
do autor da obra que lê, tomando a obra literária para si, para sua realidade, 
havendo o entrelaçar no decorrer da leitura ou da escrita entre o campo imaginário e 
o real, ampliando significados e experiências. 
 
A pesquisa que estou desenvolvendo é relacionada a análise dos limites e 
possibilidades de ocorrer o desenvolvimento do letramento literário a partir do 
PNAIC/2013. 
Espero através desta entrevista ouvir suas considerações sobre o as 
estratégias utilizadas na Biblioteca com alunos do 3º ano C, o qual atende como 
Agente de leitura. 
 
Questões 
1- Na sua formação profissional (graduação, especialização), você recebeu 
formação referente ao como trabalhar com a leitura e a escrita literária ou ao 
que hoje conhecemos como letramento literário?  
 
2- No seu cotidiano profissional, você percebe que os alunos se interessam por 
literatura? Exemplifique  
 
3- Como ocorre o seu planejamento de estratégias para atendimento dos alunos 
nas aulas de Artes? Descreva. 
 
4- Qual motivações lhe levam a escolher determinadas obras para disponibilizar 














APÊNDICE 11 – ENTREVISTA ORIENTADOR DE ESTUDOS DO 
PNAIC/2013 
 
Hoje compreendemos o letramento literário como o desenvolvimento da 
leitura e da escrita literária em que o aluno-autor e leitor literário faz suas as palavras 
do autor da obra que lê, tomando a obra literária para si, para sua realidade, 
havendo o entrelaçar no decorrer da leitura ou da escrita entre o campo imaginário e 
o real, ampliando significados e experiências. 
 
A pesquisa que estou desenvolvendo é relacionada a análise dos limites e 
possibilidades de ocorrer o desenvolvimento do letramento literário a partir do 
PNAIC/2013. 
Espero através desta entrevista ouvir suas considerações sobre o as 
estratégias utilizadas na Biblioteca com alunos do 3º ano C, o qual atende como 
Agente de leitura. 
 
1- Na sua formação profissional (graduação, especialização), você recebeu 
formação referente ao como trabalhar com a leitura e a escrita literária ou ao que 
hoje conhecemos como letramento literário?  
 
2- No seu cotidiano profissional, você percebe que os alunos se interessam por 
literatura? Exemplifique.  
 
 
3- Como orientadora nas formações do PNAIC/2013, como você vê a importância 
do trabalho com a literatura? 
 
 
4- Nas formações do PNAIC/2013 como foi orientado aos professores o uso do 




5- Na formação de professores do PNAIC/2013 o trabalho com o letramento 






APÊNDICE 12 – ENTREVISTA COORDENADOR/UFPR DO PNAIC/2013 
 
 
Hoje compreendemos o letramento literário como o desenvolvimento da 
leitura e da escrita literária em que o aluno-autor e leitor literário faz suas as palavras 
do autor da obra que lê, tomando a obra literária para si, para sua realidade, 
havendo o entrelaçar no decorrer da leitura ou da escrita entre o campo imaginário e 
o real, ampliando significados e experiências. 
 
A pesquisa que estou desenvolvendo é relacionada a análise dos limites e 
possibilidades de ocorrer o desenvolvimento do letramento literário a partir do 
PNAIC/2013. 
Espero através desta entrevista ouvir suas considerações sobre o as 
estratégias utilizadas na Biblioteca com alunos do 3º ano C, o qual atende como 
Agente de leitura. 
 
1- Na sua formação profissional (graduação, especialização), você recebeu 
formação referente ao como trabalhar com a leitura e a escrita literária ou ao 
que hoje conhecemos como letramento literário?  
 
2- No seu cotidiano profissional, você percebe que os alunos se interessam por 
literatura? Exemplifique.  
 
3- Como orientadora nas formações do PNAIC/2013, como você vê a 
importância do trabalho com a literatura? 
 
4- Nas formações do PNAIC/2013 como foi orientado aos professores o uso do 
acervo de obras literárias PNLD – Obras Complementares? Exemplifique 
estratégias abordadas. 
 
5- Na formação de professores do PNAIC/2013 o trabalho com o letramento 









ANEXO 1 – ESCALA DE LEITURA ANA 2014  
 






ANEXO 2 – ESCALA DE ESCRITA ANA 2014 
 









ANEXO 3 – ROTEIRO PARA ANÁLISE DE OBRA LITERÁRIA 
 
Disciplina: Metodologia do Ensino da Literatura Infantil (Prof.ª: Elisa Dalla-
Bona) 
Roteiro para análise de obra da literatura infantil 
Nome do (s) aluno (s):  
Título do livro:  
Autor:  
Ilustrador:  
Adaptador/tradutor/organizador (sublinhe):  
Editora: 
Ano de publicação:  
 




Observe os elementos: 
a) seleção da fonte e espaçamento entre linhas;  
b) o livro apresenta título e capa apropriados ao projeto estético-literário da 
obra e aos leitores potenciais; 
d) as ilustrações dialogam com o texto verbal, ampliando suas possibilidades 
significativas; 
e) os paratextos (prefácio, apresentação, orelha, quarta capa, dados 
biográficos do autor, do ilustrador etc.) estimulam e enriquecem a leitura; 
contextualizam a obra para o leitor; a biografia do autor promove a contextualização 
do autor no universo literário. 
(Não copiar estes itens no trabalho. Fazer um texto corrido com a apreciação 
dos elementos acima listados, citando exemplos comprobatórios e a página) 
 
QUALIDADE DO TEXTO  






a) recursos expressivos da narrativa (caracterização das personagens, voz 
do narrador, uso do tempo e espaço, fala das personagens, enredo etc.); 
b) foge a estereótipos17 no texto e nas ilustrações; 
c) foge a preconceitos, moralismos ou discriminação; 
d) foge a clichês18; 
e) não apresenta viés didático, informativo, doutrinário. 
(Não copiar estes itens no trabalho. Fazer um texto corrido com a apreciação 
dos elementos acima listados, citando exemplos comprobatórios e a página) 
 
ADEQUAÇÃO TEMÁTICA (Interação com o leitor) 
 
Observe os elementos: 
a) tema e linguagem adequados ao leitor pretendido; 
b) ampliação das referências estéticas e culturais do leitor pretendido; 
c) oferece um grau de abertura que convide à participação criativa na leitura; 
d) evita conduzir explicitamente opinião/comportamento do leitor; 
e) mobiliza o leitor, instigando-o a estabelecer relações com outros textos na 
leitura; 
f) contribuiu para a reflexão sobre a realidade, sobre si mesmo e sobre o 
outro. 
(Não copiar estes itens no trabalho. Fazer um texto corrido com a apreciação 
dos elementos acima listados, citando exemplos comprobatórios e a página) 
 
 
                                            
17 Estereótipo: ideia, conceito ou modelo que se estabelece como padrão. Exemplo: o estereótipo do japonês é 
ser inteligente. 
 
18 Clichê: expressão que indica algo que de tão utilizado, se torna previsível, cansativo e repetitivo. 
Exemplo de situação clichê: a personagem principal é sempre boazinha e vítima da maldade alheia. 
Exemplo de frases clichês: "A união faz  a força", "Ninguém me ama", "Tem que sair de cabeça erguida". 
 
